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BARÃ DO/lO RANCO
Realiza /3 hoje e erramento do

Barão dot,,hio Branco. O que vae ser
essa ceremonia, uláma homenagem ao
corpo do glorioso estadista, derradeiro
adeus do povo ao ministro predilecto,
pôde ser imaginado por quem viu o es-
tado de angustia o consternação que
assaltou a alma/á Brazil, desde que se
soube ser impossivel roubar á morte a
preciosa vida.

Rio Branco será dado hoje á terra
sua memoria, porém, viverá enquanto
pulsar um coração brazileiro, pois Elle,
de hoje em deante, será a propria ima-
gem da Patria, que tanto amou e en-
grandeceu.

O itinerario do cortejo funebra será
o seguinte:

Seguirá a pé pela rua Marechal Floria-
no, praça da Republica (lado do quartel
general do Exercito), rua Senador Euzebio,
Boulevard S. Christovão, praça da Bandeira
ruas de S. Christovão e Figueira de Mello
Campo de S. Christevão,ruas Rena da S. João e
Conde de Leopoldina, praia do S. Chrisbrão
e cemiterio de S. Francisco Xavier.
• — O cortejo obedecerá á seguinte ordem:

Turma de cyclistas da Inspectoria de Ve-

hiculos
Carros cum coroas
Carreta com o corpo
Coche funelire
Regimento de cavallaria ;
Carro de Estado;

•• Carro do sacerdote;
Carro da familia;
Presidente da Republica;

• Esquadrão de lanceiros;*
• Com missão especial do Governo da Bolivia;
: Corpo diplomatico estrangeiro;

CAPITAL FEDERAL

Vice-presidente da Republica;
Vice-presidente do Senado;
Representação do Senado;
Presidente da Camara dos Deputados;
Representação da Cantara;
Supremo Tribunal Federal;
Ministro da Justiça;
Ministro das Relações Exteriores;
Ministro da Fazenda;
Ministro da Guerra;
Ministro da Marinha;
Ministro da Agricultura, Industrio. e Con--

mercio e interino da Viação e Obras Publica;
Ministros do Supremo Tribunal Federal;
Prefeito do Districto Federal ;
Conselho Municipal;
Altas patentes e representantes do Exercito

e da Armada ;
Representação dos Estados e do Acre ;
Córte de Appellação;.
Chefe cie Policia;	 •
Direchor geral da Secretaria de Estado das

Relações Exteriores ;
Corpo diplomatico brazileiro;
Funccionarios da Secretaria do Exterior ;
Corpo consular estrangeiro;
Corpa consular brazileiro;
Representantes de associações;
Academia Brazilaira
Instituto Historico, Faculdades e outros In-

stitutos
Representantes da imprensa e outras pes-

soas que comparecerem em caracter parti-

cular ;
Batalhões da linha de tiro:

—As -forças que formarão hoje para. prestar
honras funebres .da Chefe de . Estado ao Sm'.

Barão do Rio-Drahro ficaram assim consti-
tuidas

Commandante—General Caetano de Faria.

• 1" divisã.o—Commandanto, general Olympic)
Fonsega.
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la brigada —Commandante, coronel Tito Es-
eobar.	 •

Tropa-13' regimento de cavallaria
Batalhão de marinha
3° regimento de infantaria
52° batalhão de caçadores.
2' brigada—Commandante, coronel Celes-

tino Bastos.
Tropa-1° regimento de artilharia
20° grupo de montanha
Grupo de o. buzeiros.
3° brigada — Commandante, coronel Fon-

toura.
Tropa-2° regimento de infantaria e bata-

filões de atiradores.
2' divisão—Commandante, general Pedro

Bittencourt.
4° brigada—Commandante, coronel Aché.
Tropa-1° regimento de Infantaria e :.6* ba-

talhão de caçadores.
brigada—Coinma edanie, coronel Pessoa.,

Tropa—Força Policial
Cinco battlhões de infantaria
Um regimento de cavallaria.

— A tropa fnua.rá ás 8 horas da manhã,
na seguinte ordem

O 1° regimento de cavallaria,em c Aumna de
palotões,no prolongamento da rua Marquez da
Gavea e frente para o quartel general.

O resto da tropa, na ordem da sua compo-
sição, cru linha desenvolvida pela frente do
quartel general e rua Senador Euzebio.

A artilharia se collocará na praça Onze de-
Junho, prolongando-se, si for neces;• ario, pela
Avenida do Mangue, lado da raa Senador Eu.'
zebio.

Ás ambulanclas da 1° brigada se colloearão •
na prac....a da Republica á rectagua.rda da traz
pa; e as outras na Avenida do Mangue, lado
da rua Visconde de Itatina. 	 •

— As descargas serão dadas p nr batalhões,
dando cada um as tres de5cargas c9sisecutf
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. `fas legdeque o precedente tenha completado
•. •

ltpgo que cada , Intallião tenha acabado
as des,cargas, fará avançar em accelerado a
sua priffleira fileira até o lado opposto da rua.•	 .
Itào dará meia volta formando assim

Aswisicas acompanharão a primeira fileira;
ashanslas, de cometas, tambores e clarins se••
çanservarão á direita da segunda filc4;ea.
. A .cayailaria acompanhará a infantaria que

• Ne estiver proxima nesse momento,o que fará
.ao trote..

A artilharia conservará a formação nor-
mal. - -

A tropa, de accôrdo com o novo • regu-
lament° "de infantaria, só porá • as armas em
funeral quando o carro funebre se approxi-• •
mar, depois das descargas, e levará as armas
ao hombro logo que ello passar. Esse movi-
;mento se fará em cada regimento ou unida-.
de isolada.

As mu-sicas tocarão marchas funebres du-
rante as descargas e á passagem do cadc-

'ser pela frente de suas unidades.
.? As unidades que não teem musica farão as
•bandas de cometas, tambores e ciarias tocar
é. marcha batida (na surdina).

O 10 regimento de cavallaria se • desta-
cará da linha para escoltar o carro, fazendo
preceder o prestito por quatro batedores.

Um grupo do I; regimento de artilharia
montada seguirá directamente do' seu quar-
tel para o cemiterio de S. Francisco Xavier,
onde 'dará a salva de 21 tiros na occasiliM.re-

.gulamentar.
Logo' que 'o prestito tenha acabado de

'Passar pela frente de uma divisão . ° seu com-
' mandante fará retomar a ordem normal, e a
retirará 'para os seus quarteis, independente
de nova ordem.

"O general Caetano de Faria assumirá o
icariMando ás 8 horas e 5 minutos da manhã.

O uniforme é o 2°, devendo as forças
montadas formar de chaibraick.

=Não estando ainda publicada a nova esc-
ola de batalhão, as bandeiras devem ser con-
duzidas nó centro, conforme a instrucção anti-
ag, e ainda ' deaccórdo com esta instrucção-
áéverii os - officiaeS pôr a espada em funeral,
.corrigindo-seassim uma omissão do novo re-

	

_	 • •	 .	 _	 •	 .
kulMiéntó kle ' instrucção individual.

• ---A formatura da- Brigade. Policial obecle-:
rerá á	seguinte ordem: -	 - -

•Estado-maior—Commandante, coronel José
#gva. Peooa,

Chefe do estadoernaior, tenente-coronel Ra
mundo PintNt	1 "-

Adjunto, capitão Thiag4
Assistente, major Antonio Barneza da Pai-

xão. .
Medico, tenente-coronel graduado Dr.

muel Pertence.	 •
Delegado da brigada junto ao cominando

em chefe, tenente-coronel Odilio Bacellur Rait-
do:À° de Mello.

Ajudante de ordens do uommando da di,:-

são, tenente Nicolau de Oliveira Carneiro.
Ajudantes de ordens do comutando da bri-

gada, capitão Alfredo Aristides de Menezes
Rocha e tenente Gustavo Aloncorvo Bandeira
de Mello.

Tropa—Regimento de ca.vallaria—Medico,
tenente Dr. Gerson Lins de Albuquerque;

1°, 2°, 3°, 4° e 5° batalhões de infantaria-
Medicos, respectivamente, capitão graduado
Dr. Guilherme Barros da . Rocha Frota, teimei.-
tes Dr. Julio Mirabeaux de Azevedo Soares,
capitão Dr. Henrique Constancio Benassi, -
'tentes Drs. Francisco Leopoldino Gonçalves
Lima e Ovidio Peixoto Aleira.

Ordem de . formatura — Commandante da
brigada e seu estado-maior;

1° batalhão, 2° batalhão, 30 batalhão, 4° Ir:-
talhão, 5° batalhão e regimento de cavalaria.

As Anstrucções para a formatura são as
seguintes:

O tenente-coronel chefe . do estado-maior
organizará a brigada, .• estendendo os

. infantaria em Unha na . ordem
directa da sua numeração e de fórma a ao
entravarem ° transito, pela Avenida Central,
apoiando o 1° batalhão a sua direita na ira
da Assembléa. O regimento de cavalaria, for-
mará em batalhão na Avenida Beira Mar, no
mesmo alinhamento da infantaria.

Os toquei " de comma.ndo da brigada
serão repetidos pelo corneta dos corpos, cujos
comm' andantes farão executar á voz as ordens
assim tranSmittidas'.

Na linha - de. 'parada os intervalos serão
d 3 . 15 metros.

0 manda-mento dé fogo - será dado tatu-
bem á 'voz, logo que "ó feretro chegue á
esquerda da:Unidade immediamente á direita;
sendo 'as tres descargas executados por ba-
talhão.

Feitas as descargas Os batalhões forina-
rão" alas, avançando em aeceleradu a fileira.
da frente, sendo . então; postas em funeral as
armas, inclusive as dos -officiaes. - •
, . ' Gom .a fileira " da . frente; e á direita, es-
tendençlo-se em -uma só linha, avançará ã

banda de mtdica, ficando .com a Segunda fi-
leira, tambem á direita, e em - Urna utuca
linha, as bandas de. cornetas e tamboi'ds:

"às musicas tocarão marchas funiareS e
os clarins do regimento de cavallariaa =-
chi. batida em surdina, durante ás descargas
e - por occasião da passagem do feretro "pela.
frente das suas unidades. . .

Assim que a cauda do prestito houvet
attingido a unidade seguinte, cada batalhão.
desfará as alas e perfilará armas.

O regimento de cavalaria, acompanhará,.
a trote, o movimento da unidade que lhe•
estiver proxima no fazer e 'desfazer "as alas,.
perfilando e pondo em funeral as armas quan-
do a mesma unidade o fizer."

As ambulancias ficarão na Avenida ' de.
Mangue, lado da rua "Visconde de Batina, na.
altura das suas unidades;

O 1° batalhão fará apresentar quatro cy.-

custas ao comutando da 2' divisão.
O uniforme será o segundo com o luto.

regulamentar.	 •
A brigada marchará ao seu destino. ás 7 lio-

ras da manhã.

O Sr. Ministro do Uruguay recebeu de sem
Governo o seguinte telegramma:

«Eduardo Acevedo Diaz, Ministro Urugnay..
—Falecimento Ministro 11.:c-1anco es para
Gobierno y pueblo Uruguay uma doelo nacio-
nal. ' Acaba de firmarse un Mensaje dirigido á.
Ia Asambléa, eu el cual cl Poder Ejecutivo,
t'ibitta justicia "debida á ilustre estadista y-
p	 s lo decreten 'honores fúnebres de Mi-
n .Lro de. Estado; se antorice la inten.'enoión

e exequias, si es posible, de una representa.-
ciou de Poderes Públicos que encabezará ei.
infrascripto, y la erección eu Montevideo de,
un monumento que perpetue nombre de, Rio
Branco y situbalice la justicia internacional..
—José Romeu.»

— O Governo teve conhecimento da se-
guinte mensagem dirigidab pelo Poder Exe-
cutivo do Uruguay á Assembléa Geral:

« Honorable Asambléa General:
Acaba de morir el eminente estadista do-

dor José Maria da Silva Paranhos do Rio
Branco, Ministro de Relaciones Exteriores dei
Brasil.

Los méritos que ha.cian :de: este 'estadista
una-gloria tia -su 'Pateia .y• una' -.loura del
Mundn,americano ",, serian,sin titula bastan-
tes para , anotivar:anieS ira_ andesión ai .in- :
Menso duelo " dei" pais ' heianano, peco
mos . 'grandes y espec,iales • razones para con-
siderar . su muerte corno mi duelo naeimia1:

i•.)1,
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Por que él fué amigo Sincero Sr cordial dei
IJruguay, por , que eu su mente privilegiada

ida de lá, reparadora er. eternamen-.;
. me moradia :.rectificacián_ , limites .entre
los dos paiseá, consagrada eu el tratado de 30
de•Oettabre,.,•
dc justicia y , ejemplar generosidad...dedieo•
meditaciones ar :viga:as hasta los últimas dias.
de su actuación i .dejando- todavia sobrá sia
mesada trabajo las formulas delas conven-..
ciones complementarias . , ela aguei tratado,
,en lo relativo ai arroyo de San juigue1,4 la
utilización de aguas fronterizas y á las 111110116

de ferro-carriles de los dos paises.
Además de esa innegable • participación per-

somai clel eminente Ministro eu la rectifica-.
ción de nuestros 1imites;e1•Gobierno uruguayo
crée que dobe reconocer en dl la encareación
gennina del espirito de ejemplar justicia. y

generosa reparaçión que inspire' el tratado do
30 de cctubre de . I009, y que ha obligadà ia
fra!itud y le amisd fraternal dcl Uruguey
bacia cl

Ei consequencia; el Poder Ejecutive vime
4 . solicitar de la_. II. Asamblea Legislativa
_guiara decretar ai Exmo. Soflor Doctor Josá
Maria dai Silva Paranhos do Rio . ' , Branco, de
actterdo • con el adjunto proyeato de le,y, hono -

res de Ministro de Estado y autorizar ai Poder
.Ejecutivd ,pare destinaria suma (19.c..incaenta

MI pesos la .erección en Ia capital de la.
..ãepublica de un monumento que , perpetue el
nombre de aguei ilustre estadista y simbolice
la Susticia internacional.-(a) BoIllo y Ordonez

—José Rometz..»	 •

— O Sr. Dr. L....as . Li	 is recebeu , tele-
gramma do Sr. Samuel Grade, consul geral
do Chile, communicando que receben tele-

• gramma do Sr. Dr. Anselmo Revia, Riquelme,
ministro do Chile no Mexico, incumbindc-a
•!.ePresental-o nos funeraes do Sr. Barão do
Rio Branco e de -oferecer em seu • tiorne uma

•
— O Sr Dr. Carlos Peixoto telegraphou ao

Sr. Dr. Graça Aranha para, juntamente com.	 .
3 tenente Mario Clementino, representarem a
amara Municipal de Rio , BranCo, nos fun'e-

,	 .	 .	 .	 .	 .	 .

raes do Sr. Barão do Rio Branco.
— O Sr: Dr. Herman Velárde; ministro do

Pará, .acompanhado elo Sr. Dr. Co rrilla,.secre-.
. ario da Legação, loi hontein pessoalmente eu-

s egar .. nP Illiáistdrià 'do - Ektatior, •per.incurn
• ticum 'do . .seu governo, uma coroa; tendo a

Jeguinte inscriPçãO :• ••-El • GOISier-no ." del Pará
ai eminente Baron de Rio Branco». -
S. E. foi raeobida polo Sr. Dr. -Moniz_ de

Aragão, a quem fez entrega dessa ,C0115.1.

Sr. general D. Manoel Pendo, em . com .-
pan *.do Dr,...Carlo.s Gutierrez, encarregado
de ilegocios daBOlivia •; . .estave.:• ho , Palacio'de
aamaraty, ápreSentanda ,: aa-. D. i. .: Enéas'àlar-

sub-secretario de Estado, ás suas mais
-Sentidas. , provas- d pezar: Pela"- Mor te *:d o 'Sr
' Barão:ido	 _
• O Sr: • Seneral Pando. -e ó Dr; Carlos Gutierrez'
cl rigiram-se; em segidIa; ao inortuarie
e alli Se conservaram por muito -tempo, Ve-
lando o corpo.

— O Sr. Oduvaldo Pacheco e Silva, sccre::
tarjo de legação . do.Brazil, recebeu telegran-i:-
:na do Presidente 'da ' Cantara Municipal dá'
tiOá; em Minas G`31.1t33, pe..lindo para repre-
Sontal .La nó funerács do 'Sr: Darão do Rio-
Branco.

— Foi ao Palacio de Damara.ty o Sr. Dr.
Raymundo Parraticini, encarregado dos ne-
gccies da Republica Argentina, que communi-
coa ao Sr. Dr.Eneas Martins; sub-socretario de
Estado dos Negados do nterior, estar auto-
rizado polo governo de sou paiz a apresentar
testemunho de profundo pozar, e que a
Republica . Argentina . se associava á irrepa-
ravel perda soffrida pala, na.ção
• Comniunicou Mais que d poder executivb

da nação argelitina, • desejando manifestar os
soes sentimentos de amizade ao Brazil e de•..	 .	 .	 -
apreço pela minoria saudosa • dà ilhítre ci-
dadão . barão, • clo Rio-Brando, , prOmulgeti tiM
decreto ordenando que a bandeira nacional
fosse hasteada . em fáneral em todos os , edifi-•

de •glierrà,	 fOLI11:-:

A's 5 horas. (la, tarde de • hontem :chegam
ao Palacio Itamaraty o • Marechal 'Hermes da
Fonseca, pràidente da Republica, acompa-
nhado do coronel Luiz Barbado, chefe- da
sua casa militar e tenente , -Leonidas da Fon-
seca, sou ajudante de ordens, onde • se demo-,
l'OU até ás 6 horas da tarde- em visita ao cor-_	 ._
po do illustre morto Barão .d .o . ,Rio Branco.

S. Ex: foi Irecebido pele, pr: .Enéas Martins,
sub-secretario do. ministro , das Relações Ex-
teriores, Drs. Munia de. Aragão, , 'Aratijo . Jor-
ge, Raul Ri) Branco, Silveira Lob), consta
geral • em Rotterdam ; ,coronel Eraest) Sentia,
cmsuLna Fontoura _avier,
.consul geral no Mexlco ;Dr. Socrates
consta geral, ern:PoSadas,
'Ci, oiistilgeral em páriz.;••::'

'O Sr. commandante do I° regimento de
cavallaria do EÁrcit), e0101101 Joaquim- luta,

cio Baptista Cardoso b'aixou a seguinte ordem,
do dia . 	•

Fallecen hontém p ,benemeriteTim:a,z1leiefr-,-
Jo-sé., Maria da	 Paranliós. do Rio

Branco, que, ha mais de nova annos, exercia,
COM niakinia competeticia e inegúalatel
triatiárrio,I) Cargb de -ibiniStra das-Relações
Uxt.eriores. '. 	"-	 • •	 •	 .

- • São de tados conhecidos os extraordinarios
servieá prestadoao Brazil pelo nosso glorioso
compa : riota; tbrnande-se desnecessario aqu i-
r, gistral-os. •
. Perde, o Brazil o maior. de seus filhos e

perde -o ,Exercitu o mais decidido, o mais de-
dicado, o mais leal, o mais carinhoso de seus
amigos.

O i° regimento compartilha da immensa
dor que neste • linimento-dilacera o coração elo
povo brazileiro, vendo desapparecar para
sempre, o grande cidadão, cuja unica preoc-
cupaçáo, na sua não pequena existencia, foi a
gloria da terra que teve a honra de servir-11m
de berço.»	 •

O Sr. general Quiniino 13)cayuva, vice-
presidente do Sanado, esteve hmtem no Pa.-
taci() de Rama,. raty, em visita ao corpo elo Sr.
Barão do Rio-Branco.

O Sc. gmaral Qui nino, em companhia.do
Sr. Dr: Muna do Arapto; procurolia
do.granda morto e apr,,ssentott-lia pezameá.
• O Dr. E:ias' Marins recebeu telegranuna

de• S. Paul) communicando a vinda no no-
cturna da embaixada do Centro Acadernico
()azada AgoSto, co:nposta dos academicos de'
'direito João - Pires Germano, Irineu Goyai,
.Jarge Americano, Eduardo Ca incho e Arman-
do 'Rosas, condoziado corá .), e o estandarte

• diti Academia • de D:reito.
-j-0 Dr. Eneas Martins recebeu tainbem •

telegramma • da Sociedade Paulista de Agri-
cultura lamentando proftmdamente immansa
perda para itySsa. palgia, pelado acceitar .-
pezaines e Liausmitill-os á fa.mil .a 'Barão da •
Rio-Branco.

—. A redacção da Illvistrt Americana será.
representada no corteja pelo seu secretario
Joaalah cia Silva Sardinha e garante .Garcez
Palha. 

--Uma -grande commissio do Cluli.Naval
prestou guarda ao corpo • do eminente Sc Da-

1 rão do Rio-Branco das' 6- át: horas nda- noite.'
•: Essa cOmmissão era compesta,' dos seguintes,'
alliciaes:. capitão tld • _mar. o . gtyrra . Gomos .Pe,-• •	 ------	 -

presidente • do .Clud Nasal; 'capitães . de
mar e guerra Jorge Ainarieano Friie, com-
_mandante do ço.17.00-de Niarádioiro4 N.D.c,i9ggá•

•
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e Raymande : Ferrei/a '-do •' Valle, cOmman
.. dente do .eouraeade. S. .P.anlo; çapitão,de frae.
• • Olia: -;Wt.,:eunha Me.ne'zes, 'caPiteteskle corta

lienriqn e-AriStide.s Guillaume; diretor: da int j
prensa Naval; Dr. Hermann Carlos ,P.alsateirae

--• lente da Èsc. ola-Naval; 'Alfredo Cardovil P.etit,-
ceirtinamdante da Escala de Aprendizes Mari-
nheiros; capito-tenente Octaclia Pereira
Litio, A. de Almeida' Beltrão,' Eugenio Tei-
xeira de Castro, Mario Spinele, Alfredo Da-,
elswerth,' :capitão de fragata Barros Barreto,
commandante de Minas Geraes; .eapitão -te-
nente Amphiloquio Reis, immediato do Minas
Gemes; 1" tenentes Jorge Dadmvarth" Mar-
tins, Clemont Fontes, Arthur Carneiro, Delio
Sobrinho, capitão de corveta Octavio Perry,

•immediato do seout Balda; 20 tenente Oscar
Ribeiro de Ca-rvalho, capitão-tenente Joaquim
Au:abades da Silva Ferreira, 20 tenente Gomes
Nora, ca,pitle-tenente Moraes Rego, capitão-

•tenente José Aguirre, 2' tenente Nelson Noro-
nha de Carvalho; capitão-tenente Motta.Fer-
raz, 2* tenente Eamo Ferreira, capitão-
tenente Americo Pimentel e I° tenente J. J.
Mattos de Azevedo.,- --eeees,	 .

• ,! O corpo será enterrado no caixão de 1°
classe, no qual foi exposto durante a visi-
tação pebEca, tendo ficado resolvido não trae-
ladaleo para o caixão de mogno.

• Por occesião do . sahimento do corpo do
Sr.Basão do Rio-Branco, pegarão nas alças do

•caixão mortuarioe S. Ex Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica; decano
do corpo diplomatico, Willian lIaggard; vice-
Presidente do Senado, general Quintino Bo-
cay,uva; presidente da Camara dos Deputados;
presidente do Supremo Tribunal Federal, Dr.
Herminio do Espirito Santo, e sub-secretariet

• doNxterior, Dr. Eneas Martins.

14
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brdeileteo; St'..13*116o Ri6 Orando: ' A' hera.,•

-regimental. abriram-se as directorias, o.	 _	 . - ,......	 .._	 ...
nieterio da - Faz-enda' e- á Recebedoria, mas
poucos funecienarios comparecoram á repar-
tição.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, miuistro da
Fazenda eechegau ao. seu gabinete de despacho

• "sepouco depois das II horas e á I da tarde
mandou suspender o expediente de todas ás
repartições de Fazenda,. S. Ex. ficou, porém,
trabalhando até ás O horas da tarde.

hoje não haverá expediente no ministerio
e o Sr. ministro comparecerá aos funeraes do
eminente Sr. Barão do Rio Branco, cana os
directores do Thesouro e do seu gabinete.

As directorias, a Recebedoria e o Tribunal
de Contas mandarão commissões para repee-
Sentaleas no cortejo funebre.

Grande numero de telegrammas de pezames
recebeu ' o Sr. Dr. Francisco Salles, não so-
mente do exterior como do Estado de Mime
Geraes e do Norte e Sul do paiz, onde existem
repartições de Fazenda.

Desta capital recebeu tambem S. Ex. mui-
tos telegrammas de condolencias.

— Os despaehantes da Alfa.ndega, irão, in-
coremr.ados, acompanhar o enterramento do
emerito bragileiro, barão do Rio Branco.

Essa commissão é compota dos Srs. Luiz
Stanfra, Bento Netto, Pompilio Dias, Annibal
Medina, Pedro Franco, Alfredo Silva, coronel
Mariano Dias, coronel Siqueira Junior, Carlos
II. da Silva, Miguel Peixoto de Vasconcellos,
Henrique Ramos, /denso Godofroy, Augusto
Leemelle e Alvaro • de Carvalho Lima, que
depósitarão sobre a sepultura do querido
morto uma rica coróa de flores naturaes.

— A Camara Syndical dos Corretores rece-
beu do presidente da Bolsa de Montevideo
o seguinte•telegramma

• 0M0NTEVIDE'0, 10—Corredores Bolsa de Mon-
tevideo tristemente impresionados por fene-
cimento patriota y esclarecido estadista Baron
Rio Branco, etivian a sus colegas Rio Janeiro'
su mas sincero pesame haciendo-le saber que
eu senai de duelo suspendieron primor rueda
oficia 1 dia de hoy. — Ricardo Storguittetli,

presidente comision corredores.),
Etn resposta, a Camara. Syndical dirigiu ao

presidente da Bolsa de Montmvid;to o seguinte
despaeho . :	 .

.Presidente commissão corretores Montevi-
dto —,C2rrettwe,s Bolsa Rio de Janeiro agre-

deceni penhOeadós caallega.s Montevidéo*(4x'pres-•
isóes pezarefalleeimente:grande brazileira Be;
frito

e	 •	 . 	 • 4,	 "	 • •

	

=de 	 R4iic'e; ';ItianifeStea Vessá telse
gramma-. •

Súnonsen, presidentesCamaea Syndieal
reteres_ Fundes

Além dos demais .funccionarios ' da Alfan-'
dega, tomarão ^ parte no enterramento . do Sr.'
Barão do Rio Branco os 'Srs.: Dr. Didimá
Agapito da Veiga, inspector e seus auxiEares
Jose Dias' Pereira, Guilherme Malaqt. das..dos
Santos, Amarilio de Noronha e ajudante An-
tonio Dias Soares do Lago ; Miguel Fernandes
de Barros, chefe da I a secção • e escripturarios
Carneiro da Cunha e Jayme Bricio Guillon
Julio Sylvio de Miranda, chefe interino da 2'
secção e os' escripturarios Hildebrando Bar;
cellos -e Marcellino da Rocha Lima ; Manoel
Antonio de Carvalho Aranha, chefe da 3a
secção e os escripturarios Alberto Teixeira
Coimbra e Teixeira Leite ; Luiz da "Gama
Berquó e seu áuxiliar ajudante Castro Lima
João Francisco de Paula e .Silva, Dr. João
Lindelphe Camara e Herminio Loureiro Fraga,
confereetes ; Laurentino Pinto Filho, admi-
nistrador interino das capatazias e uma com-
missão do pessoal ; porteiro Eugenio José de
Souza' e . Almeida e dons continues JJSé

I. Britto Pereira e José Luiz da Cunha.
Comparecerá, além das pessoas supra-cita-

das, um contingente de guardas, marinheiros
e trabalhadores, os quaes carregarão a cedia
offerecida pela Alfaudeg,a do Rio de Janeiro.

—Ajunta dos corretores, será representada
nas cerimonias do enterramento do Sr. Barão
do Rio Branco, pelo seu syndica e secretario,
João Severino da Silva e Sebastieto Soares da
Rocha.

—Os corretores de fundos serão representados
no enterramento do Sr. Barão do !lie-Branco
pelos Srs. Adolpho Simonsen e Lacrecio

syndico e secretario da Camara Syn-
dical.

O Sr. almirante chefe do Estado Maior
da Arreada reeelieu o seguinte telegramma.

'iïó ÕFcIÁL
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A C ixa d3 Amortização fas-m-ha repree
sentar nos funeraes do Sr. Barão do Rio-
Branco por uma commissão de seus funccio-
naries, flue depositarão uma palma de flores

,netueaes sobre' o ataúde do grande mi-
nistro.

,• e—A Intensa Nacional e o Diario Ofticial se-
rão- representados nas cerimonias do enterra-
enceto do Sr. Barão do Rio-Branco pelo Dr.

!1,'ArmeRio Jouvie, director do estabelecimento;
,.01iNeira Belle, redactorechefe; Drs. Augusto

: 4cle Çarvallee, Esperidião Ferreira Monteiro,
• s' , e Figueiredo ama, redactores; Dr. Sy/vi

Iàsriekto 'Lia Cindia, chefe da secção cen-
tral; leajano /dome-, apontador, e Aureliano

gc12 My9,49)~,{ JIA,AzcsavjgUal.„

— Não funccionou limitem, a Bolsa, a Jante.
dos Correctores e a Junta Commercial,
signa' de profundo pezer pelo passamento da

•S. Ex. o Sr. Barão do Rio Branco.

—Não haverá hoje, expediente nos banco;,
bem como na Cantara Syndical, na Junta dios
Correetoree, na Junta Commercial e em todas
as casas que represeetem o alte eimmercio
desta praça.
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do cornmandante da flotilha. de Matto Grosso,
. capitão de mar e guerra Oliveira Santos, ex-
pedido de Assunapção:

«Esquadra estaciosiada aqui envia, sinceros
pezames pela perda irreparavel por que acaba
de passar a nação brazileirst com o falleci-
mento do Sr. Barão do Rio-Branco, nosso
grande estadista.

Resolvi, de accérdo com o ministro, prestar
honras funebres de accordo com o art. 221
da Ordenança, conservando o pavilhão nacio-
nal em funeeal por fres dias. Saudações.»

-- Lm batalhão do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, sob o commando do capitão-tenente
Luiz Perdigão, desembarcará hoje para reuni-
/o ás forças de terra prestar as honras de-
!idas ao Barão do Rio-Branco.

— Foram convidados os Srs. officiaes da
Armada e classes annexas para acompanhar
o feretro do Sr. Barão do Rio-Branco,reunin-
lc-se ás 8 1/2 horas da manhã de hoje no De-
partamento do Estado Maior da Armada para
este fim.

O uniforme será o 2*, (taloa azul.

— Em virtude da resolução do Governo e
em demonstração de pezar pelo fallecimento
do Sr. Barão do Rio-Branco, ministro do Ex-
terior, a esquadra prestará as honras fone.
bres estabelecidas no art. 201 da Ordenança
em vigor, tendo conaeçado ás li horas da
manhã de hontena.

— O Sr. capitão de corveta Oscar Gitahy
de Aleneaetro, assistente do chefe do Estado
Maior da Armada, expediu hontem o seguinte
aviso-circular á Armada

« De ordem do Sr. vice-almirante Lins Ca-
valcante, chefe do Estado Maior da Armada'
previne-se que o uniforme para o enterro do
Sr. Barão do Rio-Branco será o segundo,
calça azul com fumo no braço e copos da es-
pada, em vez do 1 0 uniforme, como foi deter-
minado em ordem do dia n. 2 do c,ommando
da esquadra.»

— Os olticiaes da Armada que desejarem
acompanhar o etiterro do Sr. Barão do Rio-
Branco deverão estar no edificio do caos dos
Mineiros hoje, ás 8 1/2 horas da manhã.

—A' noite estiveram no Palacio Itamaraty Os

Srs. Dr. Rivadavia Corrèa, ministro da Jus-

tiça, Dr. Francisco Salles, ministro da Fa-
zenda, Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, som seu secretario particular João
Maria de Lacerda, senador Antonio Azeredo
e deputado Fonseca Hermes, os quaes ve-
iaram por muito tempo o corpo do Sr. Barão

• 
do

e
Rist-raplo.

. O utriformo segundo para a formatura da
hoje á o seguinte: .	 .	 .	 ,

Kepi sem tope, calça garance cora;
dolman com dragonas, talim, espada de bai-
nha de metal, fiador de cordão de ouro, lu-
vas brancas de pellica ou camurças, botinas
pretas ou botas pretas com esporas ou espo-
rins de metal branco,

Os copos das espadas serão cobertos de
crepe.

— O luto com que o Exercite vae dar de-
monstração de seu profundo pezar pelo tras-

passe de eminente braziloiro que se chamou
Rio-Branco, será pelo periodo de oito dias.

— O coronel Paes Barrete, emennandante
da guarnição da cidade do Rio Grande
telegraphou ao capitão Octavio Fontes Pi-
tanga, para represental-o nos funeraes do
Barão do Rio-Branco.

—O chefe do grande estado-maier do Exer•
cito publicou o seguinte

«Depois de uma lenta agonia que conser-
vou na maior espectativa a alma da Nação,
finou-se hoje o brasileiro illustre que na di-
recção das nossas relações exteriores impoz-se
á eterna gratidão da patria e á admiração do
mundo.

O Barão do Rio Branco era um grande
amigo do exercito nacional, e o maior conhe-
csdor da sua historia ; nunca tombem um
civil alcançou o prestigio, a admiração sin-
cera e o devotamento que por elle tinham os
officiaes e que se propagava até ás praças,
sentimeneos esses que se concretizaram na
offerta que a officialidade do Exercito fez ao
Club Militar do retrato que foi collocado em

seus salões, onde até então só figuravam 'mi-
litares.

Copo homenagem a tão eminente vulto que
lioje desapparece de entre nós, para conti-
nuar na nossa historia, determino que se
suspenda os trabalhos desta repartição. —
Jose Caetano de Faria, general dd divisão.»

—Pelo fallechnento do Sr. Barão do Rio
Branco, o general inspector da O s região,
baixou a seguinte ordem do dia

«Envolva-se o pavilhão nacional em negro
crepe, cubra-se a tropa desta inspecção de
luto que paira sobre a alma nacional, como
uma fatalidade, enftmeremOs as armas repu-
blicanas em homenagem de profundo respeito
áquelle que em vida conquistou iniumarraveil
louros á nossa patria engrandeeendo-a ter-
ritorial e moralmente, que ao Exercito deu
o melhor dos seus carinhos alistando volunta-
tario um dos seus filhos, que justo e digno

é a maior tradiccão da pateia, norteada psIo
extremado patriotismo ; soldados, amai eter-
namente Rio . Branco, ensinai • aos cuevos. a
balbuciar este nonie -que • 4a synthese cio
dever e da honra civil e militar da nação.»
. —De ordem do Sr, ministro, determinou

o chefe do Departamento da Geerra que todos
os officiaes desta guarnição que não tomarem
parte na formatuva, compareçam) lu,j e, ás O
horas da manhã, no Palacio de Itamaraty,
em 2* uniforme, para acomien;lia: em au
cemiterio o corpo do ex-ministro das Re-
lações Exteriores, o saudoso Barão do EM

Branco.

—No 1° batalhão de engenharia,aquartelado
em Dsodáro, foi muito sentida a morte de Ba-
rão do Rio-Branco.

O coronel Ignacio de Alencastre Gnimaraes,
commandante do batalhão e chefe da Coimeis-
são Constructora da Vila Afilhar, ao ter co-

nhecimento da morte do erande brazileiro'
telegraphon á familia do morto e ao FAIO°.

Sr. Presidente da Republica, dando pezatnee
e fez publicar em ordem do dia regiurstual
10 do corrente, o seguinte:

«Camaradas ! Deixou de existir, hoje, ás 9
horas e 10 minutos da manhã, depois d.: al-
guns dias de agonia, o grande chanceler era-
aleiro, o Exmo. Sr. Barão do Rio-Brames,
ministro das Relações Exteriores I

E' com o espirito profundamente contrista-
do que vos transmitto tão dolorosa noticia !

Rio-Branco, bem o sabeis, além dos assi-
gnalados serviços que prestou á nossa cara e
estremecido. Patria, pelos quaes se tornou ere.-
(for da gratidão de todoos os brazileirae, sem
distincção politica, era amigo delicada e Iças
do Exercito e a garantia da paz no contioesite
Sul-Americano 1

Com a morte sdesse grande vulto. perdeu o
Brazil um dos seus filhos que mais e honraram
e que mais o engrandeceram e cejo 1101110
figurará na sua Historia como o de um dos
homens a quem elle mais deve

Como homenagem ao grande morto, cot) v ido
o batalhão a tomar luto por oito dias e role o
todos os castigos disciplinares por mim im-
postos.»

—A Confederação do Tiro Brazileiro será
representada pelos Ss. general M.iiese da
Cruz Brilhante, capitão Trajam) Coser, l s Lu-
neta° Arthur Baptista de Oliveira, aspira.e.ss
Edgard Lopes Perenes e Paulo de Lorena.

—As linhas de tiro as. 7 e 179 formarão
á esquerda da infantaria do Exereito,esta com
um effeetávo do batalhão e aquela com o de
conanitia.
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— Representam . á Linha de Tiro n. 97, do
Riachuelo;:nos • funeraes do Barão ,do

'	 •	 "13ránoo, Os ,árs. capitão Benjamin, A.- Bravo

Junior, presidente ; Dr. Offiley Doirerty, secre-

• tario'; tenente .Tito Portocarrere e sargento
Herbert Portocarrero Mania.

O Sr. ministro da Viação designou uma

' ceei-imissão; Composta dos directores geras
Srs. Drs.. Gustavo da Silveira, Leandro Costa

.-kogusto de Menezes e ia official Calazans
Dadrigues, para representar a Secretaria de

Estado . nos funeraes do Sr. Barão do Rio

Branco.
— O gabinete do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas far-se-ha representar, nos fu-
neraes do Sr. Barão do Rio Branco, por urna
comm'ssãoconnosta do secretario Dr. Affonso

Maciel, major. Ernesto Lyrio de Siqueira,
Dr. João O' Dwyer e Henrique Romaguera.

O Ministerio da Viação fará depositar
uma corõa no cocha funebre, com a seguinte
inscripzão: «Homenagem do Ministerio da

Viação».	 .	 •

— O Sr. Dr. José Barbosa . Gonçalves, novo
ministro da Viação, telegraphou ao Sr. Dr.

• Laurindo Lengruber Filho nos seguintes ter-
ia

r003:	 .	 .
«Acompanho pezarosamente todas as ho-

menagens. que o .Ministerio da Viação prestar
ao benemerito •Rio Branco. Rogo apresentar

sentidos pezames ao Dr. Enéas Martins, Raul

do Rio-Branco e barão de Werther,callocando

uma cora em meu . nome sobre o. feretro . do

. grande patriota . e. notavel brazileire. Sanda-

. ç'ões.e.-José Barbosa Gonçalves.»
0,Sr.:Dr. Laurindo Lengruber Filho re-

presentará, o Sr. Dr. José Barbosa . Gonçalves

nos funeraes do illustre morto. ...

" Em' rennião effiectuada hontem, com a

presença do is directorese geraes de Agricultura,

Industria e Commereio . e do Contabilidiade,.03

fanccionarios da Secretaria de E s tado dos Ne-

gocios da Agricultura, Industria e Commerelo
Teimaram uma commissão composta dos

Srs. Dr. Theophilo Alvares de Azevedo. 1° ol-
ficial da directoria geral de Agricultura, Ili-

lario LCitão, 2° official da directoria geral de.
Contabilidade,. o Custodio Arnerico Pereira de-,
.Viveiros, , 3° . official da directoria geral de In-

dustria .	Connpercio.,: para representar
referida. S ecre taria,.de Estado nos . fu neraes do'

Exmo. Si'. Barão do Ri -Branco.- •
.„ Ficou tambem resolvido que sela deposi-

tada uma corôa, em nome da mesma secre-

•taria:áobre o feretrO -do illuátre e4tincto.	 .

O -Dr. Paulo de Frontin, director da -Estra-

da de Ferro Central do Brazil, designou 03

seguintes funccionarios para, em commissão,
representar os diversos departamentos desta

via ferroa nos l'Uneraes do Sr, Barão do Rio

Branca.
Secretaria: •
Coronel José Rirá rdo de Albuquerque, João

Vellez Perdigão, coronel João Clapp
Bernardo Rodrigues Gomes e MarieLemos.

In t3ndencia:
Octavio Pereira Legey, hão BarbD33,

beire, José Benta . de Mattos Porto e João
Justiniano da Silveira Sanes.

Pagadoria:
•Arnaldo José Soares e Jos,' Lincoln Mo-

reira.

Thesonraria:
Porfirio de Andrade Ramos e Adindo Gui-

marães.	 •
2' divisão (trafego):

Dr.-J. -J. Sá Freire, dr. Antonio' Carlos de
Andrade,- De. Jasá Ferraz de - Vasconcellos,

Martiniano Duarte Pereira da Silva, Antonio

Francisco Lopes; Alfredo Ribeiro, Ilául Manso,
Alberto Maximo do Almeida; Élnuado de
Agidar, Hermeilegildo da Silva Lopes.

:3" di\ isão . (Telegraphos e Illuminação): •
Sub-director, Dr. Umberto Antunes.

Inspecter"es: Dr. Eduardo Gicera de Faria,
Dr. 'Antonio N. Salles Berford, Dr. Annso

Carneiro de Oliveira Soares..

Secção do Telegraph° :
-Chefe de Secção, João Jacintho de Al-

meida.
Prime:vos. esCriptUrarios	 11. Gra-

vata e ArtInfr Pernandes de Souza;
Secção do Movimento
Chefe de SeeçãO, Evaristo de Figueiredo.

i Prirne:res eScriPturários Procopio"Jose

te- i e -.João C. Silveira Nieiney
-	 I :•--.

Secçãoede Illinninação:• •
- -Primeiros escripturarios : Jayine R ames da
Fonseca e Luiz Epiphanio da Silva Velloso. -

Auxiliar, Enriço Gurgel do Amaral Ya-

lenta.

-Telegraphistas:
• TelegraPhis tas ,: , de - l a .clase,1: : 0.1 .X1r.i piOl "de .
Miranda' -e Silva; ':ide.2,',.:Waltr"Ude i-C-sr1O i- N.e- ....

ronha Silvare dela , Tlooz . Pinheirib Hibeiro:

• Conductores- do; -trem a - : •
.... Conductores .de trem:: de i a. closse;Jer„oey- •
mo Alpoim Menezes; de 2 a , Innocencio V. dos
Anjos . e do 3', Olympio Martins de Araujo.

Officina telegraphica :
- .Chefe da offichia, Antonio Pacheco da
S Iva;	 .

A jula lite, .João Paulo;
Official de 1°,11arnaraino de Almeida.

• Uzina de luz electrica: 	 .
.Mestre, Leandro Fernancles;
Ajudante, Casimira Overa.

Machinista, Chrispiin BaSileu de Barros.

nina de gaz Pintsch:

Mestre, Maillias de Menezes;
Operarios, Reginaldo J. de Almeida e Vi-

cente Silva.

Teleplione—Telephonista, Oscar Gabei.
Deposito Geral da DiNIS'á9 — Encarregado,

Arthur Dc,dswortli.
r Cone utadore s : Manoel J. Ircalindo Paixão,

- Henriqua do .: Santas e Auto-aia A tigutto Puga.
_Saxby e Block Achai- -De. Jorge Petiz e José

Benta Gonçalves. .	 e- ,
- Blaek. System —.Cabineiro de l a classe,•Mis-
noel Das da Silva. -

. GuarIa-freias, Antonio de Oliveira.... ..

. 4adivisão.(hcomoção). : Drs. Carvalho de
' Souza, Gil Pinheiro Guedes, Eduardo Schmidt,
Manoel de Oliveira :N.-alie,. Manoel da Silva.
Oliveira e Oscar de Andrade.	 .
. Aux:liares technicos . : J. J. de Franco Vi-

- major Americo de Albuquerque e varios
mestres de officinas. ; machinistas : Caetano
J. Gonçalves, Manael Vieira Lopes, Pedro
José da Silva ; ofilciaes Euzebio dos Santos e
FranCiSC9 Martins da Silveira, Manoel Fran-
cisco de Castro Leal, Thamaz Silva, Oscar
Cordeira, (Intim Madeira, ,Jerony,mo.....13ar-

baia Pires, Henrique Brasiliense Pereira da,".	 ...	 ..
Silva, Carlos Alberico de Souza Lobo, Joaquitn
José Ba-mas Maia, Manoel Archanjo Teixeira,

'Raul . Barbosa de Sá, Antonio Xavier da

Silvá, FI'd0CiC) Alves Cunha, Marcolino -J.
Silva, Francisco .Rosa Fialho Junior; Javme.	 .
,Rodrigues, .Raphael .Rodrigues, João Teixeira
Mendes, Thornaz Jes.é . Marques, José _Leite dos

Santos, Jos:: Alves . Moraes Ribeiro, Salbino

Alies Barreto, iArnerico Pereira . de. Carvalho,
.1 -Antonio José Teixeira- BarrõSO; i Alfredo Ce-.
I '.:inibro Costa, Vicentei;L.^ TroMpierri; Jeã.,o_

1
 Simões: de Oliveira, Carlos .103(.3 Cruz, Fabio

Morae-s Souto, Alfredo., Duarte Pinto, Basilio

Independenteinente dessa COmmissão, a Mai-

oria dos funccionarios da Secretaria da -.N.grie;
cultura': re'solveu ' acompanhar- o :lenterro • doi
'grande "rnerto, em caracter individual; ins
incorporada, para o que reunir-se .hão no.	 .
saguão 'da"ÉrefeiLára , Municipal - ás `-8' 14,

'da inanhã .• de hoje, esperando" 	 'écimpare-,

cimento de lodos os seus collegas das repar-.
tiçõeS'annexas ao reinisterio. •
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Pinheiro Miranda, Carlos
Schier; =JUli6:Aciãl3Dias;
Carlos-dop-Soli:

—

, 5a divisão (linha) : Dr.
Alberto Flores, Dr. Mario
tão Francisco Moreira
Cabral..

Ga divisão (contabilidade e Estatistica)
Dr. Andrade Pinto, major Carlos Frederico
de Oliveira, Mario Fonseca, Edmundo Perry.,
Sebastião Barreto Carvalho e Fernando de
Oliveira Abreu.

O Sr. Dr. Carlos Seidl, presidente da Aca-
(Infla Nacional de Medicina e director geral de
Saude Publica, em cujo duplo caracter com-
parecerá aos funeraes do Sr. Barão do 'Rio
Branco, recebeu de S. Paulo e do Pará os
seguintes telegrammas:

«S. Paulo, 10 fevereiro,.Dr. Carlos Seidl,
director geral Sande Publica: Peço represen-
tar Sociedade Medicina S. Paulo enterro
grande brazileiro Rio Branco.—Rubião Meira,
presidente.» .

«Belém, 11 fevereiro, Dr. Carlos Seidl, Re-
tiro Saudoso, Rio—Peço representar munici-
pio Belém funeraes Rio Branco depondo corõa.
Saudações. Agradecimentos. — Virgilio Meu-
donc,a, intendente.»

O Dr. Carlos Seidl cumprirá todas estas in-
cumbencias.

Toda a directoria e a mesa da Academia Na-
cional de Medicina comparecerão igualmente
aos funeraes e a Directoria Geral de Sande
Pitblica se fará representar por. uma grande
commissão.

e a.	 " • .1 .1n1 •

O Sr. Dr. M. Augusto de Carvalho, presi-
dente da Conferencia de Nossa Senhora do
Carmo, da Sociedade de São Vicente de Paulo,
na reunião hontem effectuada, no Collegio
Santo Alberto, na Lapa, depois de demonstrar
a perda irreparavel que acabava de soffrer a
Nação brazileira, com o infausto passamentodo
benemerito Sr. Barão do Rio-Branco, resolveu
que fosse lançado na acta um voto de profun-
dissimo pezar e que se nomeasse umacammissão

.•
doyicentinos, composta dos Srs. Dr. João An-
nibal, professor Franco Junior e Mariano Gon-
çalves da Silva, para apresentar pezames
ao Exmo., Sr. Presidente da Republica,-.
Exma.. familia. do Sr: Barã6d6RI6-Branco
ao Ministerio das Relações Exterrores.,...napos-

	

.S.Cia do Sr.'	 Mirtlds,sub-'seeretario

de Estado daquelle

• -- A Associação Protectora oHornemis , 'do„
Mar se. f0 r,apreseiMr ao enterramento do

• •	 .3l1
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grande brazileiro o Sr. Barão do Rio Branco"
pelo 'seu presáente.. o Sr»ahniratíte Bueno
Brat-Oão, que acompanhará o prestito, tendo
já se inscripto no livro dos visitantes que leva-
ram pezames á Exma. familia do illustre ex-
tincto e visitando-o na capella. ardente.
• — A . Sociedade Nacional cio Agricultura cer-
rou em funeral as portas do edificio em que
funcciona, poz a bandeira a meio pão, suspen-
deu o seu expediente e far-se-ha representar
no enterramento por uma commissão de sua
directoria.

— O Gymnasio Pio Americano suspendeu
suas aulas, hasteou a bandeira' em' funeral e
designou uma cormnissão da professores e
altunnos para acompanhar o sahiniento.

— Esteve á noite no Itamaraty o coronel•
Agricola Esverton, commandante da Escola de
Engenharia, e toda a officialidade, que incor-
porada foi visitar o corpo do Barão do Rio-
Branco.	 • -

—O commandantede 7 0 pelotão de estafetas,
aquartelado na cidade de CaMpos,. telegra-
pitou ao coronel Luiz Cardoso pedindo . para
depositar uma corin e representar aquella
unidade de guerra nos funeraes . do eminente
Sr. Barão do Rio-Branco. 	 .

grande corôa mandada depositar.pelo
governo da 'Republica Argentina acha-se
depositada no salão Julio Roca.

— S. Eminencia o-Sr. cardeal .Arcoverde,
arcebispo do Rio de Janeiro, far-se-ha repre-
sentar DOS funeraes do Se. Barão , do Rio-
Branco pelo Rvmo. secretario do Arcebispado,
monsenhor Moura.

— O Sr. conego João Pio dos Santos /11
hontem ao I tamaraty cOmmunicar aos-Srs. Da-
l'eS3S de Werther que S. Eminencia o Sr. ar-
cebispo mandará celebrar exequias de setimo
dia, na Cathedral, por alma do Sr. Barão do
Rio-Branco.	 -

Foram convidados para ce,s officios as
altas autoridades da Republica, os parentes
e amigos do Sr. Barão do Rio-Branco e o
povo.

• O conego João Pio dos Santcs encom-
mendará o -corpo antes do sahimento do pa-.
lacio de Itamaraty. • .	 •

— O Ilvmo. padre Seve, parodio da fre-.	 .	 _	 .
guezia de .S. Christovão, aguardará a chegada'
do" - - feretro' -na portaria do Celllit21:i0 . de
S. Francisco Xavier.	 .;

: juiz da 6a ' Pretoria .:CiVel; Dr.. Carlos
Salgado, associando-se 'lambem .ao luto nacio-
nal cOm'a irreparavel Perda do - : Barão. ‘do Rio
Branco;d0g6qUe -teve ponliecingii0	 falle.

'•

Fevereiro de 1912 • 2017

cimento do emiennte brazileiro, determinOtt"
fosse hasteado o pavilhão nacional emittn-eral

-e-cerradas'áYortas do edificio onde fuiréCiO-
na o referido Pretorio, convidando os funccio-
narios que servem sob a sua autoridad6a •to.
mar lacto por oito dias, prestando assim -lio=
menagem devida a- esse vulto .extraorditiario-
que tão assignalados serviços prestou á Pa-
teia.

—Identico procedimento tiveram os preto-
res,Drs.Cesta Ilibeiro,da 5 a Preteria Criminal,
Abelardo Buena de Carvalho, da 6a Criminal; •
e Sá Vianna, da .5 a Preteria Civel

— No prestito de hoje será distribuida uma
expressiva composição ' pee.tica da lavra do‘
major Xavier Pinheiro, dedicada á memora
do inolvidavel compatriota.

— Velaram o cadaver do Barão do Rio-
Branco,- cio . 4,40 ás 5 horas da ta
Srs. ministros do Supremo Tribunal Federal
André Cavalcanti, Oliveira Figueiredo, Munia
Barreto e Godofredo Cunha.,

Esteve no Palacio Ramaraty o Sr. com-
Mandante Serra Belfort, que foi pessoalmente
apresentar seus pezames á familia do illustre
morto, por si e pelos jornaes El Sigla e á
Rdzon, dc Montevidéo.

— O tenente-coronel Alexandre Leal repre-
sentará .a guarnição do Maranhão, a pe4lo
do inspector da 3a região militar.

— Os auditores de guerra da secção de jus-
tiça da' Oa região serão representados por
uma commissão.

— O Collegio Militar se . fará representar
pelo seu director coronel ' Alexandre Barrete,'
ofliciaes da administração e corpo docente.

Uma commissão de alumnos do mesmo es-
tabelecimento Conduzirá ' unia corôa'de Rores
naturaes Como homenagem de saudade .do
mesmo collegio.

rerça-feira 13

José Maria, Luiz
Firmitio Corrèa. e

Heitor • Lyra, Dr.
Faii Becla, capi-
Poché e Affonso

•

—A guarnição da cidade de Jakuarão, no
Rio Grande do . Sul,.será representada pelo co-
ronel Olympio Agobar de Oliveira.

—Desde a hora em que foi perrnittida avisita,
do povo - ao corpo do Sr. Barão do Rio-Branco,
no salão do Itamaraty em que se acha ex-
posto, não foi ainda interrompido -o interini-
[rasei desolar .das pessoas que lhe -tem ido_
Prestar.a ultima- homenagem.	 --

T;Sr. Dr. Saenz:Pefia .; presidentã-da:Refm-:'..i
blica Argentina , •Ideunibio , -e 'Sr. "i Dr ., Ray-
mundo Parravicini,..encarrégacio de :negoCicis •

nesta capital, de collecar uma grinalda "Sobre
. „

'o'caixão do Sr.-Barão do'Rio-Brancãe
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4-.0..fSf'.:R. Tei:xeira:MOndes, nili2elli,r(etO-4.-a...-
Igr 'ejá çe Apostolado P.Ositàista	 . prazil foi .t
lioiitem -pesscialmente, acompanha 11 do 10 te-
nente Pedro Ribeiro Dantas e do Dr. Útero,
apresentar pesamos á:Iam:dá - do inolvidavel
autor cio Tratado Mirim-Jaguarão.

deteve-se por algum tempo em frente

ao 'ataude onde repousam os despojos do que-

r:do e benemerito brasileiro, collocando em
seguida uma artistica coroa de louros na sala
mortuaria, tendo a seguinte inscripção:

Ao autor do Tratado Mirinz-Jaguarão, a
Igreja Positivista do Brazil.

A pedido do Sr. Teixeira Mendes, o Sr. Al-
ves da Fonseca' fez entrega ao Sr. Dr. -Raul
do Rio Branco da seguinte carta autographa;
com larga tarja preta:

«Effigie da Humanidade.
Viver para .outrem..

Igreja e Apostolado PosiliVista do Brasil.
Templo da Humanidade.

O AMor por principio, e a Ordem por base;
o Progresso por fim.

Ordem -e Progresso.

Viver ás claras.
Não ha nada irrevogavel na vida sinão a

morte.
Os vivos são sempre e cada vez mais gover-

nados pelos mortos.
,

Rio de Janeiro, 15 de Homero de 58/121 (12
de fevereirode 1912).

HM. Sr. Raul do Rio Branco. Itamaraly.
Ri).

Estando substituindo interinamente o cida-
Ião Miguel Lemos, fundador e director .da
Woja .e Apostolado Positivista do Brazil, vi-
mos apresentar-vos e aos vossos Irmãos, em
nome da mesma Igreja a Apostolado, os, nos-,
sos pesames, neste doloroso-momento, confir-
mando,os testemunhos de gratilão, civica e
humana, que tivemos a felicidade, de dar, .por
vazes, ao Autor do immortal Tratado Mirim-
Jagnartio.

Sau,le e fraternidade.

. IÈ. Teixeira Mendes.

Igreja e Apostolado Positivista do Brasil.
Templo da Humanidade, rua Benjamin

Constant 74..» •

Dl.: Lopes- Fidalgo, encarregado dos
Negocios de Portugal, recebeu telegramma do
seu ,..governo, :nomeando-o para, em missão_
ispecial, representar - -o Dr. Manoel de••,

•
.

firriaga, Presidente da RepubliCa'; e . se- á Pais
aps. futieraes . dor.- Barão do Rio-Branco, de-
positando uma Corów.	 -.

011141à,:ccinliiiiísSão deii, Partido ;11kPit1lica4
Feminino -.;esteve ás --9' horas da ; noite tio'

pálacio Itamaraty, afim de, velar o corpo do

Sr._ Barão do Rio-Branco.

.0 Sr. barão e biranosa -do Werther collo-
!

caram á cabeceira do corpo do Barão do Rio-
Branco uma riquissima coró .' de louros, com

um laço de fitas branca e encarnada, c)m o
brasão da familia Werther e com a sego l n te
dedica-teria: «Ao pae idolatrado — Amelia e
Gustavo».

.Utna outra corôa muito linda e riquissimr,
de flores maturaes, vinda de Pett•opolis,
foi deposta junto á eça, e com uma in-
scmpção em prata em uni laço do fitas branca

e encarnada com os brasões do barão de

Werther, dos netinhos do morto— Margarida,
• Nicoli1o, • José Maria e João.

— No Palacio Itamaraty, em visita ao corpo
do eminente Barão do Ido-Bram:o, estiveram
os Srs. Dr. ministro do Peri:1 e Seul secretario.

O Sr. ministro e seu secretario foram rece-
bidos pelo Dr. Munis Aragão, Dr. Raul lio
Branco -e Dr. Silveira Lobo, consul geral em

Rotterdam.

— As 10 horas da noite esteve no Pelado

Itamaraty, o Sr. Dr. Lauro Mollor, que foi
recebido pelo sub-secretario de Estado dos

Segocios Exteriores Dr. Ettéas Martins.

— Estiveram velando o corpo do Sr. Barão
do Rio-Branco, das li ás 12, os Srs. Aquilino
Gonçalves de Siqueira Coutinho • e. Manoel
Henrique de Lima, commissionados pela Fseola
Nacional de Bellas

— A camara municipal de Ponte Nova i -
cumbin ao Dr. Custodio Martins de r re2re-.
sental-a nos funeraes do Sr. Barão do Rio
Branco.

Corôas

«Honienagem dos Electricistas da casa G Mole
ST. Co p »;

«A Rio-Branco—a turma- cie engenheiros mi-
litares de 1912»;

«Saudade e gratidão, da .Camara Municipal
de Petropolis»;

«Ao esteio- cia Patria, Barão do Rio-Branco,
homenagem.dos despachantes .geraes da Al-.
fandega do Rio»;
. • Escola de Aprendizes Marinheiros, urna
be' Ila c-orAa'de flores naturaes

•«A Rio-Branco—homenagern da Escola de
artilharia e engenharia»;

ullornen agem; r spegosa; "Asialbertõ ela; G trer. • à
.•

«Homena gem rrspeitosa, Aimiimio de .Mello
Franco, Castello Branco ela' rk e Carlos . Mar-
Uns»;

«Homenagem do Tiro Naval, ao Expo. Sr.
Barão do Rio-Branco';

«Ao im p ortai Damão do Rio-Branco, o Es-
tado do Pará»;

«Homenagem da Camara dos Deputados do
Estado da II tila ao maior dos brasileiros.»

a..k ,) Barão do ilio-Bt • anco os officiitaS. e tri-
/Ellant'Ys d)s paquetes íris, Florianopolis e
Paras.»

«Ho:lema:tem da municipalidade de Porto
Alegre.»
• «Ao Exm). r. Rirão do Rio-Branco, The
R. J. Light and Power Company.»

'Lembrança do pessoal do distrieto telegra-
phico cio Pará.»

«Homenageai da Repartição Geral dos Te-

1:et:ranhos.»
«Ao glorioso Barão do Rio-Branco, a kl-

fandega do ruo de Janeiro.»
.	 •

«Ao grande patriota Barão do Rio-Branco,
Francisca Vieira da Silva .»

aA Academia Brasileira de Lettras, a Rio-
Branco.»

«Ao Barão do Rio Branco, homenagem do
Real Gabinete Portuguez de Leitura»;

«Secretaria da Guerra—Home,nagem»;
«Ao inolvidavel Barão do Rio Branco—

Preito de homenagem dos empregados da Ca-
rage Borda»;

«A seu sceio honorario — Homenagem do
Clab dos Diatdos»;

«Saudades e gratidão de Araujo Jorge e
Munis de Aragião .»; -

«Ao Barão do Rio BrancoSenador Pi-
nheiro Machado»;

«Ao inesquecivel brasileiro Barão do Rb
B.'auCC—Ho nenagem do governo - do 1 st olo
de. Ala troas»;

«Depar a tento da Administração da Guer-.. •
ra»;

«Ao glorioso Barão do Rio Branco, os Me.; •
riores do -3° Batalhão de Infantaria ' dá Bri-
gada Policial do District° Federal»;

«Ao Darão do Rio Ih! anco—A gliarnizilodo
encouraçado «Minas Guies»;

immátal	 IlOmMagem do
governo do Estado d ) Rio de Janeic) . ;"

«Homenageni da Associação Gomtnerelal da -
Balda»; '• •
. «Ao maior dos brazileiroS homehageni's - dos -‘
s • rventes da FaceldadedO 31d:chia 'tztilli-o
Janeiro»;

Ao Barão do Rio Branço--Homena,gem

J'a Povals
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"limited;);
«Homenageai de pes •soal • da : Imprensa . Na"-

•cional,	 Õfficial e Tiro Brazileh.o

17),);
«Homena gem . d) Centro "BenefiCente dos

.0perariOs Municipaes e Obras de 'Viação .ao
_altista: Barão do Rb Branco»;

	

«Ao eminente bra.zilciro 	 Homenagem da
Tabrica cio PolvOra Sem Fumaça - do Piqtiates;

«Ao Sr. Barão do Rio Branco, a familit

luzi»
«A sna • exc_llenZa ii Barone de- Rio Branco

•—Romano Avezzana»
«Ao colori lo tio e amigo—Lembranças de

J03(a Bernardino, Oscar e Octacio»
«Ao eminente Barão do Rio Branco—Dr. Lo-

pes Gonçalves»
«Saudades do velho amigo José Marcel-

lino» ;	 ••	 •
cAO eminente estadistiBarão do Rio Branco

:36° Batalhão de Caçadores»

«Expressão cie dói .' —do 1° Batalhá de Infaii•

otarja da iliigada	 ;

«Ao Barão do Ria Branca—Recordações dos

.0perarios do Arsenal d.e Marinha»

«Homenagem e . gratidão, de •' J. É. Barros

;
.edlomenagem do ãlinisterio da Guerra>,
aiAo Barão cio Rio Branca—o ácout .T.jahic't».;•
«ronenaje ai ilustre amigo, de Bolivia—José

Maris Pando, general» ;•
«O Supremo Tribunal — ao • Barão dá Rio

lBranCon•
ao grande

finoccionarlos

.Nrog.taroa do Palacio presiJencial, será
r4Prásentiida , lios . fune 'raeg: Barãádo•Rio

Branco, pelos continuos. José Garcez,-Eduardo
Sonzá, Alfredo Brum, Franklin Moraes á José
Ferreira dos Santos,

— Visitaram, houtem,"o ciorpo 'do Sr. Barão
do RIO Branco as seguintes • pessoas : ministro
do Chile senho' ra, Dr'.'Carlos • dm Siivera
Martins, • viuva Silveira Martins e - D. Maria
Helena' Silveira MartioS ; ministros do Su-
premo Tribunal Federal Godofredo Cunha, An-
dré Cavalcanti, Oliveira Figueiredo ,c Munia
Barreto ; com missão da • operados 'do- Arsenal
de Marinha, composta dos Srs. Germano Fran-
cisco de Almeida, João B.)m mino, Mariano
José Tavares e José da Costa Travassos, con-

duzindo • uma corioa :•• Ray:mondo Teixeira
Mendes, dit...ctor do • Apostatado Positivista
Brazileiro; major Xavier PinIieiro,

.	 .
• Felippe Simoens dos Sant93, C311Sul general

do Mexico

Viuvo; Coelho Barroto, Malane e Madit-
moisalle Ernesto ^Selma

Pedro de Araujo 'Franco, Alvaro •Teixeira,
Peiioto . *cie Vasce:icell os á Arthur Miranda,
pelos desprichantos da Alf." d ega

: • Escola de Guerra., raor'osentadd par Tulio
Paes ' Leme e Edga-rd do Amaral ; •

Grande commissi a d f tIccionarios dos Tc-
legra.phos ; ••

Commissão do Tiro N tval composta dos Srs.
Francisco Pinto Brandão Filho, Lafayette de
Almeida e Guimarães Modesto,;

General Bernardino Dormiu] ;

. Arthur•Innoconcio Machado por si e pelo
Dr. Rego Medeiros
_ Dr. José Tiomiz de Oliveira, capitão Jere-

mias Caetano Ju Vor, por si e pelo povo de
Dõres de I I 1 tyá, commen lador Domingos.Ar-
ihur Marli t I o.

^ O Ex no. Sr. Fronilaotte da Republica rece-
beu hootem ai tis os seguintes telegrammas:

Brotas, 1)	 C)a Os corações enlutados
áprasntamos a V. E	 as noisas condolen-
cias pela irrapiravel • cb. grande servi-
dor da patria Rio-3ranco.—D:rectorio do Par-

tido Reputolicano. .. • .
Rilaeirão. Banito, 10	 ni.a.3, beazUira. r:

pessoa cio 'sou primeiro magistral o o Foro , de
.Ilibeirão Bonito 'apreso:ao.' 	 pazamas
- pela perda ' irreparável com , aoinerte;do.glo-
riosO e inaMdavel . B. arão do Rio-Saaar, ).,74uiz
de Dire,it°-.- -	 .	 •

.;	 Ür/..,	 A Legião' Brail eira de
Ribeirão 1.).Nti) envia •sentudes',.pezall:i.p319

T-f;iileOirrie'ii[O'd.O.- rio-s'e, iiiStre , '•Ba...ãO -dá'', Rio' -::-\•::,
13i'anco•--iA director:ta:ti: .	--	 ;,' ::. • 1.: .''.: • •

. S . • José dos, . Ca os pÁ, i 10 —,A wesern to ..• a.
V. • Ex. os Sentinlent0.4 de profundo pe,zar•do
povo de São José dos Campal pelo passamento
do inolviclavel brazileiro Barão do Rio-Branco.
Consternação pela enorme perda irreparasiel.
Respeitosas saualari)::S: •.— José' Monteiro For- •
reira, presidente da municipalidade. • 	 •

• • .Taubité, 10 -•-- Sinceás cood6lenefa,s pelo
infausto pas;amanto do illustre brazileiro
Sr. Barão do !lio-Branco. Sauclacões respei-
tosas.— Joaquim Sonza . Meireltes:' ' • • * •

.	 ,	 ..
Guaratinametá, 40 — Os alumnos da Escola

Nominal de -Guaratinguetá; viramento mago
dos pelo doloroso pas-;arnewto dwgenuino di- .
piou ata Ilio-Branco, exterdarn as expi.essõe.s
de sincerápezar.	 •

, S. Paulo, 10— • 0 Centro Monarchico D. Ma-
noel II de 5. Paulo pranteia com V..Ex.- . .a •
pai-da da gloria brazileira, envolvendo-se no !
crepe que cobre esta granae patria".--. .,,Adir:e•-
ctoria.	 .. .‘	 .

S. Paulo, 10 — Em meu-nome-e no do pes-
soal do districto telegraphico de S. Paulo
apresento a V. Ex. os votos •de profundo pa-
ul pela perda irreparavel que accaba de
sotTrer nossa patria com a morte do illastra
brazileiro Barão clo Rio-tirano°. Respeitos:IS
saudações.— Ferreira dos Santos., engenheiro
ch fe-.	 .

Santos, 10 — Os• auxiliares cia succursal•da
Banque Brésitierma I ta lo-Belze apresentam
sinceras coudolencias á nação, na VO ‘2,51, pes-
soa, pela morte irimparavel do illustre brazi-
loiro Barão do Rio-Branco.

" Santos, 10 — A Sociedade Ilumanitaria dos',
Empregados do Commarcio da Santos tomai
parte no luto nacional pela perda i1-repara
rei para o Brazil, °ocasionado pelo fadleci-
mento do nota,vel estadista Exmo. Sr. Barão
do Rio-Branco. Envia pazames a V. Ex. como
repz •esentante da nação. —.4tht.u"lhomaz
Coelho, presidente. -

Ribeirão Preto, 40— Sinceros pezaians pele
faRecionento do Barão doltio-Branco, cujo nome_
ficará indelevel na historia patria n lis nra--
ções dos brazilah .os reconhecidos..,-MonSenhor
Alberto Gonçalves. •

Lorena, 10—Em nome da municipalidade, et,
directorio politica venho manifestar a V. Ex. O •
nosso profundo pezar pela cnorin perda'dta.:
nação com a. inorte do •grande ci insipe bra.-
2ileiro Barão do Rio-Brando.- ;- Prefeito muni- •
cipal Faustino 'Gesar.	 •

S. Paulo, 10 — Com o mais viVo pezar foi •
recebida em 5. Paulo a noticia da morto cio
Exrin. Sr. Barão do Bio-Branco. Por inini e
pelo povo paulista apresento a V. Ex. os mais
sentidos pazames:— Albuquerque Lius, presi-
dente do Estado de S. Paulo.

Gnaratinguetá, 10— Apresento a:V. Ex. o
meu profundo pezar pala p-rande desgraça do
fallecimento do eminen 13-te irão do Rio-Branco.
—Rodrigues Alves.

• -	 s. •
- Santds. 10-0 Centro dos Despachantes • da
Allandega, de Santos apresenta a V. Ex:
expressão do seu profundo pezar pelo falleci7
mente do glorioso brazileiro Barão do Rio-
Branco. — Arnatul do Castro, presidente..—

• Guillierinine:Darnasi5, eerent"arica.	 • •
." 'S. Paulo," •10 Fai?falla literpreta:ndo. fl-
einiente os sentimentos -da • •colonia • italiana.
.apresenta a V. Ex. sentidos: Puma-te-á •Pela..
Marte do grande Ministro.	 • • ".. • •

'S. • Paulo, 40--- Pezalnes . pela morte•de.-
R io-Branco.	 Federação Os- Ilargeljs ""de

• ••	 •.	 .

•sobre o ataúde-do - Barão. do Ilio.-Branco, pala.•
Exinõ: Sr. Presidente da, Republic 	 çou-

- --dazida por urna,- eommissão

«O 13° Regimento do -Cavallaria
amigo do Exercito» ;	 •

«Anselmo Revia Riquelme, al eminentisinio
umig) Pa • on de Rio Branco»

«Ao Barão do Rio Broa:c-e-3S
da Jaran 13atanico»

. «Ao grande bráZileiro Barão do Rio Branco

BA talhão de Engenharia» a	 • •' ••

«Mamo Belfort ramos, secretario da Lega-

ção • de Lisboa—Homenagem" ;	 • •

«Ao immortal Rio Branco—O Departamento

da Guerra.
Preito de saudosa homenagem, . profunda e

perpetua gratidão».; 	 ,•
«Ao amado chefe barão do. Rio Branco—

Gonçalves Ferreira»
«Al Baron de, Rio Branco 	 Presidente de

la • .Nación Ar gentin:to^ I

• A • col;O:ido báinie,..' mandada depositar.

Exercite, Mui lia i Confederação_ do Tiro Bra—'
2.ileiro, Boa:linha:8'e Brigada. Policia, ; .•..• • •
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S. Mathew, 10— A Camara „Municipal': de
S. Matheus,,E.stado . do Paraná, interpretando

-" sentimentos -pezarosos . da população do muni-
: cipio, compartilha-da-doc. inc enluta a patria
'pela - perda- itréparavell do!' humortal Rio-

- Branco.= Luciano Stencel, presidente da Ca--,
mata.

•

• - • .0 ityba,	 CongrgsÃõ -'Legislativo 'do'
Eata o-do:Paraná ao redeber dtiraitte.a,.Stla4
OPA.?•ei-e : Me a . N9bna .WW1?

Paulo,	 Tenho 'a honra de apresou-
tar em Meu-11mnd e no das officiaes
do •10.regiãci .condolencias. pela irre.paravel
POr#da soffrida pela patria. com a morte do be-
nemerito Barão do Rio-Branco. -.EM signal
desse grande pezar fiz bastear a bandeira a
meia haste: Respeitosas saudavies.-General
Alberto Abreu.	 •

S. Pado; 10-Pezames pela per:da enorme
que vem de soffeér a ilação brazileira.- Dia-
rio Popular.

S. Paulo, 10 - Pezames pela perda irrepa.-
ravel eine acaba de soffrer a nação.- Samuel
A,. das Neves:	 .	 .

•S.-Paulo, 10 - Vexames á nação, represen-
tada por V. Ex.-Arthur Furtado.

S; Paulo,- 10 - Sentidissimos pezames pela
irreparavel perdia que a nação adaba de sof-
frer.-S. Raul Vidrich e senhora.

' S. Paulo, 10 - Em nome • do Corpo Consu-
lar Estrangeiro em S. Paulo transmitto a
V: Ex. profundos • pezames pelo passamento
do grandabrazileiro Barão do Rio-Branco. -
Baroli, consul geral italiano, decano do Corpo
,Consular.

S. Paulo, 10	 Rogo a V. Ex. acceitar
meus pezames . pela perda irreparavel que
acaba de soffrer a fiação com 'a morte do seu
grande amigo:-Conde de Pratos.

S. Paulo, 10 - O Club dos Excentricos to-
mando luto por sete dias envia sinceros pe-
Zames pela perda irreparavel que waren a
nação brazileira.--A directoria.

5. Paulo., 10 ..- Esta administração apre-
senta a V. Ex. e ao Governo sentidos peaa-
mes pela irreparavel perda do eminente esta-
dista e notavel brazdeiro Barão do fio-Branco.
-J. Prado Azambuja, administrador dos Cor-
reios.

É. Paulo, 10- Em virtude resolução Junta
Fazenda acaba de fazer lançar acta.sessão
extraordinaria da mesmajunta hoje realizada
voto profundo pezar pela inesperavel perda
que acaba de soffrer • a pateia brazileir .a com
o fallecimento do Exmo. Sr. Barão do Rio-
&atice. Presente á junta tambem 0 . 3° es-
çripturariO Antonio Gonçalves Pereira Netto
este por delegação collegas referindo-se em
sentidas palavras aio lutuoso acontecimento e
évecando os grandes e inestimaveis serviços
prestados a nossa patria pelo grande estadista.
Requereu que em sighaf de pezar fosse sus-
penso 6expediente. Acolhendo à delegação . e
'ouvindo junta deferi o pedido mandando
.em Consequencia suspender o expediente em
signal de luto e- homenagem ao glorioso lio-
-mem de Estada.- Turibio Guerra, delegado
fiscal.

S. Paulo, 10- Pezames pela perda insub-
stituivel cio nosso insigne patricio.r- João G.
Barreto.

S. Paulo, 10- Associo-mo á grande dor da
nação brazileira pela irreparavel perda do

-inolvidavel Rio-Branca.- Arnolfo Azevedo.
, S. Paulo, 10- Redacção do Comniercio de.
S. Paulo participando angustia acabrunha-
dora que fere a alma nacional apresenta a
V. Ex. pezames pela morte do glorioso - Rio-

- BralSco. •	 .• .	 .

mento do eminenteBarão do Rio-Branco de-
pois de orarem o?-1VI‘esidelit'e . dd Congresso e
_os deputados Generoso Marques_ e TelemaM.
Borba resolveu adoptar por unanimidade de
'votos a seguinte moção: ,«Indicamoa qu,e. se
lance na acta desta sessão um voto-de grande
pezar 'polo" fallecimento do benemeri f o esta-
dista Barão do Rio-Branco e se transmittam
Sr. Presidente • da Reptiblica e. á Mus' re fa-
milia do inolvidavel brazifen .o os sentimentos
da Congresso e do • povo paranaense pelo in-
fausto success°, sendo autorizada a mesa a as-
sociar-se a todas as manifestações de pezar e
a mandar depositar no feretro uma corôda

,saudades, suspendendo-se durante Ires dias
os trabalhos do Congresso e tomando os: seus
membros luto por oito dias. A mesa do'Con-
gresso Legislativo por sua vez compungida
com a irreparavel perda que vem de soffrer
patria brazileira e unida á 'dor intensa que
amargura a'alma nacional apresenta a V. Ex.
os sentimentos de seu profundo pezar.-Men-
car Guimarães, presidente.- Jayme Beis,
1° secretario.- João Antonio XaNier Filho,
2° secretario.

•
Cnrityba, 10- Comitó Central Limites Pa-

raná apresenta a V. Ex. profundo sentimento
de pezar pela irreparavel perda nacional.-
De. Jane Reis.

Paranaguá, 11Apresento respctitosamente
a V. Ex. sentidos pezames pelo infasto passa-
mento do Barão do Rio-Branço.- Costa Pinto,
capitão do porto.

Curityba, 11- A Camara e o povo do mu-
niciplo de Rio Branco associam-se ao luto do
Governo de V. Ex. pela perda irreparavel do
eminente e glorioso estadista Barão do Rio-
Branco. Respeitosas saudações.- Domingos
Faria, prefeito municipal.- Agostinho, pre-
sidente da Camara.

Paranaguá, 11- Tenho a honra de enviar
a V. Ex. em nome dos • funccionarios da Al-
fandega de Paranaguá profunda condolencia
pelo passamento do grande ministro Barão do
Rio-Branco, o sabio chanceller da grandeza
nacional. Respeitosas saudações.- Silveira
Netto, inspector..

Lapa, Paraná, 11-A cidade da Lapa, Pa-
raná, e sua Cantara Municipal profundamente
consternadas irreparavel perda idolatrado Rio-
Branco vos apresentam e a nossa cara patria
Sinceros sentimentos de profundo pezar.-
Francisco Cunha, prefeito municipal. - Ed -
arda Corrêa, presidente da Camara.

Curityba, -11, Sinceramente triste pelo fal-
lecimento eminente e benemerito brazileiro
Sr. Barão do Rio-Branco apresento a V. Ex.
e • á patria profundas condolencias.- João
Muricy, inspector agricola.

Curityba, 10- Deante do doloroso golpe que
acaba de enlutar a patria- com a perda do
seu eminente estadista Rio-Branco as forças
desta região pôr meu intermedio veent apre-
Sentar a V. Ex. sua' profunda consternação e
os mais sentidos pezames.- General Antonio
Aguiar..•

Curityba, 10-- Os empregados da Camara
INIunicipal consternados com a grande des-
graça ajoelhados ante a effigie do grande
morto dão os pezames a V. Ex. e á patria.-
k. Lopes, secretario:

Curityba,10- O Gremio Beneficente Es-
trella d'Alva ' acabrunhado com a magua.que,
punge o coração de todos. osbraztleiros com o.
fallecimo. nto do Barão" xlo . Rio-.13raneo apre.,
senta': ao". Chefe 'da nação - expressões tiapro-:
fundo -pezar t e-e.:Joaquip Menezes, presidente.

CifritYba dtiritybano apresenta..
:a Nr Ex. -as mais pr'ofundas condolencias pelo
:falleciMento, do erninente -brazileiro Barão do
RioeBea .	'ppit _RaEiteire, prekep te.'.	 -

Curityba, 40- Pezames á nação pela perda
irreparavel do nosso saudoso . flio-Branco.-7
Gremio Artistieo Brandão.	 ,

	

,	 ,..	 .	 .
• •Paranaguá, 11,- Apresento a• V. Ex. resr..
peitosas condolebcias pelo . passamento do •
grande brazileiro Rio-Branco.- Cyro Camara-
commandante da escola.

Curityba, 11- Apresento a V. Ex. pro-,,
fundas condolencias pela rude golpe que vem;
de ferir a nossa patria. Respeitosas saudações.
-Coronel Sarahyba.

Laguna, 11- A' nação, dignamente repre-
sentada por V. Ex., o Ctub Blondin apresenta.
condolencias -pela enorme perla do grande.
Barão do ltio-Branco.	 Alyrio Alcantara,
secretario.	 -

Joinville, 11- Em nome do rimnicipio de
Joinville apresento a V. Ex. sincero pezar pelo
passamento do grande brazileiro Rio-Branco.
Respeitosas 'saudações.- Procopio Gomes de
Oliveira, superintendente municipal.

Floriano, 10-0 Conselho Municipal de Fla-
riano cumpre o Penoso . dever de' apresctntar
vos pezames pelo fallecimento do grande esta;
dista, bra.zileit •o Bat.ão do Rio-Branco.- Ray-s..
inundo Borges da Silva, presidente.

Florianopolis, 10 - Apresento a V. Ex. os
meus profundos sentimentos e os do povo ca-
tharinense pela dolorosissima provação que a
Patria experimenta com a irreparavel perda:
da extraordinario estadista Barão do Rio-
Branco.-Vidal Piamos, governador do Estado
de Santa Catharina.	 .

Florianopolis, 10 - Interpretando 03 senti-
mentos dos officiaes de marinha em comduissão
neste Estado, apresento a V. Ex. sinceras
condolencias pela irreparavel perda do emi-
nente brazileiro liarão do Rio-Branco:- Al-
fredo de Vasconcellos, capitão de fragata, ca-
pitão do porto.

Florianopolis, 10 - A officialid.ade da guar-
nição de Florianopolis envia a V. Ex. o mais
profundo pezar pela irreparavel . , perda do
Exma. Sr. Barão do Rio-Branco.- Tenente-
coronel Neiva, commandante da praça e do
8° batalhão de artilharia.

Santo Amaro, 10 - Envio sinceros pezames
pela catastrophe nacional • com a morte , do
patriota e glorioso estadista brazileho o
Exmo. Barão do • 'Rio-Branco: Sattilações:-
Camillo Mercio Pereira, intendente.

Jaguarão, 11-Envio pazames pelo doloroso
acontecimento que vos priva de -um leal amigo
e genial collaborador na direcção de nossa
Patria: Saudações.-"Coronel Botafogo, chefe
da Commissão de Limites' do Brazil e Uruguay.

Porto Alegre, 11.--..0s alumnos da Faculdade
de Direito de Porto ' Alegre curyam-se anta o
cadaver do 'grande brazileiro Barão do Rio-
Branco, gloria maxima da Patria.- A com-
missão: Miguel Chunvelesvski . -Augusto Cesar
Sampio.- Oscar Ruthfuchs.- Octavio Nicol.
-Homero Martins Baptista.,.	 .

Federação, 10 -- O Conselho . Municipal de
Arroio Grande (Federação) coparticipa da
paixão nacional pela morte do ,vosso chancel-
ler o notavel estadista Rio-Branco. Resolveu
tomar luto por oito dias. Sentidas condolen-
cias:-Aügusto Familiar Sobrinho, presidente.

'• , Nerval, 1 .1 7 -fondo1enelas. Deus. recompense-.. 
o grande, Rio-Branee.,.Sáulaçõ 'es:- . Bispó da

	

,	 .	 .	 .	 ...

	

.-'" • - • ."' 	 . , •	 —	 .* Pelotas- , •	 -	 .	 •: r- '	 e	 -.	 •	 ' •
1 ,. :Crtiz Altaeli --Queira. Ex.

'
 como per

, ineirkmagistrado da: Nação;-: acoitar pezames-

1

1

 pelairreparaifelaterda que -acaba de-soffrer a , --
Patiii. ConióTilesappa'rCcimento -do -grande `Rio- -'-''
Branco.-Directoria do Club 28 de setembro.

1 ' Uruguayana, 10-Apresento a Y. ,. Ex .. sin.
coros pezames . pelo' falleeinànto : dominar-4,
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. -- S. -José do NOrt.e," :10 —Em ii-Oma- dos .habi-
_ tantes . deste •municipio apresento-a, V. Ex.
• expressões de profundo pezar pelo prematuro

trespasse &Alastre 13arão do Rio-Branco i di-
•. fzuissimo ministro do Exterior. Ilespitosas seu-
• daçõ.es.--•Jos° Amaral,sub-intendeate em exei:-

	

.--	 • eien de intendente. •-
- ': Aio Grande,-10--Pezames á Patria e á Pia-.

nubl i ca, na, jiessOa.de V. Ex.—Major Iracema
G -). : s.	 .	 .	 .

• ',Rio Grande, 10-0 Club Caixeira! Aio Grau-
• de compartilha do dolOroso acontecimento •

..	 ..

•. enlutado pelo tarespassedo grande brezil eivo

	

i	 barão do lho-Branco, aprosentando a' V. Ex.,

	

I	 legitimo representante de nossa cara•Patria,
• sinceras condoleacias.—Fructuose l'ogiv•, pre-
• sidente.—MarqueS, secretario. ••••.	 .	 .

.. Porto Alegre, 10-7---A officialidade do_le re-
gimento de hifantaria associa-se á dôr que P'-
fundamente fere o vosso Coração . e COilly0scO,
banhada em pranto a Patria,.engolpha-se na .
interminavel tristeza que , lho assoberba a
alma vendo partir o filho éxtrenrecido que lias

. 'fronteir)..s de seu immenso - territorio foi a im--
• pavida sentinela da sua integridade. Sania-•

ções.—Antonio - Carlos Brandão, coronel:

Porto Alegre, 10—Oneirá V. Ex.. aceeitar, os
. ••Iliái5 intensos.sentimençOs,•cle pesar, deminlia-
- parte e da de pessOal.ãeSla. (131 . 3go .cla Pelo golpe'
• profunde, que acaba de sone' . nossa Patria corn -

- o: passamento • do - extraordinario:' patriota , e -
.- modelar estadista Barão- do .11:ollranco.—.-

•• Delegaclo'fisea!,-.Lniz 'frigido.- • • :-

. Poi : toAleo're 10-Sine 'ero' pr",y-aM's.- pela'•. i . •
• rnõrt •e clici • Barão . do Rio Branco.° irreparavel-•
perda• da nbssa' cara • Patria.:.Samiações cor,.

.- dittes:Frettas; Vallo, , - • viceiaresidente do Es--;
•,	 • tadis._: •:,,	 i.	 ..:•.-• • 	 ::•i',-,..;:i.,:,.::::,
. Pelotas, 1 OH.A pràison to-vas • • pciaines- -pela

grande perda que acaba de soffrer o Avant
Com o fallecirnento do larão • dO ilia-Branco.
—Carlos 1-1 is, cltpi tka-tenen te,- e'r egado.„ . ...........-

Pelotas, '10—I0 	 a V.
sentina mitos . de	 pesar- 'pelo falleci-
anento do grande_palriolii-e-benemerito'bra';

leiyo:Barião tlo'llio-13ratic,o; ,	quem) o'•Paiz.e'
a A opublica derem -oS • pials.aSsignalittlOS ser-
iços:-"Jose . 13.1).1)O .Sa Gonçalves-. • •	 • • "

•-•-lro-•Grand	 guarnição d-a-cidikde., do
Aio. Grande :apresei] ta -kV,. Ex. •• pezautes• nela

_fallncimen to do•,endirente. patricio	 do,
-R io-13r loco. -Respeitosas saudações. ---. Temeu te-
coronel Pires Barreto. • 	 •
• Alegrete, • 11 HO • Bloco Republicana -C-is 1-

a	 . Ale grete- • associa-se -á
nintia. que dilacera O Coração da Patria 131-a-
'zileira pela Iritadvel perda do grairlie •11111)
Barão do Ilio-branco.---tfeurique Araujo, pie-
s • tleist 3. • A Gomes, secretario. -

S. Gabriel, 11 — Em nome' do municipio
aPre sento a V. Ex. sentidos pesidnes pelo fel-
le,oimento do Exmo. Sr. Barão do Flio.Braiico,
preclaro , estadista e gloria nacimal.-.--Agos-
tinha Lopes Nunes, int :intente.	 • •

Cachoeira,	 — O povo da CachOeira.
(lamente ferido,,assccia:se ,ao s -ntinientoala
Nação pela perda do eminente ininis:ro
Rio-Branco,. idolo dos ; brasileiros.— A ri i n-
cio. • Sampaio.— Einiliano
mie,. Gama.— Adi) II :;:s ;Carvalho.— Antonio
Gouvêa.Caster Oiniz.—João N:w0,== Bi 1-
thazar de Beto .—Odon Cavalcanti.— Dirico
Carvalho .—Cice- o lila — Ai vaio G usinão —
Antonio Macedo. João Wolfr.— João -de
Avilta ..H-Felipp ) Alaser. :—Jose Pinos.— •Jos'e
Carlos Barbst.-13-iptista Pereira.-L•Alvaro
Cunha	 Go	 Oiiveira	 Eii2lydes

rlo	 nsS.H4sidcro Ne '; —II macio Bmges. - -
M moei Pratos; • -

•S. : Gabris.1,	 Conipar judiando do Into • da •
Nação apresentamos a V. Ex. sentid 	 -pesa- •
mos pelo desappar:cini	 do. grande : esta-
dista- i:s111..istimivel Farão de Rio-Ri-atice, Sau-
dações , rep ,itos .	 Silveira: • colt-ee,tor
.1')deral.--ernesio Gay Junior, escrivão.--	 .	 .
- S. Vicente, 10 --Acceita,e	 'ros'pezames•

pr I ) graide golpe • 'que	 laileeOtt- • nossa •c ira
Pattir -que perdii • o- na	 '	 .3-3tr	 -s eus

João,	 -	 •

Quaraby,-10 — Municipio 	 , Onarahy, por
meu interniedia, assai ia-se á proni:rdit la .
com- o deSapparecimento • prernaturo da ma i )r.
gloria brasileira, eininente llio-Branea.— Dr. •
João Vieira de Macedo, intendente.-

Ri) . Pardo ', 10-0 Club Litteraido Pai';'o"
apresenta -á Piaria, corh'ubstanciaila na vossa -
pessoa, profonilas' 0)1)11913nel:3s pelo • pa sia-
inen i o ch maior	 seus filhos Barão do limo-
lira oco. legitima	 aro 3r:cana
tenente João; Luiz Gomea.

lagé„ "A 3" . brigadi de caValaria 'eu-
via a V: Ex. sentidos pezámes pela dosappa-
reclinem° de um • dos_ maiores 'vultos da
politica nacional, o eminente brazileiro Barão
do Rio-Branco. Sauda;ões.General Luz.

•Manáos, 11 A latem] Alunicipal do
Ma naos apresenta a • V.Ex. e • ao pais expres-
são de profundo •pezar pelo fallee • mento do-
13 irão do R-o-Branco.— Joaquim Sa lanem to,-
presidente. -

,Maná.es; -10 -Pe :» a V. Ex . acce:tar es meus:
SinceráS pezaMes tele infauSto passanie tu) do

o istró do Exteriar,glória da Na.:ão brazileira .•
•nes:reit:asas.' s.audzie-Aes:. PedrO" G ia 	 b , i•
chefe -de . 	-	 •	 . •	 •	 •-	 •	 •	 -	 .	 •	 •	 „•	 ,	 •	 .	 •

	

lbs; 10, H. Apresenta a y.	 ,
:pl p pa ss .amen ta do .grande patho ta 11.1r19 -do •
.11h-Brafico.--Senadar	 Nery'.••.'	 - • • •,

•Maná ros, 10 —Acompanhamos o. luto d.o paz
I:, elo " fal lociment ro'	 grandj• bra rdl eiró B irão

Pézaenes ao drázil; na pe4-
- soa de V. Ex.', pela inirbt,,tisitravel perdaa,que,
- acaba de s'atTrer.--Ljorge	 M'cle -orae," ;S.	 ' 7

. 1.‘Igniíes, 11 -,- A socieditcle,•,Dnijlo õttgarana,"
Alanáos, comparticipand5 dos sentimentos

de pozar que neste momento afili gem a'Nação
••bis-loira velo passamento:do erniáente esta- -
•,diSt-i. Barão do Aio-Bi : mico, 'envia 'a. V: :Ex. ".
.seliá,.shiceros pezaniea.--------- •-.	 .	 .	 .	 .	 .

Ma iiii0 s; 10 ,Aceeite V. Ex. pezames pela
grande perda'. que -- acaba de soffreé nbssa
Patéia' pelo fallecini to • do Barão do Rio-
Branco.--Morittdro de Souza. 	 •

Pará, 10	 Profun los pezames pela morta
do Airão do Fito-Branco.— Manoel Fernandes
 •

	. . . .

Pinto.	 •
Pará, 11 — A Clpital, orgão do partido te-

publicano •pa	 nraese, prafinv rniaente cOnster-
ira-la pela grande, e ireeparavel perda nacio-
nal apres sent't a V. Ex. a expressão da mais.	 .
sincera condolencia. ,	 . •

Pará, 1-1 — Sinto tanta a morte do Barão
cio Rio-Branco coma si fosse 1113ii proprio pae
oá mu filho querido. Oaeira V. Ex. acceitar
os mens.senticlissimos • pezames, cai ter per-

. di-lo este - grama brazileiro, que era o braço
inala 'forte do seu 'governo e- do Brazil in-
teiro.—Jazinth) Zitora Filho. ,

Pará, 10 — Em nome da Inspectora •Agri-
cola • deste Estado, envio a V. Ex. pezames
pela grande desgraça que acaba de ferir-
nossa Patria pelo fallecimento do benemerito
Barão do [1 ia-Branco. — Enea.: Pinheiro, in-
spector d) districto agi-leda..

Pará, 10 -- • Pezaines Sille31"03 pelo infatisto
passa:mento do Barão do llio-Branco.—Jayme
Laura, escrevente do Juiso Federal. — João

-Benigno da Carvalho, aliciai do mesmo juizo--
Pará, .1.0 — Como brazileiro e. - acreana,

apresent) a V. -Ex. pezames. Hoje, a Patria,
coberta de imita, chora a 'perda do grande
chancelar Barão do Aio-Branco. — Rodrigo
Carvalho. •. •
•. Pará, 10 — O Centro Republicano 'Portu-
SILV. do Pará apresenta a , V. Ex. condolen-
cias pelo passamen to do Barão do Aio-Branco..

Pará, 11 ••••••‘• presente • a V. Ex. sinceras'
condolenclas pela, inoomparaxe; perda' que'
acaba de soffrer a Palra._ Respeitosas sauda-
çÕes.—Justiniano Serpa.
• Pará, 10 - - Funccionarios da Alfatidega, do

Pará,dolorosamente compungidos pelo infausto
pa. s imante do . grande,. brazileiray Barão do
iii :13ranco,hoitra da diplomacia -universal,dao
pc a nes ao pais representado por seu
snpreno»nagistrado.--0 inspector, Figueiredo
PorlUgal..

Pará, 10 --Qw-ira V. Ex. acceitar condo-
lentils pela norte do seu Alastre ministro.
—Argemiro	 to.

Pará, 10 — Administração Postal do Pará,
dderosamente emocionada pela desgraça na-
(' mal pelo fallecimento dó glorioso ministro

Exteriôr Barão do Rio-Branco, apresenta á
Nação na pessoa de V. Ex. seu •purrgente
vezaine.' Acabo de convidar o pessoal da re-
lartio tomar luto por oito dias. — Respei-
t isas sadaçuões...H	m. 0 administrador, Virgilie

•

`11.io-Branco, 'ame dando a irreparavel perda
-gide acaba .de: soffrer . nossa Patria,H Pedra

: raasointendentm--

"
tiyra.mercto,10—A:èamara AluniCipel desta:

• Irilla, •-em seu nome• ' • e . no .-cle"
'apresenta a V: EX. e a toda Potra Brazleira

• 1-pezames . pelo falleci rri ento cio mais -eminente:
:patriota que:nosso-caro Braiit Produziu desde.
-seuideSCobrinánto,- o EXmo:Sr. -Barão do- Rio-
- Branco: O commercib fechou as-portas.--José
de Almendro, Freitas,- intendente.----; Cicero

• Baptista dzi Costa,.presidente do Cons .-211M.- •
São Lniz das Missles, 11—Este commando• e

• mais Oiliciaes . da l a• brigada : de •cavallar:a
• apresentam á pessoa •de V. • Ex. e á Pateia
• sentidos pezames polo fallecimento do grande

e respeitavel estadista Barão do flio-Bran-
• co. Respeitosas saudações.Coronel Teixeira.

Porto Alegre, 10—Digne-Se V. Ex.-de
• tal' missos sentidos PezameS pela perda • que a
• Nação acaba de soffrer com a morte do bene-
• Muito brazileiro Barão do • Rio-Bra tini. —Pela
...Praça do Commercio, • Ilemeterio Mmtardeiro;
, presidente.	 .	 .•

Porto Alegre, 10—r. Manicipalidade de Porto
• Alegre pede -permissão -para enviar-vos -res.-
• penosas •e cordaes, condelencias pelo passar.
• mento do Abestre e grande . b'razileiro vosso

chanceller, cot Mijo cargo 11(), vosSo gOV=', 1 . 1-1 d e
no de vossos antecessores.soube com -sabedo-
ria e civismo elevar o nome de nossa amada
Repablica,na peliticaiiiternacional•—Joaquiin
A. Ribeiro, presidente do _Conselho Municipal.
—7J0sé Montaury, intendente.. •• • .- •	 .	 •

.	 *	 •
• S. Jerouyino, 10	 A Loja Triumpho da

União manifesta-vos 'Sentimento depezar pela
grande per:lado em i nente' Ria-Br•nco, devo-
tado patriota e glmificador do vossa governo
benemeritb. •— Theatania Cunha, secretario.

•

• ,11.1i3in, 10 —, A. Associação dos 'Empregador
do Comniercio no Pará • • sentimenta V-. Ex.
peiaIrtwaravel perda que a patria acaba d(
Soffr.h . co:a o • fallecimén to :do eniinentie Bilrar
111•	 .•	 ;*	 •	 '	 •	 •	 •'

•-	 :Sociedade n.	 cio
loiro âai iimenta a,V. Ex : 'a . perda la.'gran

• gln. naci)111.1 Illo41rarIco.	
,	

•

tao rpefLuj,darneu te go
ao Ilio-11ranco.	 Comn-vnçai	 '	 Alaranlião, 100 pessoal da adininistraçfict

1 A 11] a ZO 11 ri	 .	 I do Correio deste Esd
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..soVide pelo fatal golpe que feriu o coração da
,pataia,rivando-ao efficaz e valioso concurso
Lê voko astruetsira mora/ Rio-Branco, .apre-
senta a V. Ex. seiatidissimas coudolencias.—

--0 adealtsistuador, A. Almeida,.
Maranhãe, 10—Apresento a V. Ex. expres-

.são elegera de profundo pazar pelo falte--
cinzento do Exmo. Er. Barão do Rio-Branco,
brinde—iro illustre, que tanto honrou a nossa
oatria.— Alexandre Moreira, delegado fiscal.

Barra do Kr:that, 10 — Conselho Municipal
Barra. Maratalioan, compartilhando da per-
da srreparavel do egregio brazileiro Barão
do Rio-Branco, apresenta a V. Ex. sinoe-
Yds ,vezames.—Luiz Fernandes. — Antonio do
Rego.—Antonio Fortes.—José Olynapio.

lharezina, le—A nação na pessoa de V.Ex.
cumpre ingrato dever de apresentar pezames
sitiasses peio desapparecimento no nosso inol-
vielavel chanceller. — Daniel Paz, secretario
do govereo.

Therezina, 10—Ein nome do Conselho Muni-
cipal de Thevezina cumpro doloroso dever de
apresentar a V. Ex. sentidos pezames pelo
fallachnente do eminente Barão do Rio-Branco.
—Rayititindb Antonio de Farias, presidente.

Floriam), 10-0,Tiro Brazileiro de Floriano,
Piauhy, apresenta pezames á Patria pela
morte do gsaMe brasileiro Rio-Branco.—
tiapstantino Correa,'presidente.

Therezina, 10-0 direetorio da Associação
Comem dal Piauhyense, representante da
classe, por esta apresenta respeitosamente' a
V. Ex. condolencias pelo fallecimento do no-
tal diplomata Barão do Rio-Branco, pela
poria irreparavel para a Patria querida, que
a directoria da associaçã,s sincera e profunda-
mente lamenta.— Ronorio Parentes, presi-
dente.—Joel Oliveira, secretario.

Parahyba, 10-0 Conacilio Municipal desta
cidade apresenta a V. Ex. respeitosos pe-
zarnes pelo fallecimento do posso caro patricio
Barao do Rio-Branco cuja perda toda a Patria
deplora. Saudações .—Satyro Castro. —Rodrigo
Meudea.—João Ayres.—Fructuoso Peixoto.—
Manoel Alexandre.

Therezina, 10—Queira V. Ex. amoitar os
sentimentos do meu mais profundo pesar pela
grande e irreparavel perda que a Patria bra-
zileira acaba de soffrer com o desappareci-
mento do eminente Sr. Barão do Rio-Branco.
Respeitosas saudações.—Antonio Freire, go-
vernador do Piauhy.

Amarração, 41—A commissão do porto de
Amarração acompanha a Patria na manifes-
ta s) de profundo pesar pela perda do grande
brasileiro Bane do Rio-Branco.— Ladisláo
Mendonça, engenheiro-chefe.

Paripery, 10----0 Conselho Municipal de Pe-
ripery, Piauhy, interpretando os sentimentos
municepaea, lamenta profundamente a morte
do geaude brasileiro Barão do Rio-Branco, en-
eiando pesamos ít Patria na pessoa de V.Ex.
--Eatevão Rabello, presidente do . conselho..

Ceará, 10—Condolencias pela perda do be-
minera° Rio-Branco que veia enlutar o co-
ração da Patria.--Fran Barros.

Fortaleza, 11—Em DOMO da justiça federal
cumpro o doloroso dever de apresentar a
V. P.x. os. roais profundos sentimentos de
peaar pela perda irregaravel que o Brasil
avulsa fiC soffrer com o j'ailDelMODt0 do pre-
claro eStadista e eminente ministro das Re-
lações Exteriores Sr. Barão do Rio-Branco,
honra e gloria da Republica.—Eduardo Stu-
dart, juiz federal.

Natal, I--No meu e em nome dos meus
jdeistaieeiernados transmito a V. Ex. mani-
kstaeeespeortfiedissimo pezar pelo fallecimento

rdo inolvidavel . e geando brazileiro Barão do
' Rio-Branco.—Nleira Sá, juiz federal.

Cabeiielio,11—Miresento DS mais profundes.
pézanies peio fallecurrento- -do grande • brati-
leira Rio-Branco, pela perda 'immensa na-
cional do vosso Governo.—Venancio Neivar
juiz seccional.

Parahyba, 10—A •Associação Commercial
apresenta a V. Ex. e á Patria fundas e,on-
dolencias pelo falleeimento do Barão do Rio-
Branco, pregoeiro da paz e da civilização Sul
AmerIcanas.—Antonio Lyra, presidente.

Recife, 10-0 Gremio Republicano Portu-
guez santimenta V.Ex. pela lamentava' perda
do grande brazileiro Barão do Rio-Branco.—
Francisco Pinto, presidente.

Pernambuco, 10—A Associação Mercieiros
do Recife, summamente compungida,sentimen-
ta a V. Ex. pela irreparavel perda nacional
do eminente Barão do Rio-Branco.—Albino
Britto, director.

Recife, 10—A Associação dos Empregados
no Commercio de Pernambuco,profundamente
triste pela morte do incomparavel chanceller
o insigne Barão do Rio-Branco, apresenta a
V. Ex. a expressiio do seu intimo e sincero
pe.zar. Respeitosas saudações:—Erasmo de
Macedo, presidente.

Recife, 10—A Associação Commercial, pro-
fundamente magoada pela morte do grande
Rio-Branco, vida preciosa da Patria no actual
momento de graves soluções de problemas in-
ternacionaes, tem a honra de enviar sinceros
pezames a V. Ex. e ao paiz pelo cruel golpe
que priva a Patria de seu illustre filho. San-
dações.—Barão da Casa Forte, presidente.

Recife, 10—Em nome da região apresento
a V. Ex. sinceros peza,mes pelo fallecimento
do grande vulto brazileiro Barão do Rio-
Branco. Respeitosas saudações. — Coronel
Faro, inspector.

Recife, 10 — Apresento a V. Ex. pezames
pela perda do grande brasileiro Rio-Branco.—
Tenente-coronel Cassiano.

Recife, 11—Tomando parte no luto nacional
envio sentidos pezames pela perda do glorioso
ministro.—Arcebispo de Olinda.

Maceió, II — Eu e a officialidade do meu
commando apresentamos pezames a V. Ex.
pela perda irreparavel que acaba de soffrer
o Brazil pelo passamento do eminente Barão
do Rio-Branco.—Antonio Azevedo Valle, ca-
pitão commandante do 53° de caçadores.

Palmeira dos Indios, 11 — O municipio de
Palmeira envia a V. Ex. expressões de senti-
dissimo pesar pelo fallechnento do alastre
ministro do Exterior Barão do Rio-Branco,
insubstituivel factor do engrandecimento da
Patria Brasileira. Respeitosas saudacões
Bellarmino Cavalcanti, intendente.

Maceió, II.—A Liga dos Republicanos Com-
bateutes, sentimentalizada, apresenta a V. Ex.
condolencias pela morte do ministro Ric-
Branco.--Directoria.

Jaragua, 10—Em nome da colonia porei-
gueza domiciliada nas Alagoas apresento a
V. Ex. e á Nstesio Brasileira sinceras conde-
lendas pelo pasaamento do preclaro e emi-
nente minisavo Rio-Branco.—Manoel
eucarregado db Vice-Consulado.

Maceió, 10—Profundamente penal aes ti o pela
intensa perda que acaba do snfFrer a nossa
Patria, com o fallecimento do grande brasi-
leiro Barão db Rio-Branco, apresento em meti
nome e no do Estado de Alagoas sinceras
condeleneias.—Alacario Lessa.

Maceió, 11 — Em nome da Justiça Federal
nesta s'eceão da Republica tenho a honra de
apresentar a V. Ex.. meu profundo pesar

ese

pela perda irreparavel do grande brasileiro
irumortal Rio-Branco. Saudações.--Leite Pin-
dahlba, Juiz seccional de Alagoas. .

10 :-:Ftespeitosos- e profiindus pene
mes eelo passainento do illustre ministro Rio..
Branco.—Francisco 	 capite° do porto.- -

Maroim, II — Lamentando a irreparavel
perda que acaba de- soffrer a Nação, com
o desapparecimmito do eminente patriota Rio-
Branco, apresento a V. Ex. sentidas condo-
lencias em meu nome e no do municipio que
represento. — Gonçalo Faro Rollemberg, in-
tendente municipal.

Aracajá, 11—Levo a V. Ex. a expressão do
men mais profundo pesar, bem como o do
povo sergipano, pelo desgraçado aconteci-
mento mie enlutou o pais com a morte do
grande brasileiro Barão do Rio-Branco. —
General Siqueira.

Bahia, 11-0 Centro Operario reunido hoje
acaba de votar a moção de pesar pelo falleei-
mento do grande brasileiro Barão do Rio-
Branco e envia a V. Ex., como endarnação da
Patria, sinceros pezames.- Prediliano Pitta
presidente.

Itabuna, 10-0 Club 25 de Junho compar-
tilha da grande cher que experimenta a Patria
pela morte do eminente patriota Barão do
Rio-Branco. —A directoria.

Bahia, 10 — O Tiro Baniano 86 envia pesa-
mos pela morte de Rio-Branco— Comman-
dante do 86.

Villa de S. Francisco, 11-0 Aprendizado
Agricola da Bahia apresenta a V. Ex. seuti-
mentos de pezar pela perda da Patria do
inolvidavel brazileiro Rio-Branco. Respeitosa
saudações.—João Silverio Guimarães, director
do Aprendizado Agricola da Bahia.

Villa S. Francisco, 11— Attenciosas sau-
dações. Diante do cadaver do illustre e inol-
vidavel brasileiro Barão do Rio-Branco, cuja
perda a patria hoje enlutada deplora de um
ao outro dos mesmos extremos em que elle se
constituiu um benemerito nós do corpo do-
cente e administrativo da Escola Agricola da
Bahia apresentamos a V. Ex. sinceros pe-
sames.—Henrique Devoto, director.

Villa. S. Francisco, 11—Nós abaixo assigna-
dos, em nome . do . commercio desta villa, en-
viamos sinceros pezames pela perda do emi-
nento brazileiro Barão do Rio-Branco,defensor
da Patria Brasileira. --A commissão Serafim
Mariano da Silva.--Sabino Gomes Guimarães
—Antonio da Annenciaçã.o.—Pereira João Al-
meida.

Bahia, 10—A directoria da Real Sociedap
Espai1ola envia a V. Ex.sinceras condolencias
pelo prematuro passamento do illustre brazi-
leiro Barão do Rio-Branco. — Juan Manuel
Garrido, presidente.

Bahia, 10—A Colonia Ottomana da Bahia,
lamentando profundo golpe que acaba de en-
lutar a Patria Brasileira, pãelendo seu mais
notava' filho no espatela estadista preclaro chan-
cellor Barão do Rio-Branco, cuia lacuna ja-
mais preencherá sinão pela evolução dos
seculos, envia pezames ao Brasil.

Bahia, 10 —Apresento a V. Ex , estreme-
cido chefe do nosso • Brasil, sinceros limamos
pele doloroso golpe da perda do honrado au-
xiliar de V. Ex. o eminente diplomata Barão
do Rio-Branco. Saudações. —A n tordo G i tiaana,
delegado fistaal.

Balda, 10—Com proftinde r, que domina
todo o Estado da Balda, venho apresentar a
V. Ex. e ao Pais sentidissimoa pesamos pele
fallecinumto do glories° brasileiro Sr. Barão
do Rio-Branco. — Affectuseas saudaçees.
Braulio Xavier, governador.
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_Baleia, 10-Compungia:los -pala rsmzia irrepa-
do 'grande estadista Barão do Ric=f1raneo,

apresentamos a, -.V.-EYNiiacexas eo-adeWiici1•2-
- TelegfrapttiaiáSa. LueiaaGóes'e"-aeefA !cabia deis Ma.a.a.

ea reaihas	 tides Quiroz .	 iaaa
-Edgard	 Jayrrie. Terresa---. - Costa
Branco.-2-Cesario 'de Andeade.--: Archias
reira.-Pedro Celestiee.-2Alcebiacles -Dias. --
João Lembs:-Bonifa,e,iti' Gasta: ----Uaacir Rosa:

II

ceramente seriado pela perda que acaba de
.soffrer a Republica com o .fallecimento do

!! grande brunch .° Barão do Rio-Branco, envia
a V. X. sinceras condolencias:-Tenente-

- coronel A-Vila, comi-nau:Jante. 	 ,.
; Bahia,-4 0-Os telegraphistas da Bahia, cont-
a- puigidissinlies. pela perda erreparavel
::-aral de -estadista, • brazileiro . Barão do Ble-

Branco, apresentam a V. Ex. sinceras. con-
dolencias.-Nito Pereira.-Francisco Villela.

• -Constantino Alcantara.--Armando Caria:.-

I

I II
111

Cachoeira, 10-Corno . primeiro magistrado
do caro paiz acceite condolencias pelo demi)-

] parecimento do maior vulto, que se chatnett
Rio-Branco, por quem a Patria desolada chora.

It -A. Leite.
•Bahia, 11-A Mesa da Ordem Terceira do

Carmo, capital da Bahia, reunida hoje em
sessão, lançou na acta um voto de profundo

--pezar pelo infausto passamento do insigne
brazileiro Barão do Rio Branco. - Manoel
Queiroz, servindo de secretario.

Ilhéos; 11-Lastimando a perda sensivel do
ministro Rio-Branco a colonia syria cai Ilhéos,
Bahia, associa-se de coração ao grande pezar
da gloriosa Nação	 colonia.

Balda, 11-Profundamente emocionado pelo
fallechnento-do glorioso Rio-Branco.., peço vos
digneis aceeitar seatidascorelolencias, que vos
apresento pelo desapparecimento do eminente
patricio cuja vida e uma obra continua' êl e
devotamente á 11035a integridade territorial e
ao engiajaidecimento da nossa patina. Salda-

- ções.-treneral Vespasiano de Albuquerque.'
Santa Thereza, E. Santo, 11-Apresento

V. Ex. sinceros pezames pelo fallecimento do
Barão do leio-Branco .-4qtaelio Afibusee de
Mear-Rara.-

.Viatoriaa 11-e0s,abaixo aseleaa-ii. s..einpre-
gados . no conarriercio da Vietorliauss-Seaan-se á ;
geanda-	 .perda..a. neivid-aeelada	 ;
Lo Ri6g3váno . e;;ak t'g2aa',,"5: á;re-4ui3 ,...Nár,'11 ? irA 4

	

icios e-gaehatto...k frense • 	 ;
fredo	 gamando ilarraa.--Joati Lacem-e

alacluraira,:-.João .Sae--
111ento.,-,loãae.Foe.saca..-.FalintO.-„SakItDS.-
eollares Juitiar.-e-Luiz,Balbi.-11titaborloaFri-=.
gari . -Urba iio Ca aval-110.-Mo Carvalha:-
João LOU reiro . -Manoel liodeigh es . -Ga maa
leal-Neves. -Juvenal Naves. ..L-1 ton io rrea
-Godofrado Farra..-Mario Pinto.-Francisco
Sarmento.-Odilio Quintas.- Onorrio Sigis-
inundo.-Banavicles Junior.-Joaquin Gania.
-Dalenacie André.-Adelino Barreto.-José
Valefiíe.--Pery 'Machado .-E-ugenio Santos.
Anitibal Garcia.-Dátfiel Pinheiro.-Jose .110-
drigues. Buaz.-Bamedicta Rocha. -
Francisco Soá to. :-Ame,rieo Baptista.

•Cachoeiro•de Itapendrirn, 10-A colpn ia ayria
de Cachoeiro de ltapemerim apresenta a V.Ex.
sinceros peaarnes pep falleeimento da emi-
nente -diplomata Barao do Rio-Branco.-An-
tondb. 'Miguel.- Miguel- akyoub.-- Jos ..5 Fr:ix
Tannura. "-

Victoria, 11-Cumpro o doloros) dever de
apraaentar a V. Ex., na qualidade de .egregio
Chefe da Nação, sinceras e profundas condo-
i-alicias pela • immensa perda que acatitai alia a
nossa cinerida Patria. Respeitosas saullaçoas:
•---José Monjarditn, director da _Escala de

_Aprendizes Artifices.
• Victoiga

'
 commandante e ofliciaeá da

'Escola de Aprendizes Marimheirua da Estado
do Espirito Santo apresentam a V.Ex., como
primeira autoridade da Nação,os mais sentidos
pezamas pala parda arreparavel do Barão do
Rio-Branco.-Mauricio ti rajá, commandante
da Escola .de Aprendizes Marinheiros:

Victoria;"10-Apresanto a V. Ex. os mais
sinceros pezames pelo infausto passamento do
Exmo. Sr. 1401,.ão -do Rio-Branco.-Senador
Bernardino Monteiro. • ' •	 . .	 . •
.• Victoria, 1d-A Associação Commercial, re-
presentando o, eommercio desta ça,aital, com-
partilha da grande dor que acaba de soffrer a,
Nação brazit-eira com a 'perda do. eminente
Barão do Rio-Beanco e vem apresentar a V.Ex.
discas Sentimentos da grande pezar. L-A dl-
re.ctoria.	 •	 •

• Victoria, 10-A Junta Commercial deste
' Estado, 'participando do fundo pezar -causado
pala perda iareparavel que vem de •soffrer a
Nação. apresentai pezames V. Ex.--Vlade-
miro Fradesso da Silva, presidente interino.

Victoria, 10-Apresento a Y. -Ex., na quali-
da le de chefe supremo da Nação, meu seuti--
mantos pelo passamento do grande estadista'
Ria-Branco.-José Tavares .Bastosa -juiz fe- •
deral no Espirito Santo.• •• ,

Santa Thereza, E. Santo, H-Een nome do
municipio que represento envio a V. Ex. siri--
caras pezamas pela irreparavela perda do emi-
nente brazileieo Barão do Ilio-Bra.neo.e.---Carlos
Avancini, presidente do governo municipal.

•• Parahyba.,.11-0•Instituto Ilistorieo Geogra-
phico Parahybano chora a perda .do grande
brazileiro Rio-Branco, enviando a V.Ex. con-
dolencias.-Mathens Oliveira,- presidente.-
Irineu Pinto,, secretario.	 .• •	 .	 •

•Floresta, • 1 ,1-Apresenta •mos condolencias á
familia, •Patria-e a V..'Ex. pela perda irrepa-
cavei de Rio-Branco, 'o.. maior. <tos brazi-
leiros.-Maneel Olympio,-.prefeito.•• .	 .	 ••

'Campes, 11-El vicça-çonsul• 'de Espoa em
Campos y colónia espa.riola aqui domiciliada,
apresenta santimientos de. pesar a V. Ex. y, ,
a la Nacion 'Brazileira • por • perdida que '
acaba de sorrir com cl falleeimieuta (lel Baron ;-
de Rio-Branco;ministro de las • Relaciones	 [.

lese )Iar a Morapa,N
• • ----• •	 •,	 •	 •

n	 -Nilo • Silva.,
ih

Bahia, 10--Ante a infausta not'cia
rada da morte do vosso ^ eminente' 'ministro
Barão dó Bio-Branco a Associação Cominar-
cialala Bahia, interpretando os sentimentos do

. todas as classes que representa, • compartilha
da vossa justa magoa pela perda, irreparavel
que vós e a Nação brazileira acabam • de sof-
ft•er. -Antonio Sovara', presiden te. -Ferreira
Fresco, secretario interino. •	 •

Bahia, 10-A Succursal dos Marinheiros. da
Bahia . vos etiála milhares de pezames pelo
fallecimento do ministro do Exterior. .-José
Bento.	 • • • • .

Bahia, 10-0 Club Cnixeiral- enlutado .- pela
grande perda • nacional do eminente Rio-
Branco apresenta pezames.-A directoria. -

Bahia, 10-Dapoaitario aniles seguidos do
pensamento politica, do Barão do Rio-Branco
no parlamento e como presidente da commis-
são da diplomacia,aendo tido a honra immensa,
de ser por elle escolhido defensor-de seus actos,
que • assignalam paginas gloriosas da. nossa
historia, compartilho com V. -Ex. pela dor,
'profunda que enluta . a Patria a perda do
maior dos- brazileiros.-Dunshee Abranches.

Balda., 10-A corporação de gmardas da Al-
famlag» da Bahia associa-se õ - dor inamensa

!.!.•	 'do Bra.il.	 •	 •	 •• •
Bahia, 10-0 50 0- batalhão de caçadores, sina

Aprigio
..

Apri Gitimarães.-Antomo • Rodriguas.-
José°Carlet to .-Eutropio Amolgai, -Adalberto
Casaes.- Tavares.- Marcionilia Baptista.-.	 •
Benjamin Souza.---Francisco.Velloso.

• aCommarcio„ 11'	 Saatidas cae lalenc;as	 :•
fallecimae to do e:Mu gia-a brazileirO, bae •

dela alo -11talheaaea.	 S•aba'S	 Laça- rda... e- •••,	 .	 .
• aNWIret-..oy,..1 1 	 A Meai , da; Camará ••'..Mtin"1-
éipal .de* .Nieith)rav em arena ala-camaigia.ina-
nimierepreseuranda o povo nicthereYense,proi
fundam:M.e 'e-tapada. pala': perda:alta-apatetai:e
da geanile hrUileiro, Barãodoilio Bratiereceed" .
acaba 'de pa0er a patrin, associa-se ao .	• • •
trioCca governo da V E. ante a • Nação erie
lutatia. - Francisca Guimarães, presidente
da Camara.

Detropolis. 11 :-.A directoria da Sociedade.
Bmeficen te Patropolitana envia ao Exalo. 'Sr.
Presidente da • Rapubliea sentidos pazaines
pelo passa-et) da alastre brazilairo, Sr.
Barão do Rio-Branco.	 •

Patrapalia, 11 - Cama brazilairo e amigo,
apresentb-lhe condolemeiã passamento
do Rirão do Rio-Branco. - Mario Pimeatel
Brandão.

Perdoas 11-Profundos pezamas pelo fa,l/e-
Cimento Cio • Barão • do Rio-Branco, o• mais -
illustre e patriotico brazileiro. - J. Bastos.

Villa Nova de Lima, 11 - A commissão po-
pular, encarregada de promover solemne
nifestação de pazar pela marte do ,grande
patriota, Barão do llio-Uratico, tem a honra
da apresentar a- Sr . Ex. sentidas condolencias •
pela perda que satTeett o .Brazil.-Raymundo
Pires. - Odorico Santas. - José Martins So-

brinho. - Francisco Pomba.
Campo Maior, 10 ---a0 Conselho Municipal de

Gamo Maior, acompanhando o luto nacional
pelo fallacimento do grande brazileiro, Barão

do Rio-Branco, apresenta á V. Ex. pezatree. •
Saudações. Etnygdio Genitino. - Bardai°
Sampaio. - Vicente Pacheco.-Eulalio Filho.
- Alberto Bana. • ••

Ouro Preto, 11	 A Escola de Pharmacia,
enlutada, apresenta á V. Ex. e á Nação bra- •
zileira sentidas condolencias pelo falleeimento
do eminep te e glorioso estadista,Barão do Rio-
Branco,.	 Joeelino Mineiro, director,

Itapira, 'et - Profundamente contristada
pela desgraça que acaba de ruir o caração •
da patina brazileira com o fallechnento
eminente Barão do Rio-Branco, a Sociedade •
Beneficente Operaria de Itapira . atavia • á •
V.'Ex a expressão do seu sincero' pezar.
A directoria. •
• Mogy,11--A Sociedade Beneficente, Luso B ra-
zileira Mogy das Cruzas envia sinceras pezanies
pelo desenlace fatal do grande brazileiro,
Barão do Rio-Branco. - A directoria.

• Ite, 11 - Consternados, acompanhamos á
V. Ex. no luto da Patina pela morte do Barão
do Rio-Branco. - Alberto Gomes. 	 Silvio
Fonseca. -João Valenie.	 Francisco Pe-
reira Filho.- - . Francisco Pereira Mendes,.'

S. Carlos, 11 - Dou pezames á V. Ex. e á
Nação pela perda do grande brazileiro, Barão
do Rio-Branco. - Arcebispo de S. Carlos.

Curityba, 11 - Apresento á V. Ex. os sen-
timentos do mais profundo pezar pelo infausto
eissamento do inolvidavel brazileirorBarão
do Rio-Branco. Attenciosas saudações. -e-
Samuel Chaves, juiz substituto federal.

Jaguarão, 11 - La Commissão Uruguaya de , •
Limites ai asocia.rse ai duelo' de la Republica '
dei Braiil por fallecimiente dei Baron do -Rio- •
Branco, tributa justia homena.ge 'ai eminente •-• -
cánceller que,. de sue' . idealee - de - confratd-
udad deja en el Uraguay, coro einperecedo-
'o remordo, el trataeto de 1909,. - Tenente: a
coronel Silvestre Mato, donearto.

S. Luiz, 11. - Dignease V. Ex. acceitar 'os •
meus mais sentidos pazames pelo fallechnento
do excelso brazileiro; Barão do Rio-Branco •

•
•
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Rio, 10 — A V. Ex., como supremo ma-
gistrado da Republica, apresentamos expres-
são de nos to profundisaimo pezaa pela perda
irraparaval do notarei brasileiro, benemerito.
patriota Barão Rio-Branco.—Tavares Lyra.-;-•
Farraira Chaves.

Rio, 40 — Com a', mais profunda magoa
envio pazames pela perda irreparavel voaeo
qu,ridissimo amigo Barão Rio-Branco—Major
Jansan.

Rh, 10 — Sentidas condolencias falleci-
manto eminente brasileiro vosso distincto
auxiliar Rio-Branca.—Marques da Rocha.

Ilb, 10 — Ou babai of ene Times» I ven-
tara to Wer our sine2ra condolences ou the
deeply lamented deatli of lhe great Brazilian
B.11'011 da Rio-Branco and remain Your Excel-
i wy's oh alient Florence O Driscoll servant
Chief correspondent ia South America.

Rio, 10 — Temos a honra de apresentar a.
V. Ex. nossas sentidos pezames pela grande
parda mio a Naçã.o acaba de provar na pessoa
d ) eminaate Barão do Rio Branco.—Fernan-
do Barroso do Azevedo e familia.

Rio, 10 — Queira a V. Ex. acceitar as ex-
pressõas sinceras do meu pazar pela grande
p !ala qua a Nação acaba de saffrer.—Alcindo
G tia na ba ra

O Centro U. dos Praprietarios de Hotels a
Classes A anexas Vt.M1 por sua directoria
apresentar oa sinceros pesaines pelo passa-
manto d ) hmnort ml Rio-Branco. —A directoria.

Rio, 10 — A. V. Ex. chefe da Nação apre-
senta sentidas c raidoloncias morte grande
brazileira vosso i11tmtro miniscro.—Dr. Car-
los Veiga.

Rio, 10 —Dirertaria Club Militar ,profunda-
mente imprassiunada paio doloroeo passamanta
nossa quarido Barão Rio-Branca, apresenta
V. Ex. elida NaaStu seus sentidos pezain.s.

Ria, In — Pezames a V. Ex. p ela granda
ti la calai t a cara Pateia .—J. C. de r_ss--'

ratada e Horta.

gloria de nossa pa,tria, ã, qual prestou mamo-
caveis serviços com talento o dedicação in-
egualaveis. — Pinheiro Machado.

Goyaz, 10 — Apresento á V. Ex., em nome
do Estado e -no meu, profundas condolencias
pelo passamento do ministro do Exterior,
Barão do Rio:Branco a quem a patria deve a
sua integração e o honroso noma que gosa
no exterior. A V. Ex., pessoalmente, por ter
perdido um competentissimo e leal auxiliar.
Cordeaes saudaçOas. — Urbano de Gouvaa,
presidente.

Rio
' 

11 — Rogo a V. Ex., como supremo
chefe da Nação, acatitar em meu nome e no
dos officiaes e auxiliares de gabinete do Sr. mi-
nis:ra da Agricultura, os mais sentidos peza-
mes pela sensivel perda que acaba de pro-
fundamente ferir o Governo e a Patria com o
passamento do grande brazileiro Barão do
Rio-Branco, nome excelso que soube reprasen-
tar no paiz O no extrangeiro a integridade de
nosso territorio e do nosso nome, a estabili-
dade da paz americana. Respeitosas sauda-
çties.—Eduardo Cargueira.

• Rio, 11—A commissão de fortificação de Co-
pacabana, lamentando profundamente o pas-
samento do insigne Barão do Rio-Branco,
apresenta ao egregio Marechal Chefe da Naçao

eis sentimentos Xe pazar por essa perda
iri ep travei para a nossa Nitra.— Capitão
Arca Le,ão.

Deodoro, 10—Lamentando a grande perda
que acaba de soffrer a Narita) brasileira, espe-
cialmente o Governo de V. Ex. com a marte
hoje do grande brasileiro, Barão do Rio
Branco, apresento a V. Ex. em meu nome e
do 1 0 batalhão de engenharia, sinceros pesa-
uses. —Coronel Alencastro Guimarães.

Fazenda de Santa Cruz, 11—Em nome do
Tiro Brasileiro Santa Cruz, apresento a V.Ex.
sinceras condolencias pela irreparavel perda
quií acaba de soffrer a Nação brazileira pelo
desapparecimento do inesquecivel Barão do
Rio-Branco. —Tancredo Guerra.

Rio, 10—Sentidos pesamos pela irreparavel
perda que a Nação acaba de soffrer.—Major
Dr. Bulira.

Rio, 10—Acceite V. Ex. os meus profundos
sentimentos pelo fallecimento do preclaro bra-
sileiro e patriota Barão do Rio-Brama—Ai-
buquerquo Meie, procurador da Republica.

Rio, 10—Respeitosamente apresento a V. Ex.
' o meu profundo pezar pela perda do maior

brazileiro.—Humberto Antunes.

Rio, 10—Apres2nto a V. Ex. a oxpressSta
do meu intenso pesar pela perda inexcaaivel
que. o Governo e a Nação acabam de sofirer.
—Conselheiro Augusto da Silva.

Rio, 10—A V. Ex., primeiro magistrado da
Nação, apresento sinceras condolencias pelo

'infausto passamento do grande patriota Barão
•do Rio-Branco.— Azevedo Maia, 1' ten-ente
Aommissario.

" Rio, 10—Representante da Nação, á. V. Ex.
envio sinceros pazames pela irrepara,vel perda
do Barão do Rio-Branco a grande gloria da
Patria.—Arlindo Fragoso.

Rio, 10—Compartilhamos da grande dor na-
cional pela perda do grande o iminente brasi-
leiro .Barão do Rio-Branco.— Souza Cabral
fa Comp., Hotel Avenida.

• Rio, 10—Queira V. Ex. acceitar meus sin-
•aéros pezames pelo • fallecimento da Barão ale
Rio-Braneo.-a-Julio Reis.

Rio, 11—Em meu nome e no de toda a (A-
cialidade da divisão da couraçados apresento
pezamas pela irreparavel partia para a Patria
pela marte do Barão do Rio-Br•nco, vosso
verdadeiro amigo, e leal auxiliar na pensa
tarefa de governar o paiz.—Contra-almirante
Baptista Franco.

D•todora, 40—Os officiaas d .) esquadrão de
trem pedem acceiteis seus sentim mios da pro-
fundo pesar pelo infausta acantechnento que
enluta a ()atrai Brazilaira e. priva o vosso pa-
triotice Governo do concurso valioso da emi-
nente ministro das Relações Exteriores,—
Capitão Espirito "Santo Cardoso, commandante
do esquadrão de trem.

Daodoro, 41—Em meu nome e no do 1° reg.:-
mento da infantaria recebei sentidos e sino-.
ros pezames Pelo fallecimento de vosso mini a,
tro, o arando brazilairo Barão do Ilio-Bra.ncoa.
—Coronel Aché.

Rb, ii—DJsempenhando a dolarasa
bonda da redacção do Jornal de Alagoas,
apresentamos ao Governo da Republicai saiu:-
dissimas pontues pela morto do. egregio Barão
da Rio-Branco.— Directoria do Centro Ala-
goano.

Rio, 10—A familia do abaixo asagnado,
nalizada, pela perda do grande Melai era Ba-
rão do Rio-Branco, eavia sineter 	 es.—

Antonio Jacintho de Faria, rua
Francisco Euaenio n. 227.

Rio, 10-0 Club da Engenharia apresenta a
V. Ex., COMO chefe da Naçã ), os seus senti-
mentos do mais profundo posar pela irrepa-
ravel parda, que,com a marta do glorioso bra-
z:leiro Barão do Rio-Branco, anisa de saffrar
a nassa Patria.—Paulo da Frauda, presidente
do Club.

Rio, 10—Manifesto a V. Es. o meti profundo
pezar pela irraparavel parais da prastim ) o
auxiliar e dedicada annao Barão (1
Branco.—F. Caserniro Alberto da Costa.

Rio, 11-03 professores e alumiais do Collegi
Diocesano S. José apresentam candolencia , a
V. Ex. pela grande perda do eminana) I): a•
zileiro Barão do Rio-Branco. — Y
reitor.

Rio, 10 — Attenciosas con Ideadas.— J.
D:as.

Rio, 10—Associo-me á dar do Chefe da Na-
ção pala irreparavel pelai do grande brazi-
leira. Respeitosas saudaçõ aa—Albarta Torras.

Rio, 10—Sentidos [rezamos paio fallacimento
do grande brasileiro; a Patria chora seu
grande filho.—Amandio Sobral, director do
Horto Florestal.
-Rio, 10-0 Centro Espiritosantense junta-se

ao lacto da Patria pela morto do maior dos
brazileiros.— Souza Fernandes, presidente —
Affonso Claudio Constant S alré. — Carlos
Aguirre,—Dr. Da.ciano Goulart.—Antero Al-
meida M2110 Cunha.—Maciel Pacheco, dire-
ctores.

Ria 10 — Condolencias passamento grande
•auxiliar gloria da Patria que prestou leaes
s rviços realçar nome Brasil Exterior.—Xa-
vier Pinheiro.

Rio, 10 — Peço acceitar expressão meu
profundo pezar pela morte grande 'brasileiro

. Barão do Ric-Branco.—Galvão Baptista.
Rio, 10 j- A directoria da Sociedade de

Resistencia dos trabalhadores em trapiches e
:café ao ter conhecimento, da infausta noticia
. do passamento do glorioso brazilairo Eacm. Sr.
Barão do Rio-Branco mandati hastear durante
oito dias a bandeira em funeral &resolveu
adiar os festejos projectados para amanhã da
transformação desta associação, em homena-
gem ao ilustre extincto.—Cypriano José de
Oliveini, presidente. •

Rio, 10 — Apresento a V. Ex. e á Pa.tria
Brasileira sentidos pezamas pelo fallecimanto
da gratula patriota Barão do Rio-Brama,
gloria da nossa nacionalidade.—Capitão Oli-
veira Junqueira.

llb, 10—Sinceros pezames. —Brito.

Rio, 10. —À directoria do Grelado Violeta%
cam seda em Bom Succe.esso em Inhauma asso-
ciando-se á dor pala irreparavel parda dó emi-
nente brazileiro Barão Rio-Branco, resolveu
acompanhar o luto oficial, suspendendo suas
diversa) .s carnavalescas em preparativos ta
apresenta V. Ex. pazanes sinceros.

Rio, 11—Em meu nome e no do Partido De-
mocrata, de Alagoas, de cujo directoria acabo
tIa na; kber delegação especial, apresento a
V. Ex. Os sentimentos de profundo pezar
paha passamento do grande e inolvidavel bra-
sileiro Barão do Rio-Branco.—Clementino do
Muito.

Fortaleza da Santa Cruz, 11 —A guarnição
da fortaleza de Imbuhy pede permissão para
apresentar a V. Ex. as sentidas condolencias
pelo fallecimento do preclaro ministro, gran-
de patriota Barão do • Rio-Branco.— Capite:9»

.Luiz Laboacommandante da Fortaleza do Ima

Rio, 11—Em meu nome e no de Tribunal
de Appellaçã.o do Acre de que sou membro,
apresento a V. Ex. os sentidos pezames pelai
morte do gen., bragileiro e eminente eâta-

•
Rio, 10—Pezarosas condoloncias pela grande

desgraça que chora a querida Patria brazi-
leira e nosso patriotico Governo com a morte
de Rio-Branco, primeiro estadista do conti-
nente sul-americano.—General Souza Gouvèa.
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dista Barão do llio-Branco.- Elysiario Ta-
vore • (.• .	 •	 .

alio,

 

11-Arthur de Araujo Coelho e Carc-
limiMachado Coelho veeid aPresentar since-

ros pezames.
-Rio, 11-0:commandante e offiniaes do Cor-

po. de, Bomb2i .ros apresentam a V: . Ex. os
sentidos pezames pela morte do Barão do • Rio-

•Branco.
11--Sinceros pezames pela morte do

grande brazileiro Barão - do Rio-Branco.-
Coronel Sonza Aguiar:• •

11-Em t nome do corpo administrativo e
docente do Instituto Nacional de Musica,

' apresento as expressões do meu profundo sen-
timento pela morte do grande brazileiro
Barão do Rio-Branco.-Alberto Nepomuceno.

1' . Rio, 40 - A V. Ex., como o mais alto ro-
- presentante • da Patria Brazileira, a directo-
ria do Club de Regatas Vasco da Gama, pro-

Yfundamente compungida com a irreparavel
• perda do inolvidavel brazileiro Sr. Barão do
Rio-Branco, apresenta sentidas condolencias.
-Manoel Dantas Junior, 1° secretario.

Mo, 10 - • 0 Real Centro da Colonia
tugueza, associando-se á dor e ao luto da N--
ção Brazileira, envia a V. Ex. com o mais

•profundo sentimento os pezarnes pela dolorosa
perda do invulneravel Barão do Rio-Branco.
-Luiz Alves Vieira, presidente. •

• Rio , 11	 Apresento a • V. Ex. pnames
. pela irreparavel perde. que acaba de soffrer
o nosso estremecido Brazil. - Antonio E. Me-
deiros.

- • Rio, 10 -- Sinceras condoleneias pela perda
ido inesquecivel brazileiro. - Electr.cistas da
casa Guinle e do Palace hotel.

Rio, 11 - Funccionarios da Secretaria de
Policia apresentam á Nação, representada

'por V. Ex., mames pelo fallecimento do
maior dos brazileiros.- Funccionarios da Se-

cretaria de Policia.

• Rio. 11 - Na pessoa de V. Ex. apresenta
á Patria amargurada a expressão da mais

- profunda condoiencia pela morte do Barão do
Rio Branco.-João Lopes.

• Rio, 10 - A V. Ex., .que tão dignamente
- - lexe'rce a primeira magistratura da Republica,

apresento as homenagens de meu pezar pela
• „ perda irreparavel que soffre o Brazil pela
Je morte do Barão do Rio-Branco. - Deputado
0- Antonio Nogueira. 	 •

Rio, 10 - Ante sacudida violenta experi-
'menta nacionalidade bt•a,zileira, per la muerte
preclaro Barão de Rio-Branco e interpre-

• Latido sentimentos .T.a liazoiz de Buenos Ayres,
nivio sentidas condolencias. -Fernando Gon-

- talez, redactor correpensal.
• •

• Rio, 10 -A Junta dos Corretbres, interpre-
. h tando o seutimento de 'Ioda a corporação,

:apresenta à V. Ex.. sentidcs pezames pela
perda do Exmo. Sr. Barão do Ilio-Branco.
João Severino da Silva, syndico.- Sebastião
Soares da Rocha, secretario.
• Rio, 10.- Apresento a ,V. Ex. profundas
condolencias pelo fallecimento do eminente
brazileiro Barão' do Rio-Branco. •-: Manoel
Reis.	 ,
'.Rio, 10 Compartilhando A luto -da Nação.
BrazReira. pela' -perda do • -más' ifinstre, dos
seus filhos, o . benenierito cidadão; pr. . Ãps.é,

Maria. - da Silva ParanhOsedo Rio-Branco,tenios
a honra de exprimir a V.; Ex.,-digno

f dente 'da. Republicaerem nome:, do Se. nadp Fes-
'deral, o - Sentimento da-profunda nutgoa nue-

•nos onorime pelo fallecimento do glorioso bra-
cujos relevantes serviços á nossa Patria

e cujas altas virtudes civicas recommendam

sua memoria á gratidão do Povo Rrazile.iro.-
Quintino • Becay,u}:a, - Ferreira Chaves. -
Pedro-Borges:	 •	 . •

Rio, '40 - Aepeitild os votIVs 'de profundo'
pezar pela perda irreparaVel que sofire vosso
Governo e toda a Pairin. o- Tenente Jagua-
riba Mattos.	 -• -	 •	 •	 - -

Rio, 10 Queira V. Ex. acceitar os meus
sinceros sentimentos e 'os de toda a corpo-
ração - que dirijo pelo falleeiMento do eminente
Ministro das Relações Exteriores, Barão do
1-tio-Branco. Saudações respeitosas e cordiaes.
e- Coronel Alexandre Barreto, director , do
Collegio Militar: .	 •

Rio, 10 - Associo-me á dor de V. Ex. pela
morte do eminente Barão do Rio-Dranco,vosso
digno ministro.-Coronel Salgado..	 .	 .

Rio, 10 - Queira acceitar minh as cordiaes
condolencias pelo passamento do grande íu-
xiliar, o Si'. Barão do Rio-Branco.-Herminio.

Rio. 10 - A revisão da Imprensa Nacional,
profundamente sentida pela grande perda
que a Patria, a Republica' co Governo de
V. Ex. deploram, envia condolencias ao digno
chefe do .Estado. .•• •	 ."

Rio, 40-Pela grande desgraça que feriu o
coração da Republica e o honrado Governo de
V. Ex., enlatando a Nação com a ,morte-.
grande estadista Barão do Rio-Branco, envio-
lhe sincero pezame.-Viriato Linhares.
• Rio, 10 - A Real AsSociaçã.o Beneficente
Conde do Mattosinhos e Cosmo do'.Valle
envia a V. Ex. 'como chefe supremo da Nação
Brazileira, peZames sinceros pelo fallecimento
do eminente e idolatrado Barão do Rio-Branco.
-Manoel F. E, Rezende, presidente..

Rio, 10--Peço' a V. Ex. acceitar meus mais
sentidos pezames pelo falleeimento do Barão
do Rio-Branco. Respeitosas saudações. - 110-
nono Hormeto, director da. Casa da.Moeda.

•10-A directoria do Real Gabinete Por-
tuguez de Leitura apresenta a V. Ex. sen-
tidos pezames pelo fallecimento do illustre
Sr. • Barão do Rio-Branco, a gloria de stui
Patria.--eA directoria'.	 • . • ,	 •, .	 ;

40-Os empregados,braz-ileiros da Wes.,
tern e Telegraph sentimentam a V. EX. pela
irreparável: perda nacional com, a morte do
eminente brazileiro . Barão do 'Rio-Branco. •

10-:Sentidos pezames pela perda irre=
paravel do vosso governo, a Nação e America
do Sul, do grande estadista que foi o Barão do.	 ,
Rio-Branco.-Evaristo Raposo.

-Rio, 10-V. Ex. acaba de perder mais um
amigo sincero identico ao nosso saudoso' ge-
neral Pereilio, que é o eminente Barão do Rio-
Branco. Acceite meus sinceros sentimentos
de peza.r.-Vavau. • " .	 .

Rio, .40-Com a alma envolta em luto pela .
perda irreparavel e inolvidavel do grande bra-
zileiro Barão do . Rio-Branco, nós, acadernicos
de medicina, Vos apresentamos nossos mais
profundos pezames como representante' da
Nação :-Mathens de Faria .-Silvinn idrade.
-J. Mathias Vieira.- Luiz de Medeiros.-
Heitor Corrèa:

. Rio, .10 - Enviamos a:V. Ex. sinceras comi-
dolencias pela irreparavel perda que acaba
de Soffrer pela morte do seu dedicado amigo
o gratule brazileiro Barão . do . Rio-Branco.-
1)lario Continentino.- Genesi() I gnatemy, the
Soureira é fiel da succursal do Correio, praça •

•• •
1110„10 - Apresento. a V. Ex. , os mais en-

pezames pela falleeimento do eminente
,hra,zileiroSr." -.Bar co' • do - Rio-Branco,- honra ;e
lustre de nossa pateia.- Luiz C: • I'. Macedo.

Rio, 40 - Sinceros .pezanies 'pelo infausto
iJassamegto do illakstre Bai'ão • do Rio-Branco,

•
4.

'	 •

eminente , patriota, grande vulto- do' honrado.
governo de V. Ex.- Carlos Leite Ribeiro. •-•

Rio, 10 - A V. EX. o mais doloroso ' senti-
mento de minha alma .pela ni-orte CIO `.sell

prestigioso amigo,o grande patriota brazileiro.
-Aureliano de Fanas. • ,	 •

Rio, 10 - Apresento a V. Ex. -profundo!
pe"zaTlies pelo fallecimento do benemerito Ba-
rão' do fli6-Bralico.--HelY:-Ilutchinsori,.presi-•
dente da directoria da Leopoldina Railsvay.

•Rio, 10 - A secretaria da Policia do Dá-

tricto Federal dirige' a V. Ex. sentidos peza-
mes • pelo , fallecimento do grande brazileiro
Rio-Branco.- Saudac,ões. Damas° Proença
Gomes, secretario. •

Rio, 10-Lamento sinceramente com V. Ex
a 'enorme perda • que acaba de desintegrar
nossas glorias nacionaes com o fallécimento
do Barão do Rio-Branco. Respeitosas sauda-
ções.-Belisario Távora, chefe de policia.

Rio, 10 A Junta Commercial resolveu em
sessão extraordinária associar-se a todas as
homenagens á ~mia do iwecaro,e saudoso
brazileiro Barão do Rio-Branco, apresentando
a V. Ex., como chefe da Nação, sinceros peza-
mesepélairreparavel perda que enInta a álma
de nossa patria estremócida, ResPeitosas saci-
dações.-Torres, presidente.

• Rio, 10.- O inspector de, fortificações e offi-
ciaes dó seu estado-maior 'apresentam SinCer03

pezames pela irreparavel: perda do Barão do
Rio-Branco: ReSpeitosas saudações. -*-General
Muller de Campos.

Rio, 10 - Queira acceitar os meus pezames
pelo fallechnento do eminente Barão do Rio
Branco:-Torquato Moreira'.

• Rio, 10 - Enviamos a V. 'Ex. sentidos pe-
-zames pelo golpe qnc acabado roubar á Naeão
o maior estadista da America, Exmo. fia-
rão do Rio-Branco, auxiliar dedicado ao vosso
Governo que tanto engrandece o Biazil.-‘-' Os
_empregados da estação do Rio das Pedras.

Rio,' 10 A Sociedade União dos Foguistas
-envia a V. Ex. sinceros pezaines 'pelo' passe-
mento do eminente brazileiro que soube &-
fender os direitos de Iturnanidade.	 Manoel
Fonseca, presidente. •

Rio, 10-Peço a V. Ex. que se-digam acceitar •
as Sentidas manifestações de )tezar da Ur-
gregação BenedieTina do Brazil pelo lutuoso
passamento _do eminente Sr. Barão doilie-
Braneo.-Bispo archiabbade de S. Bento,...
lado do Rio Beanco.

• Rio, 10-Rogo a V. Ex. acceitar as minhas
mais sinceras condolencias pela irreparavel
-perda que o Braziil acabado soffrer..-- , Conde
de Avellar.	 •

• Rio, 10-Comprehendendo quão justa gran-
de- magna V -Ex. perda enorme imnii-
nente apostolo da paz, Exmo. Barão do Rio-
Branco que com tanto brilho para Nação.•
Brazileira geria pasta Relações Exteriores,
nós "funccionarios da delegacia do 20° distá-
cto policial; associamo-nos á dor V Ex.,

qual tambein é da Immanidade.-Dele-
-gado interino, Dr. Alfredo' Odilon Sifierio
Coelho.-Escrivão, Odin Fabree*as de Góes.
-Escrevente, Galileu Lobo dPAvila.--Com-
missarios, ' João Cavalcanti M. Campos.-
João Gomes Gouvea.-Antenor Frjire.-Ma-
poel Vietor.-Manoel Carvalho. 7-0111cial, Ovi-
dinMaitaya-.-Identificadór, Brito,..• -• •
- 10-Offereeetuos..ar, V' .Ex. . os ;nossos.
mais- -profándos.: sentitnentos -pela- grande .
perda ene acaba de soffrer a,Nação Brazileira.
pela' Morte. db 'eminente. -estadista . 'Sr. Barão	 .
do Iho-Branco. :-F A. 'Walter & Comp.

limo, 11-Á congregação da Escola Omino,
da Fonseca e Partido Republicano Feminie •„.

• .

•ez.e, enni.;
odl, 3



''

2026 .Terpa-feirá

-,• em• .se_SSõeS ,extMordinarias realizadas liou
tem resolveram 'tomar luto por 30 , dias - á
comparecerem ás homenagens fitnebres, que

,:smenderein ao illástre Barão, do 'Rio-Branco,
opresentando a V. Ex. sentidaS'condolencias
por essa irreparavel perda nacional.-Deolin
da Daltro. .	 •

11 111

DIAflIO OFFICIAL '	 Fevereiro ce 19IZ

- Rio, 41—Directoria do Gremio Juvenil São
José apresenta a V.E. 'sentidos pezames pelo
passamento do estadista Barão do Rio-Branco
é acompanha a grande dor da Nação Bra-
zileira.

• Rio, 11—Cedendo V. Ex. as honras que
cabiam ao chefe supremo do paiz ao dignissi-
mo Barão do- Rio-Branco, foi patriota e sin-
cero, porque mais do que elle ninguem em
nossa patria. A V. Ex. comprimento pelo
patriotismo que só honra V. Ex. O velho sol-
dado, e amigo Saturnino Argolo.

Rio, 11—Acceite sentidos pezames pela per-
da irreparavel do grande brazileiro Barão do
Rio Branco, digno auxiliar de V. Ex.—André
Cavalcanii.	 •
. Rio, 11—Ao duro golpe da Patria estreme-
cido pela irreparavel perda do Barão do
Rio Branco associados apresentam sinceros
pezames na pessoa de V. Ex. o director,
cores: docente e alumnos do Externato Santo
ignacio.	 •

Rio, 11—Peço permissão para apresentar a
'V. Ex. sinceras condolencias pela grande
perda Rio-Branco.—Juliano Moreira.
. Rio, 41—Em nome do Centro Mattogros-
sense apresento á V. Ex. os mais dolorosos
sentimentos pelo fallecimento cio grande bra-
zileiro, patriota inexcedivel, honra e gloria
.nacional. — Coronel Antonio Cesario, presi-
dente.

Rio, 11 — Sinceramente compungido apre-
sento' a V. Ex. minhas comlolencias pela
euorme perda que nossa l'atria acaba de sof-
frer com a morte de seu eminente filho o glo-
rioso Barão do Rio-Branco.— Oliveira Val-
ladão.

Rio, 11—Porteiro e guardas do Jardim Bo-
tânico tomam a liberdade de manifestar a
V. Ex. seus sinceros pezames pela morte do
•Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco, secretario de
V. Ex. na pasta do Ministerio das Relações
Exteriores.—Os guardas.

Rio, 11—A União dos Empregados do Rio de
Janeiro apresenta a V. 'Ex. sinceras condo-

. lencias pelo fallecimento do eminente brazi-
•eiro Barão do Rio-Branco, prestimoso auxiliar
..clo vosso patriotico Governo.—Arlindo Silveira,

. presidente em exercicio. 	 .
Charlottemburg, 11— Sentidisima Simpatia

perdida continental.--Quesada.
-' Buenos Aires, 11— Intimamente comovido
'comparto el fundo pezar dei pueblo brazi-
kilo. Rio-Branco, orgullo de su patria, fite
.honra tambien nuestra America. Sabido res-
petuos-amente a V.Ex.--M.A. Montes de Dio.

Madrid, 11—Apresento a V. Ex. profunda-
: mente consternado, os mais sentidos pezames
nesta hora dolorosa de infortunio nacional.—

Sylvmo do Amaral, ministro residente en-
carregado dos negocios na Ilespanha.

Petersbourg,10—Pezames pela perda nado-
•rial.—Peçonha. . .	 •	 •

Canonero Rosario, 11—Esta legação acompa-
nha V..EX..na profunda dor que acabrunha
'o nosso paiz pela perda irreparavel do grau-
'de •-estadista que tanto elevou o -seu nome.
--Leirena.

Rosario, 11--A esquadra brazileira estacio-
nada em Assumpção, 'bastante' pezarosai envia
a V. Ex. as mais sentitlass çondolencia,s pela

;•.-	 '	 •	 -s	I -
perdaii•re'porat ill que tic"-Vo.de soffrer Na--
cão Bra,zileira om b fali 41mente doeenosso
Primeiro estadiae -Barão lo Rio-Branco,.-
dações. — Olivbfra Santos, • commandatite da-
divisão.

Mancos, 11 — A Manãos Harbour United
apresenta a V. Ex.,- sinceras condolencias pelo
fallecimento do grande patriota Barão do !lie-
Branco . —Arthur Fleteher, -gerente.

Bahla,11-0 Gabinete Portuguez de Leitura
da Bahia, identificado á Nação Brazileira por
tão justos sentimentos de pezar pela irrepara-
vel perda do Barão do Rio-Branco, ajoelha-se.

Rio Grande, 9 — A colonia austre-hungara
apresenta á V.- Ex.' sentidos • pezames pelo
passamento do eminente ministro Botão do
Ilio-Branco.—Meissner, vice-consul.

Salto 10—A Sociedade Brazileira de Benefi-
cencia, interpretando o sentir unanimo de-seus
associados, apresenta a V. Ex. a expressão do
profundo per no momento em que a Patria
se cobre de luto pelo desapparecimento de seu'
filho immortal.— Antonio Mattos Neto, presi-
dente.

Salto, 10 — Respeitosamente apresento a
V. Ex. a expressão do meu profundo pezar.
—Borges da Fonseca, consul.

Natal, 10—Em nome do Estado do Rio Gran-
de do Norte, apresento a V. Ex. profundos
pezames pelo fallecimento do grande brazi-;
leiro Sr. Barão do Rio-Branco:-- Alberto Ma-
ranhão, governador.

Natal, 10 — Queira V. Ex. acc'eitar • meus
sinceros p:zanies pelo f011ecimen to de emi-
nente Sr. Barão do Rio-Branco.— Sergio Bar-
reto.

Natal, 11 — Em nome do Instituto Historie()
do Rio Grande do Norte, apresento sinceros
pezames pelo fallecimento do Barão do Rio-
Branco.—Desembargador Vicente Lemos, pre-
sidente.

Victoria, 10 — Ao ter conhecimento do in-
fausto passamento do Sr. Barão do Rio-Branco,
hoje tis 9 horas e 10 minutos da manhã, ve-
nho apresentar a V. Ex., em meu nome e no
deste Estado, os mais profundos sentimentos
de pezar pelo grande golpe que acaba a Patria
de soffrer com o desapparechnento do emi-
nente brazileiro e Preclaro auxiliar do governo
de V. Ex. em quem tinha ella um dos maiores
e mais devotados servidores. Respeitosas sau-
dações.—Jeronymo Monteiro. .

Espirito Santo do Pinhal, 10 — Em nome
deste municipio, apresento sentidas condolen-
cias pelo fallechnento do Barão do Rio-Branco.
—Prefeito Pacheco Lessa. •

Victoria, 10 — Apresento a V. Ex. sinceros
pezames pela irreparavel perda que acaba de
soffrer a nossa cara Vatria com o fallecimento
cio grande brazileiro e grande amigo de V. Ex.
Barão do Rio-Branco. Saudações. — Paulo
Mello, deputado federal.

Therezina, 10 — Apresento a V. Ex. a ex-
pressão mais sentida do meu pezar pelo fane--
cimento do egregeo estadista Barão 'do Rio-
Branco. Respeitosas saudações. — Miguel
Rosa.	 •

Therezina, 10—Apresento-vos sinceramente
as minhas condolencias pela perda irrepara-:
'vel do eminente chanceller Sr. Barão do Rio-
Branco. 'Saudações cordiaes. — Evandre• Ro-
cha, inspector agricola.

Therezina, 10—Acceitae sinceras eondolen-
'das pela : perda que . soffre a Patria corri o fal-
lecimento do grande brazileiro Barão do Rio;
Branco. Cordiaes saudações. — João Baptista
de Oliveira Bello, engenheiro chefe do dis-
trieto do Piauhy.

• filo- Hdriánte,,10*SeritidissimaS condoj,
lendas a V. lx. e a Nação pela . morte tio'
Barão do Rio-Bronco, peida irreparável; ver-
dadeira'- calàfindade . nacional:	 Henrique
Saltes.	 .

• Ouro Preto; 10 — O tiro 'n. 189 envia a
V. Ex. pezanies 'pela morte do Barão do Rio-
Branco. -- A directoria.

Caxamlei, 10 — Apresento a V. Ex., Chefe
da -  profundos sentimentos pela dolo-
rosa perda do glorioso brazileiro Barão do
Bio-Branco. — Deputado Antero Botelho.

Uberabinba,. 10 — Em nome da Camara
Municipal apresento a V. Ex. pezames pela
irreparayel perda que acaba de sofirer a
Republica com a morte doinolvidavel Barão
cIo Ilio-Brabco. '	Pio Alves BarbbsO;
dente..

Mio Horizonte, 10 — Os officiaes da nona
companhia de caçadores, ante a clamorosa ca-
lamidade pelo falte-cimento do preclaroTeirão
do-,Rio-Branco, apresentam pezames á Nação,
dignamente representada por V. Ex.— Her-
culano Ttixeira do Assumpção, represen-
tando o cominando da 9' companhia.

Caxambó, 10—Apresento a V. Ex. sentidos
pezames pela grande perda que acaba de
soffrer o Drazil.—Bispo de Campinas.

Dello Horizonte, 10 — Pezamee á Nação
Brazileira pela morte de Rio-Branco, • Para-
naguá e Leoncio de Carvalho:— Gremio Alva-
res -Azevedo.

A racajú, 7—Acceitae s:nc , ros pezames pelo
desapparecimento do grande brúlleiro e
maior dos diplomatas, vosso insigne auxiliar
no direcção patriotica da grande não da
Republica. Respeitosas saudações.— Emygdio
Souza Velho, inspector agricola do 16 0 dis-
tricto.

Aracajú, O — Lamentando com profundo
pezar a irreparavel perda que acaba . de sof-
trer nossa querida Patria e o governo de
V. Ex. com o passamento do glorioso brazi-
leiro, o eminente Barão do Rio-Branco, 'envio
a V. Ex., em meu nome e no dos empregados
desta alfandega expressões de sentidos peza-
files.— Pacheco Junior, inspedor.

Aracajú, 10—Em meu nome e em nome do
pessoal deta escola, apresento a V. Ex. dori-
das condolencias pelo passamento do grande
brazileiro cidadão da humanidade Rio-Branco,
em torno da qual se congregarão todo o • 'Bra-
zil e o munido civilizado em uma admiração
jámais excedida.—Augusto Leite, director da
Escola de Artifices.

Aracajú, 10—Apresento a V. Ex. votos de
sincero pezar pela grande perda da Nação
com a morte do eminente estadista Rio-Brau-
co.—Nobre de Lacerda, juiz seccional.

Aracajn, 10 — A Federação do Club de
Regatas de Sergipe apresenta a V. Ex. e á
Nação sinceras condolencias pela irreparavel
perda do querido ministro Barão do RiO-
Branco.—Nelson 'Vieira, presidente. 	 .

Maceió, 10—A Associação CoMmercial apre-
senta a V. Ex. e á Pariu. Brazileira sinceros
pezames pelo fallecimento do eminente minis-
tro Rio-Braneo". 'O • commercio conserva-se
fechado em .s.i,gnol de pezar pela perda de tão
illustre estadista.—Manoel Via nua; presidente
em exercicio.	 -

Maceió, 10—Inspector e demais funecio-
nados da Inspectoria de Sande do Porto de'
Alagoas apresentam a -V. Ex. e á Patria

:mui sentidas condolencias pelo lamentavel
fallecimento do benemerito ministro Barão do
Rio-Branco.--Ricardo Calmon, inspector.
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dino	 Fratie,isco Oliveira.-- Joaquim
Camello.—Fraimisco Ferreira,.	 .	 -

Xanxere, 10- -Neste recanto da Patria com-
'partilhamos a acerba. dor que cobre de lido'

,

a alma . iaelonal, rea-,•-!sentatla .na pessoa de
V. r . ;	 peri t , d , seu preclaro filho Ba-
rã	 i )-Itrane 1. Respeitosas saudações. — •
le 1.1 io do XanJWC

•

Palmas, 10 — O operariado envia condolen.
ci.ts pela perda inesperada do -Barão do Rio-
Branco. — João Aguiar Ferreira, presidente.

Contria, 10-0 pessoal desta estação apre-
senta a V. ' Ex. profundos sentimentos do
pezar pelo desapparecime ito da grande es-
treita que tanto brilhava no cão brazileiro.
—Cesar Leite, agente.

.Rio, 12 — A directoria do Banco do 13razit
apresenta sinceras condolencias pela immensa
perda que acabam de ter a Nação e o Governo
com a morte cio eximi° patriota Barão do Rio-
Branco. — João Alfredo Corrêa de Oliveira,
presidente.

Petropolis, 10 — O Centro Syrio Petropoli-
tano apresenta a V. Ex. sinceras condolen-
cias paio fallecimento do venerando brazi-
loiro, o saudoso Barão do Rio-Branco.—Salo-
moit Antoun, presidente. .

Piquete, 40— Muito sensibilizados pela irrc. •
pararei perda que acabamos todos de sof-
frer Com o fallecimento do eminente brazi-
loiro, Exmo: Barão do Rio-Branco, nosso de-
dicado amigo - e seu prestimoso secretario,
das Relações Exteriores, todos os officiaes,
empregados e operados desta fabrica de p01-
'ora temos a honra de enviar a V: Ex.

e á Patria Brazileira, os mais sinceros e Sen-
tidos pozames por tamanha dor. Respeitosas
saudações.—Coronel Achilles Pederneiras.

Magé, 10—Com prófunda magna envio
V. Ex.' pezámes pela gratide calamidade que
soffre a l'atria com o passamento do • inolvi-
darei Barão do Rio-Branco. — Dr. Eduardo
Portella, presidente da Cama,ra. •
. Bello Horizonte, 10—Em nome da Guarda

• Nacional, do Estado apresento a V. Ex. sen-
tidos pezaines - pela irreparavel penda que
acaba de soffver a Nação com a morte do
grande brazileiro Barão do Rio-Branco.—Co-
ronel Emygdio Germano, commandante su-
perior.

Petropolis, 10—Rogo a V. Ex. acceitar
seguranças da minha sentida participação na
sua grande tristeza pelo fal ecimento- do va-
loroso ministro Rio-Branco, honra da Patria
do Governo. Respeitosas saudações. —Nutro do
Andrade. .

Helio Horizonte, 10-0 Club Milicia Nacional
apresenta-vos condolencias pelo desappareci-
mento do eminente patriota Barão do 4.10-

13r te.a 
rc° .—Coronel Emygdio Germano, presi-

dente.	 .•
Nitheroy, 10—De ordem do .pre.sideAte

A. B. 24 do Junho Sal lanha da Gama, sen-
tidos pezames pela perda irreparavel dá gran-
de Bio--Branco.—Marciano de Faria, secre-
tario.

Vassouras, 40-0 Município, interpretando
o sentimento unanirne do poro rassourense,
envia a V. Ex. profundas condolencas pela
perda irreparavel de Rio-Branco, o 'maior es-
tadista sul-americano. Saudações. -- A re-
dacção.	 •

Friburgo, 10—Ao chefe da Nação manifesto
profundo pezar pela parda incompat •avel do
patriota Rio:-Bro.nco.—.-Rodolpho Abreu. •

• 'Nitheroy, 10—De ordem do presidente da
A. MI. Visconde de Moraes, sentidos pe-
zames pela perda irreparavel de Rio-Branco.; j
—Frederico March, secretario.• ._ _ • ._

•.:
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Maceió, 10 — Penalizados iiela morte do
eminente liaria do Rid-Brancea abraçamos. a•
Nação compungida.—Perseveransat.

-Maceió, 10 —. Inspector e : Minais fone-
cionarios da Itaspectoria Agricola: do, 90 dis-,
tricto, • profundamente sentidos pelo passa-
mento do: . gkorioso brazileiro Barão do Rio-
Branco, enviam sinceros pezatnes.á Patria
pessoa de V. Ex.--lgnacio Calmon, inspe-
ctor.„	 -	 _

;Maceió, 10 --Abalado por tão grande ^perda
per que acaba^ de passar a Nação, apresento
V. Ex. sinceros pezames.—Elettio Guia.
:Maceió, 10—Pezames peia morte do emi-

nente brazileiro Barão do Rio-Branco.—Nn nes
Leite, delegado geral da Liga alaritima
zihfira. .	 -

Maceió, 10—Apresento a V. Ex.-e á, Patria
brazdeira profundo seotimento depinar pela
morte .- de glorioso estaalista, Barão do tua-
Branco .-L-Salvador Calann, iutendente

.	 .	 .	 .
• alanilos, 10 — peço vertia para apresentar

á. Nação, • na pessoade V. Ex.,profundos
pezames pelo . infausto passamento do grande
brazileiro Barão 'do Ilie-Branco. L— Capitão de
mar e guerra l'aiva, capitão do porto. •

Manos, 11-TApresento a V. -Ex. as minhas
Mais' sentidas conciálencias pelo fallec,imento
de grande braZileiro Barão do Rio-Branco.
Attenciosas saudações. — Almirante G

• •
Manãos, 10—Em nome da Guarda Nacional

do Amazonas,apre.sento a V. Ex. sinceros po-
zames pelo falleeimento do illustra brazileiro

- Barão' do Rio-liranaa,Antonio Josê da Silva
Junior, coronel commandante superior.'
.-.Manãos, 10 — Apresento a V. Ex. sentidos
pezaines pelo. fallecimento do eminente braZi-
leira Barji0 .(10. —•liattl. de Aze-
vedo, administrador dos Correios..

Manos; 40—Interpretando os sentimentos
•le todos empregados desta Alfandega, sem.
listincção de classe, de sincero e profundo
aezar pelo fallecimento Ao' grande brazileiro
ilarão do Mo-Branco, - envio sentidos pezames

V. EX.—Pedro Samico, inspectcr da Alfan-

,C0Yabáj 10 — Causou profunda' e dolorosa
mi pressão a morte .do . grande brazileiro que
tão grandes e inesqueciveis serviços preStou
nossa Patria, o Exmo; Barão do Rio-Branco;
for tamanha e irreparavel perda apresento a
V. Ex. os meus peZame,s. Respeitosas sauda-
Oes. • Franklin Moura, representante do
Museu Commercial. •

Cnyabá, 10—. .Apresento a V. Ex., em nome
;late Estado,nos.so profundo pezar pela grande
lor que enluta o coração do nossa extreme-
rida Patria pala irreparável perda do em:-
:3ente estadista Barão do Rio-Branco. Sauda-
zôos. — Costa Marques, presidente da Es-
'acto.	 .
-• Cuyabá, 10 — Profundamente emocionado
pelo fallecimento,hoje aqui conhecido, do emi-
nente brazileiro Barão do Rio-Branco apres-
so-me em transmittir'a V. Ex., eni meu nome
e no de todos osnuatto-grossenses,as mais sin-
ceras condoiencias pala lamentarei perda que
Acaba de sofrear a Republica, Brázileira, acon-
tecimento que repercutiu dolorosamente neste
Estado. -Respeitosas SaudaçõeS. —Joaquim A.
Costa Marques, presidente doEstado..

•_Maranhão, 10—Queira acceitar, como chefe
,•Je nossa grande Patria enlutada, pezarnes
pela morte do extraerdinario brazileiro,Barão
o Rie-Brane,o.-Costa Rodrigues.

Caxias (Maranhão), H — Na pessoa de
-V: Ex. dou peza.mes ao paiz pela parda do
-",rande Rio-Branco.— Libanio Lobo,

-.DJA1.110

-Codó (Maranhão), 11 . — Notlicia ;do fálleci-
mente do Jtartiode,. 110-Branco entristeceu o
povo codoeuse., Obscuro .conio . sou, ouso enviar
a,, . V, Ex:, icopio..representatite , da nossa
querida Pátria, sinceros pazames . por tão
irreparavel perda.— Manoel Simeão de Ma-

,.

S. João do Piaithy, 11 — O conselho muni-
cipal desta . cidade, compartilhando o lute
que a • Patria hoje toma com o doloroso
fallecimento • do Barão do Rio-Branco, apresen-
ta a V. Ex. profundissimas pezames. Respei-
tosas Sauclações. .- Francisco Damasceno Fer-
reira, presidente do conselho municipal.

Villa Nova de Lima, 10—A V. Ex. que,neste
mo:-nato, incarna, a. Patria enlutada, temos

hoara de apresentar o nosso immenso pezar
de loiros pela morte cio, grandeRarão do
Rio-Branco.— Eduardo Clark.—Diniz "Valle.

Odorico Santos.
Villa Nova de Lima, 10— A Camara Munici-

pal de Villa Nova çle Lima, por si e interpre-
tando os sentimentos do per° do municiplo,vem
apresentar-vos sinceros pezames pela perda
irreparavel que acaba de solfrer a Nação com
o passamento do grande brazileiro e notarei
estadista Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.—
Adolpho Magalhães, presidente.
• Villa Velha, 10— Pezaroso pelo fa,Recimen-
to do grande estadista Barão do Rio-Branco.
Pezames a V. Ex.— 2° tenente Eduardo Hen_
rique Silva, encarregado do registro Militar

Rainha, 10 — Em nome • do municipio de.
Itajubá; apresento a V. Ex. sentidos pezames
pelo passamento do grande e inesquecivel bra-
zileiro Barão do Rio-Branco. Cordiaes sauda,-
,cões.—. •Jorge Braga, presidente da,Camara.

Soure, 11—Tamilia coronel Francisco Be-
zerra vos envia puxamos pela perda eminente
,Rio-Branco. • •

. A raguary, 41-0 Directovio do Partido Re-
publicano Municipal de Araguary.. associa-se á
dor nacional pela morte do grandebrazileiro
Barão do Rio-Branco.—Olympio Santos, presi-
deite.

Campo Maior, 11Sentimentamos V. Ex. e
a Patria, cujos: destinos brilhantemente
prende . o . infausto. passamento do Barão do
Rio-Branco, n.rande brazileiro que ella jamais
esquecerá.—lysandro Pereira, intendente.—
Fabio Entalir), vice-intendente.

União, 11—Apresentamos a V. Ex. sinceros
pezames pelo fallecimento do eminente bra-
zileiro 'Barão do . Rio-Branco.—Bego Filho:—
Antonio Mendes,--João . Baptista . —Demosthe-
nes Rego.—Manoel Rego.

•Jaicoz, 11—Pezames , pelo fallecimento do
eminente- estadista Barão do Rio-Branco.—
Constancib Carvalho, presidente do Conselho.

Coyaz, 11—Acceite .V. Ex. sentidos peza-
Ines pela grande perda nacional do bánemerito
Barão do Rio-Branco.—Bispo de,Goyaz.

• Piracuruca, 11-0 .Conselho Municipal apre-
senta pezames ti Nação, na pessoa de V. Ex.,
pelo fallecimento do grande brazileiro Barão
do Rio-Branco.—LuizBritto Mello,presidente.

Maragogy, 11—Grande catastrophe nacio-
nal a morte do eminentissimo Barão do Rio-
Branco. A Republica perdeu o maior defensor
,da sua integridade. Brazileiros, perdemos o
maior dos nossos patricios. — Accioly Junior,
deputado eleito.	 ,

Porangaba, 11 — Em nome do municipio de
Porangaba, apresentamos a V. Ex. sentidos
pezames pela -irreparavel- perda que o Brazil
acaba de soffrer com o desa,pparecimento do
grande brazileiro Barão do Rio-Branco.—Sin-
dulpho,Chaves, intendente.— Henrique Cais,
vesidehte da Camara. .—lieleno Moura.--Gral-7
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Nação, com a morte do Barão do Rio-Branca.
—Lyra. Castro. •

Pará, 11—Apresentamos sinceros pezames
a V. Ex. pela morte do grande amigo, o glo-
rioso Rio-Branco, ministro do Exterior, pro-
fundamente sentida pela guarnição militar da
2' região. — Cardiaes saudações. — General
Ilha Moreira.

Pará, 11—No doloroso transe que aflige a
Nação pela grande perda que soffreu com o
inkusto passamento do Barão do Rio-Branco,
em meu nome e no da oficialidade cia Guarda
Nacional apresento a V. Ex. sinceros peza-
mos, lamentando o desapparecimento do emi-
nente estadista a quem a Patria tanto deve.
—Coronel Cunha Coimbra, com na su-
perior interino.

Pará, 11—Pozames pela morte do Sr. Ba-
rão do Rio-Branco. -- Imperial Sociedade Ar-
tistica Paraense.

Ceará, 11 — O Jornal de Manhã envia. seu.
timentos na pessoa de V. Ex. á Nação llrazi.
leira pela irreparavel perda. 	 *

Fortaleza, 11—Queira V. Ex. acceitar peza.-
mes (amo nome da Repitblica pela morte do grau-
de brazileiro Barão do llio-Branco,o integrali.
zador imilvidavel do territorio nacional, cuja
desapparecimento como o maior dos brazirei.
ros vivos, todos os patriotas deploram. lies-
peitosas saudações.—Sebastião Cavalcante de
Albuquerque„ director da Escola de Apren-
dizes Artifices.

Ceará, 11—No momento lutuoso em que

in
toda Nação chora a morte prematura, do glo-
rioso filho o olvidavel Barão do Rio-Branco,
impõe-se á Phenix Caixeira! o dolorosa dever
de apresentar a V. Ex. o voto de seu pro-
fundo pezar.—Joaquim. Magalhães, presidente.

Ceará, 11—Sinceros pezames pelo fallaci-
mento do maior brazileiro que em vida se,
chamou Barão do Rio-Branco. — 0.orio de
Paiva.

Ceará, 11—Acabo de receber commurricação
do fallecimento do Sr. Barão do Rio-Branco.
Lamentando a grande perda nacional, envio
a V. Ex. os sentimentos do mais profundo pe-
zar que são tambem os da população do Ceará
que neste moa-tento se cobre de luto por tão
infausto acoritecimento.—Antonio P. de Car-
valho Motta. •

Ceará, 11—A Associação Commereial do Cea-
rá, tomando parte na dor profunda que neste
momento fere a alma nacional com a morte
do eminente estadista e grande brazileiro
Barão do Rio-Branco, envia a V. Ex. senti-
dissimos pezaraes.—Barão de Camocim, presi-
dente. — Slaximiano Barbosa, director-secre-
tario.	 . *

Ceará 11— Condolencias sentidissimas pela
perda de uma gloria nacional, o Barão do
Rio-Branco.-LAmoriin Garcia, juiz substituto
federal.

Itaquy, 11—A Associação Commercial, pe.
zarosa, apresenta a V. Ex. sentidas condo-
lencias pelo fallecimento do illustre patriota
Barão do Rio Branco.Atilio Manadori, pre-
sidente.—Bernardo Schemini, 1.° secretario.

PaImare.r, 10—Prefeitura de Palmares envia
condolencias pela morte do inolvidavel bra-
zileirà Barão do Rio Branco. —Gonçalo Ai-
buquorqüe.

Porto Alegre, 11--Ein nome da delegacia da
Liga Maritima neste Estado apresento a V. Ex.
sentimentos de verdadeiro pezar pela grande
perda que acaba de soffrer o Brazil, peta morte
do eminente insubstituivel brazileiro Barão
do Rio Branco.—Joã.o Ferreira Pacheco. .

1
 Itaquy, 11—Pela perda. do primeiro bra-

. :zileiro receba V. Ex.-minhas sentidas coi;!4„,--,
-dolencias.--Euclydes Aranha..

- 17rib:11,r:o. 10 —A Sociedade do Tiro de Fri-
l tern envia pezames á .Republica pelo passa-
inairto do immortal ministro.

Petropolis, 10—Peço pernii:ão para apre-
sentar a V. Ex. men4 pezames pelo falleci-
mento do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.—
Fernando Magalhães.
. Petropolis, 11 — Mon Goovernement me

eliarge d'etre auprès de Votre Excellence l'in-
tcrprete ( l es condoléances ces les plus sincéres
de Sa Nta"estó Vempereur et roi et de Gouver-
nement imperial à cause chi délai de Baron
do flio-nranco.—Michabelies.

ltajuba, 10—Queira V. Ex. acceitar meus
sentidissimos pezames pelo fallecimelito do
benemrito brazileiro Barão do Rio-Branco.
A ffectuosas saudações.—Wencesláo Ri-az.

Parahyba do Sul, 10 —Verdadeiramente
'consternados pelo doloroso golpe irreparavel
pela perda que acabam(); de soffrer com a
morte do eminente e glorioso brazileiro Barão
do Rio-Branco, enviamos de corarão as mais
sentidas condolencias, á prezada Patria e ao
seu digno Chefe.—André Frugulhette.—Aure-
Bano de Souza Carvalho.

Dr. Loretti, 12—A V. Ex. como Chefe da
Narão, envio pezames pela perda irreparavel
elo Barão do Rio-Branco.—Coronel João Nor-
bérto.
' Rio, 12—Em meu nome e no do governo
de Sergipe, cuja dolorosa incumbencia recebi,
apresento a V. Ex. e á Nação a expressão do
mais profundo pezar.—Dr. Dias de Barros.

Rio. 12—Os auxiliares da portaria da alfan-
dega desta Capital apresentam a V. Ex. sin-
ceras condolencias pela perda irrepa.ravel que
acaba de soffrer a Nação com o fallecimento
do grande brazileiro Barão do Rio Branco.

Bahia, 19—Apresentamos a V. Ex.., eu e
todo pessoal desta commissão, sentimentos de
profundissimo pezar pelo golpe que acaba de
enlutar a nossa Pat ria com a perda irrepara-
'ravel do grande brazileiro Barão do Rio-Bran-
co. Respeitosas saudações.— Joaquim Breves
Pilho, engenheiro chefe.

Bahia, 12—A Congregação da Escola Po-
lytechnica daBahia,em homenagem á memoria
do immortal ministro llio-Branco transmitte
á Nação Brazileira na pessoa de V. Ex. ma-
nifestação de profundo pazar.—Maia Bitten-
court, director.

Bahia, 12—Digne-se V. Ex. acceitar meus
testemunhos de profundo pezar pela perda
do eminente auxiliar la administração de V:
Ex. o glorioso brazileiro Barão, do Rio-Branco,
cujo fallecirnetito enluta a patria e tanto a
enalteceu em grandiosos serviços de inestin-
guivel benemerencia. Respeitosas saudações.
— Henrique Couto Fernandes, chefe do 5° dis-
tricto.

Bahia, 12—Cumpro o triste dever de apre-
sentar-vos sentimentos de profundo pezar
pelo fallecimento do grande patriota Barão
tio Rio Branco. 'Respeitosas saudações.—Ga-
briel Godinho, representante do Museu Com-
mercial.

Recife, 42—Foi nome do municipio do Re-
cife envio pezanres a V. Ex. pela morte do
.eminerite_estadista Barão do Rio-Branco, mo-
tivo de luto para todo o Brazil.—Eudoro
-Corrêa, prefeito.

Recife, 12—Associada á profunda magna
pelo golpe que enlutou todo paiz pelo falleci-
ifiento do eminente vulto Barão do Rio-Branco
-env io a V.Ex. sinceros pezames—A directoria
da Liga Commercial. •
- Recife, I2—Em meu nome e no de todo o

pessoal da Alfandega,apresento a V.- Ex. pro-
fundas nnWri n1enC124 Dela_Derda do eminente

brazileiro e grande estadista a Exmo. Sr. Ba-
rão do Rio-Branco, ministro das Relações Ex-
teriores.— Ricardo Gonçalves, inspector da
Alfandega.

Recife, 10—Em meu nome e no dos auxilia-
res da Secretaria da Repartição Central de
Policia, apresento a V. Ex. sinceras condo-
lencias pela perda irreparavel do eminente
brazileiro Rio-Branco. — Estevam Lacerda,
chefe de Policia.

Recife, 10—A Inspectoria Federal Agricola
cio 8° districto, synthetizando em V. Ex. a
Patria Brazileira, envia-lhe pezarnos dolwosos
Pelo trespasse do grande cidadão Barão do
tio-Branco. —Dc. Fabio da Silveira Barros,

inspector.
Recife, 10—Acceite V. Ex. primeiro magis-

trado do paiz, pela perda irreparavel que
acaba de soffrer V. Ex. de um eminentissimo
secretario e o Brazil de seu rilho mais que-
rido,sinceras condolencias da Faculdade Livre
de Direito do Recife. Acolha-se ante o turrado
aberto e justo ao grande morto uni sincero
preito de saudades. — Dr. Adolpho Chem,
director interino.

Pará, 10—Traduzindo, o profundo pezar da
oficialidade da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros pela infausta noticia do fallechnento
de nosso digno ministro, o eminente brazi-
leiro Barão do Rio-Branco, apresento a
V. Ex. sinceras condolencias. — Ubaldo Sil-
veira, capitão-tenente, commandante.

Pará, 10 — Como brazileiro e como capitão
do Porto manifesto ao Chefe da Nação o meu
peza.r e o da capitania, pelo fallecirnento do
grande brazileiro Rio-Branco.—Barge,s Leitão.

Pará, 11 — Os funccionarios da directoria
do 3° districto sanitario maritinio apresen-
tam a V. Ex. os protestos do mais sincero
pezar pelo fallecimento do eminente Barão do
Rio-Branco.—Jeronymo Gesteira, director do
30 districto sanitario maritimo.

Pará, 11—A Liga Operaria, profundamente
consternada pela enorme perda do eminente
Barão do Rio-Branco apresenta pezames
Nação brazikira na pessoa de V. Ex.

Pará, 11 — O Chila Militar, dolorosamente
compungido pela extincção do extraordinario
brazileiro, o eminente e gloriósá estadista
Barão do Rio-Branco, apresenta pezames.—
Coronel Innocencio Baena, presidente.

Pará, 11—Em meu nome e no do Partido
Republicano Federal dos municipios do Mama-
cauã, apresento a V. Ex,. nossa. condolencias
pela irreparavel perda que acaba de soffrer a
nossa Patria com a morte do glorioso diplc-
mata Barão do Rio-Branco.—Casemiro Santos
Barros.

Pará, 11—A Associação do Tiro Brazileiro
n. 11 apresenta condolencias peja extincção
do eminente patriota e eximi() estadista Barão
do Rio-Branco. —Coronel 1nnocencio Baena,
presidente.

Pará, 10 — Asssociamo-nos com immenso
pezar á Nação, exprimindo a V. Ex. a nossa
profunda dor pela morte do grande Paranhos.
—Folha do Norte.

Pará, 10—A Provincia do Pará apresenta
a V. Ex. como o mais legitimo representante
da Nação, protestos do mais. sentido pezar pelo
rudissimo golpe que acaba de feril-a com o
fallecimento do eminente Barão do Rio-Bran-
co, o immortal brazileiro, que tantas e imma,r-
cessiveis glcrias conquistou para'nóssa Patria.

Pará, 10-0s alumnos do Collegio Maconico
transmittem pezames pelo fallechneuto. do Ba-
rão do Rio-Branco.
• Pará,-11—Pezames 4 . V.- Ex.- pela4 tremenda
•catastrophe que acaba de , 	.ferir 	 ..ralrna da •
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Quarahy, 11—Sentidos pezames pela morte
inesperada do grande brazileiro. Saudações.
—Miguel Corrêa.

Corte, 11—Sinceras condolencias eu partilho
com V. Ex. o pezar profundo pelo falleci-
mento do vosso leal, dedicado e extraordinario
orazileiro Barão do Rio Branco.—Coronel Ari-
arada Neves.—Saycan.

Alegrete, 11-0 Conselho Municipal, con-
sternado pelo desapparecimento do egregio
brazileiro Barão do Rio Branco, acompanha a
V. Ex. pela profunda dor que domina a alma
;aacional.—Jorge Falcão, presidente.—Fre-
aolino Prunes, secretario.

Bagé, 11-0s funceionarios do Posto Fiscal,
associando-se ao luto nacional, apresentam a
V. Ex. os protestos pelo profundo pezar da
morte do irreparavel e grande estadista Rio
Branco, gloria da patria brazileira. Respei-
tosas saudações.—Arthur Alvim.—Christovãe
Maia.—Vieira Saldanha.—Heitor Umbaretti.

Pouso Alegre,11-0 Club Militar dos officiaes
da Guarda Nacional desta capital, partilhando
em vossa dor, manifestam seu profundo pazar

l'atria republicana, em V.Ex. representada
pelo passamento do extraordinario chanceller
brazileiro o inolvidavel Barão do Rio Branco.
—Ernesto Jaeger, presidente.—Pompilio Al-
meida, secretario.—Abelardo Marques, the-
soureiro.

S. Luiz, 10—Pezames pelo fallecimento do
eminente Sr. Barão do Rio-Branco.—Tenente
Dias Mesquita.

Rio Grande do Sul, 10-0 Club Saca-Rolhas
apresenta a V. Ex. pezames pelo fallecimento
do eminente brazileiro Sr.Barão do Rio-Bran-

, co.—Manoel Francisco Touguinha, presidente.

Porto Alegre, 30—Lamentando o golpe fa-
tal que feriu fundamente a Patria Brazileira
privando o patriotico Governo de V.Ex.de um

1 dos seus mais dignos auxiliares, apresento a
V. Ex. sentidas condolencias.—Vasco Ban-
deira, chefe de Policia.

Quarahy, 10-0 Club Commercial de Quara-
lhy se associa á immensa magna da Patria Bra-
'zileira pela infausta morte de seu maximo fi-
lho.—Emilio Colo.—Miguel Corrêa.—Brazil
Vianna.

S. Gabriel, 10—Profundamen te contristado
apresento em meu nome e no da 4° brigada
estrategica santidos pezames pelo
mento do eminenta patriota e excAso esta-
dista Barão do Rio-Branco.--General Mes-
quita.

Soledade, 11—Associando-nos ao pezar da Na
-cão pelo fallechnento do egregio Barão do Rio-
Branco, apresentamos sentidos pezames e re-
solvemos tomar luto por oito dias.—José Se-
verbo), juiz municipal.—Claudino Nobrega,

.prefeito.—Padre Bethalio, vigario.—Francis-
co Elvidio, professor publico.—Joapery, sub-
stituto seccional.—Genezio, adjunto do pro-
motor.—Joaquim Elvidea, agente do Correio.

Innocencio Nobrega, Antonio Emygdio,
Manoel André Ferreira, Diniz Henriques,
con ei ros .—Leopoldi no,delegado.—Imperia-
no Tavares, representando o commercio e
industria.

Federação, 11—Municipio Arroio Grande
:Fe.laracão), sento profandamente o passa-! !~Ato do notavel diplomata Barão do Rio-
3ranco e envia condolencias.—Severo Feija,

•ntendente.
Porto Alegra, 11—A Junta Central Popular

Borges, associando-se ao luto nacional,
‘illYia a V. Ex. pozames pelo fallecimento
.lo Barão do Rio-Branea, valiosissimo c.00m-
-ador do pattiotico Governo de V. Ex.—
idourival Cunha, secretario geral. 	 •

Itaquy, 11-0s officiaes do 15° regimento de
cavallaria sob a grande dór nacional pelo
fallecimento do emerito Rio-Branco, atlante
da diplomacia moderna, co-participam enlu-
tados ao vosso lado como Chefe da Nação pelo
desapparecimento do emerito estadista. Peza-
mes.—Frederico Frota, tenente-coronel com-
mandante.

Itaquy, 11—Em nome da coIonia italiana
de itaquy acceite V. Ex. os pezames pelo
fallecimento do insigne Rio-Branco.—Salvador
Degrazia, correspondente do Régio Consulado
da Italia.

Palmeira (Missões), 11—Envio a V. Ex. pe-
zames pela morte prematura do nosso minis-
tro Rio-Branco,gloria irnperecivel no horizonte
da politica nacional.—Vicente Machado,
tendente.

Porto Alegre, 11—A Assembléa dos Repre-
sentantes do Rio Grande do Sul,profundamente
sentida pela morte do glorioso brazileiro Ba-
rão do Rio-Branco, apresenta á Patria repre-
sentada por V. Ex. sinceros pezames. Sau-
C.ações cordiaes.—Barreto Vianna, presidente.
—Alcides Cruz, 10 secretario.—Octavio Rocha,
20 secretario.

Livramento, 11—Em nome do municipio do
Livramento apresento ao benemerito Governo
de V. Ex., profundas condolencias pelo fatie-
cimento do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco,
perda irreparavel para o palz.— Moysés Vi-
anna, intendente.

D. Pedrito, 11—Interpretando o sentir geral
da população pedritense, apresento á Patria
Brazileira na pessoa de V. Ex. os sentimentos
de pezar pelo infausto passamento do glorioso
Barão do Rio-Branco.—Longuinho Costa, in-
tendente.

Japara°, 12—As autoridades, o cominarei°
e moradores de Artigas e margens do rio
Jaguarão e Lagoa Mirim manifestam a V. Ex.
por meu intermedio seu grande pezar pelo
fallecimento do Sr: Barão do Rio-Branco.
Respeitosas saudações.—Coelho Cintra, vice-
consul de Artigas.

Porto Alegre. 12— Sentidas condolencias
pela perda do grande Rio-Branco.—Pirati-
nino, auditor.

São Borja, 12 — Condolencias á Patria
pela irreparavel perda do eminente Rio-
Branco.—Homero Baptista.

Porto Alegre, 12—Dominado por profundis-
simo pezar, apresento a V. Ex. condolencias
pelo fallecimento do Barão do Rio-Branco cujo
papel nos destinos da politica internacional
lhe deu amplo direito á admiração de todos
os brazileiros e ao culto imperecivel da sua
memoria gloriosa.—Protasia Alves.

Pelotas, 12—Ao Governo do meu paiz mani-
festo profundo seatiniento e dolorosa conster-
nação pela maior desgraça que enluta a fami-
lia brazileira,com o passamento do benernerito
Barão do Rio-Branco.—Lucio Barrallio, inspe-
ctor da Alfandega.

Florianopolis, 10— O Club Onze de Abril
apresenta a V. Ex. os seus mais sinceros pe-
zames pela perda daquelle a quem mais deve
a unidade da. Patria, Barão do Rio Branco. —
Emilio Blum, presidente. •

Florianopolis, 10 — A redacção d'Orionte,
compartilhando da justa dôr que opprime a
!tacão pelo desapparecimento do insubstituivel
ministro Barão do Rio-Branco, envia condo-
lencias.

Florianopolis, 10--Apresento a V. Ex. con-
do/encias pcla morte do eminente ministro
Rio-Branco.--B:spo da Florianopolis.

Fewianopolis, 10-0 municipio de Floriano-
polis lamenta profundamante a grande perd

•

nacional e apresenta a V. Ex. sinceras con-
dolencias pela morte do extraordinario brazi-
leiro Rio-Branco, respeitosas saudações.
Lebon Regis, superintendente.

Florianopolis, 10-0 Congresso representa-
tivo do Estado associa-se ao luto da nação e
apresenta a V. Ex. sinceras condolencias pela
morte do grande Rio-Branco. Respeitosas sau-
dações.— Lebon Regia, presidente do con-
gresso.

S. Francisco, 10—Profundissimo pezar can.
sou-nos a catastrophe do fallecimento do emi-
nente estadista Barão do Rio-Branco. Associ-
ando-nos ao luto da Republica Brazileira, eu e
todo o pessoal da repartição que dirijo envia-
mos a V. Ex. sinceras condolencias.—Gentil,
inspector da Alfandega.

S. Paulo, 10-0 Centro Republicano Portu-
guez de S. Paulo acompanha a nação brazi-
leira na inegualavel perda do grande esta-
dista Rio-Branco e apresenta sentidissirnos pe-
zames a V. Ex.— Julio Fernandes da Costa,
presidente. •

S. Paulo, 10—Associando-se ao grande luto
nacional a Camara dos Deputados deste Es.
tado apresenta a V. Ex. seus profundos sen-
timentos de pezar pela desoladora morte do
eminente Barão do Rio-Branco, em cuja vida
benemerita se resume o glorioso estadio da
nossa politica contemporanea.— Carlos Cam-
pos, presidente.

S. Paulo, 10—Sentidos pela grande 'perda
do eminente brazileiro Barão do Rio-Branco.
— Jornal «Almanarat».— Jornal «Sphynge».

S. Paulo, 10 — Sinceras condolencias pela
grande perda nacional. — Antonio Fonseca.
— Edgard Nobre. -- João Silveira Junior. —
Arthur Gloria Filho.	 Plinio Reis.	 João
da Rocha. •

S. Paulo, 11 — Director, professores o
alumnos do Instituto Santos Saraiva apresen-
tam suas condolencias pela irreparavel perda
nacional.

Santos, 10 — Peço acceitar condolencias
pela perda do eminente Barão dc Rio Branco.
Saudações. — Conrado ãlüller cle Campos.

Santos, 10 — A commissão da colonia Syria
apresenta pezames a V. Ex. pela irreparavel
perda do ministro, Barão do Rio Branco. --
Cambar Arbid.— nutra) Irmão — Calil Ma-
rad. — Casario Abra Mana. — Faridh Za-
blith. — Elias Hayeh.

S. Paulo, 11—Tenho a honra de apresentai-
a V. Ex. sentidos pezames pelo fallecimento
do grande brazileiro Barão do . /lio fraco.
Oduvaldo Pacheco.

S. Paulo, 11 — Sentimos pela 'grande perda
do grande brazileiro Barão do Rio Braco.
Sociedade de Jovens Syrios.

S. Paulo, 10 — Apresento a V. Ex. sinceras
condolencias pela morte do grando e bone-
muito Rio Branco. — Adolpho Gordo.

S. Paulo, 11—Profundas condolencias pelo
desastre nacional da morte do insubstituivel
Rio-Branco .—Deputado Alfredo Ramos.

Corityba,li- -A' Patria angustiada pela perda
do maior eQtadista sul americano o seu grande
filho Rio-Branco envio meus sentimentos do
profundo pezar. Convoquei o poder legislativo
em sessão extraordinaria para resolver sobre
homenagem á memoria do inolvidavel morto.
Foi iTsalvido mandar uma commissão repre-
sental-o nos funeraes e lançar na acta um
voto de pezar e denominar Rio-Branco uma
das prin- cipaes ruas da capital.—Joaquim
Macedo, prefeito monicipal de Corityba.

Corityba, 10—:Camara municipal de Cola.-
tyba, dolorosa/n.2,31a cornrehendida Dolo haa
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fausta e inesperado passamento do maior dos
brazileiros Barão da Rio-Braneo, apresenta á
V. Ex. cá Patria sinceros pezames pela. grande
.perda nacional.— João Tobias, presidente da
Camara.

Corityba, 10—Manifesto á V. Ex. meu gran-
de pezar pela extraordinaria perda que o 13ra-
zil acaba de soffrer com o faltecimento do no-
tavel estadista Barão do Rio-Branco.—Fla-
viano Fontes, delegado fiscal°

. Paranaguá, .10 —My proftmdest sentiments
to Brasil in loss of ber greatesi citizen.—Ro-
bert.

Palmas, 10 — O operariado envia condolen-
cias pela perda inesperada do Barão do Rio-
Branco.—João Aguiar Ferreira, presidente.

Curityba, 10—Em Meu nome e no do Estado
cumpro o dolorosissimo dever de apresentar
a V. Ex. como Chefe da Nação os sentimentos
de mui profundo pezar pelo fallecimento do
_eminente Barão do Rio-Branco, sempre lem-
brada gloria brasileira. Respeitosas saudações.

••=-Xavier da Silva, presidente do Paraná.
Curityba, 10 — A Representação Federal do

Paraná, compungida pelo fallecimento do be-
nemerito estadista Barão do Rio-Branco,
associa-se ao immenso pesar por essa desgraça
nacional que punge a V. Ex. e a toda a Nação.
—Alencar Guimarães.—Generoso Marques.—
Candido Abreu .—Carlos Cavalcanti.—Car-

'valho Chaves. —Lamenha Lins.
. Rio, 10 — O Gremio Militar de Volunta-
rios da Patria envia sinceras condolencias
pelo infausto acontecimento que enluta a
alma nacional. O gremio far-se-ha representar
no sahimento do enterro do Barão do Rio-
Branco, vosso collaborador na obra meritoria
do engrandecimento de nossa Patria.—F. G.
Costa Sobrinho.—J. F. Guterres.—J. L.
Costa Sobrinho.
• Eio, 10 — A V. Ex. como primeiro ma-
gistrado da Nação, apresento sinceros pe-
zames pelo fallecimento do illustre brasileiro
Barão do Rio-Branco, symbolo amado da
nossa extremecida patria.—Octavio Junqueira
de Araujo.

Rio, 10— A directoria da Sociedade Rio
Grandense acompanha V. Ex. na grande dói'
que neste momento punge a Nação.

Rio, 10— Tenho a honra de transmittir a
V. Ex. os meus mais sinceros pezames..--Otto
.Alencar.

Rio, 10— A administração da Sociedade Be-
neficente àlemoria. aos Hercies Portugueses e
Rainha Santa Izabel, profundamente penali-
zada pelo fallecimento do eminente estadista
brasileiro o Sr. Barão do Rio-Branco, envia a
V. Ex. sinceros pezames pela irreparavel
perda soffrida pelo vosso Governo e pela Nação
13razileira.— Christino Rasmussen, presi-
dente.

Rio, 10— A associação dos antigos altunnos
do ColIegio Diocesano de S. José, apresenta

•pezames pela irreparavel _perda do eminente
Barão do Rio-Branco.— O 1° secretario, Se-
raphim José dos Santos.

Rio, 10 — Compartilho com V. Ex. a
immensa dôr que abalou o vosso bom coração
pela perda do Mostre auxiliar do vosso hon-

•rado governo Barão do Rio-Branco.—Julio de
Lemos.

Rio, 10—A historia cio Brazil de bati() a.nnos
para cá, ficaria truncada si delta fosse possivel
-riscar-se o nome de Rio-Branco, mesmo pela
morte.

Choremol-o, Marechal !— Sargento Bolívar
Ribeiro.

• Rio, 11 —Acce ite V. Ex. pela grande perda
nacional os mais sentidos pezarnes.— Oscar
Varady.

Ria, 11 — Pezames pelo fallecimente do
grande brasileiro, •a benemerito estadista
Barão do Rio-Branco.—Raul Veiga.

Rio, 12 — Os conferentes das capatazias
Alfandega do Rio de Janeiro apresentam a
V. Ex. sinceros peza.mes tomando luto por
oito dias pela perda irreparavel que a Nação
acaba de soffrer com o falleeimento do glo-
rioso e molvtdavel estadista Rio-Branco.

Rio, 10 — Com o coração enlutado pela
desgraça que acaba de ferir a Nação firas:-
leira, vimos respeitosamente pedir vos digneis
determinar a suspensão dos festejos carna-
valescos, uma vez que em um pais que
perde para sempre um filho illustre e amado,
orgulho de seus compatriotas, o preclaro Barão
do Rio-Branco somente o pesado lido perma-
nece nos corações bem formados. Certas de
que V. Ex. levará na altura devida o pedido
acima, antecipam-se penhoradas. — Mães de
familia, brasileiras. ([algo do Rumayta n. 70).

Rio, 12 — Imploramos o decreto declarando
feriado federal o dia do enterro do immortal
Rio-Branco, para que possamos tomar parte
na ultima homenagem prestada ao incompa-
ravel patriota, orgulho do Brazil.—Emprega-
dos no commercio.

Liége, 11 —Pezames á Patria pela irrepara-
vel perda.—Estudantes brasileiros em Liége.

Pará, 11—Apresento condolencias a V. Ex.
pela morte do grande brazileiro.—Flexa, Ri-
beiro, secretario do Interior.

Rio, 12 — Os fouccionarios da Sociedade
Nacional de Agricultura apresentam a V. Ex.
sentidas condolencias peto fallecimento do
eminente ministro Barão do Rio-Brailca, honra
e gloria de nosssa nacionalidade.

Rio, 12 — ' Saudações. Ante o lutuoso
acontecimento por que acaba de passar a
Nação, a União dos Operarios Estivadores vem
apresentar a V. Ex. os seus peza.mes, hypo-
thecando a sua dir aos demais sentimentos
nacionaes . —A directoria.

Rio, 12 — A Commissão de Saneamento da
Baixada apresenta condolencias.—Fabio Rego.

Rio, 12 — Sinceras felicitações pela justa
resolução de V. Ex. em relação ás honras
funebres de Chefe de Estado que estão
sendo e vão ser prestadas ao inolvidavel
Barão do Rio-Branco, por cujo fallecimento
apresento a V. Ex. os meus sentimentos.—
Silvino Mattos.

Rio, 12 A Federação Brasileira das
Sociedades do Remo, apresenta a V. Ex. pe-
zames pela morte do grande brasileiro Rio-
Branco, o mais eminente vulto da politica, in-
ternacional sul-americana. — Raul Ramos,
presidente.

Rio, 11—Rogo á V. Ex. acceitar sentidos
pezames, pelo fallecimento do benemento pa-
triota Barão do Rio-Branco.— Eduardo Bar-
bosa.

• Rio, 11—Queira V. Ex. acceitar sentidas
condolencias pelo passamento do illustre
Barão do Rio-Branco. — Capitão de fragata
Herculano Sampaio.

Rio, 11—Como brasileiro e admirador do
grande patriota Sr. Barão- do Rio-Branco, leal
amigo de V. Ex., cujo desappa.reeitnento o
pais deplora profundamente, envio sinceros
pezames ao illustre chefe do Governo que elle
tanto soube honrar.—Felicissitno Paulo de
Freitas.

Rio, 11—A directoria do Centro Commemo-
rativa 1° de Maio Salvador de Sá. apresenta

•á V. Ex. os mais sentidos peza.mes peia, morte
f do eminente brasileiro Barão do Rio-Branco.
1 —A director4

Rio, II — Pezames pelo rude golpe que a
Patria acaba de soffrer com o fallecimento do
Barão do Rio-Branco.—Caixa de Auxilios aos
Operarios da Casa da Moeda.

Rio, 12—Em nome da Sociedade Brasileira
de Beneficendia de Montevidéo, transmitto-á
V. Ex. a expressão vivissima de profundo
pesar pela perda irreparavel .que acaba de
soffrer a nossa Patria.—Bernardo Guines.

Bello Horizonte, 11 — O Gremio Hespa-
nhol BeBo Horizonte associa-se a V. Ex.
ria grande dor do povo brasileiro pela perda
do nnmortal Barão do Rio-Branco.—José Ca-.
ramer, presidente.—Emilio Gomes, secretario...
—Francisco Fernandes, thesoureira.

Rio, 12-0 pessoal artistico do Arsenal de
Marinha acompanha. V. Ex. no luto pelo
fallecimento do Barão do Rio-Branco.

Nitheroy, 11 — Contando-me entre os que
mais sinceramente deploram a perda do Barão
do Rio-Branco como uma calamidade para a
nossa cara Patria da qual é V. Ex. o su-
premo representante, peço licença para ex-
primir a V. Ex. os meus profundos pezames.
—Dr. Eduardo Ramos, ex-senador da Bahia,
seu antigo representante no Congresso Legis-
lativo federal.

S. João Evangelista, 42 — Representando
todas as classes deste districto, compartilhamos
o luta de todo o Brasil pela morte de seu
illustre filho Barão do Rio-Branco. A V. Ex. e
á Nação enviamos profundos pezames.—An-
tonio Borges.—Franklin Reis.—Antonio Bor-
ges Junior.— Marciano Guerra.—Alexandrino
Silva.—Sebastião Rocha.—João Gnalberto.—
José Celestino.— Cornelio Pimenta.— Carlos
Au tonio Pereira Jun ler. ti rval Pimenta. —
Antenor Albuquerque.—Mario Pimenta.

Regeneração, 11 — O conselho municipal
desta villajamentando o fallecirnento da gran-
de brasileiro Barão do Rio-Branco, apresenta
a V. Ex. e á Nação sentidos pezarnes. Sauda-
ções.—Antonio Neiva, presidente.

Anchieta, 11—Em nome do povo e governo
deste municipio,com profundo- pesar apresento
a V. Ex. minhas mais cinceras condoiencias
pelo fallecimento do distincto diplomata bra-
sileiro Barão do Rio-Branco e marques de
Paranaguá, os quaes relevantes serviços pre-
staram á causa da nosse adorado Brasil. O de
apparechnento desse: eminentissimos brasilei-
ros deixa neste municipio geral consternação.
Respeitosas saudações.—Victorino Garcia, pre-
sidente da governa municipal.

Janua.ria, 11—Queira V. Ex. acceitar sen-
tidos pezames pelo infausto passamento do
venerando Barão da Rio-Branco. Sensibilis-
sima perda da eminente e benemerito com-
patriota abre enorme vacuo no seio da. Patria,
difffeilimo de ser preenchido. Cordiaes sau-
dações.—Bertholdo Leão. —Manoel Ambrosio.
—Leovigfido Durães.— Landulpho Maciel .—
Apolinaria Casqueini.—Jazom Moraes.—An-
tonio Nascimento. — MigaeI Caciquinho. —
Aristeu Pimenta .—José Martins Filho.

Ouro Fin o,11—A mara Municipal,em nome
do povo de Ouro Fino, apresenta a V.Ex. sin-
ceros pezames peta irreparavel perda que aca-
bam de soffrer a Patria e a Republica deante
da morte do eminente e preclaro brazileiro,
inelyto patriota, Barão do Rio-Branco. A Ca-
ma,ra Municipal acompanhará o luto nacional
&ante do immenso desastre e promoverá so-
lemnes homenagens funebres em honra da
memoria. do glorioso brasileiro nato que
gniffcou a Patria.—Allhnso Ribeiro Miranda,
presidente.—Nicolino Rossi.—José Lino. —Si-
mões Branco.—Santos Andrade. —Nogueira.
—Antonio Guimarães.—José Antonio Lemos.
—José Nunes Costa .—_-_Francisco
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Morro Alto, 11—Pezames á Republica pela
morte do grande brazileiro Rio-Branco.—Ni-
canor Amaral.—Hugo Renault. I

• "Petropolis, 11—A Real 'Sociedade Portu-
gueza de BnefICODCi .a de Petropolis apresenta
sinceras condolencias pelo infausto faleci-
mento do Exmo. Barão do Rio-Branco.—A di-
rectoria.

Bento Quirino, 11—Constern afies pela perda
irreparavel do maior dos brazilairos, apresen-
tamos a V. Ex. as nossas sinceras condoiam-
das. —João B311to Junior . —Jorge Francischini.
—Orlando Oliveira.—Mario Arruda.—Camillo
Macelo.—João Jorge.—José Abreu.—Antonio
Graugeiro.

. Brotas, 11—Compartilhamos sinceramente
dõr profunda da Nação pclo passamento

do ilustre Barão do Rio-Branco, poderoso
sustentactdo da paz, do progresso e do bem
estar do querido Brazil. —A redacção da
Justiça.

Curvello, 11—A Sociedade União Operaria
de Curvello dá 'inanias á Nação pelo faleci-
mento do Barão do Rio-Branco.—Diniz Junior,
presidente da União.

Camaragibe, 11—Em nosso nome individual
e pelo partido democrata neste Estado, teste-
munhamos á patria, na pessoa de V. Ex.,
sincero pezar pela irreparavel perda do Barão
do llio-Branco, uma das maiores glorias na-
cionaess—Affonso Uchôa.--Accioly Junior.—
Mendonça Martins.---Fernandes Lima. •

Campinas, 11-0 Circolo Italiani Uniti de
Campinas associasi lutto nazionale morte
grande brazileiro Barone Rio-Branco, espri-
ruindo vive condiglianze.—Per ii consiglio,
presidente—Antonio alágurno.

Santos, 11—As commissões directoras da
Sociedade União dos Empregados no Comutar-
cio de Santos reunidas em sessão solemne es-
pecial apresantain a V. Ex. os sentimentos
.de pezar pela morte do grande estadista bra-
zileiro 'Barão do Rio-Branco.— Custodio de

'Carvalho, secretario.
S. Paulo, 11 — Apresento a V. Ex., Go-

verne e Patria meus sentimentos de profundo
pezar pela perda irreparavel (Me soffreram
com o passamento do grande brazileiro Barão
do Rio-Branco. —Elias Marcondes,

Ituassú, 11-0 Conselho Municipal de Ituassú
compenetrado da; grande perda do eminente
Barão do Rio-Branco, ministro do Exterior,
vem lamentar em nome da Patria, o actual
acontecimento, apresentando condolencias
V. Ex. de accôrdo com 'os seus sentimentos

, de pezar.—Boaventura Aguiar, intendente,—
•• José Honorio, presidente' do conselho.

, Pinheiros, 11 — Queira acceitar, tanto em
meu nome como no de todo o pessoal do Posto
Zootechnico e Escola de Agricultura annexa,
profundas condolencias pelo irreparevel passa-
mento do vosso glorioso Ministro .do Exterior.

•- Serei representado DOS funeraes por Ataliba
Corrêa, secretario do posto. Respeitosas sau-
dações.— N. Athanassof, director do Posto
Zootechnico.

Santos, It — A assembléa do Club de Re-
gatas Santista Manifesta profundo pezar pelo
passamento do grande brazileiro Barão do
Rio-Branco.— A. Aguiar.

,	 Saquarema, 11 —A Camara Municipal, por
seus representantes, sensivelmente penalizada

s t pela morte do eminente diplomata Barão do
) Rio-Branco hasteou a bandeira a - meio pão e

envia a V. Ex. sinceros pezames pela perda
irreparavel por que acaba de passar a c
braziletra.— Dias Guimarães, presidente da

'Camara.
r' • Campos, 11 — Profundamente sentidos pela
irrenravel pgrda.por que o Brazil paga yendo

desapparecer o vencravel vslto do Pa-ão
Rio-Branco, em nome da colenia Syria desta

; cidade; aproimtanio O5 1105505 ma is pre-

I fundos pezamas. — Elias Nassiff. — Jorge
Ferrez.

Bom Jardim, 11 — Pezames pela grande
perda que acaba de sofrear a Nação com a
morte do Barão do Rio-Branco. — Presidente
da Camara Municipal.

Castro Alves, 11—Envio ao eminente Presi-
cinte mus pozarosos sentimentos pela perda
inqualificavel da Nação,pelo prematuro faleci
mento do maior dos brazileiros, o immortal
Barão do Rio-Branco. Daus que proteja o
Brazil. Respeitosas sandações.—Gabino Boni-
facio dos Santos, supplente do substituto do
juiz seccional.

Petropolis, 11 — L'amministrazione sociétá
Italiana di Benefieienza Petropolis invia con-
doglianze morte de grande brazilero Barone
Rio-Branco, grande perdita per la nazione e
per la famiglia.

Manãos, 10—Curtindo soluços, vejo a Patria
consternada e a humanidade perdendo o seu
maior defensor, Rio-Branco. — Lopes Gon-
çalves. .

Bahia, 41—A Liga Educação Civica lamenta
a morte do eminente patriota Barão do Rio
Branco, irreparavel perda pala o Brazil.

Januaria, 11 —Pezames Patria Brazileira.
—Alfredo Magalhães.

•Parnahyba, 10 — Associando-me ao justo
pezar que cobre o coração do povo brazileiro
pela . perda irreparavel do eminente vulto
Barão do Rio-Brame°, vos envio sinceras con-
dolencias.—Ervin Repsold.

Anchieta, 12 — Neste angustioso momento
que a Patria atravessa, venho trazer a minha
solidariedade DO profundo sentimento que
V. Ex. experimenta, pelo desapparecimento
do inesquecivel Barão do Rio-Branco, a quem
a Patria de luto, genuflexa ante o seu tu-
mulo, rudemente ferida, presta derradeira
homenagem.—Josias Soares, juiz de direito.

O Sr. Presidente do Senado recebeu o se-
guinte telegramma:

«Buenos Aires, 11—E1 presidente dei Se-
nado de la Nacion Argentina, por resolucion
expresa de este, tiene el honor de presentar ai
seitor Presidente dei Senado dei Brasil la ex-
presion de la:más profunda condelencia y de
los sinceros sentimientos de simpatia con que
se asocia al grata duelo dei pueblo y gobierno
brasileho por la perdida aplorable de uno de
sus más culminantes hombres de Estado sde-
voto servidor del engrandecimiento.. de su
Patria.—V. de là Plaza B. Ocampo, secre-
tario.»

O Sr. Dr. Torqeato M weira, vice-presidente
da Camara dos Deputados, recebeu o seguinte
telegramma

«Montevidéo, 11—Camara representantes
Uruguay envia por mi intermedio Camara de
Representantes del Brazil la expresion de sim
intima condolencia por el falecimiento dei es-
clarecido estadista Baron do Rio-Branco, caya
perdida hora hoy la America entera..—Ems
genio J. Lagarmilla, presidente. —Domingo
Veracier ta, secretario.» •

•
O Sr. Dr. Enéas Martins, sub-secretario

do Ministerio das Relações Exteriores, recebeu
os seguintes telegrammas:

.Florianopolis, 10 :--Rogo a V. Ex. se digne
apresentar á Exma. familia do inolvidavel
Barão rdo Rio-Branco os pezames do Sr. co-
ronel Eugenio Müller xice-Fovernador deste

Estado, que. os envia por meu intermedio,.
Saudaçhes.—Vidal Ramos, governador.--

Paranaguá, 11 — Pezames ao Brazil pela
grande niirda que acaba de soffrer com o des-
apparecimento do Barão do Rio-Branco.—Ce-
ciliano Corrita, agente consular da Austria.

Curityba, 10-0 pessoal do districto telegra-
phico do Paraná apresenta condolencias.

Curityba, 11-0 Club Curitybano'apresenta
,a V. Ex. as mais profundas condolencias pelo
fallecimento do eminente brazileiro Barão do
Itio-Branco.—Dr. Petit Carneiro, presidente.

Curityba, 11 -- O comité central de limites
do Paraná apresenta a V. Ex. profundo sen-
timento de pezar pela irreparavel perda na-
cional.—Dr. Jayme Deis.

Fazenda de Santa Cruz, 11—Em noine
Sociedade Musical Francisco Braga, apresento
a V. Ex. os mais sinceros sentimentos de
pezar pela perda irreparavel do benemerito
patriota Barão do Rio Branco.—F. G. Leo-
nardo.

S. Paulo, 11 .—Peço-vos apresentar á Exma.
familia Rio-Branco e acceitar V. Ex. tambem
sinceros pezames pelo fallechnento do grande
brazileiro Barão de Rio-Branco.—Dr.Carlot

-Botelho.
Amparo, 10—E' sob a mais dolorosa im-

pressão que a Camara Municipal do Amparo,
Estado de S. Paulo, vem dar a V. Ex. os seus
sentimentos de pezar pelo fallecimento , do
eminente Barão do Rio-Branco, • cuja vida
foi toda de dedicação e amor á Patria e cuja
administração brilhantissima na difficil
pasta do Exterior dirimia contendas seculares
em pról do nosso interesse, fecunda para o
Brazil,elevando seu nome e prestigio a altura
nunca attingida até então, augmentando o
nosso territorio sob a egide do direito colli-
mando a. paz. Rio-Branco tornou-se credor
da gratidão do Brazil e deixou -no mundo
o traço luminoso que tornará a sua memoria:-
sempre admirada e querida. Esta camara :é
solidaria com o luto --nacional: —
Gomes pzelihntes '

S. João d'el-Rey, 11—Apresentamos sinceras
condolencias pelo prematuro passamento do
eminente Barão do flio-Branco.—Charles Cau-
ser.—British, vice-consul.—Octavio Douguet

pro-consul.
Belo horizonte, 11—Queira acceitar since-

ras o profundas condolencias pela morte do
grande patriota que a Nação inteira hoje de-
plora. Attenciosas saudações.—Sabino Bar-
roso.

Caxambii, 10—Acompanho-o na sua dor de
discipulo amado do glorioso Rio-Branco. Abra.
ços. —Antero Botelho.

Bailo Horizonte, 11—Sinceras condolencias
pela perda incomparavel.—Carvalho Britto.

Ballo horizonte, 10—Apresento a V. Ex. c)
sentimentos de profundo pezar pelo faleci-
mento do inolvidavel estadista Barão do Rio-
Branco.—José Goilçalves, secretario da Agri.
cultura.

Belo Horizonte, 10—Apresento sentidas c,o•
dolencias pelo falecimento do glorioso diplo.
Mata Barão do Rio-Branco. — José Silverica
delegado fiscal.

Bello horizonte, 11—Pezames pela irrepa-
ravel perda que acaba de soffrer a nossa que-
rida Patria.—Prado Lopes.

Bailo horizonte, 10 —Apresento a V. Ex.,
em nome da Escola Livre de Engenharia de
Brano horizonte, os sentimentos de profundo
/mar pelo falecimento cio notavel e insigne
'Barão do Rio-Branco, perda irreparavel que

10 Brazil inteiro lamenta.—José Gonçalves, di-
rector.

•
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S. Paulo, le-A directoria do Jockey-Club
de S. Paulo apresenta a V. Ex. os profundos
sentimentos de pezar pela perda irreparavel
na Naçãn Brazileira pelo falecimento doBarão
do RioeBranco.—Rubião Filha, secretario.

S. Paulo, 11 .—Enviamos sentidas condolen-
cias , pela perda. da eminente brazileiro.—Es-
cripturarios Pary, Estrada Ingleza.
-S. Paulo, 11 — A. Escola. Polytechnica

S. Paula apresenta'a V. Ex. condoiencias
pe12 morte da eminente brasileiro Barão do
Rio-Branca. Pede digne-se transmittil-as
familia, da ilustre finado. — Director Paula
Souza.

•S. Paulo, ti — A Associação Typographiea
de S. Paulo apresenta pezames.—Presidente,
JCSUIL11.1 Antonio, de Castro.'

S. Paulo, 11—Em nome do coneelheiroPrado
e no men,rogo a V.Ex.queira acceitar oenessos
inai sentidos pezames pelo falecimento do
mande brasileiro Barão do Rio-Branco.
Ód uvaldo Pacheco.

•Bragança, :H—Nene-se V. Ex. receber
e tranemittir á Exma. fa,milia do Barão do
Rio-Branco a expressão do nosso profundo
pesar pelo seu passamento, verdadeira catas-
trophe nacional do insigne brazileiro e pa-
triota. inestedivel, da nosso idolatrado ellen-
eeller.—Candido Fonseca.—Alexandre Penne.
—Azevedo Marques.

Santos, 10—Em nome do Diario de Santos,
envio a V. Ex. pesamos pela perda do grande
Rio-Br.nco.—Tito Brasil, director.

sCataguazes, 11—Partilho o luto que cobre
a Patria pela perda do grande filho e trans-
mitto sentidos pezames.—Ilibeiro Junqueira.

Belo Horizonte, 11—A assembléa geral da
installacão da Empresa Transportes por Auto-
moveis de Bello horizonte, antes de iniciar os
trabalhos, approvou unanimemente a pro-
posta do Dr. Estevão Pinto inserindo na acta
um voto de sincero pesar pelo falecimento
do eminente brasileiro Barão do Rio-Branco.
—De. José Pedro Drummond, presidente
Alberto Cintra e Claudiano Martins Junior,
secretarios..

Ouro Preto, 11—Consternado pela morte
do venerado amigo Barão do Rio-Branco
apresento minhas condolencias a todo o pes-
soal do Ministerio e Legação Exteriores.—Ca-
logras.

Mendes, 11—Queira acceitar a expressão do
meu profundo pesar pelo falecimento do glo-
rioso Rio-Branca—Raul Fernandes

Rio, 11—Profundamente abalado, rogo a
V. Ex. acceitar e transmittir á ilustre fami-
lia de Rio-Branco as expressões do mais sen-
tido pesar que inc punge e os officius e auxi-
liares do gabinete do Sr. ministro da Agri-
cultura pelo passamen to do eminente brazi-
leiro e grande estadista Barão do Rio Branco,
cuja vida foi um brilhante eneinamente e ine-
gualavel exemplo de civismo, perseverante
esforço e dedicação esclarecida e constante
ao bem da Palrei que soube honrar e fazer
respeitar, como respeitado foi o seu nome glo-
rioso no paiz e no estrangeiro. Saudações.
—Eduardo Cerqueira.

Petropolis, 10-0 Centro Silo Petropoli-
tino apresenta a V. Ex. condolencias pelo
falecimento do eminente brasileiro o vene-
rando Barão do Rio-Branco. — Salomão An-
toun, presidente.

•Petropolis, 10—Rogo a V. Ex. acceitar a ex-
pressão milito sincera dá minha profunda
tristeza pelo fallecimento do insigne brazi-
lelio.—Niine de Andrade..• -	 --

Itaocara, 10—ACamara Máricipaideitaocara
Ksp~1.4pÁtilaw, Ropu1affl9
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senta sentidas candolencias pela morte do
glorioso brazileiro Barão do Rio-Branco. —
Presidente da Camara.

Cer3eiro, 10-0 Collegio Brasil apresenta a
V. Ex. sentimentos de seu profundo pezar pela
perda irreparavel do grande brasileiro o inol-
vidavel Barão do Rio-Branco.—Collegio Brasil.

Mendes, 11 — Digne-se V. Ex. acceitar
a manifestação de minha profunda der pelo

• falecimento do grande brasileiro Rio-Branco.
—Castro Pinto.

Petropolis, 11 — Em nome do pessoal do
Correio de Petropolis envio a V. Ex. condo-
lendas pela falecimento do Barão do Rio-
Branca—Antonio Condée agente do Correio.

Mangaratiba, 11—A Camara Municipal de
Mangaratiba, profundamente sentida pela
perda do eminente estadista Barão da Ric-
Branco, pede a obsequio de transmittir sen-
tidos pezames á familia do inustre, morto, re-
presentando-a no enterro. Saudaç02s.— João
Vale, presidente da Camara.

Petropolis,11—Sinceros pezames pela grande
perda que acaba de soffrer nossa Patria com
o passamento do inolvidavel Barão do Rio-
Branca—Fernando Werneck, cendal de ga-
binete do ministro da Agricultura.

Petropolis, 11 — Profundienente pezaroso
apresento a V. Ex. sinceras eondolencias.—
Mario Pimenta Brandão.

Petropolis, 11—Sinceramente compungida
associo-me a acerba der que dilacera o co-
ração da nossa extremecida Patria com a
irreparavel perda do seu dilecto filho o emi-
nente Barão do Rio-Branco.— Antonio de
Salles Belfort Vieira.

Vietoria, 11—Solidario com a profunda dór
que abate a nossa querida Patria, apresento
ao illustre amigo e collega sinceras condolen-
cias pela perda de seu grande mestre, o inol-
vidavel e genial defensor da integridade do
territorio brasileiro, Se. Barão do Rio-Branco,
eminente estadista, cujo nome ficará perpe-
tuado como um symbolo nacional. A fTeetueso
abraço.—José Monjardim, director da Escola
de Aprendizes MIA-ices.

Balda, 11—Pezames, abraços e saudações.
—General Vespasiano de Albuquerque.

Bahia, 10 -- O lie° de caçadores enlutado
pela grande perda que acaba de soffrer o
Brasil com o fallecimento do insigne bra-
sileiro Barão do Rio-Branco, envia pesames
e pede transmittil-os á familia do illnstre
morto. — Tenente-coronel A ila, comma n--
dan te .

Rio Vermelho (Bahia) 11 — A Faculdade
de Direito da Bahia, enlutada, apresenta a
V. Ex. e á Nação pezames pela morte do
grande brasileiro Rio-Branco.—Antonio Car-
neiro da Rocha, director.

Araeoji), 11—Queira V. Ex. acceitar
mais sentidos pesamos pela morte do grande
brasileiro Barão do Rio-Branco. — General
Siqueira.

Maceió, 10—Peznines pela morte do emi-
nente brasileiro Barão do Rio-Branco.—Nintes
Leite, delegado geral da Liga Maritima

Recife, 10—Envio a V. Ex. em meu nome e
no da congregação dos corpos docente,discen te
e administrativo da Faculdade de Direito do
Recife, sentidissimas condolencias pela irre-
paravel perda que acaba de soffrer o Brasil
com a morte do eminente Barão do Rio-
Branco .—Dr . Adolpho Cirne.

Recife, 10—Em meu nome e no do pessoal da
fiscalização das estradas de ferro deste dis-
tricto;..roga- acceiteis condolencias pele pas-,
sarnento dg Dago do Rio Branco, morto em'

_ •	 _
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serviço da. Patria, fazendo-vos. interpre.tee.de
nossos seu timptos e pezar junto á ilustre
familia do glorioso brazileiro. Respeitosas sau-
dações.— Theophilo de Vaesconcellos, eug,):
nheire-chefe do	 districta

Natal, 11—A V. Ex. e ao Corpo Diplonn-
tico Nacional envb profuudissimas condo-
lendas pelo passamento do grande e inolvi-
(lavei, Barão do Rio-Branco.— Moira e Sá,
juiz federal.

Ceará, 10--Siceeras condolencias peio fene-
cimento do eminente brazireiro Barão do Ria-
Branco.—General Osorio de Paiva.

Fortaleza, 11—Apresento a V. Ex. as mil
sinceras e sentidas coodolencias pelo faleci-
mento do eminente ministro Sr. Barão do
Rio-Branco.—Eduardo Studart, juiz federal.

Pará, 10—À Administ c Postal do Pará,
dolorosamente emocionada pela desgraça na-
cional com o falecimento do glorioso ministra
do Exterior Barão do Rio-Branco, apresenta a
Y. Ex. pungente pezame. Acaba de convidar
a repartição a tomar luto por oito dias.—Res-
peitosas saudações. —O administrador, Vir-
gilio Cardoso.

Pará, 10 —Pez ames . —Feri) a n(l

Pará, 1G— Sentimentos pel.) fallecimento
do nosso grande elianeeller.—Enéa.s Pinheiro.

Rio, 11—Ao eminente discipulo do grande e
para sempre. saudoso Barão do Rio-Branco,
profundissimo pezame.—João Lopes.

Rio, 11—Queira V. Ex. acceitar pezames
pela morte do grande reivindicador do Acre.
—Gentil Norberto.

Rio, 11—Queira V. Ex. acceitar neste mo-
meuto de angustias para a nossa Patria as
manifestações do meu profundo pezar pela.
irrepa.ravel perda que acabamos de soffrer
com a morte do glorioso Barão do Rio-
Branco .—Oliveira Valladão.

Rio, 11—A Redacção do Brazil Moderno
envia condolencias ror tão horrivel catas-
trophe.

41—Foi nome do coronel Rodrigo de
Carvalho envio pezamS pala morte do grande
patriota Barão do Rio-Branco.—Gentil Nor-
berto.

Fortaleza de Santa Cruz, 10— A guarni-
ção desta fortaleza, dolorosamente compun-
gida, pela morte do incomparavel estadista e
preclaro patriota Barão cio Rio-Branco, apre-
senta a V. Ex. pesames muito sinceros ro-
gando sejam cites levados á familia filas-
tre do benennerito brazileiro..—Capitão Luiz
Lobo, commandante da fortaleza de Intim,.

Rio, 11—Sentidos pezames pelo passamento
do maior dos brazileiros.—Raul Veiga.

Rio, 11—Profunda dor, sentido abraço.—
Pedro Borges.

Rio, 11—Sinceras condolencias apresento a
V. Ex. pela perda do glorioso brasileiro
Barão do Rio-Branca—Jorge Dodsworth Mar-
tins, 1° tenente da Armada.

Rio, 11—Em meu nome e no do pessoal do
Instituto Nacional de Surdos-Mudos apresento
a V. Ex. pezames pela grande perda que
soffreu a Patria brasileira com o passamento
do grande estadista Barão do Rio-Branco.—
Custodio Martins.

Rio, 11— Enviando-vos sinceros pesamos
pela morte do insigne brasileiro Barão do
Rio-Branco, peço-vos faael-os extensivos sua.
ilustre familia.— Desembargador Elysiaria
Tavora..	 . .
,• Rio, 11,--Sa1uda respeitosamente :Voeencia

y presenta expresioa heritle- pesar 'anual*:
'perdida.—Elmano Viera.. • "• •



Terça-feira 13
	

MARIO ÕFÉlérAL,	 - • reveren u. ele 1-94!.	 _

Santos,, la —Commissões directoras. da &ide
dada Uniãodos: Empregados na COMMei'ClO, de-
Santos,, reunidas especialmente: em ses.aa so-
/emace apresentam a V.. Ex sentimentos de'
pezar pela morte do grande brazileira Barão
do, Rio-Branco e pedem tranenaittia os senti-
mentos á. Exma. familia do gloriosa eatadista.
—Custada). Carvalhos seegetaddics.

S. Paula,, el—Apresenta a: V. E. minhas,
sentidas condotencfas . pela irreparavet perda
que acaba de sofram.' a patría brazaeira- com
a morte. do • preclara estadista Barão) do) Ria
Branee..—AlIkedo oteclo. .

Franca, H—A. Camara. 3Innikiipalt desta eia
&à; profiandantente consternada cem o
sarnento do'da grande braslaiaa e Integrador da.
Pateia, Esmoa Sr_ Barão do Ria Branco, pede
a. V. Exs transinittir aa Exumo.. Sr. Presi-
denta da Repnblica e á. alastre familia: do
benemerita extineta, sincera candokancias.
—Faaneaeot Martaaapresidasete.—Benta Sam-
paio, prefeito..

Santos, ii—Enviamos, sinceros pezarnes
pelo faliceirnenta do, grande estadista- Barão
do Rio Branco.—Capitães Antonio Ribeiro e
Carlos SaneAnna, da 11 2a brigada da Guarda
Nacional de!Zantos.

Cravrahos„ 11—Compartilhando da profun-
da magna que assoberba a patria; pelo desap-
parechnento do excelso estadista Barão do Ria-
Branco, em nome da Camara Municipal de
Cravinhos venho apresentar os pezames, pe-
dindo-vos apresenteis os nossos sentimentos
junto da desolada familia de gloriosa patricio.
Saude.—Victor Ramos,, prefeito municipal.

Outro Preto, 12—Peço a V. Ex. transmitas'
á familia do , Barão- do Rio-Branco sinceros pe-
zames pelo fallecirnento do glorioso brazileiro.
—Lucio Santos, presidente da Camara.

Bello Horizonte, 12—Consternado pelo passa-
mento do nosso glorioso. amigo Rio-Branco,
envio os sentidos pezames aos dignos e dedi-
cados collaboradores do grande morto . —Fra
asco Veiga.

Passa -Tres, 12 — Peço transmittir á Exma.
familia Barão . Rio-Branco, em nome do povo
Marcossence, sentidos pezames pela morte do
eminente brazileiro.--Luiz Moraes, presidente
da Camara.

Palmas, 11 — O povo palmense, profunda-
mente ferido pela irrepa.ravel perda do emi-
nente estadista brazileiro Barão do Rio-Branco,
associa-se com as manifestações do pezar lu-
tuoso traspasse acompanhando de coração a
agonia civica, da Patria Brasileira ante o des-
appareeirnento do grande chanceler, a gloria
da Diplomacia Americana.—Commissão civica,.

.....n••••nn•n•

O Sr. Dr. Francisco Sales ministro da
Fazenda, recebeu os seguintes teiegra.mmas:

Lon.dres„10 —A delegacia do Thesouro Nacio-
nal: nesta cidade aseocia-se ao vosso peza.apelo
falleeimento do eminente estadista, Sr. Barão
do Rio-Branco.— lanado . Tosta, delegado.

Carmo da alattaal O—Apresento a V.Ex sen-
tidos pezames peta perda que acaba de soffrer
a Nação, cora a morte da grande. brazileiro
Barão. do. Ria-Branco.—Manael Jorge.	 •

Santa Luzia de Carangola,10,-Representan-
do a Cooperativa Agrieola. Carartrierese, peço
a V. Ex. apresentar pesamos a familia do
Si'. Barão do Rio Branco e representar-nos
tambem nos , funeraes. — Manoel José de
Souza.

ToscanaBrittot 1Q—A Camara Munielpali de
Campo B'eifee apresenta, a, V. Ex. e ao, caverna
peruem pela. , morte do eaninente. Sit Rara°,
do Rio-Branco .e pede: que representeis•nos

Rio das Velhas, 10— Em nome do municipio
apresentamos a Vo Ex. e ao paia . pezaines
pela morte do aloriaao flio-Bra.nco.—Tiburcro
Modestino.

Saeram,enta,10—Sincesrospezames pelo fale-
cemento do grande brazileiro e notavel esta-
dista Barão do Rio-Branco — José Affonso.de
Almeida.

Rio, 12— Por mim e pelos demais amacio-
narios desta repartição apresento a V. Ex.
os nossos profundos sentimentos de pezar peio
falecimento cio preclaro broa:adro Sr. Barão
do Rio Branco.—Galvão Baptista, director da
Repartição de Esta tistiea Commereial.

— O Sr. Dr. Saul Belo, official de gabinete
do Sr. ministro da Fazenda, recebeu do Sr.
Dr. José- Bareellos da Carvalha, engenheiro-
chefe do districto teleg,raphico de Bello Hori-
zonte o seguinte telegramma:	 .

« Rogo fineza representar-me, bem como
todo pessaaI deste distrieta, nas homena-
gens que forem tributadas ao inolvida.vel
brasileiro Barão do Rio Branco. Sanelações
affectuosas.

Os agentes financeiros do Brazil em Lon-
dres telegrapharam ao Sr. Dr. Francisco Sal-
tes, nos seguintes termos:

Londres, 11 — Exma. Sr. ministro da Fa-
zenda—Rio—Acabamos de saber com o mais
profundo pezar do fallecimento do seu minis-
tro das Relações Exteriores c pedimo-lhes o
grande obsequio de, em nosso nome, apresen-
tar ao Presidente da Republica como
-lambem aos seus distinctos colegas e que
V. Ex. acceite pessoalmente as expressões de
nossa mais profunda, sympatkia. O facto
do Barão do Rio Branco durante sua longa o
brilhante carreira manter sempre com exito
as mais amistosas relaaees com todas as gran-
des potencias é o melhor testemunho de sua
memoria e que será, sempre querida pelos
seus compatriotas e estrangeiro. — N. M.
Rothschild and Sou.

Dentre os muitos telegrammas de con-
dolencia.s pela morte do Sr. Barão do Rio-
Branco, recebidos pelo Sr. ministro da Ma-
rinha, destacam-se OS" seguintes

«Nesv-Castle ou Terno, 12 — Peço a V. Ex.
receber e apresentar as expressões do ex-
tremo pezar meu e de lodos os officiaes que
aqui se acham pela perda irreparavel que o
Braail acaba cle so/Trer com a morte do Balaio
do Rio-Branco. — Vice-almirante Huet Ba-
celar.»	 •

«Canonero ellosario» — A esquadra brazi-
leira em Assumpção, profundamenta ma-
guiada pela perda irreparavel do nosso grande
estadista Barão do Rio-Branco, envia sinceros
pezames. De accôrdo com V. Ex. resolvi pre-
star honras funebres, dando um tiro de
canhão de lã em '15 minutos,, e ao arriar da
Bandejam tuna, salva de 12 tiros, conservando
a Bandeira, em funeral per tres dias. Sauda-
ções--01,iveira, Santos,. commandante da di-
visão.»

Victoria, Ia—Parti/15a~ dia grande Mrok
que consterna hoje, o easaisuo liraziteiro 11:0
infausto passamento do INEfin do Ilio-Brztr oti
preclaro coliega de V. kr.. a eminente e.
dista a quem a Patria deva oa maiores elnáis
assignalados serviços, venha apresentar a
V. Er.- a expressão do rata prorundn plálntay.!
A noticiosas saudações. --dhananyrno Monteiro,
governador do Espirito Santo.

Bahia,•10-- O p----séral da, tajltania do porto
apresenta ao Governo - sentidos pezarnes peia
morte do grande brasileiro Barão do 'Rio-
Branco. Sandações. :—Caete/I0 Branco, "capitão
do por to.

Ceará, 10 — O commercio do Ceará asso-
cia-se á grande dor que.. .enluta a Nação
ante o desapparecimento • do grande estadista.
Barão do Rio-Branco,, uma das glorias 'do'
Brasil. Pezames sentidos, Barão de Caináa
eim, presidente da Associação Coannercial do
Ceara.

•
Viciaria, 10— Queira V. Ex. aceeitar Mein

sinceros pezames pelo passamento do emi-
nente brazileiro Barão do Rio-Branco, minis-
tro das Relações. Exteriores.— General Pedro
Paulo.

Florianopolis, 10-0s officiaes que aqui seri
vem enviam pezames peto falleeimento eto Ba-
rão cio Rio-Branco.— Vaseoncelloe, caparia do
porto.

Victoria, 10-0 cornmancLante e officiaes da
Escola de -Aprendizes Marinheiros deste Esta-
do lamentam com V. Ex. a perda irreniva-
vel do Barão do Rio Branco—Mauricio Piitalat,
commandante.

Montevidéos 10—Tomando parte na grande
dor nacional pelo fallecimento do eminente es-
tadista Barão do Rio Branco, apresentamos
nossos sentimentos da profundo pezar—Com-
mandante a officiaes do cruzador «Barroso».

Aracala, 10—Em nome da Escola de Apren-
dizes Marinheiros, apresento respeitosamente
os maiores pezares pelo fallecimento do com- .
pa.tricio Barão do Rio Branco, inveneiveI no
levantamento do nome do Brasil no estran-
geiro.—Ilemeterio da Silveira, commanclante,

Pará, 10—Manifesto em meu nome e no de
todo o pessoal da capitania deste Estado
profundo pezar pelo falleeimento do Barão
do Rio-Branco, que tanto honrou a nossa
Patria.—Borges Leitão, capitão do porto.

Pará, 10—Dolorosamente compungido pela
desastrosa e irreparavel perda do venerando
estadista Barão do Rio-Branco corno brazi-
loiro e representando o sentir de todo o pes-
soal do Arsenal de Marinha do Estado do
Pará, apresento ao Governo da nossa cara
Patria, por vosso intermedio, o sentimento de
nossa profunda magoa.—Amanthas José Jor-
ge, inspector do Arsenal.

•Paranaguá, 10 — Respeitosas cendolencias
pelo fallecimento do Barão do Rio-Branco. —
Costa Pinto, capitão do porto. 	 -

Paranaguá, 10-0 cornmandante e a alicia-
lidada da Escola de Aprendizes Marinhairos de
Paranaguá apresentam a V. Ex. sentidas
condolencias pelo fallecirnento do gramas bra.e
zi/eitto Barão cio Rio-Branco.— Cyro Cantara,
cominai:Jante.

Manáas 10-0 commandante e ailleiaes da
flotilha do Amazonas receberam pezarosos a
noticia do fallecimento do glorioso estadista e
eminente diplomata Barão do Rio-Branco, mi-
nistro do Exterior. Por intermedio de V. Eia
todos nós enviamos pesamos aia Governo por
tão profundo golpe para tola a Nação—Juro-
trama de Lamare, co =andante da flotilha.

Maneios W—Sineeras peaarnes pelo (alteei-
mento do abrace Rirão do Rio-Branca. —Ana
tonai 'José dá Silva Juniuraeoronef cominai
dnte superior da Guarda Nationah , -

funeraes do gaande brazileiro.—Adolpho Sil-
veira, presidente..

PortaAlegre,10—Conelolencias pela doloroso
golpe que recebeu a Patria com o desapparea
cimenta do eminente vulto, .cuja fana, no
memento actual, mais sensivel á na politica.
internacional sul-americana. —"Dr. Protazio
Alves.

Mananse 10—Sinceros peaames pelo ralicei-
mento do iltaarre brazi/eiro Barão do Rio-'
Branco.—Antonio José da Silva Junior, co-
r mel commandante Superior da Guarala
Nacional.
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.èrto Alege840 . Camdoteucias pel'd doloroso
olpe que veceben a Paria com o desappare-

nto t1~te 'vulto cuja falta nu mo-
nto actua é . mais sensivel na politica in-

aclarai sul-tamerica,na. Saudações.—Pro-
Ice Alves.

O commandante Serra Belfort, ienbeu
Õs'Oguintes telegrammas :
'aEl . Siglo desea ser representado eu las
cequias dei grande hombre y seria un ho-

or para nosotros que usted asumiera tal re-
sentation.—Dr. Juan Andres Ramires, di-

rector.
s Do director de La Rezou:

ftuégole represente La Razon sepelio ilus-
tre Rio-Branco.—Eduardo Ferreira, director.»
; — O Sr. Dr. Ubaldino do Amaral recebeu

de Palmas o seguinte telegramma :
«Respeitosa e encareeidamente solicitamos

,de V. Ex. representar-nos nos funeraes do
a squecivel e grandioso brazileiro Barão do

io-Branco, apresentando sincerissimo pezar
• ã .distincta e desolada familia,podendo V.Ex.,
,e.aso força maior, delegar poderes a pessoa de
Sua escolha.Reverentemente saudamos V.Ex.

Comité de Limites.— Comité de Senhoras
taimenses.—Redacção Palmense.—Club Civico

creativo Palmense.— Club Operarios Pai-
ense.— Gremio Feminil Flor do Deserto. —

- ?upo Dramatico Aurora do Sul. — Domingos
eafes.—Flavio do Amaral. — Estilar Grama-
es.—Cunha Sobrinho. — Dr. Ribeiro Vian-

i .—João Aguiar Ferreira,• Maria P. Cam-
-José Gonçalves.»

' O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz
da 3a Pretoria Criminal mandou lavrar em
áudiencia voto de profundo pezar pelo passa-
m' ento do grande patriota e eminente esta-
dista que foi o Sr. Barão do Rio-Branco a
quein o Brazil deve os mais assignalados ser-
viços. Que igualmente se. lançasse voto de
peza'r pelos fallecimentos dos Srs. Marquez de
Paranaguá, e Conselheiro Leoncio de Carvalho.

Outrosim mandou cerrar as portas de seu
'gabinete , e respectivo cartorio do qual é es-
Crivão.o Sr. Alcides Martins Netto.

A Caixa Economica. e Monte de Soccorro
tem acompanhado, de ordem do Dr. presi-
dente Alencar Lima, de accôrdo com o ge-
rpnte Dr. Magalhães Castro Sobrinho, a todas

repartições e estabelecimentos publicos nas
•homenagens á, memoria do finado illustre e
inesquecivel o Sr. Barão do Rio-Branco.
i. Assim é (fite foi logo hasteada a meio pão e
.4	 •
com crépe a bandeira na frente do edificio,
rerradas as portas principaes e suspensos os
trabalhos no dia do fallecimento do eminente
cidadão.	 •

• Foi 'nomeada pelo Dr. Alencar Lima uma
tommissão de directores com o presidente, e

funccionarios para assistir aos laíneraes e
ks ceremonias que se realizarem.

,illOje . Será facultativo o ponto nos dous esta-
belecimentos, afim de poderem os funcciona-
rios tomar parte_no sahnuento çlo cadaver
grande egadista,

JIOMENAGENS DE IMPRENSA

ProbéguimoS hoje hui transcripçãci 'das
homenagens que os principabs jornaes
deata Capital fizeram ao eminente Barão
do Rio-Branco, por occasião do seu pas-
sarnento.

O Jornal do CommeWio, em sua edição
matutina, disse no dia 11 de corrente
mez

(Continuado do n. 37)

O prestigio social e a acção decorrente

Quando o Sr. Rio-Branco chegou
ao Rio de Janeiro, depois de uma
longa ausencia de 20 annos, a metropole
brazileira vibrou de enthusiasmo. Era
ainda o . mesmo Rio de Janeiro semi-
colonial, com suas ruas estreitas e seu
calçamento oscillante. O Brazil vivera
até então a cuidar de politica interna e
saudava o vencedor do Amapá como que
sentindo que nelle palpitava um desejo
de porvir e urna esperança de successo.

Do cães Pharoux ao largo de S. Fran-
cisco de Paula uma massa compacta se
comprimiu e, quando o diplomata exi-
mio desembarcou, ninguem deixou que
atrelasse o carro que o devia conduzir.

Elle não se quiz submetter e resolveu
fazer a travessia a pé. A rua do Ouvidor,
transbordante, abria alas quando o novo
Ministro do Exterior passava. E de todos
os lados se ouviam acclamações, gritos
de delicio, palmas:

— Viva o grande patriota !
E o grande patriota agradecia com a

sua linda cabeça, em que a calva aju-
dava á austeridade da expressão e á res-
peitabilidade do gesto.

O Sr. Rodrigues Alves tomara conta da
administração do paiz em circulostan-
cias excepcionaes. Ia ser o primeiro Pre-
sidente com folga financeira sufficiente
para fazer alguma cousa. Até então os
desequilibrios financeiros, as crises
economieas, os formidaveis dcí ie iis pa-
ralysavam a acção do Governo da União,
que não podia estar dirigindo trabalhos
remodeladores e emundo apparelhos de
administração.

O Sr. Rodrigues Alves iniciava, entre-
tanto, sob os melhores auspicios, o seu
quatriermio, que havia de ser fecundo.

Os Srs. Campos Salles e Mnrtinho ha-
viam consolidado o credito nacional, ro-
bustecido as nossas fontes de renda.
equilibrado os orçamentos, que ha largos
annos não conheciam saldos o se via o
Governo em uma prospera situação de
segurança financeira e de progresso
economico.

O Sr. Itodrigues Alves queria dar ao
seu quairiennio uma actividade nova. A
Capital do Brazil precisava de reformas
radicaes, e o paiz de portos de mau e es-
tradas de ferro.

As obras do porto começaram e na ci-
dade rasgaram-se avenidas, alargaram-
se ruas, e o asolialto, o aspecto novo da
edificação, o ajardinamento progressivo
dos antigos logradouros immundos con-
tribuiam para dar um impulso excepcio-
nal aos modos de ser, aos costumes e ha-
bitos dos habitantes.

Nesta cidade, que se transformava, o
Se. Rio-Branco, antes cio ser o grande
Ministro, já era um elemento de pro-
gresso e de civilização. A sua elegancia
sem affectação, a sua cortezia sem pe.
dantismo, a sua facilidade cie polyglota
sem snOism,o, QS seus habitos e comme-

didades fizeram desse heMenque não'
se preoccupava com os effeitos mun-
danos de seus actos, um exemplo e uma
gloria da sociedade fluminense que se, •
refundia, depois de largos lustros dé,
torpor.

O Sr. • RioBeanco foi o primeiro Bra=
zileiro que passeou •de carro descoberto; •
em dias communs. A sua silhuete
pressionou. E em pouco tempo, no 11c.
asphaltado, todos começaram a andar de;
carro com a capota arriada. Depois via-.
ram os automoveis e elle foi dos pri-
meiros a saber manejar com essa ele-
gancia, tão notavel de que tinha ilse-gredo, o novo genero de conducção

As recepções do Itamaraty marcaram
época na nossa vida social. O esplendor,
antigo da sociedade brazileira refulgiu
de novo naquelles salões da rua Mare-
chal Floriram, onde se reunia tudo que
havia de mais selecto na politica, na
administração, nas lettras, nas artes, nas
finanças, na diplomacia e nas classes ar-!
medas.

E o causem' inesgotavel que era o Ba-
rão sabia se dividir e sabia agradar a •
todos.

Que conversador elle era ! Em seis
linguas conversava assim, cheio de ditos
esfusiantes, incansavel na anecdota pito-
resca, sempre nova nos achados de e.-
pressão b na malicia do tom.

Nos primeiros annos de estadia no Rio,
quando sua sande era mais robusta e
suas pernas mais leves, reunia sem 1 1 ,3 e -
ret. em torno de sua individualidade es
intellectuaes de todas as gerações, que
iam saborear o encanto de sua prosa in-
comparavel. Nesse tempo, antigo jorna-
lista, cuja alma nunca esquecera as at-
tracções do officio. subia á noite ás re-
dacções dos jornaes mais importantes e
mais queridos. Escrevia, quando vinha a
proposito, artigos sobre os assumptos
mais variados :desde a nota estmageira, , •
onde a palavra official transparecia, até
o estudo calmo de questões e biographias
de amigos em destaque.

Os estudos das questões militares
nunca lhe passaram despercebidos.Deve-
se, eni parle, á sua influencia o ardor da
mocidade intellectual e dos rapazes do
Exercito pelas causas sensatas e scienti-
f i cas das musas correlatas ás forças ar-
madas e ao apparelhamento militar do
paiz. A's primeiras manobras realizadas
pelo Sr. Marechal Hermes da Fonseca
compareceu e acompanhou com interes-
se todas as evoluções. Sabia perfeita-
mente de todas as questões de guerra e .
como nin guern poderia ser encaregado
de uma remodelação a serio das nossas
['shit] ições mil itares.

O Exercito, por isso, o adorava. O Club
Militar inaugurou o seu retrato no seu
saldo de honra e ha pouco mesmo, numa
recepção brilhante, demonstrou o apreço
e a gratidão que dedicava a esse • grande
servidor da Patria, que comprehendia
como ninguem o valor das virtudes mili-
tares. -

Todos os Brazileiros e todos os estran-
geiros , veneravam essa figura sympathica
e onde nos traços e nos modos de .vistas
transparecia o .seu temperamento do
transição de homem que reunia duas cul-
turas e concentrava as tradições nacio-
naeS, que os contemporaneos queriam ás
vezes esquecer.

— Lá vai o Barão ! dizia o Brazileiro
desvanecido quando vi,!, sua silhouete
perpassar na marcha lenta de seus gran-.
des automoveis, que nunca corriam.

— Onde está o Barão ? era a pergunta;
que fazia todo o estrangeiro culto quando
desembarcavama Capital do BraziLE essà.-.
simples pergunta, mais do que qualque#
outra nianifestaQa9,. revelav* Sg.ki krestii-	 -	 .
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gio, sua fama, sua popularidade, que re-
:verteria, afinal, para esta gaande Patria,
gue elle tanta amava.,

A tradição diplomatica
Nos paizes novos como o Brazil, esta-

distas como o Barão do Rio Branco são
garantia de estabilidade e elemento de
prestigio.

A tendencia americana é para a dissi-
Dação de velhas energias, o esquecimento
dos antigos valores nacionaes, a troca por
novidades sem effeito de consolidadas
tradições nacionaes.

No Brazil, por exemplo, de 1880 para
"cá, em uma transmutação de valores in-
tellectuaes, todas as causas refundem-se.
O paiz, pelo americano de mais velha cul-
tura, abandonou tudo que se havia feito
'e havia desejado anteriormente e come-
çou a fazer arear uma alma nova no tur-
bilhão das annovações e das adaptações.
A politica internacional desappareeeu
nessa ancia de tudo modificar ou tudo
olvidar. O Brazil, que no exterior fizera
tanta figura, influira tanto e Rira urna
garantia de ordem e de progresso poli-
tico, foi aos poucos abandonando as tra-
dições mais sagradas e os principios mais
consolidados.

O Sr. Rio-Branco, que era um pro-
gressista em certo sentido, que era um
ardente partidario do principio da arbi-
tragem e da paz, nunca poude esquecer
o que os nossos maiores haviam feito, e
elle, que conhecia tão bem a historia do
Brazil, não queria que a nossa historia
soffresse solução de continuidade e abalos
prejudiciaes.

Conhecedor profundo do nosso passado,
tendo na sua mocidade convivido com os,
sobreviventes da geração de gigantes que
formara a nossa politica internacional e
salvara a America do Sul da anarchia,
não podia destruir a obra de hontem pela
vaidade de tudo fazer de novo. E porque.
sua cultura brazireira, á moda antiga, á
antiga moda do Brazii, assim exigia essa
attitude de respeito ao passado, de amor
á tradição e de acção continuadora do
passado, chegou a ter fama de reaccionaria
e de ser inimigo da Republica.
' O' Sr. Principe a Luiz apresentou
mesmo aos monarchistas a attitude do
Sr. Barão do Rio-Branco corno um exem-
plo a seguir e uma transição a imitar.
Entretanto, nada havia para os monarchis-
tas a seguir ou a imitar. Mas a declaração'
da Principe deveria ter agradado á alma
sensivet e intelligente do grande Brazi-
leira. Elle queria ser,. como era,, a crystal-
lização da nossa cultura antiga. De modo
que a coordenação de sua acção diploma-
i ica não deveria magoar os representan-
tes do Imparia a que por tantos laços se
julgava com razão ligada.

Na sua primeira mocidade andara pelo
Prata, em companhia do Visconde, a estu-
dar os effeitos e os resultados da antiga
diplomacia dos ~ré e dos laruguay. De-
pois, no gabinete,, folheando documentos„
armazenando essa erudição que iria es-
panar a todos que tiveram a ventura de
sentil-a, foi explicando e justificando a
admiração, que nunca teve uma vacina-
ção, pelo nosso grande passado diploma-
tico e internacional..

O Brazil já tinha sido a primeira po-
tencia naval e militar da America, do Sul,
gosanda de uma supremacia que ninguem
ousava contestar_ Toda acção do Sr. Rio,-
Branca como jornalista e publicista, his-
',oriador a diplomata e Ministra girou
m torno do ideal da reconstrucção desse

• elho prestigio e 'lesse antigo esplendor.
Não- queria fundar uma, politica nn,-

perialista. Mas queria com razão restau-
rar a supremacia.. politica., Nos manam-
os de mais. expansão, quando procuram
destruir ataques á. sua politicaç, que„ no
,arataa consideravaRk imper.iaiist4 per,._

que,. habituados ao desapparecimento da
larazil da sediado da politica internacio-
nal, os visinhos do Sul queriam var ria
resurreição de nossa acção diplomalica
um proposito de hegemonia, sabia deixar
transparecer o seu ideal supremo no
meio dos desmentidos mais categoricos.

No celebre discurso do Instituto His-
toria), o Sr. Rio-Branco accentuou:
aUra dos mais provectos estadistas ar-
gentinos, o General Roca, referindo-se ao
Brazil, chamou-nos de pacifieos visinhos.
Com razão e perfeito conhecimento da
historia e da nossa indole, se exprimia
assim. Somos, na verdade, um povo que
tem dado inequivocas provas do seu amor
á paz e da sua longanimidade para com
os mais fracos. Desde que nos consta-
tuimos em nação independente, esforça-
mo-nos sempre por viver na melhor har-
monia com os demais paizes, particular-
mente com os que nos são limitrophes.
Desejamos mui sinceramente que todos.
alies prosperem, se engrandeçam e nos
estimulem, pelos bons exemplos que nos
possam dar, a proseguir com firmeza e
serenidade no caminho de todos os pro-
gressos moraes e materiaes. Anhelamos
merecer o affecto, não a má vontade ou
o temor dos nossos visinhos.

Se hoje procuramos com mais me-
thodo e actividade melhorar as con-
dições em que alguns armas de agitações
estareis e consequentes descuidos collo-
caram o nosso Exercito e a nossa Ar-
mada, não é porque alimentemos planos
de aggre,ssão ou de ambiciosa e indebita
influencia sobre os destinos de outros
povos; é unicamente porque sentimos a
necessidade, que todas as nações previ-
dentes e pundonorosas sentem, de estar
preparadas para á prompta defesa dg
seu territorio, dos seus direitos e da sua
honra contra . positivas affrontas o ag-
gressões. Tivessemos nós, como calam-
niasamente propalam gratuitos inimigos
nossos, planos insensatos de ataque can.
tra paizes visinhos, e as encornmendas
que ultimamente fizemos não seriam de
navios sé capazes de operar no alto mar
ou ao longo do nosso dilatado littoral.»

No Club Militar, em outubro do anno
passado, respondendo á saudação enthu-
siastica do Sr. Barão de Brito Machado,
o Sr. Rio-Branco teve occasião de voltar
á mesma these para explicar a subtil
doutrina que explicamos.

Assim, dizia elle num discurso onde a
fórma castiça lembra, na sua magestade
serena, as orações do antigo Senado.

«Os antigos com quem tive a for-
tuna de privar, e que, no serviço da pa-
tria, se haviam alastrado ganhando vicia-
rias ou contribuindo para dias, trata-
vam-me, alguns, com affecto quasi pa-
ternal. ; davam-me, elles ensinamentos,
não precisavam de conselhos meus. Aos
moços que ás vezes me. ouviam, como
aos nossos soldados de hoje, sempre al-
vitrei o mais completo respeito á disci-
plina e a mais inteira consagração á no-
bre carreira que haviam adoptado.

Mas ser, como fui, desde a adolescen-
eia e na idade viria, um estudioso do
nosso antigo passada militar; ter sido,
sempre que. pude, em outros tempos,
aqui corno no estrangeiro, um modesto
divulgador de feitos gloriosos da nossa
gente portugueza e brazitelsa de carteara
na. defesa e dilatação da territorial do
laraall; prezar constantemente os que se
dedicam á carreira das armas, indispen-
savel para a segurança dos direitos e da

; honra da patria; tudo issa, meus senha-
res„ não significa que eu, tenha sida ou
sej,a um arnifitaristaa, corno no ardor das
recentes; itacta.s palititas me acoimaram
alguma yezes deq• se alguns dos com-_	 _

batentes, mal informados dos meus sen,
tiinentos e acções.

Mas não se pôde ser pacifico sem ser .•
forte, como não se pôde, senão em irra .
tenção, ser valente sem ser bravo.»

Por isso, o Sr. Barão do Rio-Branco,
defendendo-se por obrigação diplomatica,
de injustas accusações de imperialismo
bellicoso, accentuava pouco depois a ne-
cessidade dos exercitos efficiente,s e a
primordial influencia das virtudes mili-
tares:

aTambem todos os meus actos e affira
mações solemnes no serviço dipiomatico,
continuando no desempenho das funcções
que desde alguns annos exerço, protestam
contra as tendencias bellicosas e impe-
rialistas que alguns estrangeiros e nas
cionaes me têm injustamente' attribuido,
Nunca fui conselheiro ou instigador de
armamentos formidaveis, nem da acqui-
sipão de machinas de guerra colossaes.
Limitei-me a lembrar, como tantos ou-
tros compatriotas, a necessidade de, após
20 amos de descuido, tratarmos séria-
mente de organizar a defesa nacional se-
guindo o exemplo de alguns paizes visi-
nhos, os quaes, em pouco tempo, haviam
conseguido apparelhar-se com elementos
de defesa e ataque muito superiores aos
nossos.

Toda a nossa vida como estado livra a
soberano attesta a moderação e os senti, --
mentos pacificos do Governo brazileira
em perfeita consonancia com a indole
a vontade da nação. Durante muito tampa
fomos, incontestavelmente, a pimeira po-
tencia militar da America latina, sem quo •
essa superioridade de força, tanto em
terra como no mar, se houvesse mostrado
nunca um perigo para os nossos visinhos.
Só . nos lançámos a lactas no exterior
quando provocados ou quando invadido o
nosso -territorio. Mas cumpre notar, ja-
mais nos empenhámos em guerras de
conquista. E muito menos poderiamos ter
planos aggressivos agora que a nossa
Constituição política prohibe expressa-
mente a conquista e impõe o recurso ao
juizo arbitrai, antes de qualquer appello
ás armas, como ha pouco advertiu o dis-
tineta orador a que respondo.

Querer a educação cívica e militar de
um povo, como na liberrirna Suissa, como
nas democracias mais cultas da Europa o
da America, não é querer a guerra ; pelo
contraria, é querer assegurar a paz, evi-
tando, a possibilidade de affrontas e tio
campanhas desastrosas.

Os povos que, a exemplo dos do Celestei
Impado, desdenham as virtudes militares
e se não preparam para a Miem defesa -
do seu territorio, dos seus direitos e da
sua honra, expõem-se ás investidas dos .
mais fortes e aos darnnos e humilhações
consequentes da derrota>

Toda a sua politica que era tradiciona-
lista, só não admittindo que um grande:
paia como o nosso esqueça as virtudes
fortes do passado, girava em torno desse
exemplo que os estadistas dos meiados do
secalo XIX haviam dado a todas as gera,
ções por vir.

a 01.-
0 Tratado de Petropohs

As cogitações Internas tinham deixado
abandonado o territorio litigioso com a
Bolivia.

De 1900 a 1902 a situação das nossaa
fronteiras se aggravara muito. A revoluaa'
ção arrebentara no Acre. Piacido dos Sana
tos queria a sua annexação ao • Brazg:
A Bolivia julgava-se com direito shbrar- oJ
territorio que o General Panda clamara
cara e administrara.

Os seringueiros nacionaaa, realizando
urnawagnifica, obra de e,apansao, mjj"

1
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'atando os seus dominios e á proporção
'flue seus barracões se approximavam dos
'Andes a bandeira brazileira avançava
para o °ocidente. Da Bolivia, e do Perú, ao
mesmo tempo, aventureiros appareciam
e auxiliados por forças regulares pro-
curavam desalojar os brazileiros da si-
tuação que tinham conquistado com tanto
sacrificio e tanto trabalho.

Galvez proclamou a independencia
'Acre •, de Manos seguiram forças para
impedir o acto insensato, e da Bolivia os
flibusteiros partiam em busca dos serin-
gaes rendosos atacando Prazileiros e
ameaçando acabar tudo em urna confla-
gração tremenda.

O Ministro Paravicini, convertido em
delegado espepial do Governo de La Paz,
abriu os portos de Aquiri e do Purús á
navegação de todas as nações e arrendou
escandalosamente ao Bolivian Syndicate
o territorio do Acre. Para offerta a con-•
currencia do Brazil, o Governo boliviano
'entregava assim o- Acre a um syndicato
anglo-americano, suppondo que a pro-
tecção das grandes potencias que esse
syndicato 'pudesse arranjar iria deslocar
os Brazileiros e impedir que o Governo
do Rio de Janeiro corresse em auxilio dos
seus ' nacionaes, combatendo por sua li-
berdade . e pela conservação de proprie-
dades, que haviam sozinliós descoberto e

• valorizado.
Os Brazileiros, para não sahir de sua

posição, tinham de lutar contra os cau-
cheros insolentes e as tropas regulares
que Lima e La Paz enviavam disfar-
çadamente.

Os Ministros do Rio de Janeiro, antes
,de Rio-Branco, preferiam tudo sacrificar
para não . prolongar a contenda. Reco-

' nliecerám o direito da Bolivia e deixaram
desamparados os Brazileiros.

Quando o vencedor das Missões e do
Amapá desembarcou no Rio de Janeiro, a
situação do Acre era cada vez mais com-
plicada e difficil. O ani igo advogado dos
arbitramentos tinha de estrear, no Ita-
maraty, com uma causa importantis-
sima.

•Para outro qualquer, aquella estréa era
para desorientar. Para elle só deu anima-

, ção e coragem. Tratou logo de affastar o
Bolivian S'yndicate e com habilidade in-
comparavel, sua intuição cio meticr con-
seguiu; de facto, que os capitalistas inte-
ressados não levassem a questão para o
terreno diplomatico, esperando confian-
tes na honestidade do Governo Brazi-

'leiro.
O Bolivian Syndicale desistiu de ex-

plorar a concessão, em virtude das ra-
zões apresentadas pelo Brazil e tratou de
pedir indemnização ao Governo de La
Paz. O Acre estava em plena revolução,
não querendo mais os I3razileiros resi-
"dentes reconhecer os direitos soberanos
.da . Bolivia. Era necessario negociar para
'não perder tudo. E a acção discreta e po-
derosa do Sr. Rio-Usam . ° fez logo com-
'prehender á Bolivia em que lado estava
o . Seu interesse.
• A Bolivia entrou em negociações e
aCceitou um modas viv, , adi, pela qual as
.forças belligerantes acceitaram um ar-
miaticio, aguardando a solução que a di-
plomacia 'dos paizeí em litigio busca-

. aram.
0 Sr. Rio-Branco .propoz um accôrdo,

•*sem .perder de vista que já uma vez,
tendo reconhecido os direitos da Bolivia,

...só poderiamos chegar a rim resultado
com uma mutua concessão e uma troca

territorios,. A troca . de .territorios,
corno aconteceu agora com a França na
questão- de Marrocos, resolvida com a
'cessão de um pouco do Congo, levantou

• 'Ep Brazil pn Bolivia urna tempestade,

de protestos. Ninguem aqui queria saber
da entrega de pedaços de terra no Ma-
deira. E foi nesta discussão que mais
urna vez o Sr. Rio-Branco revelou sua
capacidade de sangue frio, tle argumen-
tação e de genio politica).
' Manobrou com habilidade, intervinha
indirectamente nas discusSões, nos mos
mentos mais opportunos o quando a opi-
nião parecia não comprehender os bene-
ficios do tratado em projecl o. annun-
ciou um documento nova, uma prosa
inedita, um parallelo interessante Ode
guardara propositalmente para publicar
na °ocasião neressaria. Teve, por esse
tempo, lampejos de Bismark. pondera-
ções e andaria de Pitt, exposições a Sa-
lisbury e habilidades de Cavour.

Finalmente, a 21 de novembro do 1903,
na cidade de Petropolis, foi assignado o
tratado pelo qual o 13razil entrava de
posse cio territorio do Acre, dando conto
compensação á Bolivia trechos de terri-
todos no Madeira, dous milhões de libras
esterlinas e mais a obrigação de con-
struir a estrada de ferro ligando Santo
Antonio a Boa Vista.

O Tratado de Petropolis tornou-se
assim o inicio triumplial de sua admi-
nistração. E aquelles Illetl1C, S que a prin-
cipio o guerrearam acabaram por se con-
fessar convencidos de sua superior uti-
lidade e vantagem.

O batalhador do novo decreto, que já
incorporara ao territorio nacional 	
750.000 kilometros quadrados .do terri-
torio disputado pela Argentina. a França,
a Colombia e o Porú, annoxava tambein
o Acre e seus 152.000 kilometros qua-
drados. Assim, elle só, por assim dizer,
dera ao brazil perto de 900.030 kilome-
tros quadrados de territorio ! Na acqui-
sieão do Acre, a Ti n ião despendeu. em
varias • indemnizações. 31.500 :00003.
Entretanto, até o anno passado, esse ter-
ritorio já deu urna renda de 	
78.000:0008030.

O Brazil estava fartamente recom-
pensado. E o estadista insigne, que aug-
montava assim a sua patria, sem dar um
tiro e sem irritar ninguem, era, sem du-
vida, um dos maiores diplomatas que o
mundo tom conhecido.

E era mesmo. Sua acção não parou
nesse tratado que é a maior gloria de sua
administração e uma honra para o Bra-
zil e a America. Multiplicou-se depois,
prestando serviços inestimayeis á causa
do pan-americanismo, da estabilidade da
exportação brazileira, da paz na America
do Sul e do nome do Brazil no estran-
geiro.

A defesa da estabilidade da exporta-
ção brazileira foi causa do muitos abor-
recimentos no Sul do Continente, abor-
recimentos cujos factores o Sr. Rio-
Branco acabou annullando.

A defesa da exportação brazileira
Urna das grandes preoccupações di-

plomaticas do Sr. Barão do Rio-Branco
foi estabelecer bases juridicas para a es-
tabilidade da exportação dos produclos
que são a riqueza do paiz.

Os Estados Unidos são o nosso maior
freguez. E o Brazil, paiz novo, preci-
sando de capitaes estrangeiros para ex-
plorar suas terras cheias de promessas,
necessita de exportação grande para
compensar sem desequilibrio a remessa
de ouro, dos juros e das amortizações.
Se faltasse a regular compra dos prin-
cipaes productos de nossa lavoura e da
nossa industria extractiva, o choque que
sentiriamos seria desorientador, preju-
dicial, factor dos maiores desanimos e de
possiveis decadencias. Por isso, o Sr.
Rio-Branco • ao • assumir, no Itamaraty,
girecção dã negocio diplomaticoa e

consulares do Brazil, tratou immediata,
mente de entrar em negociações com a
America do Norte, maior consumidora
do nosso café e da nossa borracha. Bre-
vemente, esses productos nossos gosa-
vaio de excepc:onaes franquias, mas
essas fran.,-, t-.es representavam os inte-
resses da Republica Americana. Qualquer
disputa internacional, um movimento de
máo humor ou urna necessidade cívica
poderia fazer desabar todo o regimen de
poria aberta que era e é unia das eapi-
taes garantias da nossa prosperidade.

Por • isso, o Sr. Rio-Branco, que foi
accusado por seus adversarios de esque-
cer os interesses OCCMOIlliCOS e só cuidar
de diploinaeia velho estylo, nunca olvidou

neeessidade de boas relações com os
Estados Unidos. Uma das suas primei-
ras suggestões como Ministro foi a de
abater as tarifas para alguns productos
americanos. E emquanto discutia o tra-
tado de Petropolis procurava com ha-
bilidade obter a primazia da manuten-
ção da entrada livre do café brazileiro
nas alfandegas americanas em troca da
reducção de direitos para determinadas
mercadorias americanas.

Era tuna victoria diplomatica esse ar-
ranjo simples, que passara despercebido.
Parecia a muita gente que aquillo não
tinha importancia. Entretanto, era o ini-
cio de tuna politica que havia de. dar

agn i ficos resultados.
Realmente, nos Estados Unidos, para

defender a producção de porto Rico e
augmentar a receita, existe uma corrente
de opinião favoravel ao augmento de en-
cargos para o café brazileiro. De 1908
para cá varias vezes tentou-se até obter
creação de taxas sobre o nosso princi-
pal producto. Na revisão das tarifas a
Camara e o Senado de Washington pen-
saram mesmo em alterais em detrimento
nosso as tarifas do café. O Sr. Taft, como
Presidente da Republica, teve de susten-
tar os compromissos diplomaticos, de-
monstrar como a nossa politica era ama-
Vei para os Estados Unidos e como seria
injusta • qualquer aggravação de taxas,
prejudicando' os interesses de um .paiz
tão amigo e tão acolhedor dos productos
norte-americanos. Nessa emergencia se-
cundaram com vantagem a nossa diplo-
macia o Sr. Joaquim Nabuco, o Embai-
xador excepcional, e o Sr. Elihu Root,
cuja sympathia pelas cousas brazileiras
mais se accentuou depois de sua estadia
no Rio de Janeiro, por °ocasião da 3' Con-
ferencia Internacional Americana.

O Brazil teve assim garantida a sua
principal fonte de riqueza.

E não parou alui a acção do Sr. Rio-
Branco a favor da expansão de nossos
productos. Com a França assignou logo,
em 1904, um modas vivendi, pelo qual o
Governo de Pariz desisti° de augmentar
os direitos de café em troca da applica-
ção sobre os seus productos de tarifa
mínima do Brazil.

Com a Italia assignou convenção da
mesma natureza para impedir a eleva-
ção de tarifas que nos prejudicavam e
poderiam ainda mais aggravar as condi-
ções dos nossos productos no reino penin,
sul ar.

O accôrdo commercial com á Mia
estipulou que, em recompensa da appli-,
cação da tarifa minima brazileira, os di-
reitos de entrada do nosso café não ex-
cederiam de 190 liras por 100 kilogram-
mas.
. Na Conferencia Assucareira de Bru-
xellas, o Brazil teve lugar proeminentes
tendo os' Srs. Rego Barros e Willeman de-.
fendido Com relativo successo os nossos
interesses em jogo. •

Com a Colombia foi assignado em 1906
una modas vivendi sobre a navegação' n•
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commercio no Içá. Outros tratados de
•commercio com o Equador' e a Colombia
•demonstraram as preocupações do Chan-
celler incomparavel.

Em 1910 assignou-se o tratado de
commercio e navegação fluvial com a
Bolivia. •

O Sr. Rio-Branco não se descuidava
dos problemas economicos, como seus de-
tractores affirmavam„ repetindo despei-
tos argentinos.

E os despeitos argentinos não tinham
razão e a propria Argentina acabou por
concordar com a attitude da nossa chan-
cellaria, porque despediu o Ministro dos
Estrangeiros que queria levantar uma
questão a proposito de um tratado de
commercia, que gorou.

Sabe-se que em 1907 o Sr. Zeballos
propoz ao Brazil um tratado de commer-
cio. Já tinhamos feito as concessões de
tarifa aos Estados Unidos e por isso o
conciliar julgou-se no direito de exigir
compensações iguaes. 	 •

Os Estados Unidos eram o grande fre-
"euez do nosso café e da nossa borracha.
Pois a Argentina não comprava Lambem
o nosso matte ? Porque então andar a
favorecer as farinhas americanas com
prejuízo das farinhas argentinas ?

E o Sr. Rio-Branco respondeu numa
nota grave, cortez e documentada. Tudo
o que a Argentina allegava não tinha o
menor fundamento. Uma nação só pede
vantagens quando compra mais do que
vende. Era o caso dos Estados Unidos
diante do Brazil. Não poderia nunca ser
o caso da Argentina diante do Brazil.
Nós é que podiamos, allegando que so-
mos o grande consumidor das farinhas
platinas, solicitar abaixamento das ta-
rifas que beneficiassem os nossos. produ-
ctos. Não era, portanto, possivel attendex
ás reclamações de Buenos Aires. E meu-
inulou dados, reuniu documentos. e esta-
tisticas para provar o que affirmava.

O ermeiller de Buenos Aires teve de ce-
der. Nada havia a allegar contra a respos-
ta formidavel. Mas por sua imprensa ma-
liciosa começou a querer intrigar o Brazil
com os molineros de seu paiz. Os moli-
neros, porém, não lhe deram importancia,
porque sabem perfeitamente que os mer-
cados brazileiros lhes são de grande pro-
vento e nada lhes indica a necessidade da
Alteração nas condições actuaes Se as fa-
rinhas americanas têm preferencia na
-pauta das alfandegas, as farinhas plati-
nas têm a seu favor fim antigo mono-
.polio natural e a proximidade geogra-
phica do ponto de producção.

Assim defendeu o grande estadista que
acabamos de perder a estabilidade da
nossa exportação.

As pequenas convenções e os tratados de
arbitragem

• Em nove annos de direcção dos nossos
negados diplomaticos e consulares, o Sr.
Barão do Rio-Branco nunca descansou.

No meio das maiores labutas de occa-
sião, esse homem formidavel, que sabia
trabalhar com tão fulminante irregulari-
dade, tinha tempo para proseguir nego-
ciações de épocas normaes e obter pe-
quenas vantagens em tratados e bellezas
de princípios em convenções de arbitra-
gem.

Assim, seus nove amos de Itamaraty
foram tão uteis á patria que a exposição
simples de seus feitos seria o bastante
para dar gloria immortal ao seu grande
nome.
• Se.. 0 Sr.. Rio-Branco não fosse o Mi-
Sistro do tratado de Petropolis„ da con-
tessão da LagGa-Mirirn„ da esplendida
Politica economica e das tradições inter-
aacionaes no Prata, já' teria sido, um Mi-
aistro prestante e grande:se_tivesse feito.
somente:o que fez, além das' grandes naus

sas que a.opinião companhou, sentiu e
applandiírdesvanecida.

Porque elle nunca descansava. Além
dos tratados, das negociações, de continuo
trabalho de redacção que o seu cargo
exigia, tinha tempo ainda para se dedicar
a mais moOestos e não menos uteis tra-
tados, convenções e vantagens.

Assim, de 1901 a 1906, concluiu a de-
marcação de limites com a Argentina,
celebrou um tratado de limites com o
Equador, assignou com o Perú accôrdos
deferindo a juizes arbitraes as reclama-
ções por prejuizos ou violencias soffridas
por Brasileiros ou Peruanos na Alto Ju-
ruá e no Alto Punis desde. 1902 e assen-
tando o prazo da discussão dip/omatica
para um accôrdo directo entre as duas
nações sobre fixação definitiva de limites,
neutralizados os territorios de Beni e do
Catay, já occupados pelos Peruanos, que
tiveram, em virtude desse pacto, de aban-
donar o Amorca. Instituiu as instrueções
para os portos fiscaes mixtos e os de po-
licia e exploração dos territories em li-
tigio. Assignou a convenção sanitaria in-
ternacional com a Republica Argentina,
o Uruguay e o Paraguay. Traçou ratifica-
ções do tratado de arbitramento com o
Chile e firmou o do arbitramento com a
Republica Argentina. Obteve para o Bra-
zil o primeiro cardeal da America Latina.
Fez o Brasil adherir á. primeira conven-
ção da Cruz Vermelha, de Genebra. As-
signou o convenio sobre marcas de fabrica
e de commercio com a Republica Argen-
tina. Mandou representantes á 2' Confe-
rencia cia Cruz Vermelha e na Conferen-
cia de Haya, a cuia primeira reunião não
haviamos acendida. Concluiu com a Bo-
livia o protocollo sobre o reconhecimento
do marco das cabeceiras do rio Verde.
Denunciou os artigos perpetuas do tra-
tado de 1826 com a França. Annullou da
mesma fórma os accôrdos consulares an-
tiquados com a Allemanha, a Belgica, a
França, Hespanba„ Balia, Portugal e
Suissa.

De 1907 a 1909 a actividade do Sr. Ba-
rão do Rio-Branco não esqueceu o pro-
blema da arbitragem, da qual foi sempre
um dos maiores paladinos e uma das
maiores glorias. E por isso assignou tra-
tados de arbitramento com os Estados
Unidos, Portugal, França, Hespa.nha, Me-
xico, Honduras, Venezuela e Panamá.

Pela mesma época celebrou tratados
com as Republicas do continente, deter-
minando as condições de naturalizados
aos que renovarem a sua residencia no
paiz de origem. Prorogou o accardo com-
mercial com a Batia. Assignou o tratado
de 8 de setembro com o Perú„ comple-
tando a determinação das divisas e esta-
belecendo principios gemes sobre o com-
mercio e a navegação entre os •ous
pairas, e a 30 de outubro, modificando
as fronteiras com o Uruguay, na /agõa
Mirim e na rio Jaguarão.

Essa obra menor é, como se vê enorme
e por si só bastaria para consagrar um
estadista. O Sr. Dunshee de Abranches
enumerando os seus beneficies num dis-
curso magnifico na Camara, pôde con-
cluir com verdade :

Senhores, é esta a obra gloriosa do
segundo Rio-Branco atravez destes dons
quatriennios presidenciaes, todos sulca-
dos ainda por elementos perturbadores
da. ordem e da segurança interna da Re-
publica, obra de justiça, de progresso e
de congraçamento entre todas as nações
americanas, para elle, o maior dos Bra-
zileiros contemporaneos, o unico e absor-
vente dos ideaes é ver ct, Brazil grande e
respeitado, não tanta -pelo seu poder flo-
rescente politica, sob um regirners em
que a liberdade seja a base do trabalho
e o trabalho, quer na ordem social, quer
ha ordem: economlea; tenha -par -suprema

- spiração. A paz universal..._

O nome do Sr. Rio-Branco ternou-sa
popular nos meios pacifistas do .mundo
inteiro : pelo empenho idealista com qua
procurava ultimamente firmar tratadas
de arbitramento, chegando a bater o re.
eord de assignaturas de pactos desta
tureza.

Era uma figura excepcional, um genie
dominante e em tudo em que se mettia
assim sobresabia e se impunha. .

Os Srs. Medeiros e Albuquerque e Car-
los Peixoto lembraram-se . de propor o
Sr. Rio-Branco candidato ao premio No-:
bel de paz. Era um premio a que fazia
jôs e, como estadista, pratico e utilitario„
o poderia disputar, desde que já foi COO-:
ferido ao Sr. Roosevelt, que não tem nada
de idealista.

O Sr. Rio-Branco impediu, porém, que
essa candidatura fosse levantada e negou
qualquer participação sua nesse movi-1
mento sympathico, que seria victoriosos
se elle não fizesse a opposiçíio formal
que fez. Achava, com razão, que a uni
Ministro ein exercicio não ficaria bem
pleitear um premio desta natureza e mais
respeitavel fosse elle — corno é.	 •

A politica continental
O pan-americanismo era, para o Sr;

Rio-Branco, como a natural consequenciti
da nossa indispensavel entente com . os
Estados Unidos e das velhas tradições da
diplomacia nacional. Um paiz como o
Brazil, que tanto devia aos Estados Uni-s.
dos, politica e commercialmente, e tantos
direitos e deveres tinha a zelar na America:
do Sul, só poderia conciliar seus inte-.
resses suas legitimas ambições, sua cal-s
ma politica de fraternidade — sendo pan-t
americanista.

E, pensando assim, ao mesmo tempe
que enviava para Washington o Si'.
Joaquim Naisuco feito embaixador do
Brazir — trabalhava para dar maior de-
senvolvimento á magnifica obra de
Elaine, que, nos Estados Unidos, havia
encontrado, a principio em John ilay, de-;
pois no Sr. Elihu Itoot, enthusiastico e
magnifico apoio.

-A historia dirá mais tarde a influencia
que Rio-Branco e Nabuco tis eram na
progressiva expansão da 14:Ma •pan-ame,
ricanista.

A reunião da 3' Conferencia Interna-
cional Americana. no Rio de Janeiras
marcou uma época nova na diplomacia e
nas relações das nações do continentes,
época que, infelizmente, não teve se.s
guimento com o esplendor que se espe-.
rava por desvios e incompatibilidades
que não convém relatar nesta hora .de
grande dor e irrepara.veI perda para a
pratria braziteira e para o continente
-americano.
• A these Drago não teve nunca noite
um enthusiasta, mesmo porque achava
que o pan-americanismo não era incolu-s

•pativel com o respeito e a amizade da:
Europa. c reservatorio de energia ›, onde
a America ia continuamente buscar gen.s.
-te, capital, sciencia e arte.
• O seu amor	 Brasil era uni amor,
intelligente, que não excluia a sympa-s.
thia pelos outros povos. E o Brazil que •
amava, -era o velho Brazil cordato, pa-;
cifico e bom, que eHe definiu, no ser/
admiravel discurso aos membros cio Con-s
grosso Scientifico Americano. Referins
do-se aos delegados dos paizes ameri-
canos, elle faltou do Brazil com earinho
e tanta finura, com tanto espirito tra-s
dicionalista e estylo que commoveu e
ainda cornmove.	 1
. c Elles dirão, proclamava cite, elles
rão, sem dusida, que viram uma bell¥
terra, habitada por um bom povo ; terr
generosa n farta, povo laborioso e mansos
corno • as: colmeias em:. que sobra o„ meti.
Não ha aqui quem alimente invejas co
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ira..ris. povos x.;ziallos, porque tudo espe-.
yarno.'s no futuro ; nem odius porque nada
soffremos no passado. Um grande sen-
•iniento nos anima, o de. progredir rapi-
damenle Sem quebra das' nossas tradi-
çoes de liberalismo e sem offensa dos
direitos alheios.»

Que linda linguagem e que patriotis-
mo sadio I Lembram. os fortes e Sinceros
enthusiasmos dos nossos maiores e a no-
ção de continuidade do nosso esforço
brilha como o principio primordial, qu,.,
infelizmente, as ultimas gerações tem
mais ou menos olvidado.

No Congresso Pan-Americano,reunido
no Rio de Janeiro, o Sr. Rio-Branco fez
outro discurso de valor, onde exprimiu,
com encantadora simplicidade e profundo
espirito de reflexão, o papel dos congres-
.sos nas sociedades modernas.

c, Noutros tempos, d's se o Sr. Rio-Bran-
co, reuniram-se os chamados congressos
de paz para assentar as consequencias
guerra e OS vencedores ditavam a lei aos
vencidos. Os congressos de hoje são quasi
sempre convocados em plena paz e seio
constrangimento algum. por bem enten-
dida providencia, para regulamentar a
actividade pacifica das naçõ. s's. noites se
attende por igual ao direito do mais fraco
couto ao do mais poderoso.»

A . politica do Sr. Rio-Branco foi, por
isso, de paz, de. concordia, de calina cor-
dialidade. Diante das machinações dos
inimigos que por acaso teve durante al-
gum tempo nos conselhos da Casa Ro-
sada, nunca se alterou. As accusações
nunca o desorientaram. Os convites mais
seductores nunca o perturbaram. Soube
sempre com a plena consciencia de suas

• responsabilidades afastar as explorações
de momento para servir á causa suprema
da patria, que liga o passado ao presente
e o presente ao futuro.

A questão Alsop ia provocando um gra-
ve conflicto na America. Os Estados Uni-
dos cobriram com a força de sua diplo-
macia uma divida particular, que o Go-
verno do Chile não se recusava a pagar,
mas que não queria reconhecer a exor-
bitancia do total exigido. O gabinete de
Santiago estava prompto a pa gar aos re-
presentantes de Alsop o que julgava que
devia. Não se submettia a pagar o que
os credores reclamavam.

O negocio promettia lerriveis conse-
quencias. O rompimento de relações pa-
recia imminente. O Sr. Rio-Branco in-
tercedeu então, explicou a ambos os go-
yernos os mal entendidos que os separa-
vam e propôz uma nndiação, que foi ac-
ceita. Era, afinal, uma victoria do Bra-
zil, que revelava assim prestigio e re-
speitabilidade moral. A questão foi, em
virtude da amigavel intervenção do Bra-
zil, affecta ao arbitramento do Rei da In-
glaterra.

Entre o Pedi e o Chile, a Bolivia e o
,Canadá varias vezes interveio corno anti-
go e sem ares de protecção e de alarde
de serviços. Interveio como chefe da di-
plomacia de um paiz visinho, de tradi-
ções pacificas, que era tranquillo e bom
«como as colméas em que sobra o mel».
E conseguiu assim afastar conflictos,
evitar conflagrações, fazendo entrar o
,accôrdo entre litigantes que pareciam
prestes ao rompimento e á guerra.
. Quando o Sr. Zeballos e sequazes ma-
chinavam intrigas, querendo attribuir ao

1,33razi1 os intuiLs imperialistas que de-
-sejavam fazer predominar na Argentina,
não se commoveu, não se irritou e conti-
,nuou no Paraguay e no Prata as tradições
;francas e leaes da diplomacia brazileira.

Quedamos atacar o Paraguay ? 0.Sr.
Rio=Branco respondia aconselhando con-

„'cordia; reconhecendo. os governos, evi-
atando 1-n n m hand inn	 -

•Qubriamos isolar o Chile, combatendo
o A. •B. C.? O • Sr. Rio-Branco respon-
dia, intervindo na questão Alsop para

, afastar do Chile complicações desagra-
daveis. , •	 •

• Queriamos dominar sobre o estuario do
Prata e conquistar a costa uruguaya ? O
Sr. Rio-Branco respondia, fanando a con-
cessão honrosa do . condorninio da lagõa
Mirim o do rio j'aguarão, mostrando que
não podia querer attentar contra a sobe-
rania do Uruguay no Sul quem assim re-
velava carinhosa solidariedade no Norte.

E a politica do Brazil, quando esteve
sob a sua direcção, foi sempre a politica
tradicional que os grandes estadistas do
Imrn erio fundaram.

Já emn 1875 escrevia o Sr. Rio-Branco:
gA politica internacional do Brazil, crea-
da pelo partido conservador e principal-
mente pelo illustre, Ministro Paulino de
Souza, Visconde do Uruguay, consistia
então, como ainda hoje, em manter a in-
depenclencia dos dons Estados ameaçados
pela ambição argentina, o Paraguay e o
Uruguay».

Neste trecho synthetico, que ainda ou-
tro dia um patriota sapiente e solerte ci-
tou no Jornal, resumia o Sr. Rio-Branco
a politica do Brazil,- que 30 annos mais
tarde havia de encarnar e symbolizar.

O . pacifista	 •
A func.ção primordial da diplomacia (

a de provocar e concluir accórdos para
evitar o abuso das guerras. E por isso o
Sr. Barão do Rio-Branco foi um dos
maiores diplomatas do mundo inteiro.

Antes de ser gestor da pasta dos es-
trangeiros, elle já trabalhava pela paz,
conseguindo para o seu paiz trechos dc
territorios grandes, como provincias in-
teiras. Depois, quando no Itainaraty- deu
fulgor novo á nossa diplomacia que na
Republica, por assim dizer, creou, evitou
sempre as guerras, preparando atmos-
pheras pacificas e assignando accôrdos.
Na questão do Acre obteve grandes van-
tagens, retirando as tropas, quando outros
não haviam obtido nada, provocando a
guerra. Concluio a demarcação defini-
tiva das nossas fronteiras, que encontrou
ern grande extensão indecisas, por con-
troversias de litigios seculares e defini°
e limitou para sempre. Assim, com a
França, a Hollanda, a Colombia, Equa-
dor, Argentina, Bolivia e Perú assigná-
mos tratados de limites e com o Uruguay
combinámos a generosa transacção da
cessão do condonainio da Lagõa Mirim e
do Rio Jaguarão, reconhecendo, um acto
justo de solidariedade internacional, a
doutrina que os estadistas de Montevidéo
sempre sustentaram e que os nossos ve-
lhos tratados negaram sempre.

Na questão chilena-americana, a pro-
posito da divida Alsop, nas controversias
antigas entre o Perú e o Chile, nos per-
turbadores conflictos de fronteiras entre
o Perú e a Bolivia e entre o Equador e o
Perú, nas revoluções e contra revolu-
ções que syndicatos argentinos, abusando
de torpes ambições, andam sempre a que-
rer provocar no Uruguay e no Paraguay;
a acção do chanceller incomparavel se
exerceu sempre no sentido da paz, do re-
conhecimento dos direitos legitimos, do
statu quo continental e da boa amizade
sul-americana. Ainda agora, quinze dias
antes do ataque de uremia que o veio
prostrar definitivamente hontem, co-
brindo de luto o Brazil e a America, sua
intervenção no Paraguay foi toda de cal-
ma, de ponderação, estima; conciliação
dos amigos para evitar complicações e
generalização do conflicto...

Em Haya, em 1907, a palavra do Sr. Ruy
Barbosa com  todos os seus arrebatamén,

•

tos geniaes .e sua excepcional culturaju-
ridica, servia de -vehiculo á - acção segura
de nossa diplomacia ..	 • •
• O projecto Marshatl -Choate -Frey que-
ria dar ás nações de pequena população
e ainda fraco alma-relho militar um logar
subalterno no Tribunal Permanente de
Arbitramento, que pretendia crear. A in-
tervenção do Brazil foi fulminante. Contra
a promessa do Sr. Elihu Root, no discurso
do palacio Monroe, a America toda não
formara Um' bloco'no primeiro congresso
mundial que succedera á declaração cheia
de esperanças. O Brazil, porém, não podia
.pactuar com o esquecimento dos mais
forrnaes compromissos internacionaes, e
dos mais sagrados direitos do homem e
das regras do direito das gentes, que se
baseam, afinal, na igualdade da sobe-
rania de todos os paizes independentes.

Emquanto o Sr. Ituy Barbosa discur-
sava com eloquencia, o Sr. Rio-Branco
estudava as questões, transmittia instru-
cções e trabalhava daqui com tanto es-
;'orço e sc.iencia corno o npsso primeiro
1mbaixador na capital da Hollanda.

O New-York Herald percebendo a in-
fluencia decisiva da nossa intervenção,
chamou o Sr. Ruy Barbosa de g perturba-
-lor da conferencia ». Elle, realmente, per-
turbava as combinações dos paizes velhos
.? das grandes potencias para defender os
interesses das nações novas e dos povos
inc ainda não tinham desenvolvido o seu
'Ipparelho militar e naval. Os nossos pro-
testos e a acção da nessa diplomacia ca-
iaram no espirito dos estadistas e na
:minião do inundo. O Sr. Clioate teve de-
ieclarar guie o projecto anglo-americano-
;ermanico era apenas urna suggestão.
.kpresentoci outra suggestão, que foi com-.
batida e teve de ser, de novo, retirada.

OS projectos da França e do Brazil,
que confirmavam, afinal, em grandes li-
-dias, o que se tinha estabelecido na pri-
meira conferencia, passaram a ser objecto
de estudos, e as tentativas de classificação
ie potencias Ganiram inteiramente. Na
votação da • constituição do Tribunal de
Presas, mantivemos os mesmos principios
de igualdade de soberania, embora fosse-
mos alli vencidos.

Quando o projecto Choate foi retirado,
o delegado francez Sr. d'Estournelles de
Constant, senador e um dos proeminentes
do pacifismo mundial e official, resumiu
assim o seu espanto a um secretario bra-
zileiro satisfeito pela victoria do Brazil:
— E' uma revelação ! Por todos os mul-
tiplos aspectos de sua maravilhosa acti-
vidade como diplomata e chanceller, o
Sr. Rio-Branco poderia ter sido classifi-
cado como um pacifista — pacifista no
sentido mais alto e mais sensato da ex-
pressão. Na assignatura de tratados de
arbitragem, elle fez o Brazil superar to-
das as nações empenhadas ultimamente
em demonstrar' por esse meio, sob alguns
aspectos, platonico, o seu desejo real de
só recorrerem á guerra depois de esgota-
dos todos os processos de reconciliação.
- O Brazil bateu o record nos tratados
deste genero, tendo assignado e ratificado
31 deites, dos quaes só um, o do Chile,-
não foi combinado e negociado directa-
mente pelo grande homem que acabamos
de perder. Ainda hontem, na vespera da
sua morte, o Diario Official publicava o
decreto pondo em execução a convenção
de arbitramento entre o Brazil e os Es-
tados Unidos da America, assignada a 23
de janeiro de 1909, e já ratificada pelos
poderes competentes dos paizes contra-.
ctantes.

O Sr. Barão do Rio-Branco era um pa-
cifista, como o Sr. Theodoro Roosevelt;
que recebeu o premio Nobel. Um pacifista,
que só considerava digna a paz justa e
odiava a paz cobarde; um pacifista que'

• não . podia • admittir."nação independente
sem exercito forte e marinha e fluente:,•
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-Elle o dizia-em 1 odas , as °ocasiões • que
„teve; elle nunca alimentou sonhos de
;conquista e apenas quiz (e já. era muito

era Indo) conservar para o Brazil, a
supremacia continental, que se eclypára

t • durante algumas decadas. 	 •
Ainda em outubro proximo passado, na

'sessão que o . CU) Militar realizou em
sua ,honra, ,proclamou bem alto os seus
intuitos magnificos.

Alludindo a possiveis desconfianças a
'respeito de sua ambição e de suppooslas
predilecções pelas soluções violentas, que
acaso tivessem contra elle quando para
aqui vemu dirigir a politica externa do
'Brazil, elle declarou que « todo o (o seu)
passado protestava contra toes supposi-
,ÇOCS	 , .

E prosegue depois
« Hoje vejo que, c.mscienciosamente

ninguem mais, aqui ou no estrangeiro,
deixa de reconhecer a sinceridade dos
sentimentos pacifistas que sempre tenho

:manifestado, empregando-me incessan-
temente, nestes unimos annos, como
membro da administração publica, em
romper trabalhos de minha predilecção e
cossas antigas ou occasionaes pendencias
com os demais povos.

O mestre illustre que este auditorio
acaba, de applaudir fez justiça aos meus
sentimentos pessoaes, -mas, passando em
revista as campanhas diplomaticas
•crue ine empenhei, desde 1893, exaltou so-
bremodo os meus meritos e serviços.

E' certo que • muito trabalhei e tenho
!trabalhado desde então. Devo, entretanto,
.Ser o primeiro a reconhecer e proclamar
que, em geral, os resultados finaes não
poderiam ter sido obtidos sem a pré,via

'preparação e trabalho paciente de muitos
• dos meus predecessores. Em varios casos,
'a ação lenta do tempo, como dec,larei em
( outro recinto, foi conseguindo moderar e
'reduzir as pretensões dos nossos conten-
dores de boa fé chamando-os á calma e á
reflexão, e quebrando pouco a pouco as
intransigencias do primeiro e largo pe-,
riodo das negociações por vezes entabo-
lados, durante as quaes, então, corno nes-
tes nove unimos annos, o Governo brazi-

t leiro mostrou sempre o mais franco es-
Tirito de conciliação e ' liberalidade em
que pese aos nossos incorrigiveis diffa-

,madores no estrangeiro.
Se essa idéa conseguiu firmar-se em

;todos os espiritos imparciaes e o Brazil
itolhe, com a sincera amizade de todos os
povos, e especialmente os do continente,
¡pá fructos da sua politica desinteressada

• cle concordia e de paz, por feliz me terei
'eu em haver podido,representante fiel do
;Pensamento da Nação e dos seus Presi-
dentes, ligar o meu nome a essa obra sem

\„. duvida meritoria e imperecivel.»
'j Elle nunca foi um ambicioso de glorias

\ :e de renome. A sua gloria e o renome fo-
‘.ram envolvendo sua .grande personali-
klade em consequencia de sua acção es-
plendida de seu magnetismo, inherente
aos homens destinados aos grandes feitos,
aos homens, que, por sua cultura, pela

• preoccupação de seu espirito e dedicação
de todo o seu ser, encarnam a propria
ipatria e confundem sua vida com a vida
'da patria.

Não era um estadista com intuitos de
-guerra. Toda a sua vicia tinha assim bri-
ihado, exaltando as soluções pacificas.
Alas queria urna nação forte, para que a

pudesse, garantida, trabalhar
`cbm efficacia pela paz, sem esquecer os

"nossos deveres e os nossos direitos no
ontinente e no mundo. •?-•
Os territorios que o Barão iácorporou.	 ,
-S(5 os conquistadores dos tempos dos

.02~éntos e os- grandes capitães da

t-Piado heroica: deram ás suas • patrias res•
;.•	 territorios -tão vastos quanto o
' ;ir. • Rio-Branco deu , ao seu paiz bem

amado.:	 • ••	 •
I • Com o seu talento, a sua habilidade, .a

sua forçado persuação e: a . sua erudição
: formidavel . conseguiu ir - annexando

Brazil trechos litigiosos e territorios con-
testados.' Por arbitragem,- accôrdo, con-
venções -, troca e compra incorporou ao
Brazil terras que por elas só consti-
tuiriam um grande imperio.

Como advogado do Brazil - em Was-
hington e Berne obteve para a patria os
territorios das Missões e do Amapá. Corno
Ministro, com as trocas e compras esta-
belecidas no Tratado de Petropolis e na
ratificação das fronteiras determinada
nas convenções com a Colombia, o Peri:,
o Equador, a Bolivia, a Guyana Hollan-
deza e a'Argentina reuniu ainda mais ao
territorio nacional um vasto patrinionio.

Os dados sobre a totalidade dos terri-
torios readquiridos pelo Brazil, graças
ao talento e á habilidade do Sr. Rio-
Branco, não apparecem identicos em V a-
rios documentos e referencias. A ultima
refencia documentada a essa grande con-
quista da paz, da erudição e do genio foi
feita, num discurso perfeitamente infor-
mado do illustre Deputado Federal Sr.
Dunshee de Abrandes. Assim se ex-
prime o distincto membro da Commissão
de Diplomacia e Tratados da Camara
- «Em dous arbitramentos em que foi
advogado do Brazil e nos tratados de li-
mites concluidos durante o seu Minis-
terio, defendeu o eminente patriota e
conservou para esta nova Republica
720.000 kilometros quadrados de terri-
torio, que nos disputavam a Argentina,
a França, a Colombia e o Perú, e au-
gmentou 'de 182.000 kilometros quadra-
dos o territorio nacional com o aceres-
cimo do Territorio do Acre, o que perfaz
uma extensão de mais de 900.000 kilo-
metros quadrados, superior á superficie
da França, da Italia, da Hespanha e de
outros muitos paizes.»

Para comprehender o valor dessa ac-
quisição maravilhosa, basta fazer um li-
geiro confronto. -

Na Europa inteira só um paiz apre-
senta territorio maior ao que devemos
ao incomparavel patriota que acabamos
de perder.

E' a Russia, cujos provincias curo-
péas abrangem uma extensão de 	
5.862.000 kilometros quadrados. Todos os
outros paizes são, em extensão territo-
rial, menores do que as regiões que o
Sr. 'Rio-Branco incorporou definitiva-
mente ao Brazil. O pavoneio seguinte
provará com clareza

Kilometros
quadrados

Territorios incorporados ao

	

Brazil graças - 	acção do
Sr. Rio-Branc como advo-

	

gado e Ministro 	
Territorio da Austria-Hungria
Territorio da Allemanha 	
Territorio da França 	
Territorio da Hespanha 	
Territorio do Reino Unido 	
Territorio da Batia 	

• qd,
Santa Cantorina 74.156 kilometros

quadrados.	 •
Rio de Janeiro 68.982 kilometros qua-

drados.	 -
Alagoas. 58.491 .kilometros quadrados..
Espirito Santo 41.839 kilornetros qua-

drados..	 •
- Sergipe.. 39.090 kilonietros quadrados.

Rio Grande do Norte 27.485 kilorne-
tros quadrados.

Assim o grande•Brazileiro .nos legou.a
posse definitiva de territorios na exten-
são de 900.000 kilometros quadrados,..o
que dá . a essa conquista da paz, do ta-
lento e da habilidade patriotica uma su-
perneie • maior á de qualquer .paiz: eu-
ropeu, com excepção da. Russia, .maioe,
ainda cio que muitas republicas .ameri-
canas -é do que 17 dos 20 Estados do
Brazil.	 • -	 •
- O • territorio brazileiro assim obtido
Pelo Sr. Rio-Branco é tombem, em ki-
lometros quadrados, quasi o terço da •
área da Argentina (2.885.620 kilometros,
quadrados) e pouco menor do que a 'da
Bolivia (1.334.200 kilometros quadra-
dos), da Colombia (1.203.103 kilometros
quadrados), do Perú (1.132.000 kilorne-
tros. quadrados) e da 'Venezuela 1.043.000.
kilometros quadrados).- • ,

Devemos o reconhecimento positivo •
dos nossos direitos, a posse definitiva, a
integralização • desses terriborios enor-
mes, ricos e cheios de possibilidades, ao
Sr. Barão do Rio-Branco. Só este titulo
excepcional seria o bastante para consa,
grar o patriota extraordinario como o
maior doá BraZileiros contemporaneos.
Raros homens representativos de outras
Patrias poderão apresentar uma folha do
serviços desta ordem. E na historia do
mundo não ha exemplo de um só ho-
mem assim incorporar ao seu paiz ter-
ritorio tão vasto e sem levar atrás de si
os horrores da guerra e a collaboração
de todos os patricios. Os generaes pre-
cisam de soldados. Rio-Branco só pre-
cisou do nosso direito e se os outros in-
corporadores de territorios que figuram
na historia necessitaram de sacrificios
de gente e de dinheiro e usaram de me-
thodos condernnaveis para engrandecer
a patria elle- só necessitou do nosso
direito e só usou de seu talento, de sua;
habilidade e de sua formidavel erudião
patriotica.

Rio-Branco é uma personalidade sem
parallelo na - historia. Incorporou ao seu
paiz um territorio maior do que a Aus,
tria-Hungria, sem ter feito luzir uma

...espada e sem ter feito Log4g7t449,phSti-

900.000
675.000
540.000
528.000
504.000
315.000
286.000

Assim as maiores potencias européas
progridem dentro de territorios menores
do que o que o Sr. Rio-Branco definiti-
vamente fez reconhecer como brazileiro.

Na America mesmo ha paizes menores
do que o territorio que a politica do
grande chanceller nos legou. Assim, o
Equador tem apenas 400.000 kilometros
quadrados de superficie; o Chile, -753.210
kilometros quadrados ; o Ur uguay,
186:900 e o •PaLaguay 240 000' •

7---Entre os 'Estados' con.gide',
rados..i s 0.1ad ani ente, só Amazonas
(1.897.020 kilmnetros quadrados), MattO
Grosso (4.379.651- k. q.) e •Pará"(1.149.71Z!
L. q.)), superam em extensão os .territo'-,
rios mutuados (900.000 . k. , q.). -
• Todos os outros Estados ,brazileirod
ficam isolaCainente, em condições infe-
riores. só os territorios. annexadoá'
têm 900.000 1 ilometroS quadrados.
• Goyaz tem 747.351 kilometros quadra,
dos.	 .	 ,	 .	 .	 ,	 .

Minas 574.853 kilornetros quadrados:
• Alaránlião 459.884 kilometros, qüa-
drados.	 ,	 .	 .

	

Bahia	 kilome.tros quadrados':
Piatihy 301.797 kilometros quadrados.

dos.
. Paulo 290.876 kilornetros quadra-

•
Rio Grande do Sul 236.553 kilometros

quadrados.
Paraná. 221.319 knometros quadrados.
Pernambuco 128.395 kilometros- qua-

drados.	 •
Ceará 104.250. kilometros _quadrados.
Parahyba 74.731 kilometros quadra-

dos.	 •.



tieneemeáibiereM beemerimeneneireenerr~ u maiô. 111111ii mi mem ii liii Hem ii Iii u Iii i how II 1 uul Uu—i_uUu,uU

/110.40 TerTa:feirci, 	 DIARIO -"01AE	 - Fevei.eirét- de 1912

Sua acção na politic-a- interna

Na politica interna sua acção poderia
ter sido enorme. Como, porém, se dedi-
cara á patria, não queria servir a par-
tidos e a agrupamentos. Preferiu perder
sua independencia para só pensar nos
altos interesses intrinsecos do paiz.

Por um capricho incomprehensivel,
nunca quiz dar relatorios de Ministro, ao
que era obrigado pela Constituição. Os
Presidentes e o Congresso perdoavam
aliás a esse capricho, deante dos seus
serviços inolvidaveis e da sua actividade
fecunda.

O seu conselho era pedido 'é ouvido em
questões magnas. Procurava retrahir-se
tanto quanto podia, e se exigiam muito
dava sempre a solução conciliadora e
prégava a necessidade de união. Assim,
durante a presidencia Penna procurou
afastar a scisão politica que se preparava
e mais de uma vez obteve o seu adiamen-
to para ver se a demovia de todo.

O Sr. Pinheiro Machado e outros che-
fes republicanos lhe offereceram a can-
didatura presidencial. Não acceitou. Du-
rante a campanha civilista de 1909 lem-
braram-se deite tamhem os que comba-
tiam a candidatura do Sr. Marechal Her-
mes. Declinou do segundo offerecimento
como havia declinado do primeiro, que
aliás tinha elementos para fazei-o pre-
sidente.

Quando estudantes foram á sua pre-
sença, esses estudantes que tanto amava
e que formavam em torno de S. Ex. uma
guarda voluntaria, cheia de patriotismo,

• declarou que não podia aceeitar a candi-
datura e que os rapazes reflectissem an-
tes e procurassem ouvir a opinião dos
leaders, que eram os responsaveis pela
politica nacional.

No discurso do Club Militar, o Sr. Rio-
Branco explicou ao paiz os altos eseru-
pulos que lhe fizeram recusar a candi-
datura que lhe haviam offerec ido.

«Não ignora o paiz que, em 1909, al-
guns dos nossos mais distinctos estadis-
tas e homens politicos procuravam con-
vencer-me de que deveria consentir le-
vantassem elles o meu nome, na eleição
presidencial, contra o do então candidato
e meu eollega de Ministerio, ha dias tão
prematuramente arrebatado pela morte.
Retirada essa candidatura e escolhida a
de outro meu collega em reunião politica
de que só tive conhecimento no dia se-
guinte, entraram logo depois muitos dos
sustentadores do primeiro candidato a
entender que eu me devia prestar a ser
contender do segundo.
• O procedimento que tive foi em tudo
igual nas duas differentes situações.

Resisti sempre, porque, se tivesse
nrocedimento contrario, seria faltar eu
ao programma de inteira abstenção nas
luetas da politica interna, que mui refle-
ctidamente, e conhecendo-me a mim pro-
prio, eu me traçara desde muitos annos e
havia affirrnado solemnemente quando
aqui cheguei vindo da Europa. Resisti
tenazmente, porque me não reconhecia
com as qualidades precisas e a saude ne-
cessaria para o bom desempenho de tão
difficeis e delicadas funcções acerescen-
do, nos dous casos, que a °desta que se
me fazia não era; como pensavam alguns,
a de uma candidatura de conciliação, mas
sim a de uma candidatura de combate.
Estarei sempre prompto para servir a
nossa terra na medida das minhas forças,
mas sinto que não posso e não devo ser
um homem de partido, nem combatente
na politica interna.

.c Na primeira dag indicadas situações,
^ com os chefes Doliticos que• •

procuravam convencer-me e declinando
do encargo offerecido corno superior ás
minhas aptidões, mencionei varios nomes,
dentre os quaes poderiam os proponentes
escolher a seu gosto o candidato. Mas
lembrar varios nomes, dez ou doze, entre
os quaes o illustre militar já então indi-
gitado por muitos grupos politicos, não é
indicar um só nome, nem levantar uma
candidatura. Aliás, todo o paiz sabe que
não disponho de força eleitoral alguma,
nem aqui, nem nos Estados da União,
para se quer patrocinar com alguma pro-
babilidade de exito a candidatura de um
intendente municipal.

Posso, meus senhores, repetir neste
moinento o que em outra occasião tive a
honra de dizer mui sinceramente. Nunca
tive nem tenho outra aspiração que a de
servir modesta e obscuramente a nossa
patria, como a servi durante muito tempo
na mocidade e mesmo no vigor dos annos,
vivendo quasi no isolamento, na solidão
do meu gabinete de trabalho. Não me
sentia feito para posições de realce, para
os embates da vida publica, e só desejava
que de mim se pudesse dizer um dia que
4 a minha terra, amei e a minha gente »,
e tambem, como de meu pai, foi dito
por um illustre Senador seu contempo-
raneo, que nunca abriguei no coração,
contra ninguem, uma particula de mal-
querença ou adio. Instado para occupar o
posto em que me tem mantido a confi-
ança de varios presidentes, só o aceitei
após longa e respeitosa resistencia, por-
que ia interromper trabalhos de minha
predilecção e para que os nossos compa-
triotas de todos os partidos, que me ha-
viam enchido de distineções e honras, me
não tornassem por um ingrato e egoista,
só desejoso de posições mais ou menos
=modas no estrangeiro.

€ Fui aqui recebido por alguns com
desconfiança, suppondo-me esses um am-
bicioso de grandezas e um partidario de
soluções violentas no trato com os mais
fracos.

Todo o meu passado já então protes-
tava contra taes supposições. E hoje creio
que, conscientemente, ninguem mais,
aqui ou no estrangeiro, deixa de reco-
nhecer a sinceridade dos sentimentos pa-
cifistas que sempre tenho manifestado,
empregando-me incessantemente, nestes
annos ultimes, como membro da admi-
nistração publica, em achar solução ami-
gavel e satisfactoria para todas as nossas
antigas ou occasionaes pendencias com os
demais povos.»

Apezar do seu retrahimento voluntario,
elle era, afinal, o supremo arbitro. Quan-
do as crises politicas se aggravavain, os
chefes de grupos partidarios procuravam
expontaneamente ouvir a sua opinião e
seu conselho era quasi sempre attendido
e acatado.

E sua influencia, se não foi como de-
via ou podia ser, não foi pequena. Directa
ou indirectamente, elle contribuio para
que as questões militares interessassem
mais os homens publicos e a opinião ;
directa ou indirectamente, elle auxiliou
a condemnação dos processos violentos
e a organização de uma democracia mais
solida e menos arruaceira.

Talvez não conseguisse tudo que dese-
java ia peeto. Mas o espirito publico vai
se educando e o que elle sonhava ainda
póde vir a ser uma realização esplendida.

Na politica interna, como na politica
internacional, elle deixará urna vaga ta-
manha que durante muito tempo senti-
remos todos hesitações e duvidas.

No continente a sua perda será dese-
quilibradora. Porque, com o Sr. Rio-
Branco, não desapparece sóraente um ho-
mem de prestigio, ett um criterie supe-
rior -de nu) itira ...._.'DASamparece um for-

- _
ça, urna força tão grande, que nunca pci-4
dera ser substituida, porque homens des-.,
ta ordem só raramente surgem, para dar
energia e encanto aos seus povos ou
humanidade.	 .

As transformações do Itamaraty `N•:
A Secretaria do Exterior, cujo espirite

e saber do Sr. Visconde de Cabo Frio
conseguiu conservar e proseguir através
das maiores clifficulciades, relativamente,
vegetava quando o Sr. Barão do Rio-Bran-,
co assumiu a pasta. Não havia mobiliario:
adequado, as installações eram insuffi-:
cientes, o pessoal muito diminuto e muito,
mal pago.

Os Ministros e os Directores não ti-,
nham, no nosso Ministerio, o que os seus
collegas do estrangeiro dispunham para
receber diplomatas e offerecer bailes;
banquetes ou dar simples recepções. Tudo
era de urna sobriedade espantosa. Os re-
presentantes estrangeiros e as personali-.
dades em transito iam á Secretaria do
Exterior como meras partes, sem que se
pudesse acolher tão respeitaveis pessoas
com a condigna representação e a corte
zia do protocollo.

O Sr. Barão do Rio-Branco, sem espa:
lhafato, sem escandalos, foi transfor-
mando essa secretaria de aldeia numa
chancellaria á européa. onde uni diplo-.
mata habituado ás grandes ciirtes já se
pudesse sentir mais á vontade.

Installaram-se salões, bibliothecas ar-s
chivos. Jantares almoços, ceias, gaites
puderam ser realizados com brilho e re-
gularidade no palacio com o seu proprio
pessoal. Garages e cocheiras serviam com
promptidão e elegancia ao Ministro, seus
auxiliares e hospedes illustres.

Si as tradições do empe a nninistrativn
do Exterid'r eram as melhores possiveis;
o Barão soube aproveitar com habilidade
as disposições anti gas e soube ainda
crear, nestes nove senos de gestão, uma
nova geração de profissionaes, entlinsias-
tas dedicados, que honrasse as secções do
nosso Minist crio do Exterior.

Não eram só os diplomatas de carreira
que lhe mereciam cuidado. Hoje, pelas
facilidades de communieação, pelo tele-
grapho diario, pelo correio continuo, os
ministros concentram em suas proprias
mãos todo o trabalho das negociações, das
pendencias, dos conflictos e do me,
diente.

Guteora. os Embaixadores e Plenipo.s.
tenciarios tinham inteira liberdade de
acção dentro de vagas instrucções. Hoje,
tudo está centralizado. Certo, os diplo-.
matas valem pelo seu proprio valor, pela
réplica prompta, pela maneira de tratar;
pelo poder de suggestão e fascinação;
pelos conselhos que dão ás suas chancel-
larias, pelo estudo que fazem das questões
e pela profunda influencia que sempre
determinam nas negociações a seu cargo:
Mas isso tudo, afinal, só serve de in-
formação; Vehiculo, ornamento ou brilho
para a politica do ministro.

Ora o ministro vive na Secretaria e
precisa estar cercado de seus auxiliares
para poder classificar os dados, andar ao
par de todas as cousas, sentir tudo que
pelo mundo vae acontecer. Por isso, as
secretarias do Exterior, com suas cres-
centes secções, merecem agora, de todas
as Potencias, especiaes cuidados. São
partições que pouco têm de burocratizas:
São escriptorios de um activo trabalho
em prol da paz e da prosperidade dó pai&

O Sr. Rio-Branco foi a este respeito
um maravilhoso creador. Sob a sua egides
formou-se uma pleidade de rapazes' in-.
telligentes, que amam o serviço e estusa
dam as cousas do Brazil.

A influencia do Barão, tem sido seno
me para a desenvolvimento dos serviços
da 'Secretaria, .quev , se: multiplicarairr. 	 :-funccion-arioA, çheios
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.„
foi-a =sri dessitterfando no Sr. Rio-Branco

'o 'patr •iotisrrio -sincero e intimo que fez
com -que sua pruriria individualidade se
confundisse com a -Patriti.

« No Barão do Rio-Branco, escrevia de-
pois do' triumpho cio Amapá o Sr. Edu-
ardo Prado, no farão do Rio-Branco en-
contra-se essa rara' superioridade : de
ser, por herança e por educação, um ho-
mem votado exclusivamente ás cousas da
Patria. Por esse lado, o Barão do Rio-
Branco, vivendo numa época em que em -
toda a parte o interesse' collectivo 'e na-
cional parece diminuir cada dia mais,
diante das paixões e das commodidades
de cada - um, constitue uma individuali-
dade fora de seu tempo.

Não tivesse elle um coração organi-
camente bom e tolerante, e não fosse a
differença (kis tempos, a sua bella figura
onde a natureza traçou linhas correctas
e solemnes, como que destinadas a se
Perpetuarem no cunho das medalhas, e
veriamos nelle uma reprodução dequelles
magnificos senadores venezianos que o
Palma e os veronezes nos deixaram pin-
tados e nos quaes o typo do individuo,
tornado superior, quasi impessoal, parece
viver animado apenas por um ideal de
majestade, resuinf.do numa alevantada
organização — a grandeza do Estado. »

Tudo que constitue o elemento Vital e
permanente do Brazil elle prescrutou
conheceu.

Dir-se-hia que iiquelle homem se desti-,'
nava a ser um historiador incompara-
vel — que reunisse dubiamente para o
Brazil o que Thierry e Coulanges e 'nine
realizaram para a França. Entretanto,
olhe estudava assim o Brazil porque vara
amai-o e servil-o, como diplomata e ho--
mem de estado era preciso conhecei-o e
ainda não havia nada de definitivo es-
cripta Por isso o Sr. Rio-Branco, que
não se tornou um historiador profis-
sional, que não chegou a terminar a sua
extraordinaria Historia Militar do Brazil,
da - qual todos que a poderam lobrigar
dizem maravilhas, não descansou em-
quanto não teve da historia do Brazil um
grande e directo conhecimenb.

« O fim de sua vida, escreveu o Sr:
Eduardo Prado, o fim de sua Vida, fim
que não conseguiu sem largos armeis de
Um' sacrificio 'aturado e ignorado, foi ,co-
nhecer o Brazil, no seu solo, nos seus
productos, no seu' cési," nas stias raças,
na sua vida do "passados nas condições
de sua existericia no presente e - na' sua
capacidade de vencimento e de grandeza
no futuro. A erudição que conseguiu. ter.
a respeito do Brazil é, por assim dizer,.
salon ira. O Rei de Juda conhecia, segundo

Biblia, desde o Ugrape. do 'musgo ape-
gado ás pedras das muralhas at 5 ao cedro
do Libano ; desde o insecto que se es-,
conde na relva até ao leviathaa dos ma-
res. O que o Barão do Rio-Branco sabe
do Brazil é uma cousa vertiginosa. E' ca-,
paz sio . escrever, sem esquecer uma • mi-
nucia, como eram feitas as nãos de Pe-
dro Alvares Cabral, de que tecido vinham*
vestidos seus• marinheiros, o nome. das
plantas mais vulgares da 'praia 'do Porto
Seguro, onde ancoraram- aquellas nãos.
Leu tudo -manto ha impresso e copiou
ou fez copiar todos os manus .3riplos,. fez
delles extractos, distribuiu 'estes extractos
em forma'de notas pelas paginas do todos
os livros .que tratam do Brazil rectifi-•
odu, esclareceu, corrigiu, explicou, emen-
dou e ampliou todos esses livros ; e com
o -mundo. das suas notas poderá elle um
dia publicar uma história e uma descri-
Não geral do Braiil . que será um monu-
mento. »	 .

E Mais adeante exclainava o Sr. Eduar-
do Prado :

«Sobro qualquer assumpto brazileiro,

o Barão do Rio-Branco tem sempre a ul-
tima palavra.»	 .

E não era só na historia duBrazil que
sua erudição . sobresahia. Elle sabia per-
feitamente a historia geral do continente
e a historia particular dos paizes que
mais nos interessam.

Os hispano-americanos, que o conhe-
ciam, pasmavam de sua erudição hispa-
no-americana.

Sua sapiencia abrangia tambem tudo
que tinha relação dom a sciencia do di-
plomata e a arte do soldado.

A historia moderna da Europa era-lhe
familiar nos menores detalhes.. Discorria
com facilidade a respeito das personalida-
des eminentes do mundo diplomatico.

A sua conserva era a este respeito ma-
ravilhosa. Em plena actividade de nego-
ciações importantissimas, :em palestras
intimas, demonstrava em pequenos traços,
einquanto accendia, dava duas curtas ba-
foradas e atirava fóra successivos e inin-
terruptos cigarros de palha, de que che-
gava a fumar duzentos por dia, corno
estava a par de lucho que se passava nas
chancellarias do mundo.

Conhecia perfeitamente a organização
dos diversos ministerios de exterior da
Europa e da' America e as etapas da car-
reira dos principaes ministros e diplo-
matas. Quando vinha a proposito derra-
mava. corno carregamento essa- erudição
nos artigos de jornal, que nunca deixava
de escrever de todo, porque o jornalismo
foi uma . das maiores paixões de sua
vida.. -

E como sentia os ataques e as indi-
rectas dos jornalistas 1 Esse grande ho-
mem, que domava diplomatas, exaltava, o
13razil e maravilhava o continente, não
affeclava, como algumas mediocridades,
desprezo pela imprensa ou indifferença
para seus commentarios. Acudia prompto
a qualquer provocação, a qualquer diver-
gencia, e si não achava a defesa boa e per-
feita collaborava na polemica e escrevia
clle proprio os artigos explicando-sua at-
titude..	 • 	 ,	 .•
• Tinha uma grande . preoccupação. de
clareza, de logica, de perfeita argumenta-
ção. Quando tinha uma grande questão
como a do Acre, fazia que ficasse bem de-
lineado o problema, bem expostos os ter-
mos e liquidados todos os pontos de con-
troversia.

Parecia-lhe que ..não se - devia nunca
deixar sem, explicação partes duvidosas
que a massa anonyma.poderia apanhar.
Por.. isso, tratava de definir e esclarecer
tudo. •	 - .

Uma vez, numa questão importante;
percebeu que a opposição não batia justa-
mente no ponto da questão que parecia
mais fraco. O publico, porém, poderia le-
vantar objecções e as negociações encon-
trarem depois terrivel hostilidade. ,-

-Escreveu elle proprio essas duvidas::E
quando um jornalista espantado correu
nervoso a perguntar-lhe o que devia dizer
contra aquella allegação, elle sorriu':,

— Oh 1 Leu aquella nota ? Achou ter-
vivei a objecção ? Pois a nota foi escripta
por mim 1	 -

Escreveu a réplica esmagadora, fome-.
ceu dados e ficou com a consciencia Ural,
quilla.
• E • isto -demonstra . a . proporcionada ,

perfeita .logica de seu espirito... .., • .

• O dom de seduzir	 .

• Era um seductor, no-alto sentido dá bt-..
pressão...

Muito viajado, muito delicado e ama,
vel na sua bonhomia 'sorridente, ia espa,
Aliando .amigos por todos os recantos da.
terra que percorreu.

• iatisfeitos pela carinlieSN- 	assistente
• educação que recebiam; . forturi cada vez

mais se sentindo empolgados pelos en-
• sargos de suas respectivas funcções e
•.tudo nelles melhorou desde a mine, do

;estuaria das maneiras, até á preoc-
upação Intelligente de amar e estudar

• a passado do Brazil para comprehender
a presente e poder preparar o futuro.

•. O velho palacio cio Itamaraty, que pas-
sara despercebido no tempo em que abri-
gava os presidentes, que continuou es-
quecido sob os primeiros titulares da

• arteira que alli trabalharam, tomou as-
pecto novo e attrahiu a attenção cia Ame-

., rica inteira.
O Itamaraty ficou celebre como. na

Europa o Saint James, o Quoi d'Orsay,
a Williehnstrasse, a Consulta ou o Bali

, Bag. Os jornaes da America Latina e
mesmo dos Estados. Unidos e da Europa,

- referiam-se continuamente á politica, á
--acção, aos planos do itamaraty.	 . •

E todos que no Itamaraty trabalha-
vam, começaram a sentir orgulho do seu

• trabalho e honra de sua' , missão. Só os
grandes creadores são capazes de tran-,
sformações dessa especie. E -o Sr. Barão

- do Rio-Branco - foi um grande creador. O
Itamaraty abriga hoje uma Secretaria

• palpitante de intellectualismo e estudo.
:As ultimas reformas deram-lhe . vida
nova. Agora mesmo, durante a agonia do'
genio inventor e adaptador; o• Sr. Presi-:

• dente da Republica, accedendo á vontade
já manifestada, nomeou o Sr.Enéas Mar-

"tias Sub-Secretario do Estado dos Ne-
. gocios cio Exterior, dando assim á di--
recção da Secretaria a sub-divisão . que
seus novos serviços exigiam a exemplo

- do que se já tem feito em todas as Na-.
ções importantes. •

O ltamaraty era uma personalidade
representava o. Brazil. Representava o

• ...- Brazil porque. nelle residia e dello ir-
s".. radia sua acção fascinante, cl Baron.
• El Baron Com - que orgulho nós, Bra,

zileiros, ouviamos pela America do Sul
toda a pronuncia constante dessa locução!
Elle já era tão celebre, tão forte, tão pes,
soal, que por este continente todo, cha-
rriavam-n'o de cl Baron, como nós o dia-,mavamos de Barão, tout cour !

El Boroa! Com que orgulho DÓS ou-
;damos essa locução na bocca de todos
os estrangeiros que desembarcavam na
cidade. Todos queriam vel-o ! El Baron !

' Com que orgulho liamos nos jornaes-
' - lAmerica Latina a referencia assim fa--
siniliar e significativa ao nosso Chancel,

ler incomparavel. El Bacon ! Essa suavi-
dade de encurtar-lhe o nome . demon•-•
strava a sua . popularidade. e revelava

, sua influencia.
A sua erudição e a sua dialectica-

- O Sr. Rio-Branco era, por todos os ti-
. tulos, uma figura excepcional. O seu pa-
triotismo nasceu do conhecimento lir°,

- fundo da historia do Brazil e da politica
internacional •que o Visconde de Uru-

'. guay fundou e desenvolveu.
'lhe recebeu numa coei-se de

beau maravilhosa, o fogo sagrado -que
seu pae, ultimo sobrevivente da grande
geração brazileira dos principies 'e mea-
dos do semi° passado, tinha por sua vez
recebido dos immortaes estadistas que o
haviam accendido.

'As tradições, que a convivencia da sua
mocidade lhe ensinou, não teriam tido a

si : expansão que tNeram se não fossem
amadurecidas pelo estudo e pelo • con-
tinuo manusear. .dos velhos documentos.

,	 Essa curiosidade' e esse. .amor , pelo
•-• nosso passado, pelo, passado . que 'nos

creou e nos conservou intacta esta na.-
, cionalidade . — unica, por suas tradições,
- costumes e feitio numcontinente inteiro
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• E essa sympathia que medrava, esse
jiom supremo de agradar, que é proprio
Zos heróes, o • despreoccupado habito de
tentar casos e anedoctas foram que grau-
gearam pela Europa e pela America ami-
gos dedicados, camaradas, admiradores.
"Nenhum estadista ' da America Latina
possuia corno elle tão vastas relações no
'continente. Se tinha um pequeno nucleo

desaffectos no Prata, só tinha amigos
'‘tao corpo diplomatico, entre os politicos e
i os escriptores da America. Seu nome era,
Lactualmente, o nome latino-americano
'mais conhecido nos Estados Unidos e na
,Europa e o nome latino-americano mais
r °pular na America-Latina.

E essa popularidade era legitima, na-
tural, emanava da natureza das cousas.

O Itamaraty tornou-se sob o seu con-
sulado, agora, assim de repente, já sau-
doso, um centra de irradiante sympathia

amavel attracção. Todos os homens em
lividencia da America e da Europa,
guando por aqui passavam, fosse numa
simples escala de vapor, corriam ao pa-
Ilacio da rua Marechal Floriano levar seus
cumprimentos ao baron. El baron era ei-

l
jtado em toda a parte e apparecia ao lado
tio velho nome nacional do Itamaraty nas
citações quotidianas dos jornaes do con-.tinente.

Naquella sala de banquetes do antigo
rãolar litamaraty, a acção brazileira exer-
ceu mais influencia do que em nota bom-

p
)astica ou em discurseiras inuteis. A se-
tucção das palestras, dos modos e ma-
neiras do hospede insigne captivava os

l'forasteiros, que iam do Brazil agradeci-
dos e amigos.

O Sr. Zeballos, perdido na questão do
¡tratado de commercio, perdido nas tenta-
divas de revolução no Uruguay e no Pa-
;raguay, tentou intrigar, attribuindo ao
'Barão os sonhos de conquista que ambi-
cionava para a Argentina.

Quando -o Sr. Aleorta convocou a
['Junta de Notaveis para resolver varias
'questões de politica geral, o Sr. Zeballos

xpoz claramente um plano de conquista
"do Uruguay e do Paraguay, pelo qual se-
ria reconstituido o territorio do antigo
'..vice-reinado do Prata. O Sr. Aleorta
'achou que um homem que assim faltava
poderia ser Ministro do Exterior da Ar-
gentina. E o fez canciller. O canciller,
'trefego, quiz um tratado de commercio
Impossivel. Não foi attendido. Quiz uma
„equivalencia naval, quando já tinhamos
l 'encommendado a nova frota. Quiz insi-
nuar o A. B. C. porque sabia que, na ocea-

lsião, não podiamos entrar numa alliança
t .—tanto mais quanto o A. da liga aven-
tada não deixava em paz o Uruguay e o

1Paraguay. Tudo perdeu. E então o
1Sr. Zeballos pegou no celebre telegramma
n. 9 e fez a alteração que se conhece
O Brazil, de um paiz leal, passou, no
'falso telegramma, a ser um intigrante,
que attribuia á Argentina planos de con-
ïquista, quando era elle proprio que os
'acariciava.

Era datado de 17 de julho de 1908 e
•espondia e dava instrucções ao nosso
,ministro no Chile a proposito do projecto
de alliança que o Sr. Zeballos fingia pa,-

ftrocinar, para depois mostrar em Assum-
IPção e em Montevidéo os nossos intuitos
lámperialistas.
k . No Diario Oiticica de 15 de novembro
, de 1908, o Sr. Barão do Rio-Branco des-
truiu inteiramente a exploração da Pren-
ka e de seus alliados.

As instrucções que dera eram as mais
,simples e- leaes possiveis, e a leitura
_delias, _no seu original não podia pôr em
Iluvida o espirito do leitor quanto ás ten-
Nkp&ias do p_O§SSQ minjstro do Exterior...

DIÁRIO" OFfICiar,

Argentina haviam feito dous cri-
mes: violar o segredo telegraphico para
ler () despacho do nosso chanceller e de-
pois alterar phrases principaes delle para
ajustal-o á politica do continente.

Era o seguinte, no seu original au-
thentico, o despacho do Sr. Rio-Branco:

cQueira decifrar com Gs. rama este
despacho.

1° — Acabo de ser informado de que,
após conferencias entre os ministros Ze-
ballos e Cruchaga, foram mandadas in-
strucções ao Sr. Anadón, de aceôrdo com
o pensamento do Sr. Cruchaga.

2° — Sobre o projecto de trabalho polí-
tico, independente das modificações e ac-
crescimos que teriamos de propôr, devo
já declarar, e convem dizei-o a essse go-
verno, que não achamos a opinião sufi
cientemente preparada em Buenos Aires
para um accôrdo com o Brazil e o consi-
deramos inconveniente e impossivel em-
quanto o Sr. Zeballos fôr ministro.

Os jornaes por elle inspirados tecle feito
urna campanha de falsas noticias com o
fim de despertar, corno teem despertado,
velhos odios contra o Brazil. Não pode-
mos figurar como alliados de governo de
que faz parte um ministro que, temos mo-
tivos para saber, é nosso inimigo. O seu
proposito, como disse a intimos, não era
promover a triplice alliança l3razil-Ar-
gentina-Chile, mas sim separar o Chile
do Brazil.

3° — Quando subiu ao governo, o Bra-
zil tinha sido solicitado pelo Paraguay
para promover a solução, aqui, da ques-
tão de limites Paraguay-Bolivia. A Bo-
livia, desde 1903, pedira os nossos bons
officios por nota. Lembrei ás duas partes
a conveniencia de ser a questão submet-
tida á arbitragem de representantes do
Brazil, Argentina e Chile. A intervenção
Zeballos produziu-se logo, mas para ex-
cluir o Brazil e o Chile, e disso se gabou
no jornal La Prensa. Desde então' os vi-
tinuou a procurar indispor-nos com os vi-
zinhos cio Urug,uay e Paraguay, attri-
buindo-nos perfidias e planos de conquis-
ta. Seu discurso na Junta de Notables é
um tecido de invenções com o fim de tor-
nar odioso o Brazil.

— Sempre vi vantagens numa certa
intelligeneia politica entre o Brazil, o
Chile e a Argentina, e lembrei por vezes
a sua conveniencia. No appendice ao se-
gundo volume da recente obra de Vicente
Quesada Memorias diplomalicas, encon-
trará carta minha de 1905 ao ministro
Gorostiaga sobre isso; mas a idéa não
está madura na Republica Argentina.
Houve até alli um retrocesso, estando hoje
afastados do governo e hostilizados todos
os nossos amigos.)

As maiores intelligencias e os homens
representativos da Argentina protestaram
contra essa exploração do Sr. Zeballos. E
nas manifestações saguintes que se rea-
lizaram ao Sr. Rio-Branco appareceram
telegrammas do Sr. general Roca, do Sr.
Saenz Perla, do Senador Lainez, director
de El Diario, do Dr. Mitre, da Nacion.

A Argentina condemnou assim, pelos
seus orgÃos mais prestigiados, as mano-
bras dos inimigos do grande brazileiro. E
no Senado argentino os amigos do Sr. Ju-
lio Roca tornaram tão viva a sua repu-
gnaneia pelos processos usados que o
Sr. Zeballos teve de abandonar o minis-
terio, mais uma vez derrotado.

Eleito Presidente da Republica, o Sr.
Sacra Pefia, ao passar para tomar conta
do seu cargo, aqui parou, aqui esteve,
prestando homenagem a este paiz, que
estima, e visitando o Sr. Rio-Branco, que
estremecia.	 -

_ .

-fevereiro' de

No seu discurso officioso, declarou que
— tudo nos unia e nada nos separava.,
Era tudo isto uma consagração do nosso
grande ministro, que via assim desfei-
tos pelos seus proprios patricios os pro,
jectos machiavelieos do Sr. Zeballos.

Dizem que depois quizeram dar ao ex-.
Ministro uma legação para afastal-o das
agitações politicas. E o Governo do paiz
junto ao qual pretenderam acreditai-o
mandou dizer que era melhor escolher
outro homem...

A situação do Sr. Rio-Branco tornou-
se depois disso mais empolgante e mais
penetrante. A influencia do nosso grande
Ministro atravessava toda a America do
Sul, preparando accôrdos e evitando coa-
filetes.

Agora mesmo, na questão do Paraguay,
como na ultima revolução do Uruguay,
soubera aparar os golpes para inutilizar
as tendencias de absorpção da politica
tradicionalista da Argentina, que o Sr.
Sacra Pefia, apezar de tudo, resolveu pra-
seguir.

Na ultima revolução do Uruguay, os
manejos argentinos ficaram desmasca-
rados. Agora, no Paraguay, deante da tre-
menda crise politica que atravessamos,
quizeram da Argentina aproveitar a occa-
sião. O Sr. Rio-Branco defendeu, com fi-
dalguia e modestia, a independencia do
Paraguay e com tanta prudencia agiu
que, na propria Argentina, começaram a
sentir-se mal e a traição ao Paraguay
perdeu metade da audacia e os insurre-
ctos protegidos ficaram meio desconso-
lados.

Esse homem seductor, que acabamos
de perder, sabia suggestionar a propo,
sito...

Porque era sensível

Era um coração sensível esse grandd
disputador tranquillo. As maiores diffi-
culdades de sua carreira não o commo-
veram e não o irritaram. Serenamente,
avaliava as premissas que tinha a des-
envolver. Nas maiores crises da politica
internacional não perdia o sangue frio
e a serenidade, e resolvia as questões
com a mais prudente energia.

Vimos nos casos do irritação popular
como S. Ex. procurava tranquillizar sem
deixar de sustentar no povo o animo en-
thusiasta, tão necessario para dar calor
e destaque ás acções diplomaticas. No
caso da « Panther », com que habilidade
elle agiu e conseguiu harmonizar as cou-
sas sem o menor cheque e sem a menor
quebra da dignidade nacional. Na ques-
tão da bandeira na Argentina, soube ser
energico sem ser atrevido e em todas as
difficuldades consequentes buscou a
prompta solução e a hypothese Um.

O Sr. Zeballos sustentou, na interini-
dade presidencial do Sr. Figueroa Alcorta,
a mais insistente campanha de diffama-
ção que um ministro fez a outro ministro._
de nação vizinha e amiga. O Sr. Rio-
Branco era o espantalho do collaborador
da Prensa. O P. B. 2'. publicou mesmo
uma caricatura em que o canciller, olhan-
do para um espelho, recuava apavorado;
porque do crystal surgia magnanima e
calma a figura do grande BraziIeiro.

O Sr. Rio-Branco defendia-se e expli-
cava a acção do Brazii, usando de metho-
dos directos e indirectos, mas nunca per-
deu a calma que jámais tranquillizou a
ambição do seu adversario. O Sr. Zeballos
não era, como se suppõe vagamente, um
ambicioso banal ou um despeitado. Certo,
podia ter-lhe ficado n'alma um resenti,
mento pela maestria com que o Sr. Rio,
Branco soube defender os _ nossos intei
resses perante os arbitres -de WaShing=-
ton, no litigio do territoria contestada_

r1	 b
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ilas Missões. Mas o 'que-principalmente
irritava o ministro do Sr. Alcorla era
yer, no Itamaraty, no momento em que
tinha elementos para duenvolver sua po-
litica imperialista no : Paraguay e no
Uruguay, um homem que soube com tan-
to fulgor restaurar as tradições da diplo-
macia brazileira. Mas a maioria, da nação
argentina, que não tem ambições de con-
quista e predominio, foi a pouco e pouco
retirando apoio á politica do Sr. Zeballos,
que teve- de- abandonar 'o • poder. -

O Sr. La Plaza tornou mais sensata a
politica argentina e, quando o Sr. Saent
Pena foi eleito Presidente, tudo mudou
para melhor.	 .

Antes de tomar posse da magistra-
tura suprema de sua patria, o Sr. Saenz
Pena veiu aqui abraçar o seu velho
amigo Rio-Branco e dizer ao Benzi! que
a	 a 	 achava que tudo nos unia
o nada nos separava.

Uma nova época surgiu. E o Sr. Ba-
rão do Rio-Branco não guardou do pe-
riodo agitado o menor rancor. Elle era
um coração sensivel.

A sua susceptibilidade já era tradi-
cional nas rodas politicas, diplomaticas
e jornalisticas. Aquelle grande homem,
a quem a patria tanto devia, que era, no
consenso unanime. o maior brazileiro
vivo, aquelle grande homem, que sorria
demite das machinações do Sr. Zeballos
e destruia rom tranquillidade os seus
manejos ; que não tremeu nem de raiva
nem de emoção deante das inesperadas
aggressões do Sr. Piza, que foi, aliás, de
um nobre arrependimento, não escon-
dia a sua magna e . a sua dir quando al-
guem que demonstrasse conhecimento da
politica internacional do Brazil e de suas
tradições e necessidade esboçava urna
divergencia ou revelava um erro . de
acção ou um desvio de programma. O
seu coração sensivel, que ficava ilidir-
ferente deante dos ataques dos dema-
gogos a proposito de politica interna,
sentia e connuovia-se deante da mais leve
alfinetada de uni discuLidoi inlelligente.

'Vaidade ? Não 1 Mio era vaidade, por-
que pouco se importava com o que dello
dissessem os que dizem mal de tudo. Não
era vaidade, porque só' se comino-via e
sentia quando combatiam com argumen-
tos solidos a sua politica com um detalhe
de applicação.

Ficava sentido quando não coinci-
diam seus intuitos com os pensamentos
de todos que se interessavam pela po-
litica internacional, porque queria a
unanimidade da opinião brazileira para
dar maior prestigio á sua acção diplo-
matica. Queria que a diplomacia encar-
nasse a pairia. E seus maiores desgostos
foram causados pelas poucas occasiões
em que foi necessario nctar desvios na
direcção chis negocios exteriores do lira-
zil.

Sempre bom para os amigos e compa-
nheiros, todos os que o rodeavam ti-
nham por elle uni verdadeiro culto. E
seu prestigio pessoal, feito de simplici-
dade, de bonhoinia, sem quebra de linha,
e de bondade sem relaxamento, irradiou
pelo Corpo DiPlomatico • e pela Secre-
taria de Estado, onde era venerado com
fervor. O Brazil moiro compartilhava,
afinal, desse 'culto. El os-Brazileiros, que
pela exaltação passauci.ra das paixões
partidarias ultimamente o aggrediam,
demonstraram todos como tinha .razão o
egregio Brazileiro de considerar, no seu
discurso do Club Militar, passageira sua
exaltação.	 .	 .

A noticia de .sua molestia fatal abalou
• Brazil • inteiro, e todos os Brazileiros,
delodos os agrupamentos passageiros do
iNfidagisíno  di occagião, _a gi,u§a

Leira que não se incommeda cárn a po-
litica, cujos processos lhe repugnam,

mdemonstrava a sua emoção e por todos
os meios procuravam Saber noticias do
estado do excepcional Ministro.

Desde segunda-feira que a população
do Brazil, commovida e triste, attenta
para o Itamaraty com os olhos rasos de
agua. E foi unanime esse sentimento.

E o bom Brazileiro, si pudesse per-
ceber, no estado semi-consciente em que
os carinhos de urna sciencia atilada pro-
longaram sua vida por estes quatro dias
de angustias e desconsolos, ephemeras
esperanças, logo desfeitas, morreria sa-
tisfeito. Porque elle, como ^diplomata,
queria sempre a unanimidade da opi-
nião de seu paiz. E morreu sob o aca-
brunhamento da nação unanime, o que
demonstra que sua politica era unani-
memente comprehendida e louvada pelo
Brazil, que della se honra.

Biographia abreviada

José Maria da Silva Paranhos, Barão
do Rio-Branco, nasceu nesta Capital na
então travessa do Senado n. 8, a .20 de
abril de 1815.

Fez os seus estudos preparatorios no
Collegio cio Pedro II, matriculando-se
depois na Faculdade de Direito de São
Paulo, que cursou até ao quarto anno,
bacharelando-se na Faculdade do Recife.
• Em 1867 fez a sua primeira viagem á
Europa.

De regresso foi nomeado professor in-
terino de Chorographia e historia do
Brazil do Collegio Pedro li.

Nesse mesmo armo foi nomeado Pro-
motor Publico em Nova Friburgo, cargo
que exerceu com . grande brilho. .

Em 1869 e de 1870 a 1871 acompa-
nhou seu venerando pro genitor, Vis-
conde cio Mo-Branco, ao Rio da Prata,
Paraguay, como Secretario da Missão
Especial.

De 18i59 até 1875 foi Deputado Geral
pela Provincia de Matto Grosso, notabi-
lizando-se na imprensa como redactor
da Nação de 1871 a 1875, defendendo'
ahi com giande • ardor e illustração de
polemista, a politica cio gabinete liber-
tador chefiado pelo Visconde do Rio-
Branco.

Em 1876 foi nomeado Consul Geral do
Brazil em Liverpool, e ahi, durante
annos, poude consagrar-se aos estudos
que mais o haviam seduzido sempre,e que
desenvolveram sua personalidade, como
notável conhecedor da historia do Brazil
e emerito geographo;

Os momentos disponiveis dos seus aí-
fazeres consulares, aproveitou-os na de-
dicação aos estudos de historia e geogra-
puna do Brazil, investigando nas • hi-
bliotbecas e archivos europeus, fazendo
copiar manuscriptos de assumptos colo-
maes do nosso paiz, verificando datas em.
que a lenda se misturava com a realida-
de, entranto em relações com antevira
nistas que logo reconheceram a'sna com-
Petencia na especialidade Sul-America-
na, preparando-se com importantes e ine-
ditos subsidios para escrever • a Historia
Militar da nossa patr'ia, trabalho este que
apezar ,de não estar de todo concluido
muito revela o seu acendrado patriotis-
mo e o • seu amor pelos grandes feitos dos
nossos herdes. • •

Emquanto se dedicava a esse trabalho,
accumulanda um material immenso
notas preciosas, dava logo demonstrações
de consideravel erudição e cio sua seri-
edade de 'historiador, publicando a ira:-
ducção almofada na Historia da Tripliee
Alliança, scripta pelo _êllemão

_	 -

Mais . tarde ainda escreveu curiosa-i'
tas biographicas, artigos de revista .0
encyclopedias scientificas, a Esquisse cM
l'Histoire du BréSit, para uma publica
ção de propaganda da Exposição Inter-
nacional de Pariz em 1889, e uma biogra.,:
phia do Imperador D. Pedro II.

'1881 foi Commissario do Governa
Imperial em S. Petersburgo, por occa-
sião da Exposição Internacional que se
realizou naquella capital.

Os serviços prestados com grande le,
aldade, intelligencia e patriotismo pelo
Barão do Rio-Branco não podiam ser es-
quecidos pelo novo regímen, e assim foi,
logo depois de proclamada a Republica,
nomeado Superintendente em Pariz dos
serviços de emigração para o Brazil, na'
Europa, succedendo nesse cargo ao Sr.
conselheiro Antonio Prado.

Fallecendo o Barão de Aguiar de An-
drade em Washington, o Barão do Rio-.
Branco foi nomeado para substituil-o na
chefia cia Missão Especial, encarregada
do defender os direitos do Brazil na'
questão do limites com a 'Republica Ar-
gentina, submettida pelos dons paizes á
arbitragem 'do Presidente Cleveland, dos
Estados Unidos da America. 	 -

Oito mezes de grande trabalho 'e de-.
dicados esforços em Nova York, depois •
em Washington, e concluiu a notava' Me-
mona Brazileira. acompanhada de va-
liosa documentinão justificativa, de 'car-
tas geographicas e irrefutaveis demon-
strações e argumentos que levaram ao
espirito esclarecido do arbitro a con-
vicção de que era Brazileiro o territorio
que com todo o direito reclamavamos.

E assim, em 5 de fevereiro de 1895;
por sentença do arbitro, 30.622 kilome,-
tros quadrados de territorio litigioso
eram incorporados definitivamente ao
patrimonio nacional.

Essa victoria do grande espirito
plomatico,. e affirmação dos alevantados.
dotes intellectuaes do illustre Brazileiro;
ecoou por todo o Brazil, começando então
o nome do Barão cio Rio-Branco a ser,
pronunciado como o de. um • patriota:
exemplar, como o de um Brazileiro que
ennobrecia a sua patria pelo seu saber,.
Pela sua variedade de conhecimentos e, o . .
que é mais, pela nunca desmentida dedi-„
cação no desempenho das importantes' -
commissnes que em tão boa hora lhe fo-
ram confiados.

Logo depois sobrevieram os conflictoS
no territorio do Araguary ao Oyapoe, na'
fronteira ! com a Guyana Franceza, em'
que foram mortas o commandante de um
destacamento francez e varios soldados..

Este facto tornou, urgente resolver-se
a secular questão da identidade do Oya-•
poc, do Tratado . de Utrecht, e os Governos
do Brazil e da França resolveram nego-'
ciar um Tratado de Arbitragem para
aquelle fim.

O Barão do Rio-Branco foi então no-
meado Commissario para reunir os do-
cumentos e preparar a memoria
ia para a arbitragem projectada.

Prolongando-se as negociações de julho
de 1895 até abril de 1897, em que se fir-
mou o Tratado nesta Capital, teve cc-.
casião de auxiliar a negociação para a
solução da questão cio limites com a Guy-..
ana Ingleza, escrevendo uma extensa e; •
substancial memoria historica e geogra-:.
Phica sobre este ponto litigioso da fron-it
Leira do Norte.

A 29 de novembro de 1893 o Bartio de:
Rio-Branco foi nomeado Enviado Extra-.
ordinario e Mipistro.Plonipotenciario em
Missão Especial junto ao Governo da
Suissa,_ e a 1 de' dezembro de .1900,. pois

a.. de factos, o 11.rail..entrayA	 possess	 -
sentença, fundada em'. erudita Ámtposili,
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definitiva' de 1 260.000 kilometros quadra-
dos de territorio litigioso, durante quasi
deus seculcis.
• Essa victoria fez explodir um ardoroso
.enthusiasmo no Brazil inteiro, e signifi=
,budivas foram as demonstrações de apreço
épte recebeu o Barão do Rio-Branco, do
,Xorte ao Sul da Republica.

O Congresso Nacional declarou-o Be-
nemerito e votou uma pensão annual
para o illustre Brazileiro e seus filhos,
além de uma recompensa em dinheiro.

• Era Ministra do Brazil era• Berlim
quando, em 1902, o Presidente eleito da
Republica, Dr. Rodrigues Alves, reclamou
os seus serviços em nome da Patria, para
collocal-o na chefia da Chancellaria Bra-
aileira e attender aos acontecimentos de
"extrema gravidade que occorriam no
'Acre, sublevado, contra a Bolivia, e de-
elarado. Estado independente.
• . Os acreanos .eram brazileiros a in-
tervenção do Brazil era neeessaria, de-
ante da marcha de forças bolivianas,
~mandadas pelo proprio Presidente da
Republica, para submetter os indepen-
dentes.

O Brasil resolveu occupar militarmente
territorio, interpondo-se entre os bel-

igerantes.
O povo brazileiro, que em dezembro, no

segundo anniversario da decisão de Berna,
havia recebido o Barão do Rio-Branco
como uni triumphador, depois de 26 an-
nos de ausencia da patria, mostrou-se
nessa °ocasião inteiramente confiado na
sua acção politica, como confiava em sua
ação diplomatica.

A partida de tropas federaes para o
Norte, coincidindo com a concessão dada
em Nova York ao Bolivian Syndicate, pela
renuncia de seus direitos de companhia
semi-soberania exploradora do territorio
Sublevado, decidiu o governo boliviano a
negociar primeiro em modas vivencli re-
gulamentando a situação dos belligerantes
e das tropas dos dous paizes no territorio
e tendo a questão uma solução definitiva
depois, no Tratado que se firmou em Pe-
tropolls, em 21 de novembro de 1908, em
virtude do qual o Brazil adquiriu a posse
da immensa extensão territorial do Acre,
mediante cessão de insignificantes tre-
chos de territorio no Madeira e no Para-
guay e mais o pagamento de dous milhões
esterlinos com a obrigação de construir a
Estrada de Ferro de Santo Antonio a
Bella Vista para se-vir ao commercio bo-
liviano através do Amazonas.

O Tratado de Petropolis foi discutido
largamente nas duas Casas do Congresso
'e com violencia até da imprensa, pelos
que quizeram servir-se della como arma
de opposição politica de alguns des-
peitados e falsos patriotas.

Toda a discussão, porém, ante a opi-
nião publica, discussão em que o Barão
'do Rio-Branco intervinha sempre com a
maior lisura e lealdade, elucidando pon-
tos e respondendo a objeccilies, não teve
'outro resultado sinão augrnentar mais
uma gloria para seu nome de consum-
macio diplomata e de grande patriota.

Solvida, pois, essa questão, augmenlou-
se a superfieie da Republica com cerca
de duzentos mil kilometros quadrados e
dentro de cinco annos o dinheiro da in-
demnização dada á Bolivia foi resgatado
pelas riquezas exportadas do vasto ter-
ritorio, conquistando-se ainda at amizade
de um paiz vizinho.
.-A 8 de setembro de 1909, firmou o Ba-

rão do Rio-Branco o Tratado de Limites
com o Per& longa questão de limites, e,
no dia 30 de outubro do mesmo anuo, o
:Tratado da Lagem Mirim com o Uru-
guay.
, Na sua chefiar no-Ministerio das Bela-
05 es Exteriores até agora, firmou mais.

sge 30 convenções de 'arbitramento com 0,1

prineipaes nações da Europa, America e
Asia.	 •

Convidado para super-arbitro na ques-
tão entre o Perú e a Colombia e nessa
qualidade para presidente do Tribunal Ar-
bitrai, para decidir questões existentes
entre os dous paizes, o Sr. Barão do Rio-
Branco declinou dessa honrosa missão,
allegando que não poderia ser arbitro de
uma questão em que estavam interessa-
dos dons paizes vizinhos e amigos.

Ainda ha pouco tempo, empregou os
bons officios do Brazil na questão ALsop,
que poderia ter produzido um conflicto
entre os Estados Unidos da America e o
Chile, em setembro do mine passado.

A esforços seus o Brazil reconheceu a
nova Republica do Pan.ama, conjunta-
mente com o Mexico, Chile, Argentina,
Uruguay e Paraguay, elevou a Legação
em Washington a Embaixada, fez crear
um cardeal brazileiro, designou esta Ca-
tipal para a reunião da Terceira Confe-
rencia Internacional Pan-Americana e do
Congresso Scientifico Latino-Americano,
e assignou com a Republica Argentina o
aceórdo complementar sobre as linhas
do Alto Uruguay, remate feliz da questão
das Missões.

Da Gazeta de Noticias de II do corrente:
Morreu hontem o barão do Rio Branco. Ha

dias a sua vida era a agonia prolongada pelos
recursos da sciencia. A cidade, os Estados, o
pais inteiro, as nações visinhas, a America, o
mundo indagavam anciosos da saude do gran-
de homem. E o grande homem caldra para
não se levantar,fUra como um immenso roble,
que resistindo annos e atinas ao vendaval e á
intemperie, dominando a vida, de repente es-
tala e cahe.

Dizer do barão do Rio Branco uma rápida
impressão de dor, de luto, de lagrimas, quan-
do o paiz inteiro soluça, é bem difficil. A sua
obra foi enorme e grandiosa. Elle teve duas
vidas : a do jornalista de talento que se fez
consul, e a do consul que se transmudou no
maior dos brasileiros pelo seu desinteressado
amor á patria, e no maior dos diplomatas con-
temporaneos pelo seu alto espirito, pela alta
coinprehensão da funcção que exercia. Elle
foi o dilatador do Bruil, alargando-o e au-
gmentando-o em terras, graças ao seu engenho
sem um leve ataque á justiça e ao direito.
Todas as nossas questões internacionaes elle
as resolveu. Elle foi o Brasil perante o mundo,
o dilatador moral da nossa nacionalidade —
o que a fez respeitada, conhecida, estimada, o
que lhe deu no congresso das nações o peso
de um paiz feito, com que se deve contar.

Duas vezes, a sua poderosa figura ir, adiou
na suprema satisfação do ideal rea lixa o : ao
abrir o Congresso Pau Americano e na Con-
ferencia de llaya. A cada instante a sua obra
colossal se accentuara em gestos de lar go des-
cortino que dariam a qualquer estadista a
gloria de um nome ligado para sempre á his-
toria da sua patria.

Elle foi o unico. Unice) pelo que fez ao
Brazil, unico na estima dos brasileiros. Ne-
nhum outro estadista logrou nesse sulco lumi-
noso de vida a apotheose permanem e dos
heróes — porque elite foi, o grande soldado da
Paz, o obreiro e ordenador, o consiructor de
um templo á justiça e ao direito em que as
nawks da America do Sul se congregariam
para as conquistas regulares, sem o recurso
do sangue e da depredação. E só a sua esta-
tura moral poderia arcar com o peso de tal
obra e vel-a erguer-se contra os roncos dos
roneadores, segura e forte do seu apoio.

Rio Branco urèrreu! E' a grande perda
para os brazileiros, para o Brazil, para a
patria inteira. Desapparece Aqueltle que nos
unimos tempos mais: soube amar e dignificar
a sua terra, subordinando o seu genio ao de-
ver de bem servll4 em nome da paz-, da ku-

• manidade e da sua gra.lid.u.

Do Correio da Manhã. de 11 da corrente

2', naturalmente, pequeno o ambito de um.
simples artigo de jornal, acanhado o circulo
de algumas linhas e de alguns period.os sem
cor, para que, dentro das , suas reduzidas pra-
porções, se possa fixar na téla da, palavra..e.4-,
cripta a figura agigantada do scientista„ do di-
plomata, do estadista e do patriota, cuja
perda irreparavel, não á o Brasil, mas todas
as nações cultas do mundo, com grande. cana-.
ternação, deploram neste momento .. E que,
pelos seus dotes, de intellectual, pelo saber,
pela elarividencia do seu espirito, pelo avo-
tamento ao trabalho, pelo enthusiasmo .com
que amava o Brazil, e, sobretudo, pela oppor-
tunidade com. que surgiu no scenario da NE-
tica internacional do continente americano,
foi o barão do Rio Branco uma dessas figuras
de. predestinados que o destino assignala como
os grandes factores dynamicos, ao serviço da
evolução, na vida de um povo e de uma nada- •
nalid ad e .

Na longa trajectoria da sua vida publica, .
toda de benemerencia e de inestimaveis
viços prestados á patria, ninguem subiu mais,
alto no conceito dos seus contemporaneos,:
ninguew na nossa terra, depois de Osorio, co-
nheceu tão intensamente o prestigio da popu-
laridade.

Nem todos os seus actos mereceram ap-
plausos incondicionaes ; nem toda a sua obra
é perfeita ; mas no balanço que a posteridade
começa a fazer, desde hoje, entre o pouco de
sombra e muito de luz que nessa obra se con-
tém, o saldo em favor do segundo é tão grande„
que basta seguramente para o fulgor intenso
de uma apotheose.

O 13ra.sil inscreve hoje nas paginas mais ful-
gurantes da sua historia, como um patrimonio
sagrado, o nome duas vezes glorioso de Rio
Branco — que, já aureolado no culto que o paiz
inteiro consagrava á memoria veneranda da
pae, refulge agora, na benemerencia do filho,
a cuja figura de eleito, coroada de luz, se
abrem de par em par as portas da immortali-
dado.

Ileróe de incruentas e hinnanitaritts pelejas,
campeão da paz e gladiador inveucivel nas
grandes pugnas travadas em nome do Direito
e da Justiça, só o futuro dirá a grande catas-
trophe que representa, neste momento de
perspectivas sombrias, a quéda fragorosa e
cruel desse formidavel batalliador.

O barão do Rio Branco representava, como
bem assignalon Eduardo Prado, uma tradição
nacional, encarnando, na identidade das inspi-
rações patrioticas, a continuação activa da.
politica de seu pae, promotor e executor de
um plano que o Brasil fez seu, synthetizado
na hegemonia politica em toda a costa atlantica
do continente sul-americano.

Para a realização desse plano só elle pos-
sui a, de facto, a necessaria envergadura, já
pela paixão enthusiastica e absorvente com
que visava sempre o bem collectivo e o pres-
tigio da patria, já pelo conhecimento que
sempre teve dos homens, pela erudição pro-
funda que possuia da nossa historia e da de
todos os outros povos do continente, como
americanista emerito e incomparavel, que os
maiores sabios do mundo não se pejavam de
consultar.

Não é só o Brasil que soffre neste momento
a perda irreparavel de um grande homem: -é
toda a causa da paz e da solidariedade conti-
nental, que vê subitamente desapparecer o
seu mais sincero paladino, o seu mais elo-.
quente patrono, o seu mais incansavel propu-
gnador. propria. Argentina, que, apezar
da obstinação de um filho desvairado, cioso
da popularidade que um. falso patriotismo for.
reja por conseguir, foi obrigada a se convencer,
afinal,, da nossa sinceridade e da lisurade
intuitos que sempre Mn animaram; deante.da
eioquencia. do: nosso) grande. ministro, mensas.
geiro de paz e .de,_ concordia, que. entrexi4
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de Manoel Bernardez tão crystallinamente fez
transparecer em Buenos Aires, nas columnas
do El Diario.

A politica do Brazil firmou-se, desde então,
sobre o alto conceito de que o mal de um é
visto de fora como o mal de todos, e que o des-
credito de quelques paiz americano redundã
inilludivehnente no descredito de todos os
outros, devendo convergir os esforço:, gemas
para aclimar em todos elleÁ a paz e a ardam
cultivando-se egualmente civilisacão, a jus-
tiça, a lealdade e todos es interesses-solidarias,
para que tudo isso faça ascola, danno em re-.
sults" um corpo virtual de doutrina. sul-
americana para fins, não meramente pia-
talamos mas concretos e positivos, quaes são
osde garanti] os bens conumnis, de territorio,
de soberania, ele dignidade e de trabalho.

Psrs, esse fim, de utilidade superior, man-
tenha aosso chanceller como supremo idéal
a possibilidade da triplica alliança da Argen-
tina, do Brazil e aa Chile — paizes que reca-
nhecia eis condições de formar um confuncto
de poder effectivo, associando um capital de
força mais .ou menos equivalente — não para
manter tutorias, que n niguem deseja, mas
para a aefesa de uni patrimonio commum,
trausnaittido peta herança e para assegurar

direto, que todos teem, de trabalhar e de
prosperar em paz.

«Penso a esse respeito como pensava meu
Pae » — são palavras que bani traduzem a
linha se coherencia entre nossa passado e
o presente, .• tio da tradição -que nunca se in-
terrompeu, e 4, saldo de uma herança moral
que não escapou ao penetrante espirita de
laanoel Bernardez, quando avisadamente as-
signalou, as politica do pae e do filho, a per-
severança desse mesmo espirito americanista,
resultante do meio ambiente, que visa con-
stante obstinadamente mmesmo escopo, con-
substanciado na conquista do bem communa
da liberdade e da civilisação.

Isso levou o notavel publicista argentino s.
confessar com eincericlade.
• .e A politica exterior do Brazil, pelo que

euvi e pelo que julgo poder affirmar. está ani-
mada de uma tal clareza de intenções, que
deve fazer escola na America do Sul — em cuja
diplomacia, como na rio-platense dos grandes
tempos, a palavra /mina a tende a abandonar
o officie baixo e miserando do encobrir as
idéas, para exercer a funcção augusta e ma-
ternal de as dar á luz completamente mias:
como Verdades m como Deusas.»

Não é, pois, sómente para e Brazil que a.
morte de Rio Branco se annuncia neste mo-
mento com a brut e lidade fultuiaante de uma
cata.strophe, ou o peso tremendo de urna cruel
esmagadora e irreparavel desgraça; é tambern
para os povos da Sul-America, para todos os
paizes vizinhos e i rmãos

'
 que se habituaram a

ver nelle a figura symbolica da paz e da um
verdadeira apostolo da Confraternizaça a can-
tina tal.

Para nós tão grande a personalidade do
estadista, frio incontestaval o beneficio da sua
missão providencial, tão refulgentes 03 titulas
da sua benemerencia, que nem mesma • sus-
peita de uma tolerancia le ultima hora com
as praticas desabusadas do militarismo, conse-
guiram apagar a sua popularidade, nem amor
tecer, siquer, o brilho enorme da sua gloria.

Rio Branco desappareceu no tumulo, co-
berto ainda das lagrimas e das bençãos de
toda uma geração agradecida e genuflexa.

A obra que deixou recommenda-o por de-
mais á posteridade e, sobretudo, á historia,
que já em vida lhe havia consagrado o titulo -
de benemerito da patria.

t degradar das nossas fronteiras; arbitro
supremo da nossa politica internacional ;
advogado da paz e do direito na Conferen-
cia de Haya, onde teve . ao terviço da nossa
Causa a palavra maja:tosa e incomparavel de
Ruy Barbosa ;' propugnador do cardinalato
brazileiro, da embaliada-dos- Estados- Unidos

e da Conferencia Pari-Americana do Rio de
Janeiro; nenhum outro vulto do scenaric pce.
litieo do nosso tempo mereceu tanto a gratidão
dos contemporaneos.

'• Nem todas as victorias que obteve foram
recebidas com 03 mesmos louvores e os mas-

: mos applausos , mas, como de Lauctres o
Mantinéa afirmava o beróe theisano'— das
Missões e da Amapá, dessas, ao menos, podia
dizar com orgulho que eram suas legitimas
filhas.

.Que cada caraça° de .brazileiro verta urna
.agrima obra 1.? trinutio do grande morto. -

O dia .e boje é bem tun dia de luto na-
cional.

Do Jornal do Brxr.il de ri do corrente
Cessou afinal a dolorosa agonia do grande

vulto, que trouxe a consternação sincera ene
todas as camadas populares. •
•Repercutiu, rapida e sentida, a nota plan-

gente da grande perda soffrida peia famlEa bra-
zileira. O nome do barão do Rio . Branco está
de tal modo integrado no esphato nacional
como integrado e perieito é o territorio desse
abençoado solo, cuias limi-es elle traçou a gol-
pes de longas vigilias e acalcadas iocubrações.
A's palmeiras noticias da earavidade de seu es-
tado 'havia uma corrente oie anda e de pezar,
ancia de que os boletins procaptaniente afas-
tassem um mau preságio, pezar de que viesse
pouco depois a noticia fatal e pungente =-
firmar o desenlace cruento.

Infelizmente, o pezar venceu. O vulto do es-
tadista, no physico e no moral, de tempera
espartana, cedeu á molestia que o minava,
dando-lhe o ultimo golpe quando, sem em-
bargo dos muitissimos serviços prestados á
Nação, delia se esperava ainda muito mais, por-
que muito mais é dado esperar de uma intelli-
g-encia culta e devotada como a desse estadista
de nome acatado, em todos os campos, nas re-
lações exteriores.

Sente-se a magna unanime de que todos par-
ticipam, por ser a perda quasi insubstituivel,
como quasi insubstituível foi longos annos esse
vulto que, alheio ás facções e aos partidos ein-
spirado pelo espirito de patriotismo, atravessou
varias periodos governamentaes sempre no seu
posto, que soube manter, fazer valer e honrar,
com a pujança segura de um homem de Es-
tado, na legitimidade da expressão.

O barão do Rio Branco era credor da gra-
tidão nacional, quando em vida ; morto agora,
o seu acervo augmenta, avolumado pela im-
mensa e sincera saudade de todos os corações
patrioticos que nesta terra amam e sentem, al-
candorando a sua imagem entre os vultos egre-
gios que honram a nossa terra, como um dos
mais raros exemplos de dedicação, de senso cul-
tual, de devotamento, enfim de uma vida in-
tensa do serviços a uma das causas mais nobres
de um paiz : a constituição definitiva da physio-
nomia geog-raphica da nação, da afirmação de
seu direito entre as potencias e da estabilidade
irnmorredoura de sua soberania integra como
uma prova sulutar da existencia do Direito
entre os povos cultos...

Di'0 Pai^ de ir do Jorre:: e:
A morte de Rio-Branso nan representa só

um desastre irreparavel para o Brazif, mas uma
perda para a civilisação americana. Servindo o
seu paiz com uma intelligencia brilhante, uma
energia fecunda e uma abnegação exemplar,
elle murou a cultura da continente pela sua
obra extraordinaria de apologista de direito,
regulando pela arbitragem velhas pendenciaa
internacionaes e realizando o milagre de es-
tender o nosso territorio de fórma definitiva e
simultaneamente estreitar cornos- povos liti-
gantes 'relações de amizade mais duradoura.
Chamou-se-lhe com razão o maior dos brazi-
leiros, porque nenhum. do tempo em que á
Nação assim o victoriava dispunha de um activo

tão precioso de campanhas insialisàuaes, feri-
das com glorioso exito em beae.itito da grandeza
da Patria.

I Ia, de certo, maneiras varias de manifestar
esse culto, de exprimir 08iNt adoração, mas

, aqnella em que Rio-Branco ^aterrorizou esse
sentimento for de certo a mais Ur, parque não
provocou lactas, não agitou odiar', não deixou
vestígios de magna no coração de um. só bra-
zilerro. Levado pela corrente da vida para o
estrangeiro, onde em geral amortece o amor
das coisas patrias no choque -dos interesses eos-
ns000litas e na adaptação ás idéas e aos cos-
tumes- que passais como refreios de uma cul-
tura superior, Ric-Branca pmcurou no estudo
das questões historicas e diplomaticas da nossa
terra o meio de estar sempre em convivo espi-
ritual com ela, de respirar o seu ambiente, de
reviver no seu calor, amando-a assim com mais
fé e mais orgulho. Conheceu as menores parti-
calaridades da vida e a evolução da nacionali-
dade. Desse manuseamento das chronicas, dos
rnanuscriptos, dos animes, dos documentos de
toda a espscie relativos á formação do Brazir,
resultou o soberbo apserelharnento mental, que
mais tarde veio a pôr em exercido para a de-
fesa  dos nossos direitos ao domínio de perto de
aco mil kilometros quadrados, cuja incorpo-
ração definitiva ao nosso territorio, sem outras
armas, além do estudo e da razão immortatizots
o seu nome.
• Elle mostrou exuberantemente como longe
da Patria fora do torvelinho das paixões pela
justiça e pela liberdade (em que tantas vezes se
enunaranham, revestindo a mesma fórma ele-
vada, meras e egoisticas disputas de poder),
quasi sem fazer fallar de si, num remanso que
parecia inutil e alguns consideraram corno si-
gral de desdem pelas coisas patrias, se póie
amar com extremos fecundos a terra em que
se nasceu, dedicar-se-lhe a melhor parte do
esforço intellactual, batalhar pelo seu progresso
e pela sua gloria.

Dos que estudem, raros são os que não sen-
tem a neceessidade de cooperar com o resultado
das suas investigações e o fructo do seu saber
para a solução dos problemas que interessam a
cultura humana. Os retrahidos, os infensos á
publicidade, á conimunicação com as intellig-en-
das da sua época, no meio mais ou menos largo
em que se agitam, são em geral os curiosos in-
tellectuaes, que se deleitam com as creações e
subtilezas do espirito alheio, sem a capacidade
para juntar á basta fiorescencia cerebral dos
outros idear propilas, Observações bem suas, e
com ellas formar a estructura de uma obra.
Rio Branco, além da vontade de querer co-
nhecer a fundo a evolução do paiz, ambicionava
utilizar esses conhecimentos numa Historia mi-
litar do BraJil, camp s vastissimo para abordar
as questões mais interessantes da vida naciona?,
analysar as expansões da. alma do povo nas di-
versas crises do seu desenvolvimento, descrever
as grandes figuras que ajudaram a consordação,
a grandeza, o prestigio da Patria, e lhe deram
por muitos annos destaque glorioso no contis
nente, onde a ordem e a liberdade custavam a
firmar-se, sob o tumulto constante das compe-
tições partidarias, procurando na força a base
illusoria e damninha do poder

Como testemunho do seu talento e da sua
probidade de historiador, deu-nos elle os 	 ui-
mentarios brilhantissimos da Guerra da triplice
alliança, em que, a par do escrupulo na
docznentação da verdade, se affirma serena e
dignamente o seu orgulho pelos herétes que
naquelas terras e naquellas aguas desngra-
varam a honra do Brazil e mostraram a valor
da nossa raça, pacifica como nenhuma outra
mas que por nenhuma sambem se deixa excedei.
na retaliação das affrontas e na defesa da intes
gridade do seu solo.

Na realidade Rio Branco não parecia disposto
a. pleitear posições. Esse desamor das empam-
cias vinha-lhe do trato amoroso dos livros e cio
caracter especial dos seis, estudos, convergente
para a elucidação do passado; par g'ivqçaçlq
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.ilos grandes feitos, para o desempenho psycho-
- ,lógic-o dos estadistas que levaram a consciencia
nacional a um honroso grão de civilisação e
dos guerreiros que nos campos de batalha at-
testaram a virilidade e a intrepidez do nosso
povie Nesse meio das bibliothecas e dos ar-
chivos, nessa paz dos gabinetes, se comprazia a
alma desse investigador paciente, que era ao
mesmo tempo um litterato de fina sensibilidade
esthetica e uni critico de delicada argucia. Assim,
deve-se imaginar com que surpresa elle recebeu
a lembrança do seu nome para advogado do
Brazil na questão de fronteiras com a Republica
Argentina, substituindo o barão de Aguiar de
Andrade na chefia da inis,ãe especial incumbida
dessa melindrosa tarefa.

A sciencia do historiador, fortificado na ida
de dar ao paiz uma obra que evidenciasse o ga-
ni° dos seus generaes e os serviços por elles
prestados á g-lona e á civiliaação nacional, ia
ser aproveitado na exposição dos nossos titulos
á posse dos terntorios cujo direito a nação vi-
zinha nos contestava. roi uma inspiração pro-
videncial essa, porque, trazendo para este sce-
nano o talento que, de proposito, em concor-
dancia com a moclestia do seu caracter, se con-
finava num ambiente de investigações severas,
compulsando memorias e mappas, perrnittiu que
elle, de victoria, em victoeia viesse revelar na
direcção da politica internacional do Brazil uma
capaciclac:e excepcional de estadista, dando á
acção da nossa chancellaria uma influencia apre-
ciada nos mais altos centros diploniaticos do
velho e do novo mundo.

O grande brazileiro encontrara, emfim, ter-
reno maravilhoso para ostentar o seu saber e o
vigor do seu illuminado patriotismo. A menea-
ria que elaborou, justificando a nossa pretensão,
foi 'um prodigio de erudição historica e de com-
petencia geographica, massa formidavel de ar-
gumentos, que consolidaram no espirito do. ar-
bitro molvidavel a evidencia do nosso direito.
Pelo laudo de 5 de fevereiro de 1895 encerra-
va-se decorosamente para as duas principaes
nações sul-americanas o velho litigio territorial,
que a muitos se afigurou poder degenerar numa
causa de belligerancia. Entravamos na posse
de 30.622 kilimetros quadrados e ganhavamos
um bem mais precioso do que a terra: a segu-
rança da paz com a Argentina, cuja attitude
nesse lance foi, por parte dos poderes publicos,
de uma adiniravel fidalguia. C) nome de Rio
Branco conquistara com esse trimupho a admi-
ração e o reconhecimento nacional.

.Mais tarde comprehendendo a França e o
Brazil a necessidade de liquidar de vez a questão
bi-secular da indentidade do Oyapock, diante
dos conflictos creados entre os nacionaes dos
dous paizes, pela disputa á posse de terras au-
ríferas, que deu em resultado a morte do com-
mandante da força vinda de Cayenna, resol-
veu-se confiar ao arbitramento do governo da
Confederação Helvetica o litigio de fronteiras
com a Guyana. Foi ao Barão do Rio Branco
que se confiou a missão de amparar o nosso
direito. Dons annos depois de iniciados os tra-
balhos da defesa, lavrava-se a sentença de Berne,
que, baseada na lucidez das razões do nosso
eminente advogado, proclamava a incontesta-
bilidade do nosso dominio a 260.000 kilometros
quadrados do territorio litigioso. Essa segunda
Victoria tornou-o um idolo da Nação. Sem abalo

• politico, sem mobilização de forças, sem derra-
• • =mento de sangue, pela serena e brilhante ex-

posição dos nossos titulos a essa posse, ganhava-
, se uma campanha de tal valor, assegurava-se o
dominio de unia região enorme, de incalculavel

•riquezas A decisão do pleito dignificava a França
•poderosa, que se conformara com o recurso á
arbitragem, dando um exemplo immorredouro
4e respeito á justiça. O Brazil sabia, porém,
desses debates com o seu nome aureoladissimo,
porque; pela segunda vez, mostrara a segurança
bo valor dos documentos historicos com que
alicerçava as suas reivindicações.

Sem uma intelligencia superior que desse
LIpat.....1_ tirasse os elementos cemprobatorios

.do direito," dissipando a dialectica do compe-
tidor, o triumpho era naturalmente hesitante.
A's boas causas nem sempre basta a razão que
as vigora. O sophisma turva-lhes frequente-
mente a limpif.ez e si o advogado não dissipa
a tempo a nevoa que as envolve, corre o risco
de ver dominadora a iniquidade. A Nação
sentiu a benemerencia desse esforço e, de norte
a sul do Brazil, estrugiu uma ovação grandiosa,
correu um [remito de enthusiasmo delirante.

O Sr. Rodrigues Alve3, com a sua admira-
vel sagacidade politica, comprehendeu o brilho
que daria ao seu governo esse brazileiro glo-
rioso. A questão do Acre preoccupava os es-
p:ritos de modo intenso, presagiando-se as mais
sérias complicações internacionaes. O governo
anterior com mettera o erro de a deixar sem so-
lução, pela obstinada e irreflectida attitude do
Dr. Joaquim Murtinho, cujo desejo de economi-
zar a todo o transe, inutilizara um excellente
accordo que ao Dr. Olyntho Magalhães pro-
puzera o Sr. Salina Vaga e merecera do nosso
ministro benevolo acolhimento O que o The-
souro tinha a despender, como indemnização
áquella Republica, ao territorio que ella desistia
de considerar patrimonio seu, era uma verda-
deira insignificancia. O Sr. Campos Salles, que
concordara com a opinião intelligente e pratica
do seu ministro do exterior, não teve forças
para se oppor á intransigencia do Sr. Murtinho,
para quem, acima de tudo, estava o dever de
reatarmos, no prazo marcado pelo funding, os
pagamentos em especie. Ante a nossa incuria,
a Bolivia dispoz-se então a tirar o maior pro-
veito do que o Brazil lhe entregara num ac-
cesso de sentimentalismo internacional..

O territorio ao sul da linha geodesica tra-
çada da confiuencia do Beni com o Mamore á
nascente do Javary, era, pelo tratado de 1867,
boliviano, e a nossa diplomacia teve um gesto
nobre reconhecendo a legitimidade do dominio
daquella Republica a essa zona. Devia-se,
porém, ter ponderado em seguida que esse
limite se traçara quando o territono era abso-
lutamente deserto e que tendo sido este desbra-
vado, povoado e enriquecido por brazileiros,
sem a menor objecção do governo boliviano,
não se podia privar esses compatriotas do
amparo que até alli lhe haviamos prodigalizado
como si o Acre pertencesse ao Amazonas,
sem se entrar em qualquer negociação. Depois
dessa cincada commetteu-se a da rejeição do
accordo planejado pelo Sr. Olyntho de Ma-
galhães. A Bolivia obteve a formação de um
syndicato americano para a exploração do ter-
ritorio e exercia urna compressão tremenda nos
nossos patricios alli domiciliados. O problema
revestiu urna feição gravissima.

Rio-Branco acceitou a direcção da abancai-
laria e depois de uma campanha diplomatica e
politica de raro esplendor, conseguia firmar
em 21 de novembro -de 1905 o Tratado de
Petropolis, pelo qual o Brazil se empossava de
uma immensa região, a troco de dois milhões
esterlinos, a cessáo de alguns trechos de terri-
torio no Madeira e no Para,guay, e a constru-
ação da estrada de ferro Madeira-Mamoré. Ga-
nhou-se assim urna área de coo mil kilometros
quadrados, povoada por brasileiros, cujo tra-
balho na extracção da borracha resgatou em
pequeno prazo a somma adiantada á Bolivia e
constitue unia fonte de receita valiosa para o
Thesouro da União. Do movimento hostil
contra esse acto diplomatico,. movimento que
em dada occasião assumiu proporções teme-
rosas, nenhuma lembrança resta sinão a da
sua falta de justiça, depois largamente evi-
denciada. Como complemento dessa obra,
Rio-Branco celebrou a 8 de setembro de eaao
o tratado com o Perú, pelo qual os terá-
torios povoados por brazileiros ficaram sob
o nosso dominio, passando para o daquella
Republica, com um pequeno accrescimo entre
o parellelo do . Catai e o rio de Santa Rosa,
os territorios do Alto Purús e do Alto Juruá,
neutralizados em . 1904e onde moram pe-
13~..	 -

- O modo por que eásas delicadas questões de
limites se resolveram revelou da parte chá
barão do Rio Branco uni espirito superior, em-
penhado em fortalecer o sentimento cie concor-
dia internacional, que deve ser a preoccupação
absorvente do estadista americano. Este é o
traço principal da sua politica, logica de resto
com o sentimento de fraternidade continental
que resalta das tradições dos propagandistas
republicanos e produziu na Constituição de 24
de fevereiro o dispositivo condemnatorio da
guerra de conquista e a fidelidade ao estatuto
luminoso da arbitragem. As tendencias de int-e
perialismo que os seus adversarios lhe imputa-
vam foram desmentidas plenamente pelos factos,
por uma serie de ajustes internacionaes com as
Republicas vizinhas, ultimados em perfeita har-
monia, sem a mais leve velleidade de pressão
ou embuste de nossa parte, patenteando ao con-
trario o maior respeito á sua integridade e os
mais sinceros anhelos pela sua força material e
pelo seu engrandecimento politico.

O Sr. Rio Branco fez uma diplomacia de
ampla sinceridade, verdadeiramente fraterna,
que apagou os infundados resentimentos domi-
nantes em algumas chancellarias e fez o Brazil
amado das nações do continente pela sua cor-
recção e pelo seu liberalismo. O tratado da
Lagoa Mirim foi uma das mais rutilantes estro-
phes desse hymno de concordia internacional á
boa intelligencia, sem laivos de prevenções,
com as Republicas que nos cercam. Nada nos
obrigava a essa cessão, que, aliás, nem era no
momento pleiteada. Rio Branco entendeu que
os motivos existentes no tempo do imperio para
se adiar essa solução não possuiam valor algum
na época actual e num gesto de nobreza a que
toda a America bateu palmas, espontaneamente
aconselhou o Brazil a satisfazer essa aspiração
tradicional do Uruguay.

Essa politica de lealdade, de respeito abso-
luto pela soberania alheia, de apoio desinteres-
sado ao paiz amigo nas horas de angustia para
remover crises internacionaes, foi a praticada
sempre pelo Brazil sob as inspirações do glo-
rioso setadista que se finou. A attitude assu-
mida em Ilaya pelo eminente Sr. Ruy Bar-
bosa, reclamando para as nações da America
latina direitos iguaes aos que gozam os paizes
mais hierarchizados do mundo, exprimia bem
o sentimento de amisade que o Brazil tributa
ás suas irmãs do continente. Ao lado daquelle
egregio jurisconsulto, ou para melhor dizer,
consubstanciado nas suas palavras, estava o es-
pirito clarividente de Rio-Branco, defensor
constante da paz, servidor infatigavel do di-
reito, obreiro abnegado da confraternidade in-
ternacional. Por isso se escreveu no começo
deste artigo que a sua morte era uma perda
para a civilização americana. Poucos lhe terão
dado o concurso da sua energia, da sua fé e
do seu talento com maior sinceridade e com
exito mais fecundo.

Grande vida a sua ! Vida digna de ser \Ã.
vida, vida de triumphos que não motivaram
nenhuma magna, vida de conquistador que
nunca ordenou violencias, vida de apostolo que
viu realizado o seu ideal e conheceu a justa,
enthusiastica e rara gratidão daquelles a quem
serviu e amou!

'Da Folha do Dia de li do corrente:
Cessou, hontern, de existir, depois de gran•

des padecimentos, esse grande e luminoso
espirito que foi José Maria da Silva Paranhos,
ou, mais popularmente, o barão do Rio
Branco, porque era assim que o Brazil inteiro
e todo o mundo civilisado o conhecia e pre-
sava.

Apezar de esperado desde dous dias o des.
enlace fatal, em vista do estado melindroso
em que se achava a saude do grande diplo-
mata, esse acontecimento cahe na alma na-
cional como o golpe profundo de uma dor,
uasi inenarravel, deante da incapacidade
,as palavras para.tradtagii-a ., e_	 -a..	 .
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, Rin Bronco, ao desapparecer dentre os vi-
vos, deixa, indiscutivelmente, um vacuo quasi
impossivel de preencher, tal. o agigantado de
sua figura de patriota, tal a eminencia a que
poude elevar-se entre seus pares, numa obra
monumental de serviços extraordinarios á
terra que o viu nascer.

Pode-se mesmo affirmar, neste momento,
tão cheia de emoção e de tristeza para todo o

,paiz, que nenhum outro brasileiro, com mais
decidido interesse e com mais vibrante pa-
triotismo, se dedicou ao progresso e á exalta-
ção de sua patria do que o vulto que a morte
nos vem de roubar.
• Primeiro, fora do paiz, em commissões que,
só ellas, bastariam para immortalizal-o, e que
estão ainda bem vivas no coração dos brazi-
Jeiros ; depois, na pasta do Exterior, onde a
sua pasmosa actividade e o seu tino quasi
sem exemplos de diplomata extraordinario,
se exercitou por longos ;timos, o barão do Rio
Branco fez Pás a esse carinho, a essa admi-
ração, a esse preito de profunda veneração,
de quasi endeosamento em que a patria, em
verdade, o tinha.

E todo esse grande sentimento com que os
brazileirosa sem discrepancia, o exaltavam e o
queriam, não póde ser, certamente, traduzido
nestas linhas de rapido registro, traçadas
ultima hora, cheias da emoção que o facto
lutuoso nos desperta.

. Passado, porém, os primeiros momentos •de
pasmo e de rnagua, em que a alma de toda a
nação se vê envolvida pelos crepes ne rvos da
dôr, o grande morto entrará para a glorifica-
cão luminosa e sem par em que um povo in-
teiro, material ou moralmente, o levará como
um symbolo, como um exemplo, como um im-
mortal, como um transfigurado, enfim, ao
sarcophaao sereno donde, depositados os seus
restos, rebrilhará a anemoria inapagavel do
eminente brasileiro para a alma do povo que
elle elevou e que a estremecerá para sempre.

Cessou de rutilar o grande espirito que alie
foi, mas a, Historia recebe-o sorrindo em seus
braços immortaes para as grandes glorifica-
'es immorredouras de suas paginas impere-

eiveis.

• Da Imprensa de li do corrente
A Nação Brazileira está, de luto. A morte

acaba, de um golpe traiçoeiro, de arrebatar a
vida ao maior, ao mais glorioso dos seus filhos.
O dia de hoje nos reservava o pezar profundo
de vér extinguir-se a vida, altamente querida
e preciosa, do barão do Rio Branco.

Toes foram as primeiras palavras com que
démos, hontern, a conhecer ao publico que o
nosso inolvidavel chanceler já não pertencia,

- infelizmente, ao numero dos vivos. Grande
razão tivemos em declarar •que a; Nação Bra-
sileira se achava de luto. Se já houve um fi-
lho deste pais cujos actos, sem excepção de
um só, nunca tivesse despertado senão os mais
à.ancos e enthusiasticos applausos de todo o
povo, que nunca tivesse merecido deste senão

. a estima, a consideração, a adoração mesmo,
que, pelos extraordinarios serviços presta-
dos á terra que lhe foi berço, ra qual tanto
soube honrar e elevar aos olhos do mundo

• culto, pudesse ser considerado o symbolo vivo
da patria, esse foi, sem duvida, o barão do
Rio Branco, cuja morte acaba de lançar o paiz

• inteiro em meio a maior desolação. Em nossa
terra, p inguem attingiu, ainda, a similhante

- altura, ninguem fez mais, p inguem mais va-
leu do que elle.

A sua obra não é apenas a obra de um ho-
mem que tivesse triurnphado rapidamente na
vida politica.

• E' a obra do mais completo dos estadistas
, da America do Sul, quiçá a obra da nossa
. nacionalidade. A elle devemos, não só a posse
de vastos e riquissimos territorios que nos
eram, sem razão, disputados, como as bri-

lhantes victorias politicas.e -moraes que tanto
têm engrandecido o Brasil no -conceito dos
paizes civilizados nestes ultimo ,' tempos. Du-
rante a sua vida, viviamos calma e descuido-
samente; nele descançando, porque tínhamos
a certeza de que não havia no pais • inteiro
mã.ostão habeis como as que dirigiam o leme
da politica internacional. Por si só, o emi-
nente chanc,eller constituia a maior, a mais
solida garantia da manutenção da paz nesta
parte do continente americano. Com  eito,
vivia o povo inteiramente identificado porque
tinha a certeza absoluta de que a preoccupa-
ção constante do glorioso brasileiro era a
prosperidade moral •e material, a grandeza
sempre crescente da Nação Brasileira.

Por isso mesmo, não ha no vocabulario hu-
mano termos que possam siquer dar idéa
consternação, da magna, da desolação pro-
funda occasionadas pela sua morte. O luto de
que ora se reveste o paiz não é apenas um luto
determinado pelo governo. As manifestações
de pesar tanto partem deste como do povo,
que, lamentando profundamente o desappa-
recimento do barão cio Rio Branco, sente
perfeitamente a profundeza e a extensão do
vacuo que esse doloroso acontecimento • acaba
de estabelecer em nosso inundo politico e
cujo preenchimento, dada a actual situação
da nossa politica externa, é talvez a mais
difficil tarefa que o ilustre si'. .marechal
Hermes da Fonseca tem -de deseimpenhar . em
seu governo.

A morte do' ilustre chanceller tem sido ex-
traordinariamente sentida no paiz inteiro.'
Desde que circulou a noticia do seu passa-
mento, as manifestações de pesar teem tido
logar ininterruptamente. Os mais eminentes
politicos como os mais obscuros homens do
povo, todos experimentam a magna que se
não traduz, a dôr que se não descreve, de
ver desapparecer para sempre dentre • vivos
quem já em vida era por todos considerado
uma gloria nacional.

Essas manifestações de pezar, que teein lo-
gar no paiz inteiro, dão bem a comprehender
o valor do grandioso vulto, que acaba de
passar a eternidade. O seu desapparecimento
é bem uma tremenda desgraça que ora pesa
sobre todo o Brasil, levando o luto, a dôr,
a desolação a cada cidadão brasileiro.

Da Tribuna de 10-do corrente:
O dia de 'hoje sela, com a morte de urna

das mais eminentes individualidades nas
cionaes, urna inteira e 'intensa phase do nosso
desenvolvimento para os grandes destinos
historicos. O luto silencioso e concentrado
que se estende por todos os corações bra.zi-
leiros cobre-os de uma dor que será tomada,
pelo observador futuro; como um marco do
penado de evolução politica e civica, que neste
momento atravessamos.
• Morrendo, o ilustre barão do Rio Branco
fechou um luminoso cyclo de valiosissirnas
conquistas para o Brasil e não se apaga, nesse
inumais° desastre, apenas uni poderoso foco
de energias intellectuaes, de vontade e de
pensamentos, dentro dos quaes, se construia
.a grandeza internacional da nossa patria. E'
essa propria patria que se desintegra em
alguma cousa que era a sua Inlesurante re-
presentação ,e que arrasta na sua quéda, para
a voragem imprescrutavel, o que quer -que era
que continha. em si mesmo, nas suas possantes
virtudes de super-homem, o segredo e a razão
de ser da situação do Brasil corno destacada
potencia na assembléa das grandes naciona-
lidades.

Sobre a personalidade do barão do Rio
Branco não ha que despender adjectivos ou
imagens engrandecedoras, porque, na ver-
dade, ella foi em suas variadas feições pu-
blicas, maior do que poderiam pintal-a todos
os adjectivos .e imagens levados, embara ao
exagero. A sua obra, eterna e grandiosa

como é, dispensa o. trabalho-.encernia-stieo do
biographo. Debastada. f )eta. critica. _ria saia
phase mais accesa de demolição, nada • policie
desvalorisal-a. O Hrasit a • havia eampre-
hendido em toda a grandeza como a Maior
que alguern, desde o dia do seu nascimento
historie°, lhe houvesse jamais prestado.

Nenhum • outro homem no nosso pais
ganhara, assim coma o extincto barão do Rio
Branco, a comialiea affectriosa e absoluta da
nação inteira. Nele o -brasileiro, de ' qualquer
que fosse o credo politica), repousava absoln-
temente descansado. E mais do que nos for-
midaveis canhões dos seus vasos de guerra.
mais do que na efficacia de sua força, militar,
o pais confiava, para as possiseis lides do
uturo, na inesgotavel potencialidade de con-
quista e de victoria desse grande estadista.

Agora mesmo deante dos successüs que ,Se
desdobram no desventurado Paraguay, só a
certeza da existencia do barão do Rio Branco,
na direcção dos interesses internacionaes desta
parte do continente, ponde vencer as nossas
apprehensões. Porque todos nós sabiarnos bem
que,fossem quaes fossem os acontecimentos que
alli tivessem geração e motivos, no Itarnaraty
estava o ponto de partida para todas as solu-
ções, matriz que foi até hoje a nossa chalacei-
lana da mais decisiva e incontrastavel acção'
diplonaatica em relação á política internacional
da America do Sul. Sentiamos intimamente è
sentia-se mesmo nos actos d attitudes expres-
sos em toda a vida diplomatica do mundo que
a hegemonia desta parte do continente era
outra vez inteiramente nossa, pela acção ope-
rada pelo ministro Rio Branco. E o melhor
desse legitimo orgulho que nos engrandecia,
era termos verificado que o barão do Rio
Branco soubera collocar sempre o seu patrio-
tismo superior aos interesses iminediatos de
sua gloria pessoal e fizera como obra espoii-
tanea das nossas forças e das nossas qualida-
des e virtudes de povo, como sociedade poli-
tica e econornica, aquillo que, afinal, foi ern
grande parte resultado de.sua._ acção pessoal e
dos altos predicados de sua individualidade.

Por isso mesmo, o paia reage com a mais
penosa e profunda impressão á noticia dolo-
rosa do seu desapparecimento. E de limite a
limite do nosso extenso territorio que o
grande morto soube fechar, augmentado, -em
linhas definitivas, pode parodiar, dobrado á
beira do seu leito de morte, a phrase ile
Arthur Azevedo lamentando o faIlesimento de
Floriano Peixoto:— «Não foi lon homem que
morreu; foi um pedaço da patria que chial..

Da Gazeta da Tarde de 10 do corrente : •
lia muitas horas estava o coração bra,21-

melro seudo despedaçado por tuna angustiosis-
sirna arieledade em terno .da vida de ',Rio
Branco Essa vida deixou hoje da. palpitar.-
.Conio communicar ao paia esse tragico o ie
comparavel acontecimento ? accreclita-
mos . que haja uma penna brasileira bastante
senhora de si, bastaute tra.nquilla para pintár
em toda a sua extensão, essa desgraça irá-
mansa.

O homem que hoje .deixou de existir era
realmente uma figura á parte no nosso meio,'
na nossa historia. Não só na nossa. No mundo!
contenoyaraneo é difficil encontrar um typo
das feirelss de Rio-Branco. Rio-Branco é unia
figura napoleonica, sara as guerras e sem o
esmague derramado por Napoleão. Não é, bem
isso. A obra napoleonica . não sobreviveu ao
seu creador, ao seu obreiro. Na 'historia,
verdadeira ou leiadaria, se pode encontrar,
uma figura que seja o typode Rio-Branco, é
bem a lendaria figura de Thesens, -que sau-
gmentou notavernelinente as fronteiras da
sua patria. 'Mesmas augrnentou enormemente
o territorio de Athenas, passando a ser na,
crença do seu povo o deus anonymo da sua na-,
tria. Rio-Branco já ,foi chamada pelo senadorl

-,Auy Barbosa o «Deus Tormon. do Brazil.
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é realmente. Mas, em condições novas e
excepcionaes na historia. Não se sabia até
agora de patrias augmentadas sem guerra,
sem sangue. Essa gloria coube a Rio-Branco,
o grande defensor pacifico de nossos direitos.

O Brazil, depois da passagem do grande
homem pela pasta do Exterior, é outro. Está
accrescido nas suas terras e augmentado no
seu prestigio. Não temos mais questões de
fronteira a liquidar ; ficou tudo delimitado
dentro do direito e da paz. Dentro da nossa
patria foi Rio-Branco o grande centro, a
grande cumiada, em torno do qual tudo mais
pequenino e impotente se prosternava.

A politica desalmada quiz chamar o grande
homem ás suas paixões pequeninas, ás suas
miserias. Rio-Branco, porém, lhe foi inflexi-
velmente surdo, só querendo fazer a politica
da patria e desprezando a politica dos par-
tidos. Os politiqueiros' quizeram nos ultimos
tempos envenenar a existencia do notavel
cidadão, alvejando-o diariamente com intri-
gas e miserias que não podiam deixar de ma-
gual-o profundamente.Rio-Branco não desceu
a • fazer o jogo de tal gente soffreu calado,
quieto.

Com o morto hoje desapparece o cidadão
mais representativo da nossa patria, o esta-
dista mais olympico dos tempos • modernos
pelo grande culto que tinha ao Direito e á
Paz.
•• O coração do Brazil vae ficar parado por

muitos dias.
s Nas ligeiras notas -destinadas a um jornal
da tarde, não se póde contar a vida de uni
homem como o que acaba de desapparecer. O
que ahi fica não passa de urna palida„ de
uma tenue impressão de conjuncto do papel
desempenhado pelo barão do Rio-Branco em
nossa. patria.	 •

Da Noite de 10 do corisnte	 -
Rio Branco é cada ver. Foi longa e cruel a

luta que o seu organismo , manteve com a
inerte que o empolgara e que não desistiu da
preTsa. Ante essa enorme e angustiosa serie
de graves crises, que lhe reduziam a vida a
uma fraca respiração, tem-se a impressão de
que alguma força superior, alguma força so-
brehumana oppunha obstaculos ao desenlace
fatal. Talvez fosse essa força o grande amor
que o ffiustre brazileiro tinha á sua patria, a
sitie procurava servir com o maior fervor.

pratica desse devotamento, terá errado o
barão do Rio Branco? Eis uma das tarefas
sitie só á historia incumbem,quando se tiverem
esvahido os ultimes resquicios das paixões que
noa . conturbam. Quaesquer que sejam, porém,
.s§es erros, ninguem de boa fé deixará de se

aperceber do vacuo que essa morte produz,
como ninguem• tem o direito de esquecer os
ghindes e extraordinarios serviços que prestou
abeBrazil o eminente patricio, cujo nome era,
só por elle, uma garantia para o nosso bom
nome no exterior, um penhor da harmonia
que é indispensavel ás nossas relações com as
~tais potencias.

•,'e Não é um access° de sentimentalismo, tão
nobre • qualidade dos brazileiros, que nos leva
a ;Ileplorar muito sinceramente a perda do
grande ministro, sem recorrer á rhetorica que
.coárnove, mas não emivence.
ss E' sobretudo a fria e imparcial opinião que
tornamos da personalidade_ do Sr. Rio Brance.
E é tambem, por um egoismo que não temos
pejo em ConNssar, :o pavor de ver essa impor-
tantissima pasta cahir nas mãos de algum pc-
litico de segunda ordem, que a converta em
um simples instrumento das suas ambições
peSsoaes.

-
CIS a Republica de le do corrers'eS

ralioceu hoje- sáa D. e 10 ch man'	 -st).
'Extiior, 'barão tio • Rio-

pranew

A despeito • dos grandes esforços em-
pregados pelo seu distincto medico assis-
tente Dr. Pinheiro Guimarães, a morte teve
mais:poder do que a sciencia e roubou á vida
e á patria o mais notavel dos brazileiros con-
temporaneos.

S. Ex. foi victitnado por unia insufficiencia
rhenal, que resistiu a toda a medicação em-
pregada.

Com o passamento do barão cio Rio-Branco,
perde o dirima uno dos seus mais dilectos filhos
e um dos seus mais dedicados servidores. A
Republica, principalmente, deve-lhe os mais
relevantes e inestimaveis serviços.

Chamado pelo Dr. Rodrigues Alves para
superintender a pasta cio Exterior, S. Ex.
apenas tornou posse desse importantissimo
cargo começou de desenvolver uma actividade
evidentemente prodigiosa. Começou por trans-
formar a sua secretaria, reformando-a de
fOnd CUL com ble e apparelhando-a moderna-
mente a desempenhar-se das funcções, ás
quaes era chamado a exercer. Dahi por diante,
como que S. Ex. se multiplicava em dirimir
assumptos, desde os mais sim, les até 03 mais
complicados, mimei-entes á sua trabalhosa
pasta.

E foi então formidavel, foi mesmo colossal
a somma dos seus trabalhos, cada qual de
maior, valia, cada qual de maior importancia.

O barão do Rio Branco foi o estadista que
mais tempo exerceu • o cargo de ministro do
Exterior, tendo assim opportunidade de servir
ininterruptamente a quatro governos da Re-
publica, cujos presidentes o honraram sempre
com a mais completa e até incondicional con-
fiança.

Nenhum brazileiro attingiu mais alto o culto
da veneração popular. O barão do Rio-Branco
era vercadeiramente um patrimonio nacional.
A Nação que o amou em vida ha de idolatrar-
lhe reverentemente a sua veneranda memo-
ria.

E' que de longa data o seu nome vinha se
impondo ao apreço e á consideração de todos
os seus concidadãos.

A elle deve a Republica, entra muitissimos
outros serviços de não pequena re-levanciii a
reinvidicação de 290.622 kilometros quadrados
do territorio litigioso e o augmento da sua
superficie com 200 mil kilometros quadrados
adquiridos por compra e que constituem hoje
esse uberrimo solo do Acre.

Foi S. Ex. o valoroso vencedor das Missões
e do não menos celebre litigio da fronteira
com a Guyanna Franceza. Aos seus esforços
devemos o ter-se reunido no Rio de Janeiro a
Terceira Conferencia Pan-Americana. Foi
ainda por iniciativa sua que o papa Pio X
creou o cardinalato brazileiro.

Foi por acto de sua inspiração que se elevou
a categoria de Embaixada a Lep:ação Brazi-
leira 1308 Estados Unidos da America do Norte.
São ainda de sua lavra os tratados com a
Hollanda e o Equador, as negociações eom a
Columbia e a modas virendi com o Porá.

A' sua manifesta interferentia, deveu-se a
brilhantissima posição do nosso embaixador
na Conferencia da Paz em Uiva.

Concluiu com diversos paivs trata(' s de
arbitragem e referendou ultimamente esse
patriotico tratado da Lag.óa

O barão do Rio-Branco campletava aa:Ope de
abril do corrante atin	 nna3 do 67 ae idade. Era
formado em sci,mcias juritliras e soeie
Faculdade de Direito do flcie. Em 1868 foi
nomeado professor interino da Chorog.raphia e
Historia do. Collegio D. Pedro 11. Mezes
depois partiu para Nova Friburgo onde exer-
ceu as funcções de promotor publico. Em 1869
foi ao Rio da l'rata e ao Para guay, acompa-
nhatide seu ,pae	 visconde do Rio-Branco,
como secretario da Missão Especial.

sogoidamente foi eleito deputado pela então

provincia de Matto Grosso e tomou assento-na'1,
Camara dos Deputados.

Fundou nesta capital um vespertino com o.
titulo A Nação, onde defendeu com ardor as,
idéas abolicionistas.

Da A Noticia de 10 do corrente : -
De Paranhos do Rio-Branco, ou simples-

mente Rio-Branco, como o immortal integra-
dor do nosso territorio, costumava assignar os,
documentos officiaes, se póde dizer o mesmo,
que de seu illustre progenitor, que a sua glo-„
rificação estava feita em vida.

José Maria da Silva Paranhos, o pae, dei-
xou na verdade ao seu illustre filho uma res..
ponsabilidade esmagadora.

O seu nome ficou como um alto e luminoso,
symbolo de patriotismo e de liberalismo,sem
transigencias e sem vacilações.

Espirito dos mais illustrados, educado .na,
escola das mais avançadas conquistas, o . vis-
conde do Rio Branco avulta na nossa historia;
politica como um dos maiores estadistas que,
já possuimos, como uma das figuras mais einif,
¡lentes da propria America.

A lei declarando livres os nascituros de es-
cravos . não lhe deu uma aura de momento”
embora já essa aura pela sua natureza pelo
seu caracter social, bastou para constituir,
uma glorificação. E o visconde do Rio Branco:
não chegou a ella sem se ter glorificado pri-
meiro em innumeras refregas parlamentares
e politicas, como as que precederam a pro-?;
mulgação dessa lei.	 .

Mas esse foi o seu acto culminante, aquelle
pelo qual os estadistas que vem colhendo um
a um os louros da sua carreira, completam, a
corôa do triumpho civico. • A nação necessi-
tava dar esse grande, esse largo passo. Não'
era mais possivel illudir nem ladear o pobles,
ma que cada dia se aggravava, e agitava for-
midavelmente a opinião, levando-a a um es-,
tado de exasperação que só se veio a reprof
duzir na extincção do elemento servil.

Apezar disso não era um poblema cuja soa
'tição não fosse diíflcil, e Mesmo arriscada...
Não se abalam instituições dessa ordem, nem
tradições economicas que cahiram no direito
commum e na rotina, que é a força mais:
séria e mais difficil de dominar nas reformas
sociaes. Os interesses colligados pelo perigo_
cominum, filtrando-se na politica como uma
inundação subterranea que solapa e derrue;
oppõem resistencias que não é licito descurar,
e que exigem enfibratura herculea e titanica,
como se. houvera a combater deuses e potes-
tades que teem por si o raio que fulmina.

O visconde do Rio Branco viu tudo isso e
nï. •1.r se abateu. Corno Euzebio de-Queiroz tor-
nando effectiva a prohibição do trafico negro„
o grande libertador dos nascituros vindos., a-
luz nas negruras do captiveiro, enfrentou a.
tormenta com a:serenidade e a impavidez
um grande luctador.	 .1.

A liça, o combate fizeram-tVo ainda mais:
senhor cia sua força, que se alimentava e se:
tornava indomavel sobretudo na justiça da.
grande causa que defendia.

As paginas da nossa historia nesses dias;-
inemoraveis dão-nos a impressão de - um ad-
miravel momento de patriotismo intenso em
que fulguram os nossos maiores espiritos, em
que as idéas superiores teem um culto exalta-
do e inabjuravel. Póde-se dizer que o Brazil
torna um alto surto para a civilização e a glo-
ria. A p deja é violenta, -a paixão arde por,
toda a parle e a tribuna COMO fia mineja pre-
nunciando as claridades radiantes do grande,
dia que, s., api- inxima

E quando olha, emffin, irrompe, quando a
semi sol aponta na harizonte, vibrante de luz,.
é como uma exaltação geral que se levanta da.
terra, um hymno immenso que salte de todas
as senzalas e eb t)das as almas na palpitação
do mais extra-humano jubilo. E o visconde do
Rio Branco apparece mais vultuoso, mais for..
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rnidavel, quasi confundido com ias deuses na
gloria do seu triumpho.	 -

Para sempre o seu nome fica vibrando na
alma do povo como um lábaro sagrado, fica
palpitando na retina dos guerreiros, chaman-
do-os á conquista e á gloria..

Essa foi a herança do filho. Elle veio a figu-
rar na vida publica num tempo em que a
grande campanha do pae tinha vencido e em
que os batalliadores tinham o direito de re-
pousar e gosar o triumpho.—Estava dado o
grande passo. Como depois de um precipicio
o rio encontra um leito largo e claro em que
as aguas remansam e desfazem a sua espuma
e o seu fragor, a vida nacional entrava num
periodo de quietação, que só mais tarde a
campanha para a definitiva abolição da escra-
vatura devia interromper por longo; annos de
lutas novas.

Foi nesse periodo que o filho appareceu.
Militou na politica e no jornalismo, em que
ainda dominava o espirito de combatividade do
grande penedo transposto. Um dia passou
ao estrangeiro ; foi ser consta. E foi nesse
exalo voluntario que S3 preparou para a
grande obra que lhe havia de dar o grande
renome que deixa não sómente á sua familia,
como á patria e ao proprio continente.

O velho regimen distraindo por campanhas
internacionaes e por problemas internos não
pudera tratar de nenhuma das nossas. ques-
tões de fronteiras.

Não sabiamos ainda o que era nosso, con-
tentando-nos com unta vaga kilometragem do
nosso territorio quasi todo deserto e inculto.
E era uma inquietação permanente a pairar
sobre a nossa politica, muitas vezes com
ameaças bem caracterizadas com que foi pre-
ciso contemporizar. Seduziu-o a solução desse
problema, tanto mais 'clinica quando se sub-
dividia pondo em jogo o interesse não já de
nacões visinhas umas com elementos iguaes
aos nossris e outras tom elementos inferiores,
.mas ainda os interesses de potencias como a
Inglaterra e a França, encastelladas • na sua
força e no seu velho orgulho. Era bem obra.
para seduzir um gigante, mas era sobretudo
tarefa para esmagar um patriota.

E foi essa a que o segundo Rio-Branco . rea-
lizni sagrando mais uma vez o nome já glo-
rioso e já immorredouro.

Veio primeiro a questão das Missões. Era a
mais urgente e talvez a mais importante.

Razões de vizinhança e tombem de irri-
tante impaciencia- impunham a sua solução
em primeiro logar. •

Essa era como uma constante avantesma de
guerra e. sobresalto geral dea.nte dos nossos
destinos. A Argentina já acariciando uns
vagos, cubiçosos sonhos de imperialismo, e
tendo uma granle parte do seu territorio
inteiramente safar°, mirava as Missões como
uma preciosa Presa da sua necessidade de
expansão, tal como ainda hoje o Chile em
relação a Taena e Anca. Rio-Branco iniciou
a sua obra collossal. Teve logo ahi que ba-
ter-se com uma das mentalidades maiores da
nação visinha e litigante, o Sr. Stanislau
Zeballos, homem . de extraordinario saber
juridico, politico ousado e patriota dos mais
exaltados.	 .

O prelio era dos mais notaveis..Nelle, -se-
gundo o Sr. Zeballos pensou, se devia deci-
dir, não só da posse de um immenso territorio
riquissimo, mas ainda da gloria .dos dois
grandes negociadores. Assim nas negocia-
ções não entrou apenas a justiça que a • cada 1
um assistisse, o. patriotismo que irrn e, outro
nutriam no mais acendrado grão, mas o .pro-
prio orgulho. A causa do Brazil sahio e afinal,
vencedora.

Grover Cleveland a reconheceu ,no . seu
laudo que nos - integrou --na- posse selo "Énessee
direito. Vei_u em seguida o Amapá, questão'

e-4:,-:""e	 ".	 • ••
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já posta em debate pcio conflictõs que • alli
se declararam entee brazileiros e : francezes.
O laudo do presidente da Confederação Suis-
sa vem u pôr termo á questão e conferir a Rio
Branc ) o seu segundo e grandioso triumpho.
Desde então o nome do grande brazileiro im-
punha-se para a nossa ehancellaria. Do Ra-
maraty elle devia levar ainda mais longe a
sua obra grandiosa. Chamou-o a esse posto o
presidente Rodrigues Alves.

Alheio á nossa politica era já. tão grande o
prestigio do seu nome, que a politica não lhe

-disputou esse lugar, comprehendendo que a
sua missão era excepcional.

Ministro, collocado acima das questões in-
ternas, elle se votou exclusivamente á obra
encetada e já triumphadora. -E successivamente ficam resolvidos os li-
mites com a Guyana Hellandeza,' a Inglez9.
a Colomhia, a Bolivia, o Perá, a Venezuela,
enriquecendo-se o nosso territorio corn quasi
mais um milhão de kilometros quadrados. •

O grande sonho da sua vida realliára-se,
emfim, para gloria sua e da nossa pateia.

Podia dar porconcluida a sua obra, re-
pousar no seio de Uma justa gloria, que já se
não apagaria mais.

Não o quiz, porém ; novos horizontes se
descortinavam á sua clarividencia politica e
patriotica.

Integrado o Brazil, começára ao mesmo
tempo -a sua remodelação economica Com - im-
pulsos novos que se. lhe não conheciam.

Era necessario, portanto, completar esse
trabalho, termal-o proveitoso, fazendo o Brazil
conhecido no .mundo. Essa foi a sua segunda
e grande obra, talvez maior ainda que a pri-
meira, e cujos resultados hão de ser. cada vez
maiores.

O Brazil, assim, lhe deve a sua integração
territorial e politica. A nossa representação na
Ilaya em que as glorias se repartem Lambem
por outro immortal brazileiro, o eminente
Sr. Ruy Barbosa, acaba por impor-nos ao
conceito do mundo como um grande paiz que
se edifica, uma nova civilização que nasce. Si
se pôde dizer dos grandes homens que podem
morrer porque já concluiram a sua obra, do
barão do Rio-jBranco se póde ir mais longe
e dizer-que elle realizou a -obra de duas vidas
e abreviou o trabalho de muitas gerações.
Não sabemos de -outro estadista nosso, entre
os maiores e mais gloriosos, que tanto fizesse.

O seu trabalho é bem o de uni athleta que
o era na estatura physica, e fica sendo ainda
-maior no vulto historie°.

Com a sua morte o Brazil não perde apenas
um grande filho, um dos que mais -o amaram
e melhor o serviram, mas ainda unia-grande
força que o vinha conditzhido para um' gran-
dioso destino e cercando de um allissimo
prestigio.

Da Reta do-Ouvidor de 10 do corrente:

A noticia do fallecirnento de Barão do Rio
Branco, o grande, ou .antes,o extraordinario
estadista e diplomata que, :com excepcional
brilho, dirigia, ha perto de 10 annos, os ge-
gocios do .111inisterio dae Relações Exteriores
no Governo.13razileiro, foi causa da Mais justa
e da Maior consternação não só para todos os
nossos compatriotas e estrangeiros aqui domi-
ciliados como para todos os amigos do nosso
paiz.

Ninguem pôde descrever a intensa afflicção,
a enorme anciedade com que todos, de in-
stante a instante, procuravam saber, durante
estes ultimos:cinco dias, espaço de tempo que
durou a sua penosa e terrivel enfermidade,
noticias -do • seu estado de sande. Os tele-
grammas vinham de toda a ,parte, dos Es-
tados da União como de todos ou quasi todos
,os paizes estrangeiros, solicitando informações

A' hora em que nos chega esta
dolorosa noticia não pudemos escrever
um artigo de cujas plirases transborde
;toda a amargura de nossa alma, toda a
immensa dõr que nos acabrunha.
Quem folhear, porém, as nossas col,
lecções, encontrará no n: 393 ,do anno
de 1902 o seu perfil biogTaphico tra-
çado por occasião de lhe prestarmos,
como varias vezes o fizemos, uma pu-
blica e desinteressada homenagem da
nossa mais alta estima, apreço e admi-
ração.

Neste momento de immensa tristeza
só podemos prestar. á sua inesquecivel
memoria, que o bronze- nas praças pu-
blicas e as paginas da Historia indele-
velmente perpetuarão, esta.f raca mas
expressiva homenagem . da nossa impe-
recivel saudade como brazileiros que
somos e que sabemos prezar as glorias
da nossa Patria.

A Patria Brazileira está de luto.
Cerralhe o coração uma justa e grande
Mr. Amargurada e em. pranto junto
ao tumulo sagrado que guarda para
sempre os despojos do Barão do Rio-
Branco, ella terá apenas como lenitivo
á grande magua que 'a punge a cer-
teza de que todos os seus filhos,em uma
-unanimidade que á ennohrece e digni-
fica, pranteiam com a maior sinceri-
dade a perda desse • inimortal e glo-
idoso brazileiro.

Condolencias muito do intimoda alma
á familia do pranteado saudosissimo
.extineto. Pezames muito profundos . á.

.	 .	 _nossa Patria.

minuciosas' . e, nas folhas diarias, logo que -''
ellas. appareciam, de manhã ou á tarde, o
que immediltamento se -procurava -para ler -
era a pagina em que vinham as ultimas no.
fidas sobre a enfermidade ,que o prostrava,
sendo lidos com urna não menor soffreguidão
os-boletins affixados ás portas das redacções.

E desde a segunda-feira desta semana, 5
de fevereiro Corrente," dia em que se soube
que o accommettera uma insufficienCia renal,
forçando-o a guardar o leito, até o dia de •
hoje, em que a fatal uremia o victimou;
não se tratava de outro assumpto. Parecia
IlleS1110 que em torno desse leito paralysara,
toda a vida nacional. A molestia do liarão,
do querido, do popular, do adorado Barão
empolgava todas as attenções e um vôo de •
irnm ensa tristeza envolvia todas as almas. O.
immortal brazileiro, que soubera tornar-si, tão
grande como o seu progenitor, sinão maior, .
pelos seus feitos e pelos seus serviços á Patria;
e á humanidade, tinha a velal-o doce
carinhosamente o c" oração de todos os bra-
zileiros.

A Pa i ria Brazileira, da qual era um filho
estremecido, debruçava-se a ffficta. olhos mare-
jados de lagrimas, no leito onde elle su-
cumbia e junto do qual se travava um tre-
mendo duelo entre a Sciencia, que procurava
salval-o, e a Morte, que espreitava o azado
momento, o instante fatal em que havia- de
derrubai-o para sempre, roubando-o ao amor
e á dedicação de uma forte e pujante naciona-
lidade, cujo futuro, todos o anteveem, será
deslumbrante e glorioso.

.Venceu a Morte. O grande brazileiro, ape-
zar das suas energias physicas, em -  corpo
que já poderia. estar alquebrado pea idade,'
pelo trabalho exhaustivo e pelas vi gilias do
estudo, exhalou o ultimo alento-de vida tendei
junto de si-os filhos queridos e muitos amigos
solicitos e dedicados.
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NOTICIARIO

Estiveram hontem no. Palacio do Cattete

Os senadores Antonio Azeredo, Vietej'ima Mon-.
4eiro, Pires Ferreira, 'Urbano dos Santos • e

Fernando. Mendes ; deputados Fonseca Her-

mes e Coelho Necto ; Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia; coronel Frane ) Ilabello e con.
trá-almirante João P. Leite.

Do gabinete do Sr. sub-secretario de Es-

tado das Ilelaçõas Exteriores

«Não tem o menor fundamnto uma publi-
cação feita na imprensa de ideas attribuidas
a° Barão do lho-Branco sobre politica in-
terna e até internacional.

De resto, quem tenha conhecido S. Ex. e

seus dedicados auxiliares, desautorizaria por
si mesmo a-eleita, expresso de opiniões que

elle nunca teve e afastará a idéa de unia

publicidade por pessoas que nk!receram a in-
thna confiança do nosso Grande Ministro.»

j deConversão,^ . --de- asSignaturas 'de 'notas, era-
! janeiro prosini-) passado. ^

A thesouraria da Casa da -Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral, em soltos
adhesivos: 1:2755 para a Collectoria das hen-
das Federaes de Sapucaia, '1 :1005 para a^de
Carmo e Stimidoro; 4:0005 para a de Barra
Mansa, 1:300S• para a delguassn, 4:•000para
a de Barra do Pirahy, 1:2005 para a de Angra
dos Reis, 1:r,i855 para a de, Santa Thereza,
1:0905 para a de S. João da Barra, 2:0625
para a de Nova Friburgo e Sant'Anna de
puhyba, 4005 para a de Rio Bonito e Capi-
vary, 1:4025500 para, a da Theresopolis e
2:0005 para a de Valença ; em senos e cintas
para o imirasto de consumo nacional: 48:0005
para a Collectoria de S. Gonçalo, 2435 para a
de Cantagallo e 5005 para Santo Antonio de
Pactua.

'Recebeu da officina, de impressão, conferia
e empacotou 13.400.000 formulas . para o im-
posto de consunto nacional e estrangeiro, no
valor total de 381:05 ; da de laminação
duas medalhas de ouro, pesando 20 grann»as,
no valor de 445620, pertencentes ao Ministerio
da Justiça ; de um particular uma barra de
prata dizendo conter (MN para ensaiar nas
duas especies, pesando 722 grammas.

.Confe renciaram honrem com o Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros da
Justiça e Negocios Interiores, da Fazenda, da
Acrieni ira, Industria e Commercio e in-
terino cia Viação e Obras Publicas, da Guerra

e da Marinha..

Estiveram com o Exmo. Sr. Presidente da
Republica hontetn Srs. Dr. Enéas Martins,

sub-serretario de Estado .das Relações Exte-

riores, e senador Lauro Midler.

Foi recebido Lontem em audiencia especial
pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica Sua
Eminencia o Cardeal. Arco Verde, que apre_
sentou pezames pela morte do Sr. Barão do

'Rio-Branco.
I O senador Antonio Azeredo apresentou
borde a ao Exma.. Sr. Presidente da Repu-
blica pezames; em nome. do Governo do Estado
de Mano Grosso, pelo passamento do Sr. Ba-

rão cl..) Rio-Branco.

' Apresentou pezames hontem, em nome do
Senado Paulista, pelo passamento do Sr. Ba-

rão cio Rio-Branco, ao Exmo. Sr. Presidente

da Ihyublica, o Sr. conselheiro Manoel Anto-

nio Duarte de Azevedo.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica será

representado hoje, pelo seu ajudante de ordere

no desem-

Argentina,
a esta Ca-

De ordem do Eimo. Sr. Presidente da Re-
•,,, p_nblica, não haverá expediente- hoje nas re-

O Sr. inspector da Alfandega desta capital,
na conferencia que teve hontem com o Sr.
ministro da Fazenda, communieou a S. Ex.
que a renda arrecadada pela repartição a
seu cargo, hontem, elevou-se a 840:000$,

quantia até então nunca attingida como
renda diaria.

Na conferencia o Se. ministro foi informado

tambem de que todas as providencias já foram
postas em pratica para a remoção dos guin-

dastes de uns para outros armazens, de modo
a melhor distribuil-os, com o fim de atiender
ao serviço de descarga, que tem augmentado

considera velinente

A Recebedoria do District° Federal arre-
cadou hontem 133:5935037, elevando-se já
a 1.212:0255669 toda a arrecadação dos dias
uteis do mez corrente, quando em igual pe-
riodo do armo passado subiu a 1.348:767$976.

O presidente do Tribunal de Contas orde-
nou o registro dos seguintes pagamentos:

De 3:8805 a C. Guimarães e entro, de for-
necimentos á Directoria Geral dos Correios,
no anno proximo findo;

De 8:3355131 a diversos, idem á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, idem.

De 1;0795, da folha do engenheira da Re-
partição Federal de Fiscalizarão das Estradas
de Ferro, Joaquim _Eulalio Gomes da Silva,
relativa ao mez de dezembro do armo próxi-
mo findo;

De 12:0005 a Filippo Borgonovo, prove-
niente do relatorio da Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento, no armo passado; .• ^

De 3:0005 a Theodoreto Leite de Almeida
Camargo, de gratificação, por distribuição do
credito á ^Delegacia em S. Paulo;

De 1:4005 a Mario Pereira Pinto Machado
e outro, de gratificações;
- De 9:4605 a Teixeira S.: Lima, de 'concertos
'feitos "no rebocador Republica, em dezembro

• De 1:5345220 a Antonio Maria da Motta, de
fornecimentos ao Hospital de S. Sebastião,

- • ri0 ,4:990I1 2 Abramos; ramccionarios da Cana

Obteve 60 dias de licença, com ordenado, o
auditor de Marinha Maria Augusto Cardoso
de Castro.

Henrique Nezid e Genesi° Paulino Xavier
foral» nomeados, respectivamente, continuo o
correio da Secretaria de Marinha.

Ao Sr. contra-almirante superintendente
de Portos e Costas foram remettidas as cartas
dos praticantes machinistas José Martins da
Silva e Ismael Moreira da Costa, passadas
pela Capitania do Porto do Estado do Ceará.

O 2° tenente Carlos Miclosi Chermont foi
nomeado ajudante interino da Capitania do
Porto do Pará.

O 1° tenente Josué Antonio Gomes Pimentel
e o 2° tenente NelSon Simas de Souza foram
nomeados, respectivamente, amanuenses
la a da 3' secção da Superintendencia da
Portos e Costas.

Seguiu hontem para o Estado da Balda, a
bordo do 'paquete Maranhão, o .Sr. general
Sotero de Menezes, inspector da ia região
militar.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os' seguintes officiaes: major Ma-
noel da Costa Campos, do 7° regimento de in-
fantaria, por ter de reunir-se ao seu corpo
capitães Alexandre Gaivão Bueno, da I a ba-
teria independente, por ter sido -nomeado
para servir junto ao general inspector das
fortificações da Republica, e João Borges
Fortes do Q. S., por -ter sido mandado re-
colher a esta capital ; 1°5 tenentes medico
Dr. João Siqueira Bezerra de Menezes, por
ter sido dispensado de servir no Arsenal de
Guerra desta capital ;. Octaviano de Britto,
por ter rrigressado da Bahia, 62° tenente -1-10-
flolpho Pinto Almeida, por ter vindo de Ma-
nãos.	 —

tstão marcados para o dia 17 do corrente e
para o dia 1^8,ás 8 horas da manhã, respecti-
vamente, os embarques de orneiam e praças
que seguem para o sul e para o norte, nc
antigo Arsenal de Guerra.

Sob a preside,nela, do Capitão Estellita-Au.i
gusto Werner reune-se, no dia 17 do corrente

tenente-cormel James Andrews,

barque do ministro da Republica

• o Sr. Julio Fernandez, que chega
pitai, vindo pêlo Cordillere.
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• ás 11-110ra§ det mailliArna ÁUditori% do De.
partamento .da.attettra O eGaselhO Cie guerra

; a que respondem .os soldados Pe41'0 rellgberte
da Silva e Gonçalo Litlisláu da Silva,.

Apresentou-se hontem ao quartel . general
• 'da 9' região pgr conclusão de licença para

.

•

 tratamento de , saúde o 1° 'tenente Manoel
' Mario de Castro Neves, que deverá entrar em
bitiVra; inspecção de saúde.

O conselho de investigação a que responde
o ex-machinista da fortaleza de Santa Cruz

• sMartinho Vergueira, de que é presidente o
. ,capitão Erasmo de Lima, do 56° de caçadores,

- ;reune-se no dia 17 do corrente, na sala do
; . serviço de justiça, da	 região, ao meio dia.

=711••n•nn •••nn•

• Sob o comando do 2° tenente Philemon
Moreira Lima, chegou a esta capital, vindo do
Estado da • Bahia, um contingente. de 150 pra-

' "ças do 'Exercite. 	 .

• O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Via-

ção, fez-se representar no desembarque do
senador Araujo Góes e deputados Drs. Gra-

ccho Cardoso e Dunchee de Abranches, que
chegaram do Norte, pelo seu &Meia' de gabi-

nete Henrique Romaguera.

O Sr; coronel commandante da Brigada Po-
liciai exarou 03 seguintes despachos em re-
querimentos a 'elle enviados: •

Luiz Custodio de Brat°. — Dafe,rido, nos
termos da ultima parte do artigo 198 do re-
gulamento..	 • •

Anspeçada Manoel Clemente de Oliveira. —
Seja submettido a exame para provar a sua
habilitação.

Capitão Alfredo Radar° dos Santos e"tenen-
te Julio José Marinho — Como pedem.

Anspeçada Terencio Carneiro Leão.—Prove
o que allega.

Soldado reformado . João Dello do Espirito
Santo, soldado João Antonio de Araujo, 2°, sar-
gente-a.manuense Vicente Lopes Pereira, cabo
de esquadra Manoel Raymundo Lopes da Silva
e soldado reformado Arthur Rodrigues
rães. — Deferidos.

Alferes Francisco .Vieira de Azevedo Cou-
tinho. — Archive-se, visto que os serviços
prestados pelo requerente já constam do elo-
gio que lhe foi' feito em ordem do dia deste
comma.ndo.

Capitão da Guarda Nacional Teimo Baptista
da Castilhos. — Certifique-se. 	 •

Tenente-archivista Arthur Messias de Souza.
— Deferido.

Caetano Nessi. — Matricule-se, de accôrdo
com a informação.

Soldado Gregorio Tavares de Vasconcellos.
— Deferido..

Capitão Luiz Leonel de Assis. — Defe-
rido.

Alistaram-se na Brigada Policial os seguintes
individuos:

Alfredo de Souza, João Mauricio Thenorio,
Sebastião José da Silva, João Bellerophonte
de Lima,-• João Braga Caminha, José Duarte
de Oliveira, Annibal de Oliveira Bastos, Anto-
nio José de Souza Junior, Agemiro Lacerda
Ribeiro, Manoel Alves de Magalhães, Casto-
rino Rodrigues Moreira, Valado José do Nas-
cimento, José -de Oliveira Lopes, Victor Gal-'
dino Vicente, Luiz José dos Santos e Antonio

- Muniz da Silva.

Foram concedidos seis dias de dispensa do
serviço ao Sr. major graduado da Brigada

.Policial Dr. Antonio de Velasco Molina.,
..„

A estação Maritima importou ante-hontem
4b2.000 kilogrammas de. mercadorias e carvão
da estrada e do particulares,. e exportou
235.962 kilograrnmas de mercadorias diversas,
minoria, milho; feijão e.café.
• A ficada deste ultimo producto fo de 2.825

saccas.
-A renda do dia anterior foi de 28:541000.

• Serviço do Exercito para he
O superior de dia,o official de ronda e o °K-

cal para dia ao quartel general serão esca-
lados pelo 2° batalhão de artilharia.

Amanuense de dia ao quartel general da
ga região, amanuense Netto.

A brigada mixta dá a guarda do Arsenal
de Marinha.

A I' brigada dá a guarnição.
Uniforme 3°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, o tenente-coronel graduado
Zeferino.
- Ciliciai de dia á Brigada, o capitão Cunha.

Medicos: de dia, Dr. Ayres e de promptidão
o tenente Dr. Aleira.

Interno de dia, o alferes lionorario Monte.
Ajudante de parada, o capitão Cardeal.
Musica de parada e proMptidão, a do 4° ba-

talhão.
Rondam com o Superior de dia o tenente

Nicoláo Carneiro e o alferes Aleira Lima.
Rondam as' ruas .cici Neneio; Regente e São

Jorge o alferes João Chagas e um inferior,
ambos de °avaliaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores de cavallaria., sendo dons para
as patrulhas do 1°, 3° e 5° districtos, um do
3° batalhão e um do 5° e mais dous de cada
um dos 1°, 2° e 4° batalhões, sendo dous para
as patrulhas do Silvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Sylvio ; do Thesouro, alferes Themistocles ; da
Casa da Moeda, alferes Faustino; e da Caixa
de Conversão, alferes B9MflITI.

• Estado maior nos corpos : no 1° batalhão,.
o capitão Diniz ; no 2°, o tenente Sá Peixoto ;
no 3°, o capitão Pinto Ribeiro; no 4°, o tenente
Izidro; no 5°, o alferes Reboliços ; na cava!-
lana, o tenente Odorido ; e no corpo auxiliar,
o tenente Barbosa Lima.

Promptidão : no 4° batalhão, o alferes Me -

nozes, e na cavallaria o tenente Martini..
Auxiliares do official de dia, um inferior

do 1° e um corneteiro do 5° batalhão.
• Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo

do 1° e um corneteiro do 4° batalhão.
O regimento de cavallaria dará o serviço

já determinado, um official de promptidão
com 30 praças, as guardas da 42' e 14' es-
tações, a conduccão de presos até 60 praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá, parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
promptidões de incendi°, soccorro e a con-
dileção' de presos até 10 praças e o mais que se
pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento do 6°,
7° e 21° distric,tos, os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamento do 18°,
19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios já determina-
dos, a promptidad permanente, com um sub-
alterno, a conducção de presos até 10 praças
e o mais que se pedir.
_O 5° batalhão dá. o policiamento do 9°,

15° •16° e• 17° districtos e os demais serviços
já ileterminados e o mais que se pedir.
::0 •corpo 'auxiliar :dá una: , bombeiro, , ,urn
electricista, uma- anibulancid, uni auto pára
incendio. • durante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir. -	•
• Uniforme,	 . •

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes : ••

Hoje:
Pelo Raeolomi, para Rio Grande' e Porto . -

Alegre, recebendo impressos até ás 6 horas .
da manhã, cartas para • o interior até • ás'
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Cap para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguals recebendo impressos até
ás G horas da inaohã, cartas para o - inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7.

Pelo Covd4Ière	 Teindyek, para Dakar
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 7.

Nota—Recebimento de "encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 2 da 'tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie, Messageries Maritimes, "e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

PARTE  COMMERCIAL
Rio, IS de fevereiro de 1912,

INFORMAÇÕES DIVERSAS

Não funccionram, hontem, a Bolsa, a Junta
dos Corretores e a Junta Commercial.

Não funccionarão. hoje, os bancos, a Bolsa,
a Junta Commercial, a Junta dos Corretores
e todas as casas que representam o alto com-
mercio desta praça.-

DIVERSOS MERCADOS
. o amam

Fnaccionou, hontem, calmo esse mercado,
cujos trabalhos correram pouco activos.

O Banco'do Brazil forneceu 'letras -até , ás
11 horas para a mala de hoje do CordiWre, -
a 10 1/8 d.'

Os outros, -porém., davam incondicional-
mente a 16 3/32 d, contra o particular a
16 5/32 e 16 3/10 d.

Foram adoptadas as tabellas de 10 1/10;
16 3/32 e 10 1/8- d, esta pelo Banco Esparto!,
a segunda pelo do Brazil e a primeira pelos
demais sacadores.

TA BELLAS OFFICIA ES
•ZAPICOS ESTRANGEIROS

Taxas eXtremas
Praça%	 a 90 d. v.	 á vi.;ta.

Sondres (por . pence) 	  16 1/16 a 10 1/8
Partz (por franco) 	 	 $594 a	 $' 93
Hamburgo (por marco) 	 	 $731 a $782

Praças:	 • 	 a 3 d. v.
Londre3 (por pence) 	  15 7/8 a 15 15/16
Paris (por francol 	 	 $606 • a-	 $598
llamburgo (por marco) 	  $743 a	 $739
'taba, (por lira) 	 	 $600 a	 $597
Portugal (réis forte) 	 	 $310 a	 $312:
liespaitha (por peseta)..: 	 	 S'i60 a	 $555;
Nova York (por dollar) 	  3$120 a 38105,
Turquia (por penca) 	  15 27/32 a 15 29/32
Austria (por penca) 	  15 7/8 a 15 29/32

• Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	 •	 3%050 a 3%040
Uruguay (por peso) 	  38280 a • 38260

Sobre-taxa s

Café (por	 $600_ a...3596.
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Total 	 •	 41.206	 2.652.360

Pia 1 a 12 : •
• • Saceas.	 .	 .

E. de F. Leopoldina.. _24.978

	

E. de F, Central,..	 16.851	 1.011.060

	

.Por via maritima...	 10.317	 - 619.020

	

.	 •

Total..  •	 .S2.146 - 3.128.760

• Kilogs.
4.498.680

:Barra dentro 	
•Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	
Estrada de Ferro Leopolclina 	 ,

• Total 	
-Desde o dia 1 de julho 	

Vendas conhecidas :
No dia de hontetu 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
eassaram por Jundiaby 	

Pauta da semaga 830 réis.
1 a,

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em la e 23 mãos

Stock anterior	 •

Ultimas entradas

Total

Ultimos embarques 	

Stock actual 	

Operações:
Bancario 	 	 -	 16

,Particular 	 	  16 9161 a 1G

BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças :	 a 90 d. v.
-Londres (por pence) 	  16 3/32

• Pariz (por franco) 	 	 $593
Hamburgo (por marco) 	  $73:2

Sobre-taxa
Café (por franco) 	

Alfandega
• Vales, em ouro (por 15).

Operações:
Bancarias 	 	 ..
Particulares. 	

ron TELEGRINMA

Praças
Londres (por pence)
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco)....

O GAFÚ

Corno de ordinario, funceionon, hontem,
esse mercado com regular actividade, embora
os centros de consumo accusassem evoluções
desfavoraveis.

Os commiSsarios deram os preços "de 325300
125400, a que fecharam 6.000 saccas, mais

mi menos, contra 13.000 da vespera.
• O mercado fechou inalterado.

Passaram por Jundiahy, para Santos, 7.000
saccas.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado:

Saccas

5.581

1.163
1.193

7.910
1.904.176

6.000
13.000
63.000

EN1MADAS•

Dia 1 a 11:
Sacas

, E. de F. Leopoldina	 23.785
E. de F. Central... 	 15.688
Por via maritima... 	 1.733

EMBARQUES
Dia. 10:

SaccaS
Estados Unidos
	 3.178
	

190.680
Europa. 	
	

4.815
	

288.900
Rio da Prata 	
Pacifico 	  
	 •

Gabo 	 	 -
Cabotagem 	
	

-940
	

56.400

SEGUNDA CHAMADA

Havre, inalterado.
Hamburgo., baixa de 1/4 de pfennig.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS no DIA 12

De Antuerpia e escalas-Vapor inglez Chau-
cer, commandante Tliomas, 36 dias de via-
gem e 4 e meio do ultimo porto, 2.000 tone-
ladas, carga varios generos a Norton 1.51f_,,gasy.

Do Ceará e escalas-Paquete nacional Orion,
commandante \Vitte, 8 dias de viagem e 4
do ultimo porto, 540 toneladas, passageiros:
Holens • Glasson, • Graccho Cardoso e senhora,
José Accyoli e familia, Raymundo -Borges, Ser-

-gio A. Banho, J,- Octaviano Lobo, Euzebio
Queiroz, -Jorge de Souza -e senhora, M. de
Alencar e familia, J. Damasceno,' Antonio de,
Souza Mattos e familia,Pedro Gomes de:Mattos

e família, Antonio Carlos A. jacá, Raymundo
Guilherme- e familia, Raphael Alo, -á Eduardo •
FernandeS, Arthur Campos e familia; Jisé.Sa-
lomãO, Frederico Neves, Antonio Meirelles,
Pedro Paulo de Carvalho, Nestor Queiroz, te-
nente Alexandre Azevedo Lima, Mme. J.Amo-
rim e familia, Henrique Dourado, 'Elisio Au-
gusto Oliveira e familia, J. Caetano Pinto e
senhora; J. Getulio da Costa e familia e qua-
tro em 33 classe; carga, varios generos t' o
Lloyd Brazileiro.

De Aracajá e escalas-Paquete nacional Rfo
Pardo, commandante 51. C. Gonçalves, oito
dias do viagem e um do ultimo porto, tone-
ladas 308, passageiros: coronel José Afolonia

• do Prado, Laura Nogueira L,.ate, Marieta Go-
mes Nogueira, Julia Rita e 11 em 3 3 classe;
carga, varios generos á Companhia de Nave-
gação.

De Antuerpia e escalas-Vapor allendlo Jc-
vorina, commandante Brakering, 26 dias de
viagem e 16 do ultimo porto, 2.938 toneladas;
carga, varios generos a Austafer. 	 •

Da Cabo Frio-lliate Gama 11, mestre Oli-
-veira, uru dia de viagem, 61-toneladas; carga,
sal a Vieira Mattos Sz Comp.

pe Buenos Aires e escalas - Paquete ans-
triaco Martha Washington, c )nunandante
Ettore Nar, 5.379 toneladas, passageiros: -10 •
em l a, 9 em 23 e 20 em 33 classes e mais 758
em transito ; carga, varios generos a Roa-i-
baner.

De Hamburgo 2- escalas-Pnanuete alloinão
Pernambuco, conunandante Ilnhlr. 21 dias de
viagem e tre,s do ultimo poteo,3.105 toneladas,
passageiros: Castello Branco, John Wilson,
Beinz Feidel, Wille Ilueksfildr, Maria Alexan-
dre de Juria e familia, Josephe e Falda Jati-
ckeim,Mario flora Fernandes

'
 Anna Pelreira,

Manoel Carneiro de Souza, Francelina Ban-
deira e familia, FrederiJo Cesar Burlamaque
e familia, Indelina Licitana, Victu Brevesa,
Jayma de Mesquita, 160 em 33 classe e 51 em
tra nsito ; carga, varios generos a Theodor
Wille.

Da Las Palmas-Rebocador chileno .Lorenct,
commandame Robinson, 81 dias de viagem e
cinco do ultimo porto, 12 toneladas, lastro a
Wilson Sons.	 •

Da Cardiff-Vapor mglez Ettrichdale, con--
mandante Willliam, 26 dias de viagem e 17 -
do ultimo porto ; toneladas 2.446 ; carga,
carvão ri. Leopoldina Railway.

De Ma itáos e escalas - Paquete nacic-
nal Alagoas, coinmandante N. C. de Car.v2-
11w, 16 dias de viagem e um do ultimo porto
toneladas, 760 ; passa geiros: Jorge lluelene,
Charles Ruckman, Maria Augusta Rocha, -
'Pedro Torres, tenente Gensio Feri:andes
Silva, tenente Rodolpho Pinto do Almeida, -
tenente Henrique Cezar Plaizant, tenente
ig,nacio F. G Pessoa e Paula, Fernandes
Machado, Luiz Dias da Silva. Luiz A. Paes.
N. Pereira Pinto, Clotilde Carvalho, Miguel
Camarim. Maria. Carvalho. -Sabino de .01.-
veira Telles e familia, Dr. Dunsheo c'Es

Abranches, Carlos de S:'1. Pinho, S. de Mario'
Barbosa. Silvio Rebello, Pede.) Paulo Bar-
bosa; tenente Nestor da Silva Pinto, Doo-
(1010 Ne,iva Fi gueiredo, No;nar
Antonio S. Barbosa, Raul da Souza, - José
Francisco de Moura, Anteni") Bernardino S.
Netto, Carvalho Teixeira, A ugusto Somys,
Eugenio Fontes de ale,ndoika, • coronel
Abilio Noronha, Jos . • Rocha Cavalcanti,
Antonio ilusa, Oscar Moraes Cavalcanti,
Flecidade Maria Minta, Anua Rosa Aguiar,
tenente Vicente. de Paula: Formiga, capi-
tão Abdon Caminha, Mareollino Neve-s
Monteiro, Roberto Leiba. Theophilo Borges
.de Barros, Paulino Fangentan, .João Braga,
José Alves, Thomazino Baroni, - Francisco Ba -
cellar da Costa-,- Pedro Bacellar da Costa,
Miguel 'BoUtanete, Octavio de Carvalho; Ade-
lia Drumond e familia, Mareio Jardim; Costa •
Ribeiro; Fausto M. da • Silva, .Antonio• P. M a- •
galháes,.Guilherme e ,Bento José Jorge, Gas.

3/32
5/32

a 3d. v.
15 15/16

$599
$739

$596

18687/5

16 1/8
16 5/32

A' vista
15 7/8

601
742

k1/4

227.335

Kilogs.
1.427.100

941.280
283.980

Total ......	 8.933	 -.980

Dia 1 a 10:
Sacca;

Estados Unidos...,	 15.455
	

92 - 300
Europa 	 	 28.335

	
1.700.100

Rio da Prata 	 	 3.025
	

181.500
Pacifico 	 •	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	

•	

4.650
	

279.000

Total 	 	 51.165	 3.087.900
Desde o dia 1 , de julho 1.680.556 -101.373.360

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

Typo n. .3 	 	 135100 a 138200
» II. 4 	  - •	 125900 a 138000

-	 n. 5 	 	 42$700 a 125800
» n. 6 	 	 -128500 a 128600
• n. 7. 	 	 125300 a 128100
• n. 8 	 	 12,5000 a 128100

n. O 	 	 1157(0 a 115800

EM SANTOS

Foram recebidas 7.195 saccas e sahiram
32.376, tendo passado por Jundiahy 7.000
ditas.

Desde o dia 1 entraram 08.080 sacca,s, na
media 9.808, sendo recebidas desde o dia 1
de julho 8.655.839 ditas.

. As sabidas desde o dia! foram de 1.009.168
saccas e desde 1 de julho de 6.217.261, sendo
o stock de 2.232.053 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

()mutações da abertura das bolsas
Dia 12

Nova-York, feriado.
Ilavre, inalterado:

OPÇÕES

967.000 1 Março 8 1 / 4., maio 703/4., setembro 79 1/2
7.000 e dezembro 79 1/4 francos por 50 kilos.

-	 . Hamburgo, baixa de 1/4 de pfennig.
OPÇÕES

Março 65., maio 65 1/1., setembro 65 1 • 2 e
dezembro 61 3/4 pfennigs por 1/2 kilo.

	

Sacas	 Londres, baixa parcial de 1 -1/2 d.
232.22.1

	

4.011	 OPÇÕES

	

---	 Março 58 sh. e 4 1/2 d., maio 58 sh. e
236.268 4 1/2 d, setembro 58 sh. e 3 1/2 d., e de-

8.033 zembro 58 sh. e 9 d., por 112 libras.



ElniS são

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

381.809:8608000
4:7818573

Ainda em signal de grande pezar pelo falle-
cimento dá Exmo: Sr. Barão do Rio-Branco,

" a Bolsa não funccionou hoje nem funccioriará
amanhã..

• Secretaria da Camara Syndical cio Rio de
Janeiro, 12 de fevereiro de 1Q12.•-;-A. Simon-
sen; syndido. •	 -

Libra esterlina -- em
.moeda 	

Ouro nacional — emvales.	 .
• 158025

18687por 1$000 	
•

Caixa de Conversão . • .
Movimento á dia 12 de fevereiro de- 1912: .,

• Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	
Francos 	 	

14	 53.421 1/2
40	 • 5.000
—: Marcos 	 	

.
• 150

Dollars 	 	 • 305 ••
Mil reis ouro 	 40050
Coréas austriacas... •	

8000

Lastro

Ouro em deposito 	 -
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e

	

decreto mi. 8.512 	

362.474:8655557'

19.339:7768010

d, LA	 ,111	 11
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telle Branco, Leonidas'llibeire, Oscar Pereira
Franco Corra. Juvenal Rosa, Lafayette Schi,
Claudio Barros",.Alfrédo Penha, Luiz de Oli-
veira, Armando Aguiar, Innocencio F. Carmo,

. João ,Jorge, Manoel Barros do Nascimento,
Julio .Simões, Francisco Ribeiro, Basilia 110-
drigues e um. filho, Celeste Pereira Escobar,
Hermes. Flacilet, Otto Foncit e familia, 8 em
2° classe; carga, varios generos ao Lloyd Bra-
zileiro.	 •

SAMIDAS DO DIA 19-

S. Vicente—vapor inglez Harmonia, com-
: mandante Stils.

Trieste e escalas—Paquete austriaco Martha
•:Washington, commandante Ettore Nar, passa-
geiros: José Garcia Barreiros; . Mauricio ,Gou-
Wh, consta Fritz Paul e senhora. Mme.
Makenzie, Nina Cattaruzza, Tibor Rombauer,
Rosa Schindelar e 40 em 3 a classe.

, . Manãos e escalas— Paquete nacional Mara-
nhão, commandante Santos; passageiros: Al-

- berto C: Araujo, Dr. Ranulpho S. • Sampaio,
•Dr. Francisco"Telles Moraes, A. -Borges Netto,
coronel Secundmo Salgado, Alberto Silva e

:familia, Vidal O. Corrêa, Abelardo F. Silva e
senhora, Ezequiel Filgueiras,Emilia Mendonça,
Julio L. Moura, J.Pimenta, Thereza F.Nobre,

-.Francisco M. Nogueira, Alcides F. Silva e
-senhora, Manoel \Varrig, João M. Cruz, José

Acosta e senhora, Mario Veiga, Elesbão Vel-
- luso e senhora, Lr. Raymundo A. Ruas, capl-
Ião-tenente . Antonio Oliveira e senhora,
tenente Camillo da Costa e senhora, tenente
Geraldo Caldas e 'senhora, Dr. J. S. Cook,
Netto Reis, tenente Camillo M. Costa, João
Silveira, coronel Arthur F. Mello. Luiz Vida!,
Adriano Pinto, Armando Bruno e senhora,
general José Sothero de Menezes, tenente
Alanoel S. Moreira, Dr. Carlos A. Reis e
57 em 3' classe.

VAPORES ESPERADOS

Bremen e escalas, Aachen 	 13
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	 13

•	 Portos 'do	 norte, • Itatiba.- 	
- Rio da Prata, African Prince 	 27

Trieste e escalas, Sofia ilohenberg 	 28

. VAPORES A SAMIR

Rio da Prata, Indiana 	   13
Bordéos e escalas, Cordoba. 	 13

- Liverpool e escalas, Vandick 	 13
-Santos, Aachen 	 - 14
, Aracajú, Santa Cruz 	 15
Portos 'do sul, Raperuna 	 17
Portos do norte; Acre 	   25

. Rio da Prata, Eugenia 	  27
. S. Matheus e escalas, Industrial  • 27
•	 Portos cio norte, Jayllaribc 	 28
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	 29

•

•	 •	 •	 Praças
Sobre Londres 	

•	 Sobre , Pariz 	
Sobre Bamberg° 	

'Sobre Italia. 	
.Sobre Portugal 	
• Sobre Nova York 	

90 d/v
16 3/32

$593
$731

A' vista
15 15/16

$600
.$739
$602
$313

35105

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
.Negocios Interiores
- Policia do Districto Federal

PRIMEIRA szcçXo
Por actos de.9 do corrente
Foram transferidos: do 18' para o 22° dis-

tricto, o cornmissario João Ignacio do Espirito-
Santo e, deste para aquelle, José Luiz Ma-
chado ; do 29 0 para o 13° districto, o 3° sup-
plente Dr. João Midler ;
- - Os escreventes Octavio Gomes do Passo do
9 0 " para o 15° districto policial e deste para
aquelle Osvaldo de Faria Limoeiro.

Foram exonerados: o Dr. Manoel da Costa
Lima e Castro, 1upplente do 1° districto e o
Dr. Antonio Augusto de Mattos Aleruks, 3°

-supplente do 13 0 districto ; •	 • •
. Foram nomeados: 1° supplente do 1"

•rieto, o Dr. Antonio Augusto de Mattos
• -dos e 30 do 29 0 districtb, Rodolpho Mamede'.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1912

• Frederico Kemps dos Santos. — Transfi-
ra-se.' •

Maria da Costa Pinto:—Idem.
Estella da Silva Monteiro.—Idem.
José Sinae. — Pague o debito accusado no

parecer. •
lIonorio Pinto da

,
 Silva Leal.—Annulle-se

divida de que se trata, officiando-se . á Pro-
curadoria Geral de Fazenda. •

José P. Thomé.-e-Annulle-se a divida ccins:r
tante da contra-fé i officiando-se á Pro-
curadoria Geral de azenda.

Fonseca Rodrigues & Comp. Inscreva-se:
Imponho a multa de 508 na Wein, do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereirO
de 1904.

Costa & Araujo.—Idem idem. 	 •
João Caetano da Costa. 	 Pague o imposto

em debito e exhiba patente de registro.
Severiano de Paula Lima. — De-se a baixa

cancella,nclo-se a divida de 1912.
Manoel Joaquim Corrêa da, Costa.—Satisfa-

ça a exigencia.
•Ilenriqueta Ferreira da Costa Peixoto.—

Proceda-se na fórma do parecer, officiando-se
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Caetano José 'Borges.-Prove o aluguel na
Muna . do art. 10 do decreto n. 5.142, dá 27
de fevereiro de 1911.	 •

Manoel tia Costa Narcizo.—Transfira-se.
Vicente Sohres Maciel.—Idein.
José Alexandre Affonso.—A' 	 Sub-dire-

ctoria.	 ,	 .
Manoel da Silva • Passos.—A' 29: Sub-dire-

ctoria.	 ••	 •	 ••
Alfredo Hertz..L-Pago o irápóstd eiri cobran-

ça, 'averbe-se a mudança. • •' •
, Zulmirá Flubens..—Transfira •-se,

Joaqiiim Pedro de Castro Pereira. L-Tran-
sfirkse.	 .

F. Almeida.—Reduza-se o valor • iocativo a
3:6005000.

.Francisco .Candido Pereira .—Transfira-se.
Dr Thomé Bezerra Cavalcanti.--"-Idem: •

'M: BaStos - & Irmãos.—A' 2° Sub-directeria.
Manoel Grelia Biléo.'—Traiisfira ;se	 •

Total 	  • 381.814:6415573

381.814:6418573

Ministerio da Marinha
Por portaria de 19 de janeiro foram . no- -

meados:
O 1° tenente Josué Antonio Gomes Pimentel,

para exercer o cargo de amanuense da l a ..se-
cção da .Superintendencia de Portos o
Costas

09° tenente Nelson Situas de Souza, para
exercer o cargo de amanuense da 3° secção
da Superintendencia de Portos e Costas.

— Por outra de O do corrente, o 2° tenente
Carlos Alidosi Chermont, para exercer inte-
rinamente' o cargo de ajudante da Capitania
do Porto do Estão do Pará.

— Por`outras de'12 do corrente
Foram nomeados
De conformidade com o regulamento annexo

ao decreto n, 9.169 A, • de 30 de novembro de
1911. Henrique Megid e Genesio Paulino Xa-
vier para exercerem os logares de Continuo e
correio da Secretaria da Marinha. •
•••• Foram concedidos

Ao auditor da Marinha, bacharel Mario Au -
gesto Cardoso de Castro 60 dias de licença,
com o respectivo 'ordenado, para tratar da
saude onde lhe convier.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR:

^ PRIMEIRA SECÇÃO

• • .Dia 9 de fevereiro de 1912 -

N. 16. — Sr. vice-almirante graduado
Superintendente do Pessoal:

Rogo vos digneis de providenciar afim do
que sejam submettidos á inspecção de sante,
de conformidade com o § 4° do art.. 128
regulamento annexo ao decreto n. 9.169 A,-
de 30 de novembro de 1911, os candidatos
inscriptos no concurso para preenchimento
de logares ppra 4° official desta Secretaria
em numero de 85, como se verifica da in-
clusa relação, ás segundas,- quartas, quintas
6, sabbados, a começar de quarta-feira, 14
do corrente, e aos grupos de 15.	 •	 •

Dia 12
Sr. contra-almirante Superintendente

de Portos e Costas:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

de passar ás vossas mãos, devidamente assi-
gnadas, as inclusas cartas de praticantes
machinistas, passadas pela Capitania do porto
do Estado do -Ceará e pertencentes a José
Martins da Silva e Israel Moreira da Costa,
guie vieram. annexas ao ,vosso officio . n. 132,
da 3° secção, de 3 do oerrente.

CAMARA SYNDICAL

O. cume OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
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-Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha.

N. 29-Communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, por portaria desta data, foi no-
meado •o 2° tenente Carlos -Midosi Chermont,
para exercer, interinamente, o cargo de aju-
dante da Capitania do •Porto do Estado do
Pará.

-Sr. 1° secretario do Club Natação e Re-
gatas de S. Salvador, no Estado da Bahia:

N. 33-De ordem do Sr. ministro, commu-
nico-vos, que não póde ser cedida por este
ministerio a -parte do pavimento terreo do
quartel dos remadores da Capitania do Porto
deste Estado, conforme solicitastes em officio
de 14 de dezembro ultimo, para estabeleci-
mento da garage desse Club, visto achar-se
esse local occupado . pelo deposito de -carvão e
de materiaes pertencentes a _Repartição dos
Pharoes.

Requerimento despachado
William Note utt Ruth.--4ndeferido.

Ministerio da Viação e
Obras • Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

.Por portaria de 9 de fevereiro foi concedida
licença de 60 dias, em proroe

°
ação, com a dia-

ria . integral, ao praticante de machinista da
Estrada de Ferro Central do Brazil Secundi-
no Antonio de Abreu.
- Por 'outra da mesma data foi exonerado, a

• pedido, o bacharel João Baptista de Macedo
Guimarães do legar de chefe de secção da

- Mesma 'Estrada de Ferro, por ter sido no-
. meado' para outro cargo.

Expediente de 9 de fevereiro de -1912
Autorizou-se o director da Estrada de Fer-

ro Central do Brazil
A. mandar abonar as seguintes gratifica-

- • ções addicionaes aos funecionarios daquella
Estrada abaixo designados

De •  40 °/,„ sobre os vencimentos do agente
especial João Carlos de Castro Lemos (aviso
n. 29);

De 10 o/°, sobre os vencimentos do 4° escri-
. pturario Mario Augusto Gomes da Silva (aviso
n. 30) ;

De 10 o/°, sobre os vencimentos do 40 escri-
Pturatio Arthur Albuquerque (aviso n. 31)

'
•

De 10 °/°, sobre os vencimentos do confe-
rente de 20 classe Balduino Candido Lacombe
(aviso n. 32)
• De 10 o/°, sobre os vencimentos do telegra-
phista de 30 classe Booz Pinheiro Ribeiro
(aviso n. 33)

De 10 	 sobre os vencimentos do sub-chefe
de tracção 'Julio Rasberge Soares(aviso n. 34);

De 40 04, sobre os vencimentos do ajudante
de carga e descarga da intendencia da Es-
trada Antonio Verissimo de Sá {aviso n. 35)

De 10 0/0 , sobre os vencimentos do 2° escri-
pturario Lauro Bulcão (aviso n. 36)

De 40 0/., sobre os vencimentos do encarre-
gada geral da alvenaria da 5° Divisão da Eg-
trada, Fidelis José Marques (aviso n. 37)

De 10 °/0 sobre os vencimentos do amanu-
ense Luiz Carlos .Noronha da Motta (aviso

, .n '38); •
" De 40 04 sobre os vencimentos do mestre de

. -carpinteiro da 50 divisã.o da Estrada de Ferro,
Central . do Brazil, Romeu ,Sabino de Carvalho

,.(aviso i. 39);
, De 40 °A, sobre os vencimentos do mestre de
linha de 20 classe, Francisco de Souza (aviso

• n. 40);
, De 40 % sobre os vencimentos do mestre de
linha de 10 classe, 'Fortunato Albino da
Cunha (aviso ii. 41)i.

-40-°A, sobre os venCimentos . do conductor
de tremde 1 a classe, Carlos Floriano'da Costa
Barreto (aviso n. 42y;

De 40 °/,, sobre os vencimentos do agente de
estação especial Randolpho Cesar Fernandes
(aviso n. 43).

A mandar contar para os' effeitos da apo-
sentadoria, o tempo em que o continuo Ma-
noel de Barros Maciel Wanderley, serviu nas
capatazias da Alfandega do Rio de Janeiro
(aviso n. 44).

Remetteu-se á Recebedoria do Rio de .Ta-
'loiro, para os effeitos da revalidação do sello,
a representação dos habitantes do districto de
Bom Jardim, Comarca de Turvo.

DmEcTomA GERAL DOS CORREIOS

O 1° tenente Candido Caetano Moreira, é
convidado a comparecer na Sub-directoria
de Contabilidade afim de ser indemnizado do
extravio de um registrado, provada, antes,
a sua qualidade de destinatario.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes.profe-

riu despacho de registro, em 12 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal :.-

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 15 e 87, de 11 e 18 de janeiro, proximo
passado, pagamento de 3:880$ e 82$ a C. Gui-
marães & Comp. e outro, de fornecimentos á
Directoria Geral dos Correios, em 1911

Ns. 122, 123, 131, 133, 137, 138, 153 e 165,
de 23, 24 e 26 do referido mez, idem de
1355270, 280$, 104$, 2:997$750, 1:0565041,
1:9125532, 136$ e 5:8965430, a . diversos,
idem á Estrada de Ferro Central do Brazil,
idem ;

Ns. 183 e 200, de 26, idem de 200$ e
8:358$131, idem, idem á Repartição de Aguas;
Esgotos e Obras Publicas, idem

N. 152, idem, idem de 1:079$, da folha do
engenheiro da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro, -Joaquim Eulalio
Gomes da Silva Chaves rolativa ao mez de
dezembro do armo proximo passado

N. 154,idem, idein de 2:700$ ao Dr. Alberto
de Faria, de aluguel do predio

N. 155, idem, idem de 892$200 a L. Moreira
de Mello, de fornecimentos á Inspectoria Geral
de Illuminação desta Capital, em dezembro
ultimo ; •

N. 169,idern,idem do 40$ a Guinle & Comp.,
por serviços prestados á Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas ;

N. 199, idem, idem de 1:4805 a José Borges
Leal, de concertos no encanamento submarino
da ilha de Paquetá, em setembro do animo
proximo findo

- Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio -Avisos

Ns. 206, 211, 217, 219, 223 e 252, de 25 e
29 de janeiro ultimo, pagamento de 675860,
6535900, 3:9255423, 19:6185500, 600$ e
2655180 a diversos, de fornecimentos a varias
dependencias deste ministerio, durante o armo
proximo passado

N. '201, de 25, idem de 12:000$ a Filippo
Borgonoso, proveniente da impressão do rela-
torio da Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento, no anno findo ; •

N. 202, idem, idem de 300$ a Julio Antonio
de Araujo, de gratificação, idem

N. 220, idem, idem de 1485400 ao Lloyd:Bra-
zileiro, de passagens e transportes ;

N. 221, idem, idem de 2455 a Alfredo Ra-
mos de Oliveira, de enterramento de immi-
granteu.

•
Fevereiro •de 1912-.1:

N. 225, idem, idem de 3:000$ a Theodureto
Leite de Almeida Camargo; de' gratificação,
por distribuição de credito á Delegacia de t
S. Paulo ;

N. 308, de 5 deste mez, idem de 1:400 a
Mario Pereira' Pinto Machado e outro, de gra-
tificações

N. 376, de 7, idem de 3:1805 ao Dr..V..T.
Corke, de gratificação ;	 •

- Ministerio da Justiça e Negocios • Interio-
res-Avisos :

N. 259, de 16 de janeiro proximo passado,
pagamento de 9:4005, a Turino & Lima, de
concertos feitos no rebocador Republica, em
dezembro ultimo

N. 354, d3 23, idem de 5805300 ao admi-
nistrador do Desinfeetorio Central, como in-
demnização

N. 377, de 24, idem de 1:5345220 a Augusto
Maria da Motta e outro, de fornecimentos ao
tlInnosopital de S. Sebastião, em dezembro ui"

- Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 4, do Laboratorio Nacional de Analyses,

de 3 de janeiro, pagamento de 695200 ao por-
teiro, como indemnização

N. 33, da Caixa ele Amortização, de 3 de
fevereiro corrente, idem de 1:9925 a diversos -
empregados, de assignaturas de notas, em ja•
neiro findo ;

DIARIO DOS TRIBUNAES

juizo de 1-)iirei4f, da, Quarta,
Civel

JUIZ INTERLNO, DR. BUARQUE DE LIMA-ESCRIVÃO L.N1,-
TERMO, SOUZA GOELII0

- 
Fallencias

Manoel Goulart Ja.cintho-Sobre a petição
retro diga o syndico.

J. B. Figueiredo-Deferida a petição de •
fls. 62.

Liquidação
J. Moreira SZ Comp.-Apresente o liquidan.

te o inventario do cabalai social, depois do.
que mando que se proceda á verificação d%
balanço a fls. 18.

Cardoso & Comp.-Vistos etc. Julgo por
sentença o aceordo constante do termo retro•
para que produza .seus effeitos legaes. Custas -
pela massa.

Fallencia
João Francisco Guimarães-Diga O syn-

digo.
Appellação commercial

Appellante, Antonio Francisco Bandeira Ju-
nior ; appellados, Leuzinger & Comp. -
Voltem ao cartono para serem remettidos.
á Corte de Appellação, de accordó com o.art.
337 do decreto 9.263, de 28 do dezembro de
1911.

••	 .Fallencia .
.

Narcizo Marques da Silva-Designado o dia
16 do corrente para ter logar a assembléa

[dos	
,

 credores.

•	 .
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Côi-te do .A.ppellação
EDITAL

De ordem do Sr. desembargador presidentd -
da Corte de Appellação, faço .publico que .
amanhã, 13 do corrente, não haverá expe-
diente na secretaria desta Corte, acompa-
'tilando o luto nAcional em homenagem á*
memoria do Sr. Barão do Rio-Branco. • • .

Secretaria da Corte de Appellação, 12 de
fevereiro de 1912.- O secretario, Eram-isto da -
Veiga Gonzaga.
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,•	 Liquidações
Autor, Guimarães & Comp. --Sobre o laudo

de fl. 79, digam os interessados em 48
horas.

M. Bastos & Irmãos. — Sobre o balanço de
11. 29 digam os interessados em 48 horas.

Sampaio Araujo &Comp. - Julgada encer-
rada a liquidação.

Maia & Comp. — Sobre a impugnação de
fls. 203 e 217 v digam o liquidante e o con-
tador no praso de 5 dias.. ,

Summaiio . -
Autora, a justiça ; cão, Leon Morano. —

Julgada improcedente a denuncia. •
Fallenc ias

A Santos & Comp.— Homologada a concor-
data.

Miguel-Simão & A. Tabet.— Baixem a car-
. todo para ser junta uma petição.

Domingos & Raphael.— Indeferido • o pe-
dido.

Declarada aberta a fallencia de Cattaneo
& Borseti a requerimento dos mesmos, sendo
designado o dia 9 dc. março, á 1 hora, para a
primeira assemWa dos credores e nomeado
syndicos a sociedade anonyma Augusto L. de
Souza e II. Rosa & Filhos.

-	 Insinuações de doação

• Supplicantese - Luii José. dos Santos Dias e
sua mulher; supplicados; Amando Luiz dos
Santos Dias e outros.— ; Julgada insinuada a
doação.	 •

Supplicante, coronel Paulino José. Soares
Pereira; snpplicada,; D. Evangelina Pereira
Franco ,deSa	 Jul,s0a insugada doaçao...,

Executivo hypothecario
- Exequente, Francisco Lopes Rodrigues;
executados, Aprigio Villarinho Cardoso e sua
mulher.— Deferido o pedido de fls. 140 de-
vendo o executado uzar dos meios ordinanios.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz.
de direito da 5a Vara Civer mandou inserir na
acta o seguinte voto:
• Profundamente' penalizado e associando-me
ao luto de todo o . povo - brazileiro pela • -Perda
irreparavel do grande patriota e eminente
cidadão o Exmo. Sr. Barão do Rio Branco,
cuja morte occorreu hoje, mando que o Sr.
escrivão faça inserir na acta um voto de
grande e profundo pezar por esse faleci-
mento.

O mesmo juiz mandou tambem inserir na
acta um voto de profundo pezar pelo faleci-
mento do marquez 'de Paranaguá; illustre
estadista e ex-magistrado.

Juizo da, Terceira F'retoria
Civel

Freguezia de Santo Antonio
JUIZ MI EXERCICIO, DR . ROBILLARD MARIGNT —

ESCRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

•Sede: Praça da Republica n.'•24

Despejos
Autor, Zeferino de Meireles ; réos, J.

Meireles & Comp.—Mandado pagar a taxa
judiciaria e voltarem os autos a conclusão.

Autor, João Batalha Rodrigues ; cães, Ovi-
dio Antonio cle Oliveira, Carolina Teixeira,
Gustavo Viancia e Frederico Bueno.—Rejei-
tada in limine a excepção.

Justificação
Justificante, Arnaldo da Fonseca Silva.—

Julgada por sentença.

Foram afixados nesta pretoria os editaes
de casamento de Francisco -José Martins e
Alzira Martins Avila; Casemiro dos Anjos
Gonçalves e Conceição da Gloria Areias, João
Cardoso c Adicimilia Nunes Dritmond, João
da Costa Pinto e Maria de Mello.

EDITAES

Juizo de Direito da aa Vara
Civel

De publicação de declaração de fallencia do
negociante José Abrahanz Tanil, estabelecido
no Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 273
O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,

juiz de direito da 3a Vara Civel nesta cidade
do Rio de Janeiro :	 •

Faço saber aos que o presente edital viretn
que, a requerimento do Yazeje &Comp., devi-
damente instruido, depois das respectivas di-
ligencias, foi por sentença deste juizo de hoje
ás 10 horas da manhã, decretada a fallencia
do negociante José Abraham Tanil, estabele-.
eido no Boulevard Vinte e Oito de Setembro,
u. 273, desta cidade, com armarinho, fixando
o seu termo para os effeitos legaes a contar
de - 28 de dezembro de 1911, ficando outrosim
intimados os credores do mesmo fallido
para, no prazo de 20 (lias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titulos, ficando logo
convocados - para a primeira assembléa, que
terá logar no dia 5 de março proxiino futuro,.
á 1 hora da tarde, no Forum, á rua dos InVa-
lidos n. 152. Dado e passado nesta cidade do:
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912. E eu,'
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, - .escrivão, o
subscrevi.	 Áfarques da_Costa Ri:.	 _ -

- -	 -

juizo de Direito - da Quarta"
Vara Civel •

.	 .
Fanando. da Companhia Manganez Que- -

luz de Minas
De citação, com o prazo de 20 dias, aos cre-

dores da fallencia cia Companhia Man ganes
Queluz de Musas e a quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobre uma reclama-
ção de credito que faz o Banco Nacional
Brazileiro, na fdr ma abaixo
O Dr. João Buarque de Lima, juiz -interino

de 4' Vara Civel desta cidade do Rio de Ja-
neiro etc. :

Faz saber aos que o presente editai virem
que por elle citam-se os credores da fallencia
da Companhia Manganez Queluz de Minas, e
a quem interessar possa, para sciencia e dize--
rem sobre urna reclamação de credito que faz
o Banco NacionalBrazileiro para o fim de ser
classificado como credor privilegiado na refe-
rida fallencia da Companhia Man e

b
anez Queluz

de Minas, não só pela quantia de 140:000$
correspondente a quatro cautelas de ns. 14,
16, 18 e 24, representativas de 700 debentures
do valor nominal de 200$ cada um e juro
annual de 9 0/„, emittidos pela supra citada
companhia, -como tombem pela quantia •a que
attingirem os juros desses 700 debentures, os
quaes lhe são devidos desde de 1907 (inclu-
sive) em diante, (documentos ns. 2, 3, 4 e 5)
cujo requerimento, acompanhado dos referidos
documentos com informação da fallida e pa-
recer do syndico, se acha em cartorio do es-
crivão que este subscreve á disposição dos
mesmos credores e interessados, durante o
prazo de 20 dias, dentro dos -  poderão
apresentai' as impugnações u contestações
que entenderem, sob pena de á revelia se
proceder como for de direito, na firma do
art. 87 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. E, para constar, se passaram o.presente
edital e mais dous de igual teor, que serão
publicados e afixados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 10
de fevereiro de 1912. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrivão interino, subscrevi. — João
Buar que de Lima.	 (•

Juizo de Direito da Quinta
• Vara Civel

Fanando, de Cattaneo & Borseti

• AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia . dos negociantes Gaitaria° &
Borseti composta dos sociás Felippa Borseti
e João Cattaizeo Ricardi, estabelecidos á rua
Trese de Maio n. 43 com cominarei° de
typographia e lithographia, na fdrina abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeira, juiz

de direito da Quinta Vara Civel desta Capital
Federal, ete.:

Faz saber aos que o presente. edital virem
que a requerimento dos mesmos, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades lapas, foi declarada a fallencia dos
negociantes Cattaneo & Borseti, estabelecidos
á rua Trese de Maio n. 43, por sentença deste
juizo de 9 de fevereiro de. 1912, ás 2 1/2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os effeitos

•legaes de 7 de dezembro de 1911. Foram
nomeados syndicos os Gradares a Sociedade
Anonyma Augusta, L. de Souza e II, Rciáa
Filhos, residentes ás ruas da A lfandega n. 24,
Assembléa n. 47 e Lavradio n. 79, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndicoS a declaração de
seus creditos, acompanhada .,dos respectivos
titulos e e, outroslin, -ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realizada no
dia 9 de março de 191,2, á 1 hora da tarde,

I. na sala das audieneias,no Fortim desta cidade,
I á • rua dos Invalidos n- 152 'tudo noa term.

Liquidação forçada

- Companhia de Fiação e Tecidos «Santa Ma-
nau—Corrija-se a numeração das tolhasdos
autos. .	 .

Prestaaã de contas	 .

Supplicautes, Loureiro & Rodrigues, liqui-
datarios da fallencia de Manoel Corrêa—Vis-
tos etc. Julgo boas as contas prestadas pelos
liquidatarios da massa fallida de Manoel Cor-
réa, visto nrui ter havido reclamação alguma.
Arbitro em 4 O/c, a remuneração que compe-
te aos mesmos como syndicos que foram da
referida fallencia. Ao contador. Custas pela
massa.

Liquidação
Augusto Cabral & Valle—Ao contador afim

de proceder ao calculo de accordo com o que
foi verificado pelos peritos de fls. 195 v e 19G,
sendo o lucro liquido de 8:9758010 partilhado
entre os socios, visto não ter ficado provado
haver o socio Cabral entrado com o capital

.social.

Juizo de Direito da Quinta
Vara Ci-vel

JUIZ, DP, OVIDIO ROMEIRO — ESCRIVÃO, T.
PINTO

Embargos . de terceiro

• Embarg,ante, Josephina Cerque7ra Leite;
embargada, a massa fallida de Edmundo Lusso
e • Sobrinho.—Julgado afinal provados os em-
bargos.

Embargante, a Provinda Carmelitana Flu-
minense; embargado, José Alves Ribeiro de
Carvalho.—Recebidos os embargos.

Justificação de credito

Justificante, Julio Lima st Comp.; justifi-
cada, a massa falida de F. Pirassinunga.—
Julgada a justificação para o fim de serem
admittidos-os justificantes como credores chi-
rographarios. _ • •



Juizo -de Direito da Sexta
• • -	 Vara Crimina,1

De citação .de jurados para pagamento de Mul-
tas, com o prazo de 10 xlias, na Oram da lei

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz-de direito da 64 -Vara Criminal e presi-
dente do Tribunal do Jury do District° Fe-
deral:

- Faz ;saber :aos-.cidadãos jurados abaixo de-
clarados' que,-na conformidade Mo disposto -no

• art. 5°, § 1° do decretou. 3.-4'75, de 4 de no-
vembrp de 1899, e nos arts. 154, § 3°, e 281,
e seus-§§ 10 e 2°, do decreto n. s 9.263, de 28
de dezembro de 1911, se acham multados em
20$ -por cada dia nue faltaram sem causa jus-
tificada aos trabalhos do Jury durante oniez

• de janeiro proximo passado, tendo sido, :aliás,
"notificados e requisitados :para servirem, e são
os seguintes: Mr. José de Andras4e, 19 faltas;
380$; Eugenio Gaudie Ley, 12 faltas, 240$;
Tiburcio Augusto Braga, 19 faltas, 380$; João
Maria Lemos do Lago, 16 faltas, 3-205'; Fer-
nando de 'Faria Junior, sete faltas, 1405
Adriano Ferreira, nove faltas, 180$ ; Liberato
José Cordeiro Gomide, .20 faltas, 400$; pelo
que ficam citados a virem dentro do prazo de
10 dias, a contar da publicação deste no Dia-
rio Official, pagar as multas impostas e cas-
tas, ou allegar o que tiverem em sua defesa,
sob-pena de decorrido o prazo de 24 horas,
que se lhe seguir, se proceder á cobrança
executiva, na 'fôrma da lei. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessados,
passou-se o presente, que será publicado no
Diario Oficial e alfixa.do no logar publico do
costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 12 dias do mez de fevereiro de
1912. Eu, José Caetano Machado, 2° escrivão
do jury, o escrevi. — Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello.

11•••••nn

juizo da Sexta Pie tona
Criminal

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho juiz da
1 6° Pretória Criminal do District° Federal, etc.
•. Faz saber a todos a quem este possa inter-
essar que installou no predio ri. 394 da rua

' S.. Christovão a séde da 6° Pretoria
creada Pelo decreto n. 9.263, de 28 de de-
zenibro de 1911,onde despachará todos os dias
uteis; outrosim faz mais saber que dará suas
:audiencias ás terças e sextas-feiras de cada
semana, ao meiosclia. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica. dos Estados Uni-

; dos do Brazil, aos Ode fevereiro de 1912. Eu,
• JoãO José de Souza Meneies, escrivão, escrevi.'

—Abelardo Bueno de Carvalho.

MARCAS REGISTRADAS
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dos arts. 17, 18,.80 e 82 e seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.

' Dado e passado nesta-cidade do Rio de Janeiro
aos 10 de fevereiro de 1912. Eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.,-

! José Ovidio Marcondes Romeiro.

• N. 3.172
. Frankfurter Musikwerke-Fahrik J. D.
Philipps •Sohile A. G., estabelecida em
Frankfurt. a. m., Allemanha, apresenta a
marca supra que constste na denominação
,iDucanola». Esta marca, que pôde va-
riai em typts, ares' e dimensões, serve a,
distinguir instrumentos : de sopro, 'ins-
trumentos de ardo, inStraimentos de per-
cussão, 'especialniente 4imba1es, •carri•

• lhões," 'tambores :de Tineta); 7pandeiros,
tamborese-xylophonicos,igaitas de :folles,
orgãos, harmninos,"riianos-verticaes e • ho-
rizontaes,' trealejOs,.:inStrumento g .;de te-'

•••• -elas.:autuniaticos :mecanieos,(ou'ipneu,...
- • waticos,:-:appara1hoajp9saajo5: .ppg,U-'

-

• maticos para tocar mecanicamente ins-
trumentos de cordas, orchestrions de re-
produccões, pianos de reproducção, appa-
relhos de musica pneumaticos e meca-
nieo-pneumaticos, orchestrions e pianos
mecanicos de pedal, registros, folies, cin-
tas e folhas de reproducção de musica
para os ditos apparelhos mecanicos,
pneumaticos, e mecanico-pneumaticos,
apparelhos automaticos de tocar orgãos
ou harmonios ou pianos, da fabricação e
commercio da :depositante. Rio de Ja-
neiro,_29 de dezembro de 1911.—Por pro-
-curaçao, Leclerc & C.°, (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 12 ho-
ras do dia 29 de dezembro de 1911.—
Isidoro Campos, director.	 -

Registrada 'sob n. 3.172, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6fS600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 25
de janeiro de 1912.--Isidoro Campos, di-
rector. -(Ao lado estava o carimbo da
Junta Cominai:ciai),

N. 3.173

A firma Badisehe Anilin & Soda Fa-
brik, estabelecido. em Ludwigsbafen a.
Rh., .Allernanha, apresenta a"rnarca supra
que consiste em uma etiqueta rectangu-
lar, guarnecida por uma moldura de fan-
tasia. Na parte superior voem-se 0011S ra-
mos e urna faixa. Em cima da faixa e en-
tre os -dous ramos vê-se a marca geral
da depositante, já registrada sob n. 1:464.
Esta marca, que pôde variar em córes e
dimensões, serve a distinguir' materias
corantes, tintas, Indigo, preparados de
Indigo, prediletos chimicos para fins
scientificos, da industria e da photogra-
phia, productos mineraes em brnlos, prb-
duetos 'medicinaes, prediletos chimicos
Iara fins medicinaes e hyg ienicos, pre-
parados pharmaceuticos, desinfectantes.
productos para a conservação de inalai:
mentos, mordentes, 'laca, vernizes, pre-
servativos para o couro, productos para
o preparo e cortume de peites, material
isolante e refractario ao calor, adubos,
limpa-metaes, (Ares para lavadeiras, ex-
tractos perfumes, cosmeticos, limpa-

•manchas, da fabricação e corriniereio da
depositante. Rio de Janeiro, 29 de dezem-
bro de 1911.— Por procuração, Lecler
& C.°., (sobre urna estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 12 ho-
ras do dia 29 de dezembro 1911.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.173, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0600 de
selle por estampilhas. Rio de Janeiro, 25
de janeiro de 1911.—Isidoro C. cimpos, di-
rector. (Ao lado achava-Se o carimbo da
Junta Commercial).

N. 3.174

A firma Badische Anilin & Soda Fa-
brik, estabelecida em Ludwigsbafen a 1111.,
Allemanha, apresenta a marca supra que
consiste na palavra <:( Kalaitin a. Esta
marca, que pôde variar em typos, ares
e dimensões, serve a distinguir meterias
corantes, derivadas do carbonato de
hydrogenio destinado á fabricação de tin-
tas, acidos mineraes, nes al-
calinos, chloro, acido chromico, chromato
e oxido de -chromo, mordentes para tin-
turaria, , ,preparados pharmaceuticos; pre-
parados chimicos . ;para phdtographia, da
fabricação e .commercio da depositante.

'Rio 'de Janeiro, 29 de -dezembro' de - 1911,Pór `prOcuração,-Lerlere Cbmp., (so-
•bre:uma. tstampilha de 300

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 12 ho-
ras -do dia 25 de janeiro de 1912.
doro Campos, director.	 .

Registrada sob TI. 3.174 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 25
de janeiro de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial).

N. 3.175
•

The Edison & Swan United Electric -
Ligth C.° Limited, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, apresenta a marca su-
pra que consiste na palavra cEdiswanss.
Esta marca,- .que pôde ..variar em typos,..
côres e dimensões, serve a distinguir. -
lampadas electricas (communs) e acces-
sorios de metal commum para as mesmas, •
da fabricação da depositante. Rio de Ja-.
neiro; 9 de janeiro de 1912. — Por -Pro-
curação, Leclerc & Comp., (sobre urna es:- -•
tampilha de '400 reis).

Apresentada na secretaria da Junta
Gommere¡al da Capital "Federal ás 2 ho-,.
ras do dia Ode janeiro de 1912.
doro Campos, director.	 .

IlegiStrada sob n. 3.175 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0600 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 25
de janeiro do : 1912. — Isidoro Campos,
director. '(Ao lado achava-se o carimbo.
da Junta Commercial).

N. 3.176	 - 1.

:Time Edison & Swan United Electrie
Light C.°, • Lernited, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, apresenta a marca supra
cpie Consiste na representação de urna .
la mpad a elertrica, na qual voem-se as
palavras a Tile Swan United Electric
Light C.°, LiMited. Esta marca; que pôde .
variar em typos, córes e dimensões, ser.-
ye a distingu ir lampadas electricas
losolhical), lanipadas electricas (com-
'nuns), lampadas electricas de metaes, .
preciosos ou Imitações respectivas, appa-';
relhos paxa luz electrica, dynamos, etc.,
da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro,' Ode janeiro de 1912. — Por pro-
curaçãO, Leelere & C.°, (sobre uma es-,
tampillia de' 300 'réis.

Apresentada,' na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 2 horas
do dia '9 'de . ' janeiro de 1912. — Isidoro
Campos, director.

Registrada Sob n. 3.176 por clestiacho
da Junta CoMmercial em sessão de hoje.
Pagou no: primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas. Rio cle Janeiro, 25'
de janeiro de 1912. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimbo_
da Junta Commercial).

N. 3.177 •
Victor Talking Machine Company, és-

tebelecida em Camslen. Estado de New
Jersey, Estados Unidos da America, apre-
senta a morda supra que consiste na pa-
lavra 4Electrola. Esta marca, que pôde
variar ein typos, cUres e dimensões, serve
a distinguir ~finas fallantes e Peca.:
das mesma g, dá fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1912. Por
procuração Leelerc & C°., .(sobre urna.*
estampilha de 300 réis) .

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 2 lio....
•ras do dia ii de janeiro de 1912.--
doro Campos, director.

Registrada sob .n. 3.117; por :ilespael-ro. •
da Junta. Çommereiál em:sessão de loje:•,::,
Pafinu-Ro---primeiro 'exemplar :63.600

•
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.N. 3.178

•
. Altandega do :Rio de Janeir-0

MEZ DE. VEVEREIRO DE "1012 '

Renda arrecadada no dia 12:
•'Em ouro

'Era pape'	

• Total 	 	 '840 f5l75975
'Renda:arrecadada dé 1;a12d2

do 'corrente 	 ' 	  .4.335 3743743
grii igual periodo-i,:go ri	 53':073 W233141,

Differença'n.abr. em' 1•91 .2 '-;	 151/160V

319'2.6213969
480:9265006
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sello por estampilhas. Rio de Janeiro,25 sello por estampilhas. "Rio de Janeiro, 29
de janeiro do -1912.— lsidOro Campos, I de janeiro de 1912.= - . lzidoro Campos,
director. (Ao lado achavanse o carimbo director. . (Ao lado- achava-se o carimbo
da Junta Commercial.), • - - ;7	 • •	 da Junta Commereial.)

Recebedoria do Rio de Janeiro

RENDA DO DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1912 ". •

Ordinaria......	 38:274565$

11

II

• L'Iebrüder:Noelle, estabelecido em Lu-
4enscheid, Allemanha, apresenta a marca
-supra que consiste na representação de
uma ancora. Esta marca, que pôde variar
em côres e 'dimensões, serve :a distinguir
artigos fundidos de -metal Britannia, com

, ou .sem :guarnição de .aço, :da fabricação
.40 depositante. Rio de Janeiro, 4'1 de ia-.
miro de 1912. -Por -procuração; .Leclerc &

: Comp., (sobre ;uma : estampilha 'de 300
reis.

Apresentada na .secretaria 'da -Junta
-Commercial 'da •'Capital Federal :ás 2 ho-
ras do dia 11 de janeiro de 1912 .—Isi-
doró .Campos, director.
• 'Registrada 'sob n. 3.178, por sdespaeho

junta 'Commercial,:em sessão 'de hoje.
:Pagou sno primeiro 'exemplar 65600 de
sello 'por estampilhas. Mio 'ide janeiro,
29 de janeiro de 1912.— ;Isidoro Campos,
'director. (Ao lado aehava-sé o Carimbo

• N.3.179 •

Revere Rubber Company, estabelecida
em Chesea,-Estado de Massachussetts, Es-
lados Unidos •da .America, 'apresenta a
marca supra -que -consiste na .palavra
saBanner». Esta marca, que pôde variar
'em typ.os, córes e dimensões, serve a dis:'
linguir coxins :para 'ferraduras,, da fabri-
'ração da 'depositante. :Rio 'de 'Janeiro, 11 •
de janeiro de :1912. Por :procuração,
'dere '&'Comp.,.. (sobre 'uma estampilha de
300 réis).	 •• • •	 -	 •	 • ::	 •	 •

.Apresentada na -secretaria da Junta
.Commercial da Capital -Federal .ás -ho- :
ras do dia 11 de :janeiro de 1912.— Isi- '
dor() Campos, director.

'Registrada sob n. 3.V79, per despacho
da Junta Commercial em :sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 65600 de
seno .por estampilhas. Rio -de Janeiro, 29
deneiro de 1912.—Isidoro .Campor, dire-
('tor. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commei•cial. )

.3.180
•

N. 'E. Nettleton 'Company, :estabeleciaa
-em Syraeuse, Xstado de Nova York, Es-
lados Unidos da :America, ;apresenta a'
marca supra -que consiste . :na 'palavra
aNettleton». -Esta marca, que Pôde va-
riar em ty.pos, côres e dimensões, serve
a -distinguir calçado para homens e ore- •
anças, da fabricação da depositante. A:
referida Marca é aprilicada por -varios
modos calcado, especialmente :no te-
cido das alças pregadas ao alto, na porte
:posterior do cano -das;botinas, assim i
'como, impressa :a -sola :do calçado ou
-gravada mas :fôrmas, ; ou :ainda 'ern
•quetas que .são :coitadas ás -caixas em que
'é elle;.exportado. :Rio de' janeiro, 11 de
janeiro ,,de -1912. Por. nirocuração,	 ;
clerc cc	 ,(sobre alma estampilha 'de
-200 :réis).	 '	 ,	 .

Apresentada	 ;jna Secretaria da unta
Commercial , da Capital Federal, ás
:horas. , ilo 'dia	 :de 'janeiro stle
'zidoro feampos,director.. , - •	 - •

.!Regiátrada.f.Sob : n. ; 3.-180, •Lpor ''despacho
4/*a . Juríta (Commereià1 renV sessão tde d-toje.:1
' kajou nó' Ips.iracire exómplát;-'6Sz00:kde

.3.181

''Àfisburger .Portland - Uement - Tabrik •
Kronsberg Aktiengesellschaft, estabele-
cida - em Misburg ; b] Bannover, ..Allerna- •
nha, apresenta •a marca :supra que 'con-
siste na 'representação do -cume de -uma
_montanha, encimado . por uma corts'a.
Esta marca, que pôde -  'em .eõres e
dimensões, serve - a -.istinguir -cimento
Portland, da :fabricação 'da «depositante.
:Rio .de -Janeiro, 41 -de „janeiro de 41912.
Por procuração leclere	 ,(sobre
uma estampilha de 300 réis).

:Apresentada' .na ; Secretaria 'da .;Junta
Commercial da 'Capital Federal, ás 2
horas do dia . 11 'de •janeiro -de 1912.—
Jzidoro Campos, director. .

Registrada sob n. 3.1 .81, pôr despaáliO
da 'Junta Commercial em 'sessão -de hoje.
Pagou no 'primeiro exemplar 6$600 .de
solto por estampilhas. Rio de Janeiro, 29
de janeiro de 1912.— Izidoro Campos.
director. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commeróial.).

. 7€á

Lebfão & Comp. estabelecido.nesta praça -a
rua Gonçalves Dias. ns. 20 a 32 COM ,commer-
cio e fabrica de doces, vem .apresentar o novo
registro e alteração de sua marca a qual con-
siste no seguinte: _um rotulo. em' ,fórma de
uma .esphera. -guarnecida 'de arabescos, leu- •
do-se na parte superior em 'letras brancas so-
bre fundo preto, as palavras, «Bananina Co-,
lombo», no centro vê-se dentro. de um oval,
uma bananeira com grande cacho, lendo-se
do lado direito, o seguinte: alimentação de;
primeira ordem para crianças e convalescen-
tes, sobremesa deliciosa e nutritiva e a .es•-•
querda lê-se doce :de banana madura fabri-:
cado cuidadosamente com fructos uscolhidos,::
por baixo do oval lê-Se em sentido curvelino,
Confeitaria Colombo, 'rua Gonçalves'Dias 32 a
36.' Rio de Janeiro, Lebr11'o& Comp,'Rua Treze
de 'Maio ns. 27 e 29. A • referida marca será
usada nos tampos das latas, estampadas e li-
tographadas como melhor convier aos suppli-
cantes, variando em cores e dimenSões. -

Apresentada • na Junta .Commereial da'Ca-
pital á 1 'hora do dial-de fevereiro de 1912.
--Isidoro Campos; director.

Registrada sob: n. 7.782, :por despacho da
. Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 8 de fevereiro de 1912. — Isidoro
Campos, director. Estavam coitadas quatro es-
tampilhas no valor . de 65600. (Ao 'lado se
achava o carimbo da Junta Commercial.)

_RENDAS PUBLICAS

;•	 .
fExtraordinaria. 	 	 • ',22:-206$500

44000

1.212:0255669

EDITAES E AVISOS
Ministorio da, Justiça, o Nego.*

elos 'Interiores

.2.a, as propostas cujos . autores não tivereui
sido considerados idoneos, não serão abertas;

3a , a concurrencia versará sinnente sobre, o
preço da totalidade da obra ;

4a , os proponentes • deverão,' •comparecer
neste escriptorio, no dia e hora 'acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppcs fechados, devidamente datadas e as-
signaclas, .com indicação de • dias . reSideficiaá
e, em enveloppes separados, todos: os • do--
cumcntos que possam comprovar a sua ido.'
neidada;

5, as propostas serão feitas com tintapráta;
•sendo'sómente uma das vias :estampilhada,
!nonas 'declarado, sem emendaentrelinhas'ou:
rasuras em algarismos -e por oxtenso, 'cr.pro
da :totalidade. da sobra . ; ...Cada proposta"assini
organizada . -e, :devidamente :•Sellarla,, ,será. -1f
chada' em; enyol_ucro' lacrado; sobre o qu
proponente escráverá:.proposta
dçtproinilentW;:, •.; •	 - '

•da Junta'Commercial)..,

Consumo: .

=Fumo 	 	 i9:-8753000
;Bebidas. 	  19:8785400
•Phosphoros 	  16:0005000
'Calçado 	 	 3 :4105000
Velas 	  4i:2505000
-Perfumarias 	 	 .4455000
E. pharinaceu-

ticas 	 	 5005000
2145800

-.Conservas 	 	 5:0005000
-Chapéos... 	 	 5:•192.3000
Tecidos 	 	 8 : 6705000
;Registro.„ ... . . , '3805000

Deposito  . 	 .
Renda com applicaçã.o espe- .
',ciai 	 	 1:8475d81,

Renda dela 9 de fevereiro. 1.078f432$632'•

éONEURRENCIA PARA A EXECUça0 DAS OBRAS riE'drt
dAREUE dEDIFICIO DO INSTITUTO BENfAMIN CAN-.

-STANT	
1

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso - n. 461, cie 29 de-janeiro proxiinQ
Passado, do Exmo. Sr. ministro da Justiça e
'Neg,ocios Interiores, faço publico que no dia., ..
17 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, neste •
eicriptorio, serão recebidas e abertas propôs- .
tas para a execução das obras de que carece,'
o edificio do Instituto Benjamin Consta.nt, de.' •

:accórdo com as respectivas -especificações cori-
lidas neste edital, mediante as seguintes coii-
dições:
.1, a questão de idoneidade dos propendi- -

tos será julgada antes da abertura das ,pro-
postas ;

I M	 PI	 1	 M	 H	 II	 1	 11111	 H	 1	 19^	 I	 I	 r
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6, cadakarevonente depositará préviamente
•.no Thesouri•nueional, mediante guia expedida

- por este ~orlo- e que se' dará somente
vesfera, do dia marcado para o recebi-

. niento e abertura das propostas, a quantia de
-100$.em moeda corrente, para ; garantir a as-

" sidaia'aira do contracto, caução essa que re-• „
. verterá ao Thesooro Nacional, si . • proponente

preferido se recusar a assignal-o ;
14, o proponente preferido pelo Sr. ministro

será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro, do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que-ficará sem elfeito, revertendo ao Thesouro

' Nacional a caução a que se refere á clausula
E3, si dentro do prazo alludido não vier cum-

• • prir essa formalidade ; 	 •
• 83, o deposito constante da clausula 63 será
elevuie a200$ para garantia-o fiel observan-
cias do contracto que for lavrado com o propo-
nente preferido, o Anal não poderá ser as-

- "signado sem apresentação do. respectivo cer-
ifisado

0°,	 prnesta,-; não podarão conter sinão
- uma fc;rmula de completa submissão. a todas
• clausdas deste, edital e o preço que o pro-
•pouk.nte eft.trece.

Não se tomarão .ent considerasão quaesquer
roffel'ta ..; (ie vantlg.Ais não previstas no edital

• de concurrencia, riem as propostas que cond.
lerei» aps:Jus offerecitnen tos cie uma reducção
21xiaii a proposta mais barata

1O` as propostas scrão rece.bidas e abertas
dei.Itt'e doa Conezirrente,, , ás 2 horas da tarde
doilla acima indicado, e a inscripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas (1:1 tardo do dia ante-
rior

lia , a preferencia etierá. de direito ao
autor da proposta mais )arata, por minima
que seja a ditferonça entre ella e qualquer

•outra ;
12a , o preço maximo, acima do qual não será

acceita nenhuma proposta, é de 2:5923784,
- 130, o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente eri! • ' : antro do espaço
.de 48 horas depois da atura . do con-
tracto, sujeitando-se á sua n . ,:sásão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta .clausula ; 	 •

14a, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 30 dias
uteis estipulado para a conclusão da obra ;

IS', no caso de igualdade de condições, a
,prOerencia recithirá no proponente que já
_tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração

166, o material a empregar-se será de pri-
..m.eira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da . fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, devendo ser
retirado do local da obra dentro do prazo de
24 horas, sob pena de multa de 1005000 ;	 •

470, o contractante receberá de uma só vez,
• • no Thesouro Nacional, a importancia do • seu

• trabalho, depois de entregue e acceito pelo
• • engenheiro do ministerio.

.	 ..	 .
Espec'ficações

Dependencias do director:
13-Banheiro.

33-Copa.
.- •.43-Water-closets, inclusive de criados-Re-

• .vestimentos, a azulejo, das paredes, rodapés
• ,de ladrilhos, paredes divisorias de cimento,

' emboços, re.bócos e caiação á olsina das mes-
• nas, ladrilhamento e substituição de alizar

'e pintura do tecto da cosinha. Na capa, le-
• ;yará azulejos a pia e serão constriaidas portas

de lei para os respectivos vãos.	 •
• 5a-DormitorioDivisão de cimento, embôço

e rebóco, caiarão a olsina das paredes,, pio-
'.	 tuta .do;tecto;forneeimento e c,ollocação ''de
: ,Lirna.meia -banheira..	 • :•.,'	 " •• jantar-balaçãe"....dasintedska,

olsina, pintura a oleo do --tecto e vãos de
porta, idem da barra , fingindo madeira na,al-
tura de 1,°150.	 .

73-Sala das alumnas-Pintura de ~aper-
ta, substituição de Uma pia, desviar o cano
do esgoto, collocar grade de ferro em uma
janella, corrimão, pintura e solára de mar-

•more.
8a-Porão-Forração geral de pinho de Riga

de 5 em couçoeira, s/c, pintura a oleo, la-
drilhamento e concreto com 0,15 em toda a
arca, na parte em que o não estiver, substi-
tuição de 2 barrotes de madeira de lei de
0,30x10 fio refeitorio e substituição do sup-
porte de uma pia, em 3 lances, por ferro e
concerto cio ladrilho.

9 3-Portaria-Ladrilliamento com ceramica.
103-Telhado-Reparação geral do telhado,

calhas, conductores e claraboias, sendo essas
eromassadas, pintadas e substituidos os vidros
quebrados.

Serão igualmente substituidos os barrotes
que estiverem atacados de cupim.

113-Salão de honra-Pintura a oleo do tecto
e estrado novo de peroba, igual .ao exis-
tente.

12a-Dormitorio - Concerto e pintura do
fórro.

13°-Caixa dagua-Cano de chumbo de 2",
para a sabida é de 1", para a entrada, que
começa na rua e termina na caixa d'a.gua do
morro ; e a sabida, a encontrar o encana-
mento existente, que abastece o 3° pavimento,
devendo ambos ser collocados a 50 centi-
metros de profundidade.

14°-Esquadrias-Concerto geral e pintura
de toda a esquadria, com excepção das portas
interiores, comprehendendo substituição de
ferragens e reparos de carpintaria.

154-Pateos e paredes-Reparação geral do
emboço, reboco e caiação a tres mãos, com ex-
cepção das fachadas da frente e lateraes, que
será a dir.

16a-Mesaninos-Piutura a oleo, com tres
de mão, dos mesaninos.

174-Substituição geral dos vidros partidos.
' 183-Pavil1ião Sanitario - 1°, 2° e 3° pavi-
mentos:

A installação do pavilhão sanitario será exe-
cutada de accôrdo com a planta, que se
acha neste escriptorio á disposição dos Srs.
concorrentes, sendo as paredes divisorias de
cimento armado 0,04 de espessura e 2,25 de
altura, levantamento dos soalhos para assen-
tamento do ladrilho sobre concreto, sendo as
paredes revestidas de azulejos á altura de
1,50, installação dos apparelhos sanitarios e
hygienicos-promptos a funccionarem e collo-
cação no 1° e 20 pavimentos de duas caixas
d'agua para 1.500 litros cada urna.
•194-Abrigo para os alumnos-Será executa-

do de accôrdo com a planta existente neste
escriptorio.

Correrá por conta do contractante a remo-
ção e collocação dos fios e lampadas electricas
para assentamento do fôrro de madeira em
toda a arca do porão.

Toda a argamassa a empregar será ,consti-
tuida de um de cimento por tres de areia.

O azulejo a assentar será todo hespanhol e
ladrilho, de ceramica, ao preço minimo de
12a por metro quadrado, ficando a escolha
dos padrões dependente do engenheiro do
ministerio, com excepção do porão em cujo
ladrilho será «Marseille». •

As banheiras serão de ferro esmaltado de
boa qualidade e bem assim os mictorios.

Os lavatorios serão de louça de boa quali-
dade e presos á parede por meio de consolos
de ferro fundido, sendo tambem de louça os
bidets, com assento de madeira e . bem assim
Os water-closets.

Os chuveiros serão • de cobre, de 0,20 de
dianietro:	 - •
• 'Escriptorio de Obras do Ministerio -da Jus-
Uca- e Negoeios- IntérioreS; 6 de fe vereiro de
191	 ri tgrá' ió Louriro Maya.-

Mitlisterio da. díg.stiça, c Nego..
. cios interiores

C)NCURRENCIA PARA Á CONSTRUCÇÃO DE UM GALPÃO
SIMPLES AO LADO DO NEcnotÉRto DA REPARTIÇÃO
CENTRAL DA POLICIA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministeri o, em cumprimento
do aviso n. 544-, de 3 do corrente mez,
do Exmo. Sr. ministro dá Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que no dia
16 do corrente, ás 2 horas da tarde,
neste escriptorio, • serão recebidas e abertas
propostas para a construcção de um galpão
simples ao lado do Necroterio da Repartição
Central da Policia, de accôrdo com as re-
spectivas especificações contidas neste edital,
mediante as seguintes condições: .-

1 a , a questão de idoneidade dos Proponen-
tes será julgada antes da abertura-das pro-
postas

2°, as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas

3°, a concurrencia versará sómente sobre o
preço da totalidade dá obra

4°, os proponentes deverão 'Comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, .com • suas propostas em tres vias, em
enveloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

54, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estampi-
lhada, e ne,llas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço , da totalidade da obra. Cada
proposta, assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em involucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá: Proposta
de F... (nome do proponente); 	 . .	 .-

6°, cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 100$ em moeda corrente, para
garantir a' assignatura do contracto, caução
esta que reverterá ao Thesouro Nacional, si o
proponente preferido se recusar a assi-
gnal-o

76, o , proponente preferido pelo Sr. minis.
tro sera, em seguida, convidado, por aviso
inserto no Diario Ornejai, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula 6', si dentro do prazo alludido
não vier cumprir essa formalidade

8°, o deposito constante da clausula 64 será
elevado a 200$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado como
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado

9°, as propostas não poderão conter.sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem-as.
propostas que contiverem apenas offerecimen-
tos de uma reducção sobre a proposta -mais
barata ; •	 •	 . •

106, as propostas Serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripçâO
cerrar-se-ha ás 3 horas da tarde o_ (jia an-
teriy • • :	 -	 , •r„
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• 41", a prefereneia ^caberá ,de direito .ao
autor da proposta , •nais :barata, por minima
que sejaa 'diferença entre ella• e qualquer

--outra ;
o preço maximo, acima do qual

'não ,será acceita nenhuma proposta, é • de
2:592$781 ;

,13,0 contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assi,griatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua reseisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula;

143 ,o contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios si exceder ao prazo , de ^30 dias
uteis estipulado para a couclusão da obra ;

13a, nó caso de igualdade de condições, a
',preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de Timportancia
para este ministerio, a juizo•da administra-
ção;

16 1, o material a empregar-se será de
'primeira qualidade, 'podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da fis
-calização, não satisfizer: tal, condição, de-
vendo ser .retirado do local da obra dentro
'do prazo de .24 horas, sob - pena- de multa de
.100000';	 ^

17, o contractantà receberá de uma só vez,!
no Thesouro Nacional, a importancia do seu'
-trabalho, depois de -entregue	 'acceito pelo'.	 tengenheiro do ministerio.

Especificações

a) o edificio.será construido no angulo da:
, da parede da garage-com a . parede da serra-
da rua da Relação,. .e . de acciirdo . com •a

planta que se ,adta neste escriptorio de obras,
a disposição dos Srs. concurrentes .;

b.) os alicerces serão de alvenaria de pedra
com argamassa de 1 'X 3 de cimentcy e -areia
• . c) toda a : área da 'construção, :inclusive
respaldo de alicerces, ,será revestida de -uma
.camada de concreto de :04d, na :dozagem de',
1 .x3 x 4 cimento, areiwe pedra ;

d) as paredes serão de alvenaria de "tijolo,
de boa qualidade, de 0,25 de espessura, com
argamassa de 1 X 3 de cimento e areia

•
.e) interiormente será o edificio •embocado

e rebocado cora argamassa de 1 X 3 de ci-J
mento e areia, e exteriormente com arga-:
massa de cimento branco «Lafargea ma mesma.
dozagem ;	 .

f) o chão será cimentada com argamassa
de cimento e areia na proporção de 1 x .3
de cimento e-areia,.com a espes,sura:de 0,03

• g) a porta de entrada terá soleira -de 'can-
-tarja

•li) a cobertura .será de lenias de asbestos
',iEternit» •sobre 'vigamento 'de madeira' de. -
lei ;
• i) as calhas serão .de • cobre 'e bem assim ^ os
conductores ;

j) em .volta da ,constrecção -será -feita
uma calçada com meio-fioie

c
ual :ao que

existe contornando os actuaes edificios
A.) a porta será de ^madeira de lei 'e 'terá

1,00x3,50, com bandeira de grade de ferro ;:,
,t) os mezaninos serão de 'grades de -ferro,

de 1,x1.
m) as beiradas serão forradas e .com iam-

Ierquins 'de anadeira
7i) a madeira da .cobertura, portas, gra.;

! des de mezaninos, bandeira ,e beiradas -do
,telhade, serão pintadas -a oleo -e com tres
demão.. .	 •,

Eseriptorio . 0 obras do :Ministerio da
.Justiça e Neg_ocios Interiores, 9 de fevereiro
de 1912. —*O . escripturario, Loureiro Mayor.

,(.

Ministeeio da Justiça, e
OCiGS Interiores

(CONCIIRRENCIA PARA A C. ONCLUSXO DAS OBRAS DV'
ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

• De 'ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do . aviso n. 107, de 10 do corrente, do ,Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores,
faço publico que :no dia 21 do corrente niez
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas ^e abertaá propostas para a conclu-
são . das obras -da Escola Nacional de Bellas
Artes, de accórdo com as respectivas especi-
ficações contidas neste edital, mediante as se-
guintes condições:

1", a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas;

2e, as propostas,' cujos autores não tiverem
sido considerados idorieos, não serão abertas ;

3', a concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra;

4', os proponentes devera)) comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, .em.en-
veloppes fechados, devidamente datadas e as-
Signadas, com 'indicação de suas residencias
c, -em enveloppes separados, -todos -os 'do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade;

54 as propostas serão festas com tinta preta,
sendo sómente uma das vias -estampilhada, e
menu . declarado, sem emenda, entrelinhas ou
rasuras, em algarismos e por extenso, o preço
-da totalidade da obra. Cada proposta, .assim
'organizada e devidamente sellada, será fe-
'chada em envolucro lacrado, sobre , o qual o
:proponente escreverá: proposta de ^F. ...:(nome
, do proponente);

'6', cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expedida
por-este : escriptorio e que se dará sómente •
até a vespera do dia 'marcado para -o !recebi-
mento e-abertura das propostas, a quantia-de
•3:000$ ern •moeda corrente, : para garantir a
assignatura do contracto, caução essa <tine re-
verterá ao Thesouro Nacional, si o:proponente
preferido se recusar a assignal-o

7', o proponente preferidO"'pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, ,por aviso inserto
no Diario Official;.a vir,dentro , do prazo ,de
cinco . dias, assigna.r o respectivo contracto,
que ficará sem efeito, revertendo ao Thesouro,
Nacional a , caucão a que se refere a .claesula.
60, si dentro do prazo alludido não 'vier cum-
prir essa , formalidade ;

'8', o,deposito constante da clausula t a será
elevado a 6:000$ para garantia e fiel .obser-
'vancia do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o . qual não- poderá. 'ser
,asSignado sem apresentação do .respectivo
certificado ;	 '-

90, as propostas não poderão conter sino
uma fórmula de completa submissão : a 'todas
as clausulas deste edital co‘ preço que : o prol
ponente oferece.

Não se tomarão em:consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas no edital
de!concurrencia : nem as propostas que conti-
-verem apenas oferecimentos de uma.Teducção
sobre aproposta:mais^barata

400, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde

, do dia acima indicado e a inscripção encer-
-rar-se-ha ás 3 ;horas da tarde :do dia an- j
tenor; "	 .

11 0, a preferencia caberá de direito ao
autor-da proposta mais :barata, por, xainima,
que seja a diferença entre &da e ,qualquer'•
outra

12' O preço maxiino, acima do rqiial não será
.acceda.menhuma proposta, ' é de .141 :)743884;

130,o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital . dentro do -espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-;
cto, sujeitando-se- á sua .rescisão, com perdal
total da caução, si exceder ao prazo .estipu-,

Especificações

1. Salas mis. 1 e 4 do 3° pavimento:
'Pintura das paredes a olsina.
ldein do tecto a .olsina.

2. Salas mis. 2 e 3 do 30 pavimento:
Pintura das paredes a olsina.
Idem dos tectos a olsina.
Idem, a oleo, das portas das salas

'fls. 1, e 3 e 4.
Idem, a oleo, das salas ris. 2 e 3.
:Idem, 'a eleo,das portas, da frente;caiki-

lho -de ferro e vidro (10).
3. 'Escadas para o 3°.pavirnento:

Pintura a olsina das paredes (2)
lidem dos.gra.dis.
Itlem do forro cia escada a cisma.

^. Rodapé de cimento..
Pintura do tecto a olsina.
'Concerto das claraboias.

. 'Idem idem das 'pequena.
Idem idem dos fundos. •
'Pintura •dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas mineiras.

4. •Galerlas do salão:
Pintura, ,a olsina, das paredes.
Idem idem dos tectos.
Acabamento .clo assentamento do ladrilho

cem-arnica nas:galerias e sacadas.
i. :Salacenobre:

Pintura, ornamentaledas paredes. 	 .
Pavimentaçãolem -mosaico, assentamento.:
Assentamento do-mosaico nasSaeadas.

6. : Corredor do:2° pavimento:
Pintura, : a olsinaedas:paredes (2).
Idenvidemidein do tecto (2).

7..Escada embre :
11larmorização das paredes.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pavimentação .do caixão .(ladrilho).	 .
Marmorização das paredes da entrada.
Idem dos guarnecimentos-das portas.

.8. Salas .do 1° pavimento:
:Pintura,.a olsina, das salas ,ns. te O.
Idem 'idem dos tectos.
^Idem:idem das salas ns. 2 e.5.
Idem idem dos tectos. ,
Idemddem daasala.s ris. .3 e 4.
Idem'idem dos 'tectos. •

.9. 'V.itraux:
• Para a frente dos patamares. •

Idem ddem idem.	 •
10. Estatuas de rnarmore dos.nichos. •
11. Vitrall para a cupola central. - -

Caixas ,.cle'agna .para ,o porão.
13. Canalização e installação de dons motoreã

e duas bombas de elevação de agua.

lado nesta clausula
140, -0 centractante, ficará sujeito á multa de •

100$ . diarios.si-eXceder ao prazo . de 90 dias es-
tipulado para a conclusão da obra ;

15a, no caso de igualdade de condições,'à
preferencia recaliirá no proponente que, já
tenha executado trabalhos -de importancia
para este niinisterio, a juizo da adminis- •
tração

AO, o material a empregar-se será. de pri-,
moira qualidade, podendo ser rejeitado, a -
qualquer momento, o que, a juizo da 'fiseall-
zação, : não satisfazer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra .dentro do praia
de 24 horas; sob pena de multa de 100$000;

170 , o contractante. receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia de seu;
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do mi isterio.
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•
. Medalhões para a fachada.

1 0. Installações de dons mictorios no 30 pavi-
mento.

10. .C,,ommodos sanitarios no 3° pavimento:
Paredes divisorias de cimento armado.

- -,.."Assentamento do azulejo branco e cordão.
• ,1 .'Idem do ladrilho.

.Rasgosmas paredes e restauração.
Portas pintadas,

j17. Ante-portas para as galerias de pintura.
18. Tela de arame para as janellas externas,
C	 do lado do morro.
‘7,19. Substituição do ladrilho das galerias de

pintura.
20. Conclusão da installação electrica e collo-

cação de lustres e lampadas.
21. Será. deduzida do valor da obra a impor-
-	 tancia do material que este escriptorio

puder fornecer.
Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-

yça e Negocios Interiores
'
 6 de fevereiro de

1912. — O escripturario, Loureiro Mayor.

CElac aldade de Medicina do
Rio de Janeiro

EXAME DE AD3IInÃO

Ni secretaria desta faculdade estará aberta
do dia 20 a 25 do corrente mez a inscripçã.o
para os exames de admissão aos cursos de
medicina, pharmacia, odontologia e obstetri-
kia. Os candidatos deverão declarar no respe

M-

ttivo requerimento qual o curso em que dese-
"em matricular-se e qual o exame de linguas
, ne preferem prestar dentre os que são con-

orados facultativos.
340 requerSmento deve ser acompanhado do
reeibo que prove haverem pago na thesou-

iraria da Faculdade a respectiva taxa. Os exa-
,Éni-N serão feitos de accôrdo com as instrucções
* impressas em folhetos e que se acha a venda
na faculdade e livraria Alves.

' Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro b 10 de fevereiro de 1912.—
'Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Ministerio da Fazenda
Directoria de Estatistica Commercial

comum:seu PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
• DE EXPEDIENTE E IMPRESSOS PARA O EXERCICIO

DE 1912
-

1 De ordem do Sr. director, faço publico que,
• até o dia 14 de fevereiro do corrente, até ás

3 horas da tarde, serão recebidas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento de ob-
gectos de expediente e impressos, cujos mo-
delos e exemplares se acham á disposição dos
Srs. concurrentes nesta directoria, á rua Pri-
meiro de Março n 42, 2° pavimento.— Gui-
lheilne Costa, sub-director interino.

Uirecteria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo D. Ursulina José Claudino requerido o
aforamento do lote n. 130, á Estrada Geral
de Santa Cruz, com 44 metros de frente, onde
tem bemfeitorias, são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
oppoiicões a fazer a concessão do dito afora-
,mento oci ao dominio das referidas bemfeito-
rias a apresental-as devidamente documen-
adas dentro do prazo de 30 dias, contados

da datmilo presente edital, porquanto, findo
o &Mito, a nenhuma se attenderá.
,Sub-dbiettoria technica do Patrimonio Na-

JCIOnal, id. de janeiro de 1912.—Christino do
ie; galt4trector. , -

Directoria do l="atrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico que,
tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 27 de dezembro ultimo, julgado
unicamente aforaveis á The Leopoldina Rail-
way Company Limited os terrenos de mari-
nha na extensão de 783'1,0 ao sul do antigo
pharol á praia dos Campistas, no municipio
de Macahá, Estado do Rio de Janeiro, terre-
nos estes que se achavam comprehendidos
nos do porto de Imbetiba, requeridos pela
mesma companhia, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamação ou
opposição a fazer contra o aforamento dos re-
feridos 783%0 de terreno a apresentai-as
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Thesouro Na-
cional, 2 de fevereiro de 1912.—Christino do
Valle, sub-director.

Directoria do ]Patrirnonio
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXE-

CUÇÃO DE OBRAS NO PREDIO OCCUPADO PELA SU-
PERINTENDENCIA DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ, SITUADO NA DITA FAZENDA

De ordem do Sr. director do Patrimonio
Nacional, autorizado por despacho de S. Ex.
o Sr. ministro da Fazenda de 16 de dezembro
ultimo, faço publico que no dia 15 de feve-
reiro proximo futuro serão recebidas na
mesma directoria, ás 2 horas da tarde, pro-
postas em cartas fechadas e lacradas, devidm
mente selladas, datadas e assignadas seto
emendas nem rasuras, ou qualquer defeior
que dê logar a duvidas, sendo os preços por
extenso e em algarismo, acompanhadas do co-
nhecimento de deposito da quantia de 500$,
feito na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional por meio de guia da mesma directoria,
para garantia da • assignatura do termo d--
contracto pelo proponente preferido, quese,
perderá em favor dos cofres publicos, caa
deixe de assignal-o no prazo de oito dias con
tado do respectivo despacho.

O proponente apresentará tambem do-
cumentos que provem a sua idoneidade em
outro envoltorio igualmente fechado, nos ter-
mos do art. 54 da lei n. 2.221.

Servirá de base á presente concurrencia o
preço de 14:5460449 do orçamento das mes-
mas obras, a qual será regulada pelo citado
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, e circular deste ministerio que lhe
diz respeito, pela qual as propostas serão
abertas, depois de Julgada a idoneidade, em
dia annunciado no Diario Official.

O referido orçamento pôde ser examinado
nesta sub-directoria pelos interessados. A
caução de 1:5000 garantirá, feita na assi-
gnatura do contracto, a boa e fiel execução
do mesmo.

As condições para a execução das mesmas
obras são as seguintes

O contractante se obrigará a executar as
obras no prazo de 90 dias, contados da assi-
gnatura do respectivo contracto, pagando por
dia de excesso do dito prazo 50$ a titulo de
multa até 30 dias, findos 03 quaes, ficará
rescindido o contracto, administrativamente,
independente de interpellação judicial, per-
dendo o contractante em favor dos cofres pu-
Micos a caução de 1:5008000.

Uma vez em andamento, não deverá o con-
triante paralyzar os trabalhos pqr mais

de 15 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante esta directoria, sob pena de
multa de 50$ por dia de excesso até mais
15 dias, findos os quaes, sem que tenha con-
tinuado os mesmos trabalhos ficará rescindido
o dito contracto nos termos do final da con-
dição anterior.

til

O contractante é obrigado a executar as
obras de acc,órdo com as especificações do or-
çamento respectivo e indicações do enge-
nheiro fiscal, devendo na mesma empregar
material da melhor qualidade e executal-as
com perfeição, a juizo do mesmo engenheiro,
sob pena, si o não fizer, de serem as obras,
ou parte que não contenham os referidos ma-
teriaes, ou não se ache feita com a mesma
perfeição, desmanchada e reconstruida nas
ditas condições e por conta da alludida caução,
caso o contractante se esquive de fazei-o.

IV

Toda ,-ez que a caução for desfalcada de
qualquer importancia, será o contractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena, si o não fizer, da multa de 200$ por
dia de demora, até oito dias, findos os quaes,
ficará rescindido o contracto nas condições da
clausula I.

V

O pagamento poderá ser feito em duas pre-
stações iguaes, quando executada mais de
metade das obras e quando terminadas, me-
diante attestado do respectivo engenheiro,
ficando a caução retida até um mez depois de
concluidas as mesmas obras para garantia da
boa conservação das mesmas; e sendo resti-
tuida ao contractante, mediante o referido
attestado.

Sub-directoria Technica do Patrimonio, 15
de janeiro de 1912.— Christino do Write, sub-
director.

Recebedoria, do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, intimo o Sr. A. Rocha Lemos a
apresentar no prazo de 15 dias, a contar desta
data, sob pena de revelia, as allegações que
julgar convenientes a bem de sua defesa no
auto de infracção do regulamento n. 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, lavrado aos 14 de
dezembro de 1911, na Directoria da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, pelo escriptu-
rario Almerindo Martins de Castro.

Recebedria do District° Federal, 9 de feve-
reiro de 1912.-0 sub-director interino da
2° Sub-directoria, Francisco de Paula Osorio

escripturario.	 (:

Recebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director desta repartição
fica intimado Francisco Coelho Ornellas para,
no prazo de 15 dias, contados da data deste,
recolher aos cofres desta repartição a multa
de 200$ que lhe foi imposta por infracção do
regulamento dos impostos de consumo.

Recebedoria do District° Federal, 9 de feve-
reiro de 1912.-0 sub-director interino da
20 Sub-directoria, Franc;sco de Paula Osotio.
I° escripturario. - - -
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n ARMAZEM.N„ 1•
.Lote n. 1

A. M.: Uma caixa n. 447,contendo estampas
annuncios, pesando bruto cento e -oitenta e
'tons kilos; despachada pela nota n, 0.361, de-

.• •

Irniwensa Nacional

CONCURRENCIA pARA VENDA DE MACIIINAS, CALDEI-
RAS E GRUPO TRANSFORMADOR DE 'ELECTRICI-
DADE

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que foi annullada a concurrencia realizada
em virtude do edital de 10 de janeiro ultimo
para a venda de machinas, caldeiras e grupo
transformador de electricidade, que não são
mais necessarios neste estabelecimento.

T!, Assim, até o dia 17 do corrente, acha-se
aberta nova concurrencia, devendo as pro-
postas serem apresentadas até . ás 2 horas da
tarde desse dia.

O preço versará, separadamente, sobre cada
' uma das especies dos machinismos.

As propostas devem vir em duas-vias, a
primeira sellada, e ambas sem rasuras nem
entrelinhas, mencionando o preço em alga-
rismos e por extenso.

Os proponentes poderão examinar os ma-
chinismos no local em que- funccionavam as
officinas, onde serão prestadas quaesquer in-
formações, das 10 horas da manhã ás 3 da

. tarde.
) Nesta concurrencia, serão observadas as dis-

posições contidas no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.	 .

O concurrente, cuja proposta fôr acceita,
recolherá immediatamente á thesouraria
imprensa a respectiva importancia, e reti-
rará todo o material dentro do prazo de 30
dias, contados do em que receber nesse sen-

Aido a intimação.
ij Por occasião de apresentar a proposta será

,eXhibida, a prova de haver sido recolhida na
thesouraria desta repartição a importancia de
500, destinada a garantir a assignatura do
contracto dentro do prazo fixado pela dire-
ctoria. • Para a realização desse deposito, os
concurrentes deverão munir-se de uma guia
que lhes será dada nesta secção.

Os machinismos em concurrencia são:
Uma machina a vapor, «A. Borsig, de Ber-

lim, 100 cavallos, conjugada com um gerador
electrico». Precisa de pouco concerto para
funccionar ; não -assim o gerador.

Duas machinas a 'vapor, «A. Borsig,
•Berlim, 50 cavallos, tambem conjugadas com
gerador electrico». Acham-se mais estragadas
que .a anterior.
' Duas caldeiras, «A. Borsig, de Berlim», de
200 cavallos, em perfeito estado.

• ' Um grupo transformador de corrente ele-
ctrica de 300 cavallos.

Secção Central, :12 de fevereiro de 1912.
—O chefe interino, Silvino E. `Carneiro da,
Cunha.

nnn•nn••

-.A.lfancle,ga do rijo de Janeiio,

Edital de praça n. 6

• Pela inspectoria. da Alfandega do Rio de Ja-

' ,
neiro se 'faz publico que serão vendidas nos
dias 13 e 14 do corrente, ás portas dos arma-

. zens ns. 1, 4, 10 e 14, ao meio dia, a quem
'melhor lanço offerecer aos volumes e mercado-
-rias elescriptos no presente edital, como abaixo
se refere, livres de direitos e no estado em

..que se acharem .as mercadorias seguintes:

outubro de 1911, por Alhadas & Macedo,
verificada a diferença de qualidade Pelo con-
ferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca. ,

	

-	 Lote n.
FSC—contra marca AS: Unia caixa á. 4.173,

contendo carteiras dè couro, pesando bruto
154 kilos, vinda dá Ilavre :no vapor Ouessant,
descarregada em 10 de julho de 1910 e consi-
gnada a Ferreira Serpa & Comp.

•Lote n. 3

CG atravessada por uma flexa: Sete caixas
ns. 1.379 a 1.385, contendo 383 garrafas de
elixir medicinal, pesando liquido 200 kilos,
vindas de Bremen no vapor Bonn, descarre-
gadas em 11 de julho de 1010 e consignadas a
Costa Gaspar & Comp.

Lote, n. 4	 •	 •

Triangálo D: Tres caixas ns. 615/17, con-
tendo baralhos de cartas para jogar (4.236
baralhos), vindas de Havre no vapor•Ouessant,
descarregadas em 18 de julho de 1910 e con-
signadas a ordem.

•Lote n. 5

G S: Urna caixa n. 1, contendo tres latas
com vernizes não especificados, pesando :11
kilos, vinda de Buenos Aires, no vapor Vazari,
descarregada em 21: de julho de 1910 e de
consignação ignorada.

Lote n. 6
Sem marca: Uma pedra para amolar fadas,

pesando 5 kilos, vinda de Buenos Aires, no
vapor Vazari, descarregada em 21 de julho
de 1910 e de consignação ignorada. ,

Lote n. 7 "
C N: Um tubo de ferro batido, simples,.

n: 7, pesando nove kilos, vindo de Buenos
Aires, no vapor Vazari, descarregado em 21
de julho de 1910 e de , consignação ignorada.

Lote '22. 8
G S M: Um barril desmanchado, sem nu-

mero, pesando 15 kilos, Vindo do IIavre, no
vapor Ouessant, descarregado em 31 de julho
de 1910 e consignado á ordem.

Lote n. 9

J do B: Nove fardos ns. 1.214 / 22, con-
tendo papel assetinado para impressão, pesan- :
do 1.784 kilos, vindos de Bremen no vapor •
Bonn, descarregados em 12 de julho de 1910 e
consignados ao Jornal do Brazil.

	

,	 •	 Lote .n. 1,0	 "

- CZC: Quatro-caixas ns. 14/17, contendo es-
tampas-annuncios pregadas em papelão, pe-
sando bruto 144 kilos, vindas de Liverpool no
vapor Magellan

' 
descarregadas em 19 de se-

tembro de 1910 e consignadas a Cazeaux &
Comp.-

Lote 22: 11

BIC: Nove volumes de ' ferro . fundido, sim-
ples, sem numero, pesando 62 kilos, 'vindos 'de
-Buenos Aires no vapor Verdi. descarregados
em 20 de setembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Loten. 12

WG. Evans: Dons canos de cimento armado,
sem numero, ad valorem, ^vindos de Buenos
Aires, no vapor Verdi, descarregados em 20 de
setembro de 1910 e. consignados a W. G.

	

Evans.'	 .
.	 .

- Lote n. 13

Hampshire: rma caixa seni 'nunieró, con-
tendo diversas amostras, ad valorem, vinda
de Glasgow, mo' vapor Vale de, Havre, descar-
regada em '26 "de setembro ''do -1910 - e consi-
gnada á llampshire & Comp.

ARMAzEM N. 4

(Removidos . do armazem de.bagagem .para o dem. 4) .
Note n.

Sem marca. Uma mala n. 1, pesando bruto .
kilos, contendo, além de roupa usada', •-• -

calçados e outros artigos. tambein usados,
mais:- lenços de tecido de algodão, não . espe- •
cificado, peso liquido 5 kilos e 850 granimos.'

Idem. Uma mala ri . 2, pesando bruto -5;
kilos, contendo roupa usada sem valor mer-
cantil, peso liquido 1-kilo; lenços-de tecido 'de ; •
algodão não especificado, peso liquido 10 kl/os;
tiras de entremeios, bordados de morim -e
cassa, pesando liquido 9 kilos e 700 grammas; .
*tecido liso de seda não especificado, peso
liquido 15 kilos e 900 grammas; -meias de al-
godão não especificadas, curtas, .de mais de -
20 centimetros, 6 pares; meias não especifica- •
das de algodão, com pridas, de mais de 20
centimetros; 3 duzias -de -pares; dons Adies e
duzentas grammas de roupa feita de tecido!
de seda, ponto de meia., peso liquido.	 .

Idem. Uma mala n: 3, pesando bruto 51 ki- -
los, contendo.roupa usada (duas -camisas),-peso
liquido '700.grammas, sem valor -mercantil;
lenços , de tecido de algodão mão .especifi-
cado, pesando liquido 4 kilos e 150 grammas;
vinte e nove peças de tecidos de seda não
especificado liso, . posando liquido 31 kilos o '
780 grammas.

Sem 'marca: 1 mala n. 4, pesando bruto, 57 •
kilos, contendo roupa usada sem -valor, mer-
cantil, pesando 1 kilo e meio; Tiras e entre-
meios bordados de cassado algodão, pesan- •
do liquido 9 kilos e moio; tiras de seda pura,
pesando liquido 3,1 kilos e 700 grammas, vin-
das de Liverpool, no Vapor 'Grita descarrega-
das em '21 de novembro -de 1911, perten-
centes ao passageiro Sr. , Emmanuel Bisgner.
Multa de direito dobrado para o ajudante do
,guarda-môr Sr. Carlos de Brito llayma flël-

chior.
Lote n. 14.A

, MM: Urna. cesta n. 183, contendo livros
-em . branco para netas, Pesando '15 kilos; ren-
das de seda pesando 300 grammas; tecido
de seda e algodão, pesando 1 kilo -e '50
grammas; tecido de seda pura 'pesando 5
kilos e 70 granulas; tecido de seda e lã pe-
sando O kilos e 260 grammas ; fitas de seda
pesando 5 kilos ,e 200 grammas ; -tecido de
algodão liso, branco, da base de 10x10, pe-
sando o metro 2 até 40 grammas, pesando li-
quido 2 kilos e 80:grammas ; vinda de Buenos
Aires no vapor Hagellan, descarregado em 12
de julho de 1910. (Bagagem.)

AlimAzEM N. 10

Lote n.

AE-151 : Uma.caixa contendo : sessenta
e seis (66) kilos de brinquedos não especifi-
cadose sessenta e duas (62) duzias -de venta-
-rolas de algodão; com cabos de papelão ;
.vinda de Bordéos no vapor francez.Amazone
-entrado em setembro de '1911 e despachada
-pela nota n.. 656, de outubro daque-lie armo,
por-Albert Eskinazi ; verificados accrescimo o
qualidade pelo conferente _Sr. J. S. de Paula
e Silva.	 . •

. Lote n. la •

Triangrdo LC	 contra marca R : Uma .
-caixa m.4.492, contendo: seremde • fio de ferro
em obras pesando trinta e 'seis (39) kilos, Vinda-
de Ilambudgo no vapor allernão 'Santos, en-
trada em outubro de 1991, despachada pelal
nota n. 8.e57, -de novembro proximo findo, i
rpeons drLaueekaus .84 Comp. e verificada a- diffe.7

qualidade pelo conferente Sr.
Paula eSilva.:	 --•''	 "

• • Lote n. '17
• Triangulo'D-Lcontra-marca ACM:mma caixa.

n. 404 contendo: fechaduras de Serro não es-
,pecificadas, pesando 196 kilos, vinda da 4,3%,



, 'FeN.re-Éártçie''.4.-õré'-tIARIQ„OÈFICIÁLn

Ministerio da G-nerra
Departamento da Administração da Secre-

taria da Guerra
De ordem ' do Sr. coronel chefe do Departa-

mento faço publico que a commissão de com-
pras recebe propostas no dia 16 do corrente,
ao meio dia, para compra de uni automovel
caminhão, completo, obedecendo ás seguintes
especificações:

Quatro cylindros, para transportar até tres-
mil kilos de Carga, de. 3°1,50x1m,80, de 30
a 35 cavados; devendo vencer uma rampa de
14 0/. ; rodas de borracha massiça de grande
resistencia, sendo as traseiras duplas, com-
pleto, prompto a funccionar.

Esse material será garantido por seis •
mexes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, e a entrega será feita no prazo maximo
de 4 1/2 mezes, na Intendencia da 12° Região
Militar, Porto Alegre (Rio Grande do S711), •
correndo todas as despezas, inclusive direitos
aduaneiros, por conta do contractante.

As propostas serão em duas vias, sellada
primeira, escriptas em vernaculo e devem ser
redigidas da fôrma, seguinte: «Fornecemos
um automovel perfeitamente igual ao pedido
pelo edital, inteiramente novo, sujeitando-nos
a todas as clausulas do mesmo e bem assina
ás demais disposições em vigor, pelo preço
de 	 ,) (moeda nacional).

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento deverão habilitar-se previamente
neste departamento, até o dia 14 do corrente
mez, com os documentos constantes do art.63,
§§ 1° e 20 e 64 do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.193, de 12 de janeiro de
1899 e fazer a caução de 1:0008, na Direcção
de Contabilidade da Secretaria da Guerra.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legalmente
na occasião da abertura das propostas, sendo
motivo de exclusão a inobservancia das dispo
sições vigentes ou do prescripto neste edital.

Quarta divisão do. Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 1 de feve-
reiro de 1912.-0 chefe, tenente-coronel Ma- •
noel Ferreira Neves Junior. t.

20Ü i Terg=keirwI3' -•

•	
glaterra, no vapor' Ortega, entrado em outu-
Iro .,do atino proximo findo

'
 despachada pela

.nota.n. 3.203, de novembro do referido atino,
:pelo Sr. Augusto Cesar Marques e verificada a
!differença de qualidade pelo conferente Sr. J.
F. Paula e Silva.

&e Amuar .
4.	 Lote n..18

Losango SSMC: urna caixa n. 1.983, con-
tende dous- vergalhes de ferro batido, pe-
sando_ 43 kilos, vinda do Rio Grande do Sul
mo vapor Desterro, descarregada em 14 de ou-
tubro de 1910 e de consignação ignorada.e.ee

Lote n. 19
AC: uma caixa n 6, contendo céra prepa-

rais, pesando 37 kdos.
• Ideai: Cinco engradados ns. 1/3, contendo
cérapreparada, pesando 149 kilos, vindos de
'Nova York no vapor Voltaire, descarregados
em 1 .4 de outubro de . 1910 e consignados a Jc-
seph Baner. .

Lote n. 20
Loango CHP, 70: dons engradados numero

502/3, contendo 12 mesas de madeira fina,
vindos de Nova York no vapor Voltaire, des-
carregados em L1 de outubro de 1910 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. 21
CNL; Vinte caixas ns. 1/20, contendo con-

feitos, pesando 570 kilos, vindas de Nova
j •York, no vapor Voltaire, descarregadas em
18 de outubro de 1910 e consignadas a C. N.
Lefévre.

EME: Unia caixa n. 25, contendo cata-
, logos;. pesando sessenta e cinco kilos, vinda
I de Nova York, no vapor Voltaire, descarre-
gada em 14 de outubro de 1910 e consignada
a Ed. Machado.

Lote n. 23
/ Cruzeta — LCIIR: Unia caixa n. 216,

contendo tinta para escrever, pesando tres
1 kilo-s.	 •
t • Gomma arabica, pesando dons kilos e duzen.
\ tas grammas, ad-valorem.
1,i Idem: Um engradado n. 209, contendo

1 . gomma liquida, ad-valorem, vindos de Nova
York no vapor Vollaire, descarregados em

LI1 e 17 de outubro de 1910 e consignados á,
ordem.

Lote n. 24
' JAM: Duas caixas ns. 1 e 2, com catalogos,

pesando 240 kilo:e vindas do Barre no vapor
Ottessant, descarregadas em 4 de novembro
de 1910 e consignadas a José Antonio de
Mattos, .
'e\•	 Lote 71. 25

Sem marca: Oito quadros sem numeros,
contendo photograpbias em moldura de ma-
deira dourada, pesando 30 kilos, vindos de
Nova York, no vapor S.. Paulo; descarrega-

: dos chi 14 de novembro de 1910 e de consi-
. gnação ignorada.

• • • Lote n. 26
Sem marca: Um album sem numero, com

capa de velludo, pesando 1 kilo e meio, vindo
de Nova York, no vapor S. Paulo, descar-
regado em 14 de novembro de 1910 e de con-
signação ignorada.

•
AVISO•

' No dia • do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas_ ou suas amostras,
.estarão á disposição dos se.nhorespretendentes
que as • quiserem examinar, bastando para

• isso se dirigirem, 'antes do leilão, ao .fiel_ do
atanazem. e

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa! de 20 °A  em dinheiro, recebendo
deste um Conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 dê fevereiro
de 1912.— O ajudante do inspector, Antonio
DiasS. do Lago.

Ministeri da Marinha
Secretaria da Marinha

Convido os candidatos ao concurso de 4° ra-
cial desta secretaria, abaixo mencionados, a
comparecerem no dia 14 do corrente, ao meio
dia, na 2° secç:4•')da Superintendencia do Pes-
soal afim de serem submettidos á inspecção
de saude:

Joaquim Firmo Barroso.
Hildebrando Osorio da • Silveira.
Osmany Mastrangelo.
Alexandre Ribeiro.
Herbert Homero.
Aspino Moreira da Rocha.
Fernando Dias Vieira.
Augusto ásilia.
Manoel Pinto Ribeiro Espindola.
Eduardo da Rocha Passos.
Moysés de Almeida e Albuquerque.
Octavio da Costa Dourado.
Secundino Ribeiro Junior.
Frederico de Avila Bittencourt Mello.
Joaquim Marques•Maia do Amaral.
Secretaria da Marinha, 10 de fevereiro de

1912.— O director-geral, Henrique li. No-
brega.

•

lEscola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, devem comparecer a esta escola no dia
14 do corrente, ao meio-dia, todos os aspi-
rantes que se acham licenciados, afim de em-
barcarem.

Ao meio-dia haverá conduccão no Arsenal
de Marinha e um batelão para conducção das
respectivas bagagens.
' Escola Naval, 11 de fevereiro de 1012.—
Paulo de Saldanha da Gama, 2° official.	 (•

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos interessados que no proximo
dia 14 haverá provas de desenho, para os
candidatos que já fizeram prova escripta de
mathematicas e bem assim exame de portu-
guez e pliysica e chimica. Conducção no arse-
nal ás 11 horas.

Escola Nasal, 12 de fevereiro de 1012.—
Amador Bueno de Andrada, 10 otficial.	 ( •

A_linirantad.o rirazileiro
Superintendencia do Material

MATRICULAS DE COSTUREIRAS

Segunda secção

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente, convido as Sras. costureiras matri7
culadas- na f, 2a e 3a categorias, a compare-
cerem nesta secção, afim de receberem as ma-
triculas novas.

Segunda secção da Superintendencia do
material, 12 de fe%ereiro de '1912.— Manoel
Theodórico Machado Dutra, capitão de fragata
chefe da secção.	 (•

Secretaria da Marinha
Convido os candidatos ao concurso de 4° offi-

cial desta secretaria, abaixo mencionados, a
Comparecer no dia' 15 do corrente, ao meio-
lila, na r secção da Superintendencia do Pes--

Soai afim de serem submettidos a inspecção
de sande.

Arthur Bogado de Oliveira.
Francisco de Paula Couto de Oliveira.
Jeãe Gentes. •	 •	 • •	 - • • '
Lucio Sampaio.
Renato de Castro Lima.
Alvaro Cavalcante de Oliveira.
Arnaldo Betteneourt Berford.
Enrico Henrique d'Arcanchy.
Mario da Camara Lobo Bethlem.
Alcides Ballariny.
Candido Baptista Antunes.
Carlos Manoel Ferreira Couto.
Francisco José Camelier.
José Paulo Ferreira.
José de Oliveira Freitas.
Secretaria da Marinha, 12 de fevereiro

de 1912.-0 director geral, Henrique R. No-
brega.

•
• Ministerio da, G-nerra

•Departamento da • Administração
da Secretaria da Guerra .

CONCURRENCIA DE CARVÃO

Avisa-se ao senhores concurrentes á hei-
tação,acima que a mesma terá logar quarta-
feira 14 do corrente, por se não ter podido
realizar a annunciada para o dia 10.

4°' Divisão do- Departamento da Adminis-,
tração, 10 de fevereiro de 1912.-0 chefe,
tenente coronel Manoel Ferreira Neves Ju-
nior.

Lote n. 22
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eparti çrio
. Publicas	 —• _	 .

:EDITAL DE CONCIMENCIA PUBLICA PARA O FORNE
CIMENTO DE MATERIAL METALLICO DESTINADO AO
ABASTECIMENTO DO UOSPICIO NACIONAL DE . ALIE-
PLpOS`

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 22 do corrente inez -de
fevdreiro; ao meio dia, na sède.do Escriptorio
,Technico desta repartição, á. rua lliachuelo

_ n. 287, se receberão propostas para o forne-
cimento do material metallico necessarip ao
abastecimento do llospicio Naciontil -de Affet.
nados, nas condições seguintes

Primeira •	 •-

'I . A encommenda constará de
170 toneladas (de mil kilogrammas) de tu-

bos de ferro fundido de segunda fusão, rectos,
de ponta e bolsa, medindo de diametro inter-
no 0, 2'150 (cento e cincoenta millimetros), de

• espessura corrente 0,010 (dez millimetros) e
de comprimento util 4, 2100 (quatro metros);

5 curvas de ferro fundido igual ao Nos tu-
' bos; de ponta e bolsa, com 2, 2100 de raie para
o arco de circulo correspondente ao eixo e 45°
para o angulo central, tendo todas o mesmo
diametro interno e a mesma espessura que os
tubos supra indicados

7 registros de parada de 0,15 (quinze cen-
• timetros) de diametro interno, com todas as

„pecas de manobra manual, tendo as extremi-
daaes.em fianges torneados e filetados, provi-
dos dos orificios, parafusos e,arruelas neces•-
sarios para a montagem das peças ,addicio-
naes do flange e bolsa e fiange e ponta, que
devem acompanhar os registros. As hastes de
'commando, as porcas das comportas em que
penetra a parte helicoidal (parafuso) dessas
bastes, bem como as superficies de attricto,
deverão ser de bronze e cuidadosamente exe-
cutadas. Os parafusos para a montagem das
sobrepostas e das peças addicionaes - serão de
ferro forjado, bem como as respectivas por-
cas.

s 2 ventosas simples, com todos os accessorios
para a sua montagem, inclusive os derivantes

n.de 0m,150 x 0%100, com ponta e bolsa no tronco
e fiange no ramo derivado. A esph.ra de cada
ventosa será disposta de accôrdo com o dese-
nho que os proponentes receberão, desde já,
na séde do escriptorio technico desta repar-
tição, em todos os dias uteis, das 10 horas
a. m. ás 4 horas p.m.; essa esphera permit-
tirá a graduação de seu peso, por meio de
um lastro de chumbo em grenalha, fornecido
na mesma cacem me u d a .

3 derivantes de 0'2,150 x 0%100, de ferro
fundido igual ao dos tubos, tendo ponta e
bolsa no corpo principal e fiange torneado no
ramo derivado.

3 registros de parada de 0,400, de ferro
fundido • igual ao dos tubos, com todas as pe-
ças de manobra manual, tendo as extremida-
des em fianges torneados e filetados, providos
dos orificios, parafusos e arruelas necessarios
para a montagem sobre os derivantes supra-
indicados. Os • demais detalhes serão seme-
lhantes aos dos registros de parada de 0%150.
• As pontas de todos os tubos e peças serão
providas de cordão, tendo em- aresta viva os
circulos interno e externo.

Segunda

As propostas deverão scr entregues dentro
de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,

- ambas sem emendas, razuras, outro qualquer
defeito ou senão, que possa dar legar a duvi-
das.

As duas vias, das qua.es a primeira será
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou a
assi rmatura do concurrente em cada folha e
rirão dentro de um só e Mesmo envolucro, DO

"qual se conterá o conhecimento do deposA
de 500$; feito em moeda corrente no Thesouro

. Nacional, mediante guia expedida por esta se-

,cretiiTY Essa qu--antia Ser-v-irá."6"Md-Cauça.-o
garantidora da proposta 	 que tacompa-
nhar.	 . ..•	 !
• O concurrente preferido .terá,outrosim, de
fazer, no acto de assignatura do contracto de
fornecimento, a guia de nova caução corres-
pondente a 10 °A, sobre o valor total da en-
commenda, para garantia da fiel execução
desse contracto, -bem como para o pagamento
das multas que_acaso venham a lhe ser im-j-111.	 •postas.	 -
• Será .igualin e esta ultima caução em

moeclaálorM.	.‘
• Terceira

• No,c4k,o de se não apresentar, para assignar
o contracto, dentro do prazo de cinco dias,
contados da data da publicação do • despacho
de preferencia no Diario Official, perderá o
concurrente preferido, em favor da 'Fazenda
Nacional, a quantia depositada como caução
garantidora de stm_pOposta.
•Os depositos de canção feitos pelos condir-

rentes prete-ridos . SMfies-hão restituidós.
Quarta	 •

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente
fechado e lacrado, todos os documentos mie
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle 'quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago • o im-
posto de industrias e profissões.

Esse envolucro será entregue a esta repar-
tição juntamente com o da proposta, até o dia
22 do corrente mez de fevereiro.

Quinta
• O envolucro contendo os documentos coin-
probatorios da idoneidade de cada , concur-
rente será •aberto em publico, na séde do
Escriptorio Technico desta repartição, no
dia fixado para o encerramento da concur-
rencia, ao meio dia ; essa idoneidade será
julgada immediatamente pela comniissão de
funcciona.rios que o director geral houver,
para tal fim designado. Nesse mesmo dia,
isto é, 22 de fevereiro corrente, e em seguida
áquelle julgamento, serão abertas ' e lidas
publicamente, pela mesma commissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
julgados idoneos, assignando cada um destes
ou o seu preposto as propostas de todos os
outros, em cada folha. Fica entendido que a
ausencia de alguns dos concurrentes.ou pre-
postos, ou ainda a de todos dias não inva-
lidará a concurrencia ; neste caso, cada uma
das propostas será rubricada, folha a folha,
por todos os membros da commissão.

Abertas as propostas,' serão as segundas
vias enviadas ao Diario Ifficial e -nelle publi-
cadas.

Não serão abertas as propostas dos, concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo cilas, por isto, restituidas aos
seus apresentantes. 	 •

Sexta
A concurrencia versará sobre o 'preço

total do fornecimento. O proponente indi-
cará: .

a) — o preço por tonelada (de mil kilo-
grammas) do fornecimento dos tubos de ferro
fundido ;	 •

b) — o preço de cada curva
c)'— o preço de cada registro de parada de

0,95 de diametro interno,' completo, com to-
'das as peças de manobra, accessorios e para-
fusos ;	 -

d) — o preço de cada ventosa simples, com-
pleta, com todos os accessorios e o derivante;

e) — o preço de cada derivante de 0,950
X 0,900, com os parafusos para a montagem;

f) — o preço de cada registro de parada de
0,900 de diametro interno, completo, com'
todas as peças de manobra, accessorios e pa-
rafusos.	 .•.••

Fica bem esta.belecido que só serão acceitas
as propostas 'dos concurrentes que . se compro-
metterem a /azei' o fornecimento in'egral da

encommenda, de accôrdo ,com a condição pri- •
meira, sendo em, absoluto rejeitadas as que,
não satisfizerem a esta obrigação: •

• Sctima	 •	 , •
Todos os tubos e peças será entregues nas

portas de sabida dos arma.zens do caes do
Porto desta Cidade, cumprindo ao contratante
providenciar sobre a descarga e demais me- .
didas necessarias, afim de que o desembaraço •
se faça no mais curto prazo possivel.

. Oitava •	 .
O ferro fundido empregado em todos os

tubos e peças deverá, ser homo o'
u
eneo, apre-

sentando, quando partido, fractura de côr
acinzentada caracteristica e uma grã fina,
sem falhas, podendo ser trabalhada a lima.
A fundição será feita verticalmente, estando
a bolsa na parte inferior. Todos os tubos e
peças serão coaltarizados • interna 'e externa-
mente Com a solução do Dr. Angus Sinal' a
quente, devendo trazer, outro7sim, em 'relevo,
o nome da • fabrica onde houverem sido fun-
didos.

Nona

Só serão recebidos definitivamente os tubos
e peças, depois de submettidos ao exame das
qualidades apparentes da homogeneidade do
metal e da perfeita execução, exame esse que
será feito pelo engenheiro desta repartição
que o director geral haja por bem designar,
para fiscalização do contracto de forneci-
mento. -

Cada partida de tubos e peças que houver
de ser • recebida, 'será 'assim sujeita á uma
vistoria, á qual comparecerá, em pessoa ou
por procurador idoneo, o contractante. No
acto de cada vistoria lavrar-se-ha uma acta
que será assignada pelo engenheiro represen-
tante da repartição e pelo contractante ou o.
seu procurador.

Decima

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-
derado o fornecimento integral, por miniMa
que seja a difibrença entre esse preço e o da
proposta immediata na ordem crescente. -

Decima-primeira
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em publico e em dia
determinado opportunamente pela Commissão
julgadora da concurrencia e annunciado no .
Diario	 for sorteado dentre os classi-.
ficados na igualdade. 	 •

Decima-segunda
O prazo para a entrega integral do forneci-

mento terminará na data cru que se comple-
tarem noventa (90) dias, contados a partir do
da assignatura do contracto. Caso seja exce;: -
dido esse prazo, incorrerá. o contractante
multa de 500$ (quinhentos mil reis), sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por quinze (15) dias,
findos os quaes ficará rescindido o contracto,
Pard .endo o contractante, em favor da Fazenda
Nac 4onal, toda a caução garantidora do coa-
tre cto (10 cy„ sobre o valor total da encom-
menda), á qual se refere a condição segunda.

A multa de que trata a presente condição
deverá ser paga dentro do prazo de cinco (5)
-dias, contados a partir de sua imposição, sob
pena do rescisão do contracto.

Decima-terceira

Os pagamentos serão feitos á medida que os
tubos e - peças forem sendo recebidos, exami-
nados e acceitos, mediante contas que serão
apresentadas pelo ,contractante, em quatro •
vias, .sendo • nellas .:debitado • o Ministerio da •
Justiça, e Negocios Interiores (para o abasteci-
mento	 agua do Ilospicio NaCional do AlW
nadõs).	 •	 ; •
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1 Essas contas, que serão apresentadas pelo
contractante á esta repartição, terão nella
processci, verificando-as o engenheiro fiscal do
.çontracto, depois do que serão remettidas ao
Liiinisterio da Justiça e Negocies Interiores,
'para os eleitos do pagamento.

Decima quarta

rd As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractant% serão resolvidas, em
grao de recurso, pelo director geral.

Decima quinta
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e os preços que
os concurrentes offerecerem de accôrdo com
o estabelecido na condição sexta.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta

r Não caberá á repartição responsabilidade
' alguma pelas quebras, accidentes, extravios
ou outros damnos que occorram até as visto-
rias para a recepção dos tubos e peças..

Decima setima

( Nos preços de unidade apresentados pelos
epneurrentes para os tubos e peças estará in-
cluida toda e qualquer despeza de transporte
lesde a fabrica até as portas de sahida dos

Srmazens do Cães do Porto.
Decima oitava

í' O contractante deverá remetter a factura
'consular e o conhecimento do material vindo
.em cada partida, com a necessaria anteceden-
cia, para que não decorram demoras no des-
pacho respectivo, ficando estabelecido que
esta repartição não se responsabiliza pelas
despezas acaso accarretadas por taes de-
moras.

Decima nona
1 A • comparação das propostas será feita,
j bana os preços expressos em moeda extrai]-
, Seira, tomando-se por base a taxa de conver-
são oficial.

Vigesima

(
Os preços de unidade apresentados pelos

proponentes não deverão incluir despeza,s
'correspondentes a impostos aduaneiros, nem
a expediente e taxas do Caos do Porto.

Secretaria, 6 de fevereiro de 1912.— O se-
kcretario, F. .T. da Fonseca Braga.

'Repartição de Aguas e Obras.	 Publicas
f Faço publico, para sciencia dos interessa-

que o Sr. Dr. director geral resolveu
'adiar para o dia 15 do corrente, ao meio-dia,
'na séde desta repartição, á rua do Riachuelo
In. 287, a abertura, que, amanhã, devia effe-
ctuar-se, das propostas para a construcção de

! um edificio destinado á residencia do porteiro,
'cuja concurrencia continúa aberta nos ter-
imos do edital de 26 de janeiro ultimo.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras

1
 1;ublicas

'
 9 de fevereiro de 1912. — F. J. da

onsecaBraga, secretario.
NE,

Directoria Geral dos
Correios

i ihtb-directoria do Trafego Postal

(
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na Sa secção desta
íninkat2pitt agm de reclamarem as (mem-
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mondas postaes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orcoma e Hohenstaufen
para os destinatarios abaixo

Pelo paquete Hohenstaufen: Claudio Alf.
Magalhães Frankes, E., de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma : Adolfo Morales de
los Aios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias comparecendo na tia secção da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, 'Voltaire, Tennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete elude para:
A. Goulart, Admira! C. Camara, Angelo

Simões, Anua Biedermann de Faria, Azarias
R. de Emilio, Bifauo & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffsgesellschaften,
director da Agencia liavas, José Lucio Mar-
tins, Jalnes Magmes, J. Rondan, Ilerrn Lis.
Huber, Giovani Favo, Lutgarde Bonsolhos,
Michell Eoffoli, Nino Minella, Phlillip Cron-
ley, R. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Voltaire, para:
Frank Albert Noyes, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antonio Gemes, F. Costa dt

Comp., Heitor Pereira & Brito, Shill Lubohm
81 Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. H. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-0

secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na sa secção da referida sub-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes que
chegaram pelos paquetes Aragon e ()roma
para os seguintes destinatarios:

(Pelo paquete Aragon):
A. .1. Garcia & Comp., A. E. Johnson, A.

I. Lelea, A. H. Kemp, A. Serhch, Antoine
Zargour, André Bravard, Aagusta Farlani di
Stoby, J. Costa Pereira & Comp., Arthur Cas-
tro, Barbosa. Varella & Comp., Braulio Dias,
Carlos E. Hhle, Domingos Guimarães, Geo 11.
Rolnano, G. Poiscott, Geerg Peters, José
Souza Azevedo, Joaquim Carvalho, J. Corrêa
da Silva, Sejatino lioyel Stahe, Paschoal Ber-
zilhis, Rodrigo Vianna Pittman, Sumers
Schres Resterest & Comp., S. Ansell.

(Pelo Oronsa):
Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,

Adela de Mattos, Amelia, Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Cesar Dho, Coelho,
Campello Junior, E. Amelotti, E. W. Hope,
Emula Madatne, Isnard, Ignacio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912.— O
secretario, Angelo Rata da Silva Castro.

rex=ereirá de 1912

Directoria Geral doei
Correios

coNclinnExca PARA O FORNECIMENTO DE DOO ELE-
VADORES ELECTRICOS NO EDIFICIO—SÉDE DA RE-
PARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS

te ordem do Sr . Dr. director geral intee
rino, faço publico que, até ao dia 14 de feve-
reiro corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
directoria do Expediente, recebem-se propos-
tas para o fornecimento e assentamento de
deus elevadores electricos no edificio—séde
desta repartição, mediante as condições 1.
guintes:

Primeira
As propostas deverão ser entregues em duas

vias, ambas sem emendas nem rasuras
'
 ou

outro qualquer defeito ou senão que possa dar
legar a duvidas.As duas vias, das quaes a pri-
meira sellada na fórum da lei, terão a rubrica
ou assignatura do concurrente em cada folha
e virão em um só involucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo concur-
rente o conhecimento do deposito do 500$
feito em moeda corrente no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Sub-directoria
de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá de caução garantidora
da proposta a que acompanhar, devendo seri
elevada a 2:000$, tambern em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracta
que o concurrente preferido terá de assignar‘
garantindo esta ultima quantia de 2:000$ a
execução do referido contracto, bem como o
pagamento das multas que acaso venham a
ser impostas ao contractante.

Segunda

No caso de não se apresentar o concurrente
preferido para assignar o contracto decor-
reate desta concurrencia dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publicos.

Os deposites dos concurrentes, que não ti-
verem sido preferidos, ser-lhes-hão restitui-
dos.

Terceira

Em involucro separado, tambem fechado S
Ia , ' que será igualmente entregue até ás,
3 --; da tarde de 14 do corrente, reunirá:
cada concurrente todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade ; documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacional
e ter pago o imposto de industrias e pro-
fissões.

Quarta
Os involucros contendo os documentos re-

lativos á idoneidade serão abertos em presença
dos concurrentes ou dos seus prepostos no dia •
seguinte, 15 do corrente, ao meio-dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionarios para tal fim
designada pelo Sr. Dr. director geral inte-
rino.

Em seguida, isto é, no mesmo dia 15 do
corrente, serão abertas e lidas pela referida
commissão e deante dos licitantes ou seus pre-
postos, as propostas dos concurrentes julgados
idoneos, cada um deites ou seu preposto assi-
guando as propostas de todos os outros, em
cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada .
uma das ditas propostas rubricadas em cada!
folha por todos os membros da commissão..i
Abertas as propostas serão as segundas vias
enviadas ao Diario Official e nelle•
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As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneoã não serão

_abertas.
Quinta,

Reserva-se o Sr.. director geral interino o
direito de annullar a concurrencia caso os

';.preços pedidos por todos os proponentes
» Sejam . superiores a 15:000$, não sendo

acceitas as propostas que excederem esse
maximo.

Sexf a

-• A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço total dos deus elevadores para

: carga, montados e funccionando, e que deve-
• Tão servir aos andares superiores do edificio

do Correio Geral e ser installados no andar
temo, na sala correspondente ás 3a, 5a e 7a

-• sessões e expediente de malas terrestres.
Os elevadores serão providos dos mais mo-

dernos apparelhos de suspensão e segurança,
•devendo a manobra, tanto para a subida
como para a descida, ser feita por meio de
botões em cada andar.

• No preço global deverão ser levados em
conta todos os trabalhos' accessorios, como
sejam: guarnição de madeira de lei nos an-
dares, restabelecimento em perfeito estado de
emboço e reboco

'
 pintura de todas as partos

do edificio que forem affectadas pelos traba-
lhos de montagem dos elevadores, todo o ma-
' terial e mão do obra para transmissão de
energia do quadro de força, situado' no pateo
dos fundos dos edificio, etc.

•Selima

A velocidade de cada'clevador ficará com-
prehendida. entre 0,50 e 0,60 por segundo,
transportando o carro, que terá em planta as
dimensões de 1 21,20x0m ,80 a carga util de 100

• kilos.

•
	

Oitava

A concurrencia caberá ao'concurrente . que
' propuzer o preço mais -barato. •

Nona
•

Os elevadorsn deverão ficar montados e
promptos a fintecionar • dentro do prazo de 90
dias, contados daquelle, em que o proponente
preferido assignar o contracto a que der logar
a concurrencia.

•,
c-	 • Decima •

No caso de não ficarem os elevadores mon-
tados e promptos a funecionar no prazo in-
dicado na condição anterior , (nona.), fica o
mesmo proponente sujeito 'á multa de 50$,
por dia de demora que exceder desse prazo,
teonsiderando-se rescindido o contracto e re-
;vertendo para o Estado a caução respectiva
si os trabalhos não forem ' iniciados até dez'
dias depois da assignatura do contracto.

Decima primeira

. Os direitos e despezas aduaneiros de en-
trada de todo o material para construcção

"dos elevadores, correrão por. conta da Dire-
ctoria Geral dos Correios, á qual deverá vir
consignado todo esse material.

.	 Decima segunda

' . 0s elevadores serão .acceitos pelo Sr. Dr.
'4irector geral interino, montados e funcèio-
:ciando; depois de examinados Por , profissional
sara esse fim DOITIORd p, • ficando, no entanto,

-contr acta nte respodsave durante prazo
;de tres mezes pelo funceionamento • perfeito
los mesmos elevadores, motores e mais dispo-

sitivos de segurança e manobra; não podendo
antes de terminar esse prazo fazer a retirada
da caução respectiva, correndo por sua conta
as despezas effectuadas com os reparos que
se tornare.m hecessarlos durante esse mesmo
prazo.	 -

Decima terceira

Ne' caso' de absoluta igualdade de preço'
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que, em' publico, no dia'
determinado opportunamente pelo Sr.
director geral interino e annunciado no Diario
O fficial; for sorteado dentre os classificados na
igualdade.

' Decima quarta

As propostas não poderão conter senão uma'
formula de completa subMisstá a todas as
condições do presente edital e o preço que os.
comicurrentes offerecerein.

Não serão tomadas em consideração quaes-,
quer offertas e vantagens não previstas no pre-,
sente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna reducção sobre -
a proposta mais barata.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados aos senhores coneurrentes da 3' secção
da Stib-directoria do expediente.

Directoria Geral dos Correios, sub-directoria'
dó expediente, 2 de fevereiro de 4012.—
Servindo de Sul)-director, o chefe , de secção,.
Eugenio Augusto Wandeck. •

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURRESCIA PARA AS °unas POR QUE .TEM DE
PASSAR O EDIFICIO-SÈDE DA REPARTIÇÃO GERAL
DOS CORREIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
faço publico que até o dia 16 de fevereiro do
anuo corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
directoria do Expediente, recebem-se propos-
tas para as obras por que tem de . passar o
edificio-séde da-repartição, de accôrdo com as
especificações que se acham á disposição dos
interessados na 3a secção da referida sub-
directoria, das 10 horas a. m. até ás 3 p. m.
dos dias - uteis; mediante as seguintes condi-
ções:

• Primeira

" As propostas deverão ser entregues em duas
vias, ambas sem emendas ,nem rasuras, outro
qualluer .defeito Ou senão que possa dar logar
a duvidas.. As-duas vias, das quaes a primeira
Senada na forma pa lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada folha e
virão em um só involucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo correm'-
remita o conhecimento do deposito de 1:000$
feito' em móeda_ corrente no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Sub-dire-
ctoria de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta que acompanhar, de-
vendo , ser • elevada a . 3:000$, tambern em
moeda corrente, no acto da assignatura do
contracto • que. o concurrente . preferido terá
de assignar, garantindo esta. ultima . quantia
de 3:000S a execução, do referido contracto,
bem • como o pagamento; das multas que. por
acaso venham a ser . impostas ao , contra-
ctante.

Segunda

No caso de não . ád' .apresentar Qconcurrente
preferido- cara assignar • o contracto decor-

rente desta concurrencia, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de preferencia, perderá a. quantia
depositada em favor dos cofres publicos.

Os depositos dos concurrentes que não ti-
verem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.

. Terceira

Em involucro separado, tambem fechado e
lacrado, que sem- entregue até ao nicho dia
de 17 do corrente, reunirá cada concur-
rente todas as provas que puder apresentar
da sua idoneidade ; documentos provando es-
tar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o imposto de industria e profissão.

'Quarta •

Os invólucros contendo os documentos re-
là.tios á idoneidade serão abertos em presen-
ça dos .concurrentes ou dos seus prepostos no •
mesmo dia 17 de fesereiro, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionarios para tal fim pelo
Sr. Dr. director geral designada.

Terminado o julgamento de idoneidade pela
mesma commissão e deante dos ditos concur
rentes ou prepostos, 'serão logo abertas e lidas
as propostas dos conc,urrentes julgados idoneos,•
cada um delles ou o seu preposto assignando
propostas de todos os outros em cada folha.
. Fica entendido que a ausencia de algum dos
concurrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con- •
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricada em cada.
folha por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as • segundas vias.
enviadas ao Diario O fficial e nelle publicadas.
As propostas dos concurrentes que • não tive-
rem sido julgados idoneos não serão abertas. •

Quinta

A . concurrencia,versará sobre o preço. de.:
a) metro quadrado de emboço e reboco; -

•b) metro quadrado de soalho de friso de ca;
nella e peroba entabeirado ;
. e) metro quadrado de pintura , a oléo .e a
tres de. mão nos tectos ;

,cl) metro quadrado de pintura a oleo'a tios
e , quatro cõres.e a Ires de mão nas paredes ;

e) metro quadrado de pintura . a oleo e a
:Iresde mão em esqtradrias 	 .	 „. .

f) metro quadrado -do envernizamento a
verniz- de boueca das esquadrias tabeiras e
balaustres envernizados-;

g) metro corrente de rodapé de madeira de ^ •
lei ;

Ir) metro quadrado de pintura fingindo -
bronze dos gradis das janellas, portas inter-
nas e columnas de ferro fundido ; 	 - •

i) metro quadrado de limpeza a escopro da
cantaria • de portadas e hombreiras internas; •

-j) metro quadrado de -limpeza e enverniza-
mento das divisões de madeira ;

k) metro quadrado de calafeto a afagamento'
de soalhos;

1) metro quadrado de vidros em esquadrias:
m) metro corrente de balaustrada de ma-,

doira, de lei envernizada assente, sendo a al-
tura de 112,00;

n) mictorios Adamant para duas pessoas;
o) latrinas Etnias com tampo de madeira.

envernizado;
p) revestimento das paredes com azulejo

branco;
q) ladrilhamento com ladrilho hydraulico

de primeira qualidade das salas dos appare-.
limos sanitarios;	 . •	 •

r) reparos ,,nraes e branqueamento do niar-. -
more da escadaria , nobre;	 „

s) revisão da canalização interna, de distd,
DuiçÃo de avia, • — •
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Sexta,

( preferencia. caberá ,ao concurrente cujos
, preços de unidade derem menor total, toman-
do-se por base de comparação as seguintes
áreas approximadas:
a) metro quadrado de emboço e
i reboco 	
,b) metro quadrado de soalho de

friso de cancha e peroba enta-
C beirado 	
, c) metro quadrado de pintura a

oleo e a tres de mão nos tectos
d) metro quadrado de pintura a

-oleo.a tres e quatro côres e a
tres de mão nas paredes 	

e) metro quadrado de pintura a
• oleo e a tres de mão em es-
quadria 	

'1) metro quadrado de enverniza-
- mento a verniz de boneca das

esquadrias, tabeiras e balaus-
tres envernizados 	

g) metro corrente de rodapé- de
(' madeira de lei 	
h) metro quadrado de limpeza a
ee escopro da cantaria de porta-
r- das e hombreiras internas 	

• 0 metro quadrado de pintura fin-
t- eludo bronze dos gradis das
Aanellas, portas internas e co-

( tiumnas de ferro fundido 	
2) metro quadrado de limpeza e

envernizamento das divisões
de madeira 	 1 

í'k) metro quadrado de calafeto e
afagamento dos soalhos 	

1) inetro quadrado de vidros em
esquadrias 	

Lin) metro corrente de balaustra-
--'da de madeira de lei enverni-

zada assente, sendo a largura
de In1,00 	
mictorios Adamant para duas

pessoas . 	
'o) latrinas Unitas com tampo de

madeira envernizado. 	
p) revestimento das paredes com

azulejo branco 	
2) ladrilhamento com ladrilho

hydraulico de primeira quali-
dade das salas dos apparelhos
sanitarios 	

r) reparos geraes e branquea-
mento do marmore da escada-
ria nobre 	

s) revisão da canalização interna
. de distribuição de agua 	

• Setima

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas,será preferida a
do concurrente que publicamente, em• dia de-
terminado opportunamente pelo director ge-
ral' e annunciado no Diario Oficial, fôr sor-
teado dentre os classificados na igualdade.

Oitava

Reserva-se o director geral o direito de
annullar a concurrencia. caso os preços pro-
postos por todos os concurrentes sejam supe-
riores a:

a) metro quadrado de emboço e
• °broco 	

_ b) metro quadrado de soalho de
friso de . canella e peroba anta-
beirado 	

•c) metro quadrado de pintura a
oleo e a tres de mão nos tectos

,d) metro quadrado de pintura a:
deo a uses e quatro cores e a
Ires do mão 	
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e) , metro quadrado de pintura a
'oleo e a.tres de mão em esqua-
dria 	

f) metro quadrado cte enverniza-
mente de verniz de boneca em
esquadrias, tabeiras e balaus-
tres envernizados 	

g) metro corrente de rodapé de
madeira de lei 	

h) metro quadrado de limpeza a
escopro da cantaria de porta-
das e hombreiras internas

i) metro quadrado de pintura
fingindo bronze dos gradis
de janellas, portas internas
e columnas de ferro fim-
dido 	

2) metro quadrado de limpeza e
envernizamento das divisões
de madeira 	

Ig) metro quadrado de cala-
feto e alagamento de soa-
lhos 	

1) metro quadrado de vidro em
esquadrias. 	

m) metro corrente de balaus-
trada de madeira de lei en-
vernizada assente, sendo a
altura de 121,00 	

n) mictorios Adamant para ditas
pessoas 	

o) latrinas Unitas com tampo do
madeira envernizado 	

p) revestimento das paredes
com azulejo branco 	

q) ladrilhamento com ladrilho
hydraulico de primeira qua-
lidade das salas dos appare-
lhos sanitarios 	

r) reparos geraes e branquea-
mento do marmore da esca-
daria nobre 	

s) revisão da canalização inter-
na de distribuição^de

Nona

O inicio dos trabalhos terá logar dentro do
prazo de 10 dias, a contar do da assignatura
do contracto de empreitada ; a terminação
dar-se-ha seis mezes depois do inicio dos
trabalhos.

Caso o contractante exceda um desses pra-
zos ou ambos, pagará por dia de excesso de
cada um 1003 de multa até o maximo de
15 dias. Si, porém, ainda ultrapassar-esses
15 dias, ficara rescindido o contracto, perden-
do o contractante em. favor da Fazenda Na-
cional a caução de 3:000$000.

Decima

Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractante paralysal-as por mais
de oito dias, salvo caso de grève do pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
pagamento) ou de força maior, segundo a lei,
comprovada perante o director geral. . A
desobediencia a esta condição importará na
pena de multa de 400$ por cada suspensão
do serviço, até o prazo maximo de 15 dias ;
findos estes, si nãe houverem continuado'as
obras, ficará rescindido o contracto de modo
igual ao estabelecido na condição nona.

Decima primeira

As multas impostas ao contractante serão
deduzidas desua canção. Todas as vezes que ar
caução do contracto • for assim- desfaleada de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-á no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviSo,
sob pena de multa de 1005 até oito dias.'
Findos estes e não cumprida . a obrigação
aqui exigida, ficará resoindido o contracto,

Fevereiro 'de 4912

ainda de modo igual ao estabelecido nas coa-
(lições nona e decima.	 -

Decima segunda
Rescindido o contracto nos termos das mi- !

(lições . nona, decima e decima primeira, nen'.
huma indemnização será devida ao contra-
ctante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de accôrdo absolutamente com a.s.
especificações que ficam á disposição dos inte-
ressados na 3a secção da Sub-directoria do
Expediente, das 10 horas da a. m., ás
3 horas p. m. todos os dias uteis.

Decima terceira
Os trabalhos a que se refere o presente

edital, deverão ser executados rigorosamente
conforme as especificações a que se refere a
condição decima segunda, não sendo acceitos
os que estiverem em desaccórdo.

O contractante ficará obrigado á demolição
Por sua conta das obras executadas contra as
especificações, sendo esta demolição feita den-
tro do prazo que o director geral determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação,reserva-se•
a repartição o direito de demolir as obras á sua,
custa, descontando da caução do contracto o
preço da demolição, addicionando-o aos dos'
trabalhos que della decorrerem.

Decima 'quarta

Todas as ordens instruccims ou, em geral,
qualquer especie de relações, relativamente
aos s!rviços entre a repartição e o contra-
ctante, serão sempre por escripto, feitas por
intermedio do engenheiro que o director ge-
ral designar para fiscalização do contracto.
Não poderá o contractante alterar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou declara-
ções verbaes, que nenhum valor terão paga os
effeitos do contracto.

tx.e
Decima quinta f;

Será organizada até o dia 5 de cada mez,;-
pelo engenheiro fiscal, a folha de medição dos
serviços executados e acceitos no mez -antece-
dente. Approvada pelo director geral a folha
de medição, terá processo na repartição a
conta que, baseada na edição approvada,apre-
sentar o contractante.

Decima sexta

As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractantc serão resolvidas, em
grão de recurso, pelo director geral.

Decima setima.

Para os effeitos do registro do contracto a t
que der legar a concurrencia,. vigorarão as
areas approximadas da condição sexta e os •
preços minimos propostos e acceitos, não fi-
cando ao concurrente preferido direito . a re-
clamação de qualquer especie, caso as áreas
executadas e medidas sejam inferiores ás que
figuram na mesma condição sexta. --

Decima-oitava

As propostas não poderão conter sirgo uma'
fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e os preços que . .
os concurrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que cey.t.-
tiverem apenas o offerecimento de uma rq
ducção-sobre a proposta mais barita.	 I

'Directoria Geral dos Correies,'Sub-DirectOria
do Expediente, 3 de fevereiro de - 1912:"—
Servindo de sub-director, o chefe de secção
Eugenio Augusto Wanclach.
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I

muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenbuniae'e--

1 —	 • '	 -•As propostas não poderão 'conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas por unidade que o proponente ofe-
recer ,.. 	 ..	 •

Não se tomarão em consideração quaesmier
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem o ofe-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata..

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas • fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. ou de
dividir o fornecimento.

A Estrada reserva-se o direito de annullar 	 11 •
a concurrencia caso os preços pedidos sejam

"Us Lx.a da de. Ferro Central d.o
13razil .

-De ordem dá directoria, - previno aos lite-
rasados que todas as contas proveniente de'
fornecimentos feitos á Estrada durante o atino
de 19H devem ser apresentadas para o re-
spectivo processo até o dia 20 do corrente
inez, afim de não callirem eni exercicio findo.

Escriptorio da Ga divisão, 10 de fevereiro de
1912.—A. de Andrade Pinto, sub-director da
6a divisão.	 (.

- As propo-stai, Cm duplicata; serãe fe"Cliaahii
em envolucros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa do lugar onde
seja estabelecido, sendo a I a via devidamente
sellada.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro Nacional, e quitação de
mpostos federal e municipal de constructor.

t•

Constituem provas de idoneidade docutnerf•
tos devidamente authenticados; passados por
tres engenheiros ou archi tectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concur-

• rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo da cola-
missão que presidir a concurrencia.

Os envolueras contendo documentos de ido-
neidade, de quitação e deposito serão abertos
no 1113$1110 dia 10 de fevereiro, logo depois de
recebidos.

Dentro de dons dias depois da -abertura
desses envolucros serão,' por meio de edital;"'
declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo editai, ás horas nelle fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos.
Concurrentes, que se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada
as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos concur.
rentes não julgados idoneos, os Seus,documen-
tos e envolucros contendo as propostas, .fecha.
dos como foram recebidos.

•Si nenhuma duvida houver sobre a idonet.
dado dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades ácima indi-
cadas. .	 .

Os coneurre.ntes, não julgados idonees pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro ate a
vespera da abertura das propostas e, Si obti•
erem decisão favoravel, serão tambem admit-
tidos á concurrencia nas mesmas condicões
acima indicadas.	 •

V
••

Os documentos de idoneidade e de hopostós
federal e municipal, serão entregues aos Srs.
concorrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a proposta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente preferido, a qual ficará
em deposito, para garantia das obras, du-
rante . o prazo de quatro mezes após a sua
conclusão e entrega.

V/

. Antes de qualquer decisão sobre a escolha •
das propostas recebidas, serão cilas publica-
das uo Diario Official.	 -

	

;	 •
VII

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as .
clausulas do edital. O preço que o propo-
nente offerecer para a totalidade das obras e
o prazo para sua execução, deverão ser. escri-
ptos.em algarismos e por mttegot sem emqn-
daá, rasuras ou entrelinhas 	 :"•:'

	

.	 .

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 10 de fevereiro
de 1912. — O secretario, Manuel Fernandes
Figueira.

nis terio da .A	 til tura:,
Inclustria, e Commerelo

CONCURRENCIA PARA A C0N5TRUCÇKO DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PILAR-

MACIA,- POLYCLINICA E LABORATOIII0 VETERINARIO,

Na INTERIOR DA CHACARA DA RUA GENERAL CANA-.

• IRRO N. 48, SEDE DA ESCOLA SUPERIOR DE 'AGFA-.

CULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que
fica transferida para o dia 15 do "corrente, ás
2 horas da tarde, a concurrencia annunciada.
para , o dia 10, pelo edital de 10 de janeiro
ultimo. •

As guias para o deposito a que se refere a
clausula I do referido edital serão fornecidas
por esta directoria até a vespera (14) ás" 2 ho-
ras da tarde.	 .

• Directoria . Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado da; Agricultura, Industria
e Commercio, 9 de fevereiro de 1912. — O di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da .A.g.r. 'cultura, In-
dustria, o Counnereio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PH kR..-
MACIA, POLYCLINICA E LABORATORIO VETERINA••
RIO, NO INTERIOR DA CIIACARA DA RUA GENERAL
CANABARRO, 48, SOE DA ESCOLA SUPERIOR DE

AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia l5 de fevereiro proxime, ás 2 horas da
tarde, Serão recebidas nesta directoria geral
propostas para

'
 a construcçã.o dos edificios

destinados ao posto de observação e , desin-
fecção do gado, pharmacia, polyclinica e la-
baratorio vetermario, no interior da chacara
da rua General Canabarro, 48 (sede da
Escola Superior de . Agricultura e Medicina
Ve te ri a r ia) , observadas as seguiu les condi-
ções:

As pe.seeis (lite tlasej arem concower,compa
receraa- nesta directoria até o dia 9 de feve-
reiro, ás 2 h-,ras da tarde, afim de receberem
guia para o deposto prévio, no Thesouro Na-
cional, da quatitta de 5:000$ (cinco contos de

' réis)'em moeda' corrente ou . apolices ao por-,
tador dadiyida publica federal, para - garan-,
tia-de cada proposta- - 	 • • -

l.,ratla de Verro Central do
l3raz il

C 3NCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE canos
DE PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1%60	 .

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 do proximo mez de março,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de carros de
passageiros e de vagões de mercadorias para
bitola de 1 m,G0, de aceordo com as especifica-
ções e desenhos que se acham nesta te :re-
taria á disposição dos concurrentes para serem
examinados:

• Série B, 15 carros para viajantes ; -
Série D, 10 carros para viajantes
Série FF, 6 carros para bagagem e chefe

de trem
• Série TS, 20 carros para correio

Série Gil, 3 vagões para animaes
Série II, 50 vagões para gado vaccum

• Série E, 20 vaiees para carnes verdes;
Série KL, 20 Seigões para mercadorias e

nflaminaveis
' Serie V, 200 vagões para mercadorias

Serie FV, 6 vagões para leite;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio.

A concurrercia versará apenas sobre o
preço por unidade em libras esterlinas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a.
'diferença entre ella e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
até 30 de setembro do corrente armo, sendo a
entrega feita nos vagões no Cães do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornecedores.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias,serão entregues em
involucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o nome do proponente, podendo refe-
rir-se a todo material rodante ou parte delle•

Esse involucro deve ser acompanhado de
nm outro; em separado, contendo todos os • do-
'tomentos que possam provar a idoneidade do
proponente ; o recibo da caução de 10:000$,
wréviamente feita na thesouraria desta Es-
:radapara garantir a assignatura do contra-
tto, caução que reverterá " ., para Os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido se
',recusar a assignar o contracto, e, bem assim,
a declaração da fabrica ou fabricas incum-
bidas da respectiva fabricação. - -

A questão de idoneidade dos proponentes,
na qual está incluida a da acceitação da fa-
brica incumbida de fazer a fabricação, será
julgada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

• AS propostas "cujos tutores não , tiverem
'sido considerados idoneos; ou cuja fabrica in-
dicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos , propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora,para abertura'

• eleitora das propostaS;= que antes de qualquer
Ineisilo serão publicadas.	 -	 ••

•

•



Relação dos generos alimenticioa
Assuar de 1*, kilo.
Dito de 2a , idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes,
Carne secca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento. -
Feijão preto, litro.
Feijão de cõres, idem.
Farinha fina, idem.
Gallinhas, unia.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leite condensado, lata.
Matte em folha, kilo.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, idem,
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem. -
Milho, litro.
Pimenta .do. reine, idem.
Phosphoros, maço.

• Sal grosso,: litro.
Sabão.,namonalailo.„:.

4. Vinagre, , Utro.	 • -

,
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Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas ne3te edital de
concurrencia, nem proposta que contiverem o
offerecimento de uma rcducção sobre a pro-
posta mais barato.

•
VIU,

A - t)referencia para execução dos trabalhos
'Cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por minima que seja a diffe-
reina.

No caso de absoluta igualdade do preço
entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

O proponente preferido perderá a caução
de 3:000$, de que trata a . clausula J, se deixar
de assignar o contracto dentro do prazo de
cinco dias a contar da data da publicação no
Diario Oflicial do edital de chamada, feito por
esta directoria.

X

-- Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-.
signatura do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ por dia de excesso. Si o excesso attineir
a40 . dias, considerar-se-ha immediatammite
rescindido o contracto, perdendo o contra-

•etante a caução acima referida.
Entende-se por inicio das obras a abertura

dos alicerces dos edificios da administração,
laboratorios, banheiro, desinfectorio, bioterio,
enfermarias para animaes, e pavilhão para
autopsias.

XI
O Contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente as especificações que acompanham este
edital (') e a seguir os desenhos de conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam, desde
já, á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.

O' projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula II.

• \.	 XII

• Si o contractante não cumprir fielmente as
respecificações ou desenhos acima referidos, o
' enhenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
•demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra ou parte delia, em desaccôrdo com o con-
tracto.

, A intimação não sendo cumprida no prazo
:de tres dias ou, si dentro desse prazo, o con-
'tractante não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão,independentemente do mesmo contra-
etante, correndo as despezas por conta do re-
ferido contractante; mediante desconto nas
iniportancias que tiver a receber.

'
.;	 XIII	 =;

?
edificios devem ficar concluidos dentro

'do 'iram da seta reezes, no rnaximo, a contar
, da data da assignatura do contracto, ficando
o contractante sujeita á multa de 100$ por

,dia..de.CXCeSÃO.,

Quando se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias, pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto, si depois de 10 dias após a em-muni-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar • o contractante uma justificação
documentada de sua, copducta.	 . •

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo

ministro, poderá o contractante continuar os
trabalhos,

No caso contrario, a administração, consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de fallencia do contractante a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
blicos.

xvr
No caso de duvida ou contestação entre o

contracta.nte e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e, si o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro'dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada unia das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, deus outros, e a serte de -
cidirá dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros, dentro do prazo estipulado, por parto de
um dos contractantes, importa em deeisão;a,
favor do outro.

XVII
Na falta do comprimento cio qualquer das

clausulas do contracto para a qual não esteja
comminada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 100$ a 1:000, a juizo do
ministro, O no caso de reincidencia, será res-
cindido o contracto.

XVIII
Os pagamentos serão feitos em quatro pres-

tações: a primeira,de 10 0/0 do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os al:cerces dos edificios ; a segunda, de
25 o/ quando estiverem respaldadas toda as
paredes, em condições de receberem a cober-
tura dos edificios ; a terceira, de 40 04 quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilh amou to interior e iniciada
a construcção das calçadas que circumdam os
edificios, e a quarta e ultima prestação de
25 °I, depois de terminados os trabalhos e
acceitos pelo engenheiro fiscal.

XIX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado, de accercio com os ajuttes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo, porém, os preços exceder os da
tabella da City linproveinents Company do
Rio de Janeiro.
• A installação electrica e a pintura, consti-
tuirão objecto de outra conctrrencia, na qual
será preferido o contractante em igualdade
de condições.

XX

A concurrencia poderá ser annullada pelo
ministro, sem que por isso os concurrentes
tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria. Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado. dos Negecios da Agricultura,
Industria, e. Cemmereio, em 10 ..: de; janeiro
ae-- 19-12:	 O dire9tor 'geral	 w.,CaPá•

'XI hal ete.v.io da-	 ul tu ua, Iii.'
austria, o (2•inivi.ei...cio

	Directoria do Serviço de Povoamento	 ••

ONCURREYCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS ''
ANNO DE 4912	 •	 •	 •

.De ordem do Sr. director faço publica - que"; 't
no dia 1 ,1 de fevereiro proximo futuro;- -aO",
meio dia, serão recebidas-. nesta repartiçãO
propostas para os seguintes fornecimentos' •át.
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das -F1b-‘1•1
res, durante o corrente anno: .	•	 • •

Carne verde;	 •
'Pão;	 •	 'Diversos generos alimenticio3;

• Tintas, ferragens, lubrificantes emateriái.
para lanchas;
• Carvão Cardiff e coke.
, As. propostas serão abertas: no mesmo rad;

em presença dos interessados, e' -deverãOsee,
apresentadas em carta fechada, em duas vias,,
sendo a primeira sellada-e ambas datadas 1--
assignadas, 'escriptas a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre,,,-„,
ços por extenso e em algarismos, e organiza-,
das de accórdo. com as relações, existentes,.
nesta secção, versando sobre a fornecimento,
da espe,cie que constituir aramo da comruer-e
cio do proponente..	 • •	 .

Para garantia da assignatura dos contra-;
ctos os proponentes depositarão, previamente,a
no Thesouro Nacional, mediante guia desta,
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa,
caução o proponente escolhido que não assi-
gnar o respectivo contracto cinco , dias depois.;
de avisado para fazei-o.

•Os proponentes escolhidos para os forneci,:
mentos de tintas, ferragens, . lubrificantes, e
materiaes para lanchas, depositarão. no T.he:e
souro Nacional, antes da assignatura dos
spectivos contractos, e para garantia dos mes-.•
mos, a quantia de 4:000$, e para os demais,j:,
fornecimentos o deposito será de '500$000..

Os proponentes deverão provar que são ido-','
neos e estão quites com o Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal.	 •

Nesta secção encontrarão os interessados:).
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente concureencia serão rigorosa- ,
mente observadas as disposições do art. nu-. •
mero 74., alienas a a g da lei u. 2.221, de .30
dezembro de 1909.
• Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro- de 1912,— -
Eduardo Mendes Limoeiro.

'utill'éi;c14114',"DiiiitO;OffiClar'fip,.304Éi
i_nostowbro e e 1 de çlvembro 4241. 	 . A . ,	 ,	 •n •
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Relação de tintas, ferragens- ; lubrificantes e
materiaes para lanchas

, Alvaiade de zinco, kilo.. • ,
Aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.. .
Arestas, kilo..	 ..
Alluminium em pó, kilo:
Arame decolare., kilo..
Azeite doce, litro.	 .
Almotolias de cobre, litro.'
Arruelas de borracha, unia:
Arruelas de cobre, kilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão 5"

'
 uma.

Kaol para limpar metaes, litro.
Alcool de 36°, litro:
Alcool de 40°, litro. • -
Arame zincado• 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, um.	 . .
Alfange para cortar '''''''''''' um.
Borracha -de lençol • 1/16"; • Impermeavel,

	

com téla, kilo. • . • • •	 :-
Bandeiras na.cionaes de Ires pannos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiação, uma.
Brochas para pintores, uma. • •	 • •
Balões para defesa •de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, um. -
Baldes grandes esmaltados, para agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balmazes de cobre, kilo. • • ..
Chaminés para lampadas belgas, uma.
Cofia da Bahia, kilo.'
Cimento, barrica. •
Cal de marisco, sacco:
Cal de Cabo Frio, sacco.
Cabos para retinida e reboque, ki10.
Cabos pára defezas, kilo.
Corda franceza para mastros, kilo.
Corrente de ferro galvanizada, para o gual-

(1 rpe de lona. . -
Caldeirões de ferro esmaltado, um. • -
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma. • • •
Canecas d3 ferro esmaltado 0,10, uma.
abicaras de ferro, uma.
COlher de pedreiro, uma.
Cadeados de ferro, um. •
Cadeados de latão, um. .
Chaleiras de ferro estanhado de 5 litros

unia.
Canecas de folha, uma. 	 .
Capachos de /erro 0,50, um.
Capachos de coco 0,50, um.
Chave ingleza, uma. -
Chapatestas de ferro pedrezes, uma..
Dobradiças de ferro até 3", uma.
Dobradiças de ferro até 4", uma.
Dobradiças-de ferro até 5", 'uma.
Dobradiças de latão até 3", uma. .
Dobradiças de ,latão até 3" reforçado,

uma.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo..
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impermeasel de lona, metro.
Escovas de cabello n. 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, uma..
Escala de madeira, urna.
Espanador do ca,bello, um.
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com trico gorges, uma. •
Fechadura caixão commum, uma..
Fechadura latão para gaveta, uma.
Fechos pedrezes de fuo, um.
Fechos pedrezes de 1,00, um.
Fitas de asbestos, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, nina.
Facas com cabo de madeira flodger's, 14",

. uma.	 ,
• •.• Faca de marinheiro flusse1,14'

Faca _punhal 0;4-0,-tnna.
• Lduaco para massa; laia. • •-•

• Gomma lacca clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do Rio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uma.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um.
Gesso do estuque, kilo.

• Ganchos para sanefas, um.
• Giz em lapis, caixa.	 '-

Gastalho de ferro, quatro pés, um.
Jalde Chromo, kilo.
Lanterna -patente, uma.
Lixa esmeril para ferro, uma. •

. Lixa esmeril para madeira, uma. . •
Linha de barca para juntas, kilo.

'Limas diversas, polegada.
Linaatões diversos, polegada. ,- Lã para torcidas, kilo.

• Lona imperrneavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona irnpermeavel até 4",

metro.
Mangueiras de lona protegida de arame,

metro.
'Machina para cravar ilhoses n. 1, unia.
Machina para cravar ilhoses n. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma.
Naphtalina em bolas, kilo.
Olhases para sanefas, unia.
Oleo de linhaça cru B. Spencer, kilo.
Oleo- de linhaça fervido, kilo.
Ocre francez, kilo.•
Occa franceza, kilo.
Oleo de ricino refinado, kilo.
Oleo cylindro lguel-Bert, kilo.
Oleo de colza, kilo.'
'Oleo puro para lubrificação, kilo..
Pixe inglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.'
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo..‘ k )r •rPós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro commum, uma.
Pás de ferro quadrada, uma.

. Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos reforçados', um.
Papelão asbestos, um.
Panno asbestos, um.
Pás de aço para carvão, uma.
Pomada para limpar metaes, lata.
Pinceis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos 'de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.-
Pharóes para centro de embarcaçõeS, um.
Pratos fundos Japy 0,24, um.
Pratos rasos Japy 0,24, um.
Pedra para afiar, uma.
Roxo-rei, kilo. 	 .
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendio 12'2,

um.
Signa.es de immigração, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo. _ •
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro . estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar rnetaes, pau.
Tinta branca The Schessing Williams,

lata.
Tinta branca The Schessing Williams, nu

mero 363.362, lata.
Tachas do cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo. 	 •
Torquez Goldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro qUadrado, kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para 'caiação, uma.

' Taxas de . cobre, kilo. - ' -
-Vermelhão de sapateiro,`'Trancez,

Vermelhão francez, kilo. •
Verde Londres, kilo.
Vassouras de cipó quatro pasmas, unia.

• Vassoura de piassava graada; uma.'
Vassoura de palha de cimo fias, uma.

e Vassoura de piassava pequena, ama.
• Valvulas de borracha, aura.

Verniz
"
 copal branco Nobles floares,

Verniz preto Nobles Doares, galão.
Vidros pãra indicador de caldeira, urn.
Vidros para pharões, um.

- Vidros de vidraça commum, dec.
Vidros de vidraça 2 'grosa., deca.
Vidros de cores i gross., deca.

	

Vidros opacos 1 gross., dec. 	 • `-
" Varas de madeira, para .catrala, f.rnetr‘o,

uma.
a Mulas de fibra para bombas, de 0,4B;

uma.
"Zarcão genuino, kilo.

Escola de Minno
• Edital n. 490 -; W

	

..	 t
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas esta secretaria faz sciente que, tend9
terminado no dia 48 do corrente o prazo•do'
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effectivo da 7 a secção desta escola, yi,
de accôrdo com o art. 69 do codigo' de eri-, -I
sino, fica de novo aberta a referida inscripçãó; /
a partir da presente data .; terminando emiti

•de fevereiro futuro.
•Vh1

- Compõe-se a 7a secção das seguintes materias: )
Grapho-estatica, resistencia dos materiaes de T
construcção e' determinação experimental de
sua resistencia, technologia das profissões 'ele-
manteres e do constructor mecanico, hydraulica , •
(liquidas e gazes, machinas operatrizes, machiu
nas hydrauticas,abastecimento de agua, esgotos
e 'hydraulica agricola). (Art. 70 do regulamento
que baixdu com o decreto n. 8.039, .de 20 de ,- ,
maio de 1910.)	 - •	 .	 ,.	 .	 ,	 .
: Os candidatos deverão satisfazer as clisposi- '
ções dos arts." 67, 58, 59, • 62, 63 e 64 do codi-
go - de ensino que baixou com o decreto
u. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de,, Minas, 18 de no- ,
vembro de 1911. — O secretario da escola r.
Joyme Aragão Gestcira.

SOCIEDADÉS ANONYMAS',
•

Companhia Fabrica de Teci..,
dos S. Pedro de .A.leantara„

Reratorio que será apresentado á, assembléa
geral ordinaria dos Srs. accionistas em
15 de fevereiro de 1912

Srs. accionistas —Em obediencia á lei das •
Sociedades Anonymas e aos nossos estatutos, '
vem a :directoria da Companhia Fabrica de
Tecidos S. Pedro de Alcantara .. relatar-vos -o .
occorrido no periodo do anno.social findo °em '„
31 de dezembro proxirno passado e ao me''mu
tempo submetter á. vossa esclarecida apre-
ciação e julgamento os balanços dos dous
semestres e contas respectivas, devidamente
acompanhados do parecer do conselho 'fiscal.

• •..5..;"'TABRICA--------
•

Todas  as secções funccionaram com , a pra.; -
cisa regularidade, • com todos os seus
chinismos e -sem que-, ocorresse nada dl
anornIaJ.: . „:
-
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•_ rosaniente irstatida.
• tanto da parhe antiga como da nova, foi Figo-.

A-Consmatito daa edificios e das machinas,

• Resblvemas iniciar este. anno a substituição
gradativa das 10E teares de que se compunha
a antiga fabrica, tendo já, para esse fim, en-
commendado 40 dessas machinas, das quaes

emos receber . a metade no primeiro e a
oittra metade ato segundo semestre deste
alma.

Como medida complementar das grandes
obras de transformação e ampliação porque
acaba de passar a fabrica, estamos actual-

" Mente construindo, em terrenos contiguos á
• mesma e que para esse fim adquirimos, um

vasto deposito de algodão em rama.
Este novo edificio, que ficará inteiramente

iSolado das outras construcções, não sómente
substituirá, com grandes vantagens de segu-
rança contra fogo, commodidade no trabalho
e limpeza, o velho e acanhado deposito exis-
tente, como tambem comportará os machi-
nismos de limpar residuos de algodão, boccas
de alimentação, abridores e batedores, dei-
xando-nos assim o espaço necessario para o
augmento de todas as secções da fabrica de
fórma a ser elevado a 500 o numero total dos
teares.
•Este augmento, cujos beneficios julgamos

inutil descrever, poderá ser levado a effeito
, por partes, dividindo-se as despezas com as
acquisições e installações das machinas por
varios exercicios de modo a ser feito quasi
•insensivelmente e sem necessidade de novas
operações de credito.

• A Producção foi de:
Metros

- No P. semestre 	  1.982.381,70
No . 2° semestre 	  2.215.661,30

Total em 1911. , 	  4.198.043,00
Producção em 1910 	  2 835.983,90
Differença a maior . em 1911 	  1.362.059,10

• A fabrica trabalhou 300 dias em 1911.
A energia electrica continúa a ser fornecida

cem regularidade pelos Srs. Guinle & Comp.

DMPRESTIMO POR DEBENTURES

f
(- Resolvidos em assembléa geral extraordi-
naria, effectuàda em 10 de - abril de armo

; passado, o resgate . total do empre:: -ao - de
! 800:0008, juros de 8 % ao anno, e o levanta-
i -Mento de um outro, tambem por debcntures,•
; no valor de 1.300:000$ e juro ,de 7 % ao
i.anuo, foram estas duas operações effectuadas

. , com grande vantagem para a companhia.-
1 A subscripção publica do novo emprestimo
• foi aberta no dia 1 de maio, no Banco Commer-
; ciai do Rio de Janéiro, sendo logo encerrada
pôr ter attingido a importancia total.	 .

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS
..,	 .i

• / Os lucros liquidos obtidos em 1911 foram
•distribuidos da seguinte fórma:
• 1. semestre	 2. seme3tre

Fundo de reserva..
Fundo de reserva

especial 	
pividendos ... 	  ..
Ihiposto - s/.	 divi-

dendo 	
Percentagem da dl-

: '• rectoria 	 ,• • •
Pbrcentagem do ge-

rente 	 •
Porcentagem do sub

f • • t. gerente.-. . ... ...
Libros suspensos 	

'
_	 .... .

• •

,CONSELHO FISCAL.

Aos dignos accionistas sobre os quaes reca-
biram os vossos :votos para o desempenho dos
cargos de membros do conselho fiscal, a dire-
ctoria affirma o seu maior reconhecimento
pelos bons servicos que nos prestaram sempre
que os reclamamos.

EMPREGADOS

E' com muito prazer que aqui registramos
os nossos sinceros agradecimentos a todos os
nossos empregados e ao pessoal operario, pela
sua dedicação aos interesses da companhia.

E', porém, de toda justiça salientarmos a
preciosa collaboração que o Sr. William Bi-
ckerdike, digno gerente da fabrica, ha seis
annos nos vem prestando, pondo ao serviço
da companhia a sua incontestavel capacidade
technica e o seu profundo amor ao tra-
balho.

DIRECTORIA

Terminando o nosso mandato, tereis agora
de eleger, de accôrdo com os estatutos, a nova
directoria.

Cumpre-nos agradecer aos Srs. accionistas a
honrosa confiança com que nos favoreceram
e á qual temos consciencia de ter correspon-
dido na medida das nossas forças, empregando
todos os esforços para collocar a companhia no
grão de prosperidade em que ella hoje feliz-
mente se encontra.

Para quaesquer outras informações e escla-
recimentos concernentes aos negocios da com-
panhia, estamos sempre, Srs. accionistas,
vossa disposição.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1912. —
Edgard Rodrigues Peixoto.— João Monteiro da
Luz.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhia Fabrica de Tecidos S. Pedro de Alcan-
tara voá traz o seu parecer sobre as contas e
actos da directoria, pouco tendo a additar so-
bre o relatorio - que vos é apresentado por ser
elle assas minucioso, "claro e circumaan-
ciado.

Por ene vereis, com efMto, que a produ-
cção augmentou - notavehnente, verificando-se
em 1911 unia diferença a maior de 1.362.059
'metros sobre 'a producçãO de 1910; vereis
tanabern que os lucros ' permittirana a distri-
buição de um dividendo de 8$ por acção no
10 semestre e outro de 10$ no 2°, augnientando
ainda assim conshJeravelniente a quota levada
a lucros suspensos: . vereis ainda que os dignos
directores aos quaes em boa hora confiastes a
administração de nosSa companhia, no propo-
sito de ainda augmentar .e melhorar a produ-
cção, projectam, não sósubstituir a pouco e
pouco os 162 teares da fabrica velha, como
ainda elevar a 500 o numero de teares que é
inferior a 400 e isto sem recorrer a novas
operações de credito.

E' de justiça que fique tonsnado neste pa-
recer o reconhecimento do conselho fiscal aos
operosos directores que com muita dedicação
e esforço conseguiram collocar a nossa Com-

panhia na situação de evidente prosperidade
em que se acha, para o que não faltou tana-
beni a intelligenh3 aollaboração do digno ge-
rente da fabrica o Sr. William "Mckedike.

A escripturacão.conth-ffia a ser feita com
toda a clareza e nitidez e o balanço que vos é
apresentado confere çoni o eSeripturado..

Conchthido, o conselho fiscal vos propõe e
é de parecer que sejam aprovados todos os
actos e as contas da 'directoria concernentes
ao anno social-de 1911.  ••

!UI) de Janeiro', 31 de janeiro de 1912.—Jaio
Brasileiro de Toledo -R.010.—E. B014.,-jose
ÇarlosdeSigueiredo.

-1212/- -

BALANÇO EM 30 DERME) DE 4911

Activo

Prazos de terras, canal e re-
prezas 	

Machinismos da fabrica e trans-
missões 	

Edificios da fabrica e depen-
dencias 	

Força natural hydraulica 	
Casas para operarios 	
Moveis e utensilios 	

Augmento da fabrica:
Machinismos 	  639 : 0895792
Edificio ...... 	 	  339 : 7810915
Installação	 ele-

ctrica 	  105:1660590

Concertos e renovações 	
Caixa 	
Caixa da fabrica 	
Almoxarifado 	
Devedores 	
Caução da directoria 	
Despezas do emprestimo 	
Seguros. . 	
Seguros da fabrica 	
Seguros maritimos 	
Diversas contas 	
Manufacturas 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	

3.817:8748931
Passivo

Capital 	  1.650:0008000
Emprestimo por debentures 	  1.300:0005000
Fundo de reserva 	 	 137:8018511
Fundo de reServa especial..- 	  - • - 30:3025327
Lucros suspensos 	 	 97:545$393
Obrigações a pagar 	 	 403:2098840

Dividendos a pagar:
Não reclamados.. 	 2:6908000
38° dividendo.... 66:0000000 	 68:6800000

Centracto de energia eleCtrica. -
Valores depositados 	 40:0005000

22:2505000
Juros de debentures 	

	
15:4195300

Férias a pagar 	
	

31:2335210
Credores 	

	
16:4738350

ImpOsto sobre dividendo 	
	

1:6505000
Porcentagem da directoria 	

	
3:3000000

3.847:8748931

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1911.—
Edgard Rodrigues Peixoto, presidente. —V. .
Natio, guarda-livros.

• BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1911
Activo

Prazos de terras, canal e Te-
• prezas 	
Machinismo da fabrica e trans-
' missões.. , •	
Edificios da fabrica e depen-
!, deficias 	
Força 'natural hydraulica 	
Casas para operados 	
Moveis e utensilios 	
• Alugniento da fabrica:

Edificio 	 	  340:411345
Machinismos 	  610:2970592
Insta:ilação deo:

trica 	 -	  ." 105:2840190
Deposito do algo-
; dão 	 	 7:4628860
Concertos e renovações 	
Caixa 	 .Caixa da .fabrica 	
Almeidrifadd-.-::. 	 	
Caução da diregela;

8:2958349 11:6018460

16:5908698 23:2088920
66:0008000 82:5008000

	

1:6508000	 2:0628500

	

3:3008000	 4:1258000

	

; 1:6598000	 2:0628500

	

6608000	 • -8258000
. 67:7608932 1'05:7008829

10:W0,9 232:1108209-
-

.	 •	 •
124:2780819

875:5318437

388:8988375
150:0008000

24:9810750-
5:1938500

1.084:0388297

66:5530592
1455976

1:7435550
209:9878155
435:2665400
40:0005000
552210700
• 818180
5:5680340

1595460
3205980

135:1860380

214:7185040

-

125:4168019

875:5318437

388:8988175
150:0003000
-29:6915550

5:1935500

1.093:4615987
73:7428552

• 4:290$236'i
•_3830380 ,

- 233:9438964
-- 40:0008000
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Devedores 	  409:6615810
n Despezas do emprestimo 	 	 30;430200

Seguros 	 '	 95640
Seguros da fabrica 	 •	 1:5155150
Seguro maritimo 	 	 '159$400
Banco Commercial do Rio de

Janeiro c/ corrente 	
Manufacturas 	  

3.803:5638710
Passivo

Capital 	  1.650: 000$000
Ernprestimo por debentures 	  1.300:0005000

. Fundo de reserva 	 	 149:4058971
- Fundo de reserva especial 	 	 53:5115247

Lucros suspensos 	  203:2468222
Obrigações a pagar 	  , 241:9215440

Dividendos a pagar:

Não reclamados 	 410$000
390 dividendo a -

.	 distribuir 	  82:500$000	 82:9108000
Valores depositados 	 	 40:000$000
Contracto de energia electrica 	 	 19:2508000
Férias a pagar 	 	 33:6678120

, Imposto sobre dividendo 	 	 2:0628500
Juros de debentures 	  .	 16:959$300
Diversas contas 	 	 10:6298910

—
3.803:563$710

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1911.—
Edgard Rodrigues Peixoto, presidente —V.
ATM°, guarda-livros.

Companhia, Commercio e
Navegação

ACTA DA ASSEMBLÉÇ GERAL ÉXTRAORDEÇARIA DA
COMPANHIA COMMERCIOE NAVEGAÇÃO, REALIZADA
EM 12 DE FEVEREIRO DE 1912

• Aos doze dias do mez de fevereiro de 1012,
nesta cidade do Rio de Janeiro

' 
á 1 hora da

• tarde, na sede da Companhia CommerCio e
• . Navegação, "á Avenida Central n. 37, achan-

do-se presentes os Srs. accionistas que cons-
. tam do livro de presença, portadoras de
40.261 acções, todas depositadas na fórma
do art. 6°, do § 2° dos estatutos, assume a

•pre,sidencia o director Sr. Dr. liodolpho F.
Lahmeyer e convida para 1° a2° secretarios
os Srs. Antero Pinto de Almeida e José Fer-
nandes de Miranda.

De ordem do Sr. presidente, o Sr. 20 secre-
tario passa a ler o annuncio que motivou a
convocação da presente assembléa geral, pu-
blicado no Diario Official e no Jornal do Com-
mercio, em dias consecutivos, conforme deter-
mina o art. 60 dos nossos estatutos:

Assembléa geral extraordinaria--São convi-
dados os Sr. accionistas a se reunirem no dia
12 do corrente, á 1 hora da tarde, na sede
social, á Avenida Central n. 37, para o fim de
tomarem conhecimento de uma proposta da

. directoria, que importa em levantamento de
capitaes, nos termos do decreto n. 177 A, de
15 de setembro de 1893, para consolidação da

• divida fluctuante e acquisição de novas uni-
- , dades navaes e installação de officinas. •

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1912.-0
•presidente, Rodolpho Furquim Lahmeyer.

Após a leitura deste annuncio, o Sr. Pre-
sidente tomou a palavra e disse que os

• Srs. accionistas já deviam conhecer os mo-
tivos que justificam a presente assembléa
.geral, porquanto interessados todos na mar-
dia 'regular dos negocios da companhia, bem,

„devem comprehender a necessidade da ado-
,pçã.o de medidas que venham assegurar o
daroseguimento inalteravel dos referidos ne-

. ,gocios.	 •	 - -	 •
-- Como se vê • do .proprio annuncio; a dire-

ctoria da companhia, tendo em vista, não Só
consolidar a divida fluctuante, mas sobretudo -

dispôr de recursos promptos para promover a
acquisição'de novas unidades indispensaveis
ainda mi , serviço' da" Cabotagem e tambem
para completar as obras de dique Commercio,
com a necessaria installação das 'suas offici-
nas, julgou de seu dever convocar a presente
reunião com o fim de submetter á. delibe-
ração dos Srs. accionistas a seguinte pro-
posta:

«E' a directoria da Companhia Commercio
e Navegação autorizada a emittir, nos ter-
mos do decreto n. 177 A, de 15 de setembro
de 1803, um emprestimo de seis mil contos
de réis (6.000:0008) em 30.000 obrigações ao
portador (debentures) de 200$ cada uma, aos
juros de 7 °/,„ ao anno pagos semestralmente,
destinado ao resgate do anterior, consoli-

dação da divida fluctuante e construcção de
officinas.

O emprestimo será resgatavel no fim de 25
annos, ou antes si assim convier aos interes-
ses da companhia, pagando neste caso mais
um semestre de juros, além do que estiver
devido.

As obrigações (debentures) serão emittidas
ao par e assignadas por dous directores.

Em garantia do emprestirno, a directoria
offerecerá em hypotheca e penhor, além de
(nitros bens, os seguintes que a companhia
possue

1.0 O dique « Com mercio »; construido no
Toque-Toque, Ponta da Areia, Nictheroy, com
todos os terrenos e bemfeitorias ahi exis-
tentes

2.° Os terrenos e construcções da Ilha do
Caju

3.° As salinas de sua propriedade no Estado
do Rio Grande do Norte

4.° A frota da cempanhia e seu material
11 uctuant e .

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912.—
Rodolpho F. Lahmeyer, presidente. J. Will-
mann, gerente thesoureiro, interino.— Jero-
nymo Caetano Rebello, director da navegação
e secretario interino..

Terminada a exposição •do Sr. presidente,
é a proposta acima submettida á discussão.

O accionista Sr. Dr. Custodio de Almeida
Magalhães pediu a palavra e disse que as•
ponderações feitas pelo Sr. presidente são de
ordem á merecer da parte da assembléa geral
a sua inteira approvação.

O levantamento de capitaes é uma neces-
sidade absolutamente indispensavel para os
fins que o Sr. presidente indicou, tanto mais
que essa Medida, longe de constituir um onus
e uma sobrecarga de responsabilidade á vida
economica da companhia, 1 irá ainda mais
garantir o seu elevado acervo, fornecendo-lhe
novos elementos de prosperidade,' com a bôa
organização do serviço de cabotagem e de
outros serviços complementares.

Assim, pois, acredita que póde interpretar
o sentimento de todos os Srs. accionistas pre-
sentes, assegurando á digna directoria da
Companhia Commercio -e Navegação o apoio á
proposta apresentada, visto que alia traduz
perfeitamente os altos interesses da nossa•
prospera empreza e satisfaz por completo as
necessidades do momento.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente declara encerrada a discussão e posta
a votos, é a proposta unanimemente appro-
vada peloá accionistas presentes.

O Sr. presidente em seguida, agradeceu
aos Srs. accionista; o seu comparecimento A
assembléa geral e suspendeu a sessão per 30
minutos,emquanto se lavrava a presente acta, r
o que é feito, e depois de lida, a referida acta
é unanimemente approvada, sendo assignada
por tojos os accionistas abaixo, commig,o An-
taro Pinto de Almeida, I° secretario que la-
vrei e subscrevcr.-;-Antero Pintó de Alnieida.
—Rodolpho F. Lahmeyer.JUlio' . • Ferreira
Vianna.—Carlos Placiclo.—,Antonio de Paula
Rodrigues Alves.—Carlos Buarque de Macedo.
—Por procuração de Luiz da Rocha Miranda,

Carlos Buar que Macedo.--losé' dc Miranda
Valverde.—Artn,... Alvares de' Souza.—Custo-;
dio de Almeida Magalhães.—Franáisco Gonr'
çalves Ferreira.—José Fernandes de Miranda.1
Francisco Lopes Ferraz, por procuração Fer-,
raz Irmão & Comp.—Manoel Martins Ferreira.,
de Mattos, por procuração Ferraz, Irmão 4:
Comp,—Robert Vance. — Thonzaz A. Alves,
Saraiva.—Por procuração -de José Marra
Alves Ferreira Junior, Alberto Jacintho Re-
bello.—Alberto Francisco Pereira Irmlio.—r:
M: Gomes Costa Pereira.—Por procuração 4:
José Cardoso Pereira,af. Gomes Costa Pereira
—Por procuração de Valentim Ribeiro da
Fonseca, Veiga & Comp.—Veiga 4. Comp.-
José Ribeiro Rodrigues Faria Guimarães.—
Antonio Carlos da Rocha Fragoso,—Manoel
Pinto da Fonseca.—Jeronymo Caetano Re-.
bello:—J. Willmann.	 ; É

SOCIEDADES • CIVIS,
Congregação 13enedietina.

do 13razil (•)
Eu, D. Amaro von Emelen O. S. B., relator,

•do Capitulo Geral da Congregação Benedi-
ctina do Brami e seu definidor segundo, cler:j
claro que 'de fls. 7 verso até fls. 9 verso do •
livro novo das Actas Capitulares da inesmar
Congregação, entre as Actas do Capitulod
Geral celebrado no Rio de Janeiro em 1910.'
sob a presidencia do Exmo. e Revmo. Sr. Dri
Gerardo de Caloen, O. S. B. Bispo de Phocéa.1
e Archi-abbade de nossa dongregação, está
exarado o seguinte extracto que passo a
transcrever para o effeito de, revogando oSi
anteriores, ser publicado e em seguida re-
gistrado.

}Is
«Extracto das Constituic6es ou Estatutos .da

Congregação Benedictina do Brazil
p I. Denominação: Congregação Denedictina;

do Brazil, constituida pelas abbadias auto7.
nomas federadas, que são as seguintes:
• Abbadia Nullius de Nossa Senhora do Mon-
serrate do Rio de Janeiro, e do Rio Branco—
Mosteiro de São Bento do Rio de Janeiro— .
(séde da Prelazia do Rio Branco no Estado do
Amazonas, sita no Rio de Janeiro) ;

Abbadia de S. Sebastião da Bailia (Mosteiro •
de S. Bento da Bahia) (com sede na cidade
de S. Salvador, Estado da Bahia) ;

Abbadia. de S. Bento de Olinda (Mosteiro
de S. Bento de Olinda) (com séde na cidade
de Olinda, Estado de Pernambuco)

Abbadia de Nossa Senhora do Monserrate • •
da Parahyba (Mosteiro de S. Bento da Para-
hyba) (com • sède na cidade da Parahyba, Es-
tado da Parahyba do Norte) ;

Abbadia de Nossa Senhora da Assumpção
de S. Paulo (Mosteiro de S. Bento de S. Paulo)
(com séde na cidade de S. Paulo, Estado de!
S. Paulo) ;

Abbadia do Santa Cruz do Ceará (Mosteiro!.
de S. Bento do Ceará) (com séde na Serra do
Estevam, Estado do Ceará); .

Abbadia de S. André (com séde em S. An-
, dré-les-Bruges, na Belgica).
- 114 Fins : A Congregação tem por fim a

observancia e a pratica da Regra instituida
pelo glorioso patriarcha S. Bento, o cultivo
da sciencia, a instrucção da mocidade, a cura
das almas, a catechese dos indios e, em geral,
a pratica da caridade.

III. Sede : A- Congregação terá séde na
Abbadia que fôr governada ,pelo archi-abbade,
.presentemente no Rio de Janeiro vaga do seu
actual titular, por qualquer dos casos enume-,

.rados nestes Estatutos, a investidura archi-;
._abbaçial, será ella provida por eleivio e p

(•) Reproduzido por ter sahido com incOrr.mael
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12 atritos, podendo, o eleito ser reconduzido,
• mediante nova eleição.	 '•

IV. Fundo social e sua applicação O fundo
social é constituido pelos bens pertencentes
ás abbadias, e será applicado á realização dos
fins da Congregação.

V. Modo pelo qual a Congregação _é admi-
nistrada e"representada em juizo e 'em geral
riassuás relações com terceiros:: A_Congrega-
.ção ,,i5 administrada e representada em juizo e
em geral nas suas relações para com tercei-
ros pelo archi-abbade, de conformidade com
a Regra de S. Bento e as Constituições appro-
vadás pelo Capitulo Geral .Teem direito de voto

• e de palúra nos capitulos geraes os abbades e
• quando se tratar do preenchimento da inves-

tidura archi-abbacial vaga por morte, impe-
dimento canonico, renuncia, promoção ou

• expiração de prazo, ca-ia abbadia elegerá,
por maioria simples de Suffragio, um monge
professo solemne, corno seu deputado ; a este•
assiste, juntamente com 03 abbades, o direito
de voto e de palavra, para este caso tão á-
mente. Cada abbadia obedecerá á mesma re-
gra e ditas constituições; tendo, porém, plena'

• autonomia 'nas matei-ias de seu particular
-. interesse e sendo representada activa e passi-

vamente em juizo e, em geral, em todas as
suas relações com .. terceiros, pelo seu respe-
ctivO abbade- Cada abbade tern plenos po-
deres para praticar os actos 'de gestão concer-
nentes á sua abbadia ., 'podendo transigir,
renunciar direitos, alienar, hypothecar e

. empenhar bens de sua - abbadia. No exercido'
das funcções de seu cargo, os abbades pode-
rão nomear Priores e Vice-PrioreSydemissiveis
ad untem, bem como procuradores com as
attribuições que determinarem.

Na ausencia ou impedimento ,,de algum
abbade; é ..seu ,sabstituto o prior, e, na falta
deste, o vice-prior. Nos capitulos.locaes teem
assento todos os professos sorerfines com voto
de estabilidade nos respectivos mosteiros,
assim como os professos solemnes de outros
mosteiros que occupam cargos de importancia
na abba.dia em que se acham.

VI. Instituidor: A Congregação Benedictk,
na. do Brazil foi inStituida por* Sua Santidade
o Papa Leão XII. -

Prazo: O tempo de duração da Con-
gregação é illimitado.

V111. Administração actual—Estão providas
nas diferentes abbadias: D. Gerardo de Ca-

- leen (); S. B.., bispo-archiabbade, na abbadia
Nullitis de N. S: do Monserrate do'llio de Ja-

. tfáiró e do Rio - Brandi—Mosteiro de . S. Bento
• do Rio de Janeiro (com jurisdicçã.e Diocesana

sobre o territorio da Prelazia do Rio Branco,
'desmembrado da diocese do Amazonas) e na
abbadia . de S. André ; D. Majolo de Caigny
O. S. B. na abbadia de S. Sebastião • da
Bahia—Mosteiro de S. Bento da Bahia ; D.

•• D. Pedro Roeser O. S. B. nas . abbadias.cle
Bento de Olinda—Mosteiro de S. Pento de'

Olinda e 'de N. S. do Monserrate da Para-'
hyba do Nó - r :•--Mosteiro de S.' 'Bento da Pa-
•rahyba do Norte ; D. Miguel Krusa.O. S.-B.,

.na abbadia de N. S. da Assumpção de São
' Paulo—Mosteiro do S. Bento de S. Paulo ;

D.--Ruperto Ludolf, na abbadia de S. Cruz do
Ceará—Mosteiro de S. Bento do Ceará.

IX. Si os membros da, associação respon-
dem' subsiclieariamente pelas obrigações que
contraltirem . seus representantes, em nome
deáfa.-- Cr3 membros da cingregação não
respondem subsidiariamente pelas obrigações

_quesetts representantes contrahirem em no-
' niddesta.

XL Férula e casos de extincção.— A con-
gregação o ben2 assim cada uma das abba-
dias. que a compõem se extinguirá quando'
ficatr reduz4da a dons membros. No caso de;

• extinCção de alguma abbadia,, os seus bens
,passarão: para as restantes, segundo a distri-.
buição .fiaita pelo Capitulo Geral. Dissolvida-

Jagrega0o„ os seus bens serão attribuidos
á ' 1.atfa 49- Mo 1314.5P Pt.N14,4elt&
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serão distribuidos pelas dioceses do Brazil e
estabelecimentos de caridade do Brazil, se-
gundo a distribuição feita a criterio da Santa
Sé. Em todo caso ficará a.ttribuida aos sobre-
viventes uma pensão que lhes assegure deco-
rosa; e.xistencia. O, associado que por qual-
quer inotivo deixar de fazer parte da 'Congre-
gação não terá direito, por pretexto algum,
a reclamar indemnização ou remuneração
dos serviços prestados.»

E aqui acaboti . o sobredito extracto dos es-
tatutos ou constituições da Congregação Be-
nedictina do Brazil e nada mais se acha nas
,actas e relatorios deste Capitulo Geral tocante
ao presente assumpto, a não ser sua discussão
e approvação na sessão da tarde do dia 3 de
dezembro a fl. 110 .verso do livro antece-
dente, e sua approvação em segunda leitura
na sessão de encerramento celebrada em 5
de janeiro de 1911. E estão as mesinas actas
e relatorios, devidamente numeradas e rubri-
cadas 'as folhas, mssignadas por D. Gerardo
de Gabou O. S. 13:n pelos mais capitulares
presentes. E eu, relator dó presente Capitulo
Geral, escrevi o presente traslado, dou 'fé
que confere como original. Rio de Janeiro,
9 de janeiro de 1911 Amaro vou Ernelen
O. S. B., secretario.

ANNUNCIOS
FiLLENCIA DE CATTANEO & BOBSETTI

O abaixo assignado syndico da massa falli-
da de Cattaneo & Borsetti de accórdo com o
art. 65 n. 1 da lei ri. 2.024 de 17 de dezem-
bro de 1908,declara que se acha á rua da Al-
fandega n. 24,das 4 ás 5 horas da tarde, para
attender toda e qualquer reclamação dos
respectivos credores.

Itio,12 de fevereiro de 1912. Pela Sociedade
Augusta.—Fernando Perracini.

• Ligas 1-Iydraulicas
,Ou communs com os aperfeiçoamentos pri-

vilegiados pela patente n. 5.667, pertencente
a Ilans Schleier, de S. Salvador, Bahia.

Contracta-se e promove-se o emprego das
ligas bydraulicas, corá os aperfeiçoamentos
privilegiados, por intermedio dos Srs. Leclérc
&C°.; á rua do Rosario n. 156, loja.

• .Apparelhos
Geradores de gaz acetyleno, aperfeiçoados,

privilegiados pela patente n. 5.282 perten-
centes a Augustine Davis; de Nova York.
- Contracta-se e promove-se o fornecimento
dos apparelhos privilegiados, por interinedio
dos Srs. Leder° & C°., á rua do Rosario n. 156
loja.

Preparo do..Assticur
Privilegio de invenção n. 5.236, relativo

aos 'aperfeiçoamentos no tratamento ou pre-'
paro de assucar e machinismo para este fim.

'0 Sr.' Edward Shavse; de Londres, Ingla-
terra, proprietario, encarrega-se de fornecer
e installar o mechanismo para a realização
do processo privilegiado, por intermedio dos
Srs. Leclerc & C.°, agentes de privilegios, á
rua 'do Rosario n. 156, loja.

Propulsão
De navios por meio de turbinas a vapor,

com os aperfeiçoamentos privilegiados pela
patente n. 5.668, pertencente. ao Sr. Charles
Algemou Parsons, domiciliaçlo vrn NeweÇastle-
on-Tyrip Inglatgrra. 	 -

Fõvereird ile 1912 _
• Contracta-se e promove-se o emprego dos
aperfeiçoamentos-privilegiados, por intermedio
dos Srs. Leclerc & C.., á rua do Rosario
n. 156, loja.

Turbinas
Com os aperfeiçoamentos privilegiados pela

patente n. 5.692, pertencente ao Sr:- Charles
Algernon Parsons, domiciliado em New-Castle-
on-Tyne, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e
a construcção das turbinas com os aperfeiçoa-
mentos privilegiados, por intermedio dos Srs.
Leclerc Sz C.°, á rua . do Rosario n..156, loja.

Reforma Judiciaria .
Decreto n. 9.20, de 28 de dezembro

(e 1911
•Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional, a 1$800 o exemplar.

Carros de passageiros _ .
Para linhas ferreas, com os aperfeiçoamen-

tos privilegiados - pela patente n. 5.252, •per-
tencente a The-Pay-As-You-Enter Car Com-
pany, de Philadelphia, Estados Unidos da
America .
•Contracta-se e promove-se o fornecimento

dos carros aperfeiçoados privilegiados, por In-
termedio dos Srs. Leclerc & C.°, á rua do Ro-
sario n. 156, loja.

Dispositivo
Para tornar silenciosa ã descarga de armas

do fogo, privilegiado pela patente de invenção
n. 5.643, pertencente a Maxim Silent Fi-
rearms Cornpany, de New York, Estados Uni-
dos da America.	 •
• Contracta-se e promove-se o fornecimento

do ldispositivo privilegiado por intermedio dos
Srs. Leclerc Sz C.°, á rua do Rosario

Machinas de fazer Cigarros •
Com os aperfoiçoamentos Privilegiados pela

patente de invenção n. 3.537 de 8 de março
de 1902; The United Cigarette Machine Com-
pany, ILimited, de Londres, proprietaria da
referida patente e fabricante da machina com
os aperfeiçoamentos privilegiados, encarrega-
sé' -dá I fornecer e installar a mesma ma- •
chinO.

Planos, orçamentos e detalhes com os Srs.
Lederc & C°., á rua do Rosario n. 156, loja.

Processo
De tratamento de aço de manganese, com

os aperfeiçoamentos privilegiados pela patente
n. 5.645, pertencente á Manganese Steel Rail
Company, de Mahwah, New Jersey, Estados
Unidos da America.

Contracta-se e promove-se o emprego do
processo privilegiado, por interrnedio dos Srs.
Leclerc & C.°, a rua do Rosario n. 156, loja.

.PrOcesso •

De fabrieação de clichés, estereotypias e
outras incisões graphicas para a imprensa,
sobre qualquer materia de celluloide, privi-
legiado pela patente n. 4.932, pertencente á
Sócietá. Anonima Internazionale per i Clichés
in Celluloide Bacigalupi, de Genova, Italia.

Contracta-se e promove-se o emprego do
processo privilegiado, por intermedio dos Srs.-
Lecleré & C.°, á rua do Rosário n'45, loja:
—Agencia de Privilegion- 	 " -`

- 2072 2-Terça-feira 1.3

loja.
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Companhia Fabrica de
Vidros o Crystams do Brazil

A Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes
do Brasil, convoca os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa ordinaria no dia 15
de fevereiro á 1 hora da tarde no escriptorio
da Companhia a rua General Bruce n. 1 para
proceder a eleição de um novo presidente.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912—
Pela Companhia Fabrica de Vidros e Crystaes
tio Brazil, Dr. A. M. Estirad, director ge-
rente.

Companhia de Lacticinios
Mondiá

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir no salão do Banco Nacional Bra-
zileiro á rua da Alfandega n. 28, no dia 45
do corrente, ás 2 horas da tarde, para consti-
tuirem a assembléa geral de installaçã,o da
mesma companhia.

Rio, 10 de fevereiro de 1912.-0 incor-
porador, G. Lumay de ia Couperie.	 ('

Companhia de Madeiras
Nacionaes

Em cumprimento do que determina o
art. 10 dos estatutos, convidamos os Srs.
accionistas a se reunirem em assembléa ge-
ral ordinaria no dia 22 do corrente mez,

hora da tarde, no escriptorio da compa-
nhia, á rua Theophilo Ottoni n. 90, para
tomarem conhecimento da escripturação e
todos os documentos relativos á gestão da
directoria até 31 de dezembro de 1914,  os
quaes seacham desde já • á disposição dos
Srs. accionistas, de conformidade com o que
preceitila o art. 147 da lei das sociedades
anonymas e finalmente procederem á elei-
ção da commissão fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 4912.-
A directoria.	 (•

Umpreza Pastov-ill 'Rio Pardo
do A.varé

ESCRIPTORIO RUA DA ALFANDEGA N. 28, SOBRADO
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no

escriptorio da empresa a escripturação e todos
os documentos relativos á gestão da directo-
ria até 31 de dezembro de 1911, de conformi-
dade com o que preceitua o art. 147, da lei
das sociedades anonyinas.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1912.—
A directoria.

Companhia de Ir,strs,dast de,
Ferro Noroeste do Rratzil

tWEMBLEA G :RAL EXTRAORDINARIA

Não se tendo reunido numero legal de ar-
cionistas para o funccionamento da assem-
bléa geral extraordinaria convocada para
esta data, de novo convido os Srs. accionistas
a se reunirem no dia 17 do corrente, ás 2 ho- •
ras da tarde, na séde social, á rua Sache.
n. 27, afim de tomarem conhecimento do-
actos complementares do augmento do capital
social votado na assernbléa geral extraordi-
paria de 3 do corrente e deliberarem sobrt
tonsequente reforma dos estatutos, de accórdt
com o projecto que será submettido á sua
apreciação pela directoria.

Rio de Janoiro, 9 de fevereiro de 1£12...-
João T. Soares, presidente.

CLUB

de Roupas
DA CASA RIO TREMI,

73, RUA DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente n. 12

Este chi]) compõe-se de 40 semanas ou sor-
teios, á razão de 48000 por semana ; cada
prestamista tem direito a cinco numeres e os
sorteios são feitos pela loteria ás segundas-
feiras, nos quaes poderão obter os mais supe-
riores ternos de roupa sob medida, de ja-
quetão ou paletot, calça e collete, ou 1600
em diversas mercadorias á sua escolha, que
lhes custam 48, 8$, 128, 16$ e 208000.

Acha-se aberta a inscripção para o 7° club,
que principiará na proxima segunda-feira, 19
do corrente.

LISTA OMR DOS SORTEIOS DE HOJE

1° CIALTEI — Foram sorteados
os ns. 071_ a 07N, perten-
centes ao Sr. Dr. Miranda
Monteiro, rua 45;-onça1-ves
Dias n. 1S, advogado.

.a• O CLUI13 — Foram sorteados
os nts. 071 a 0'7N, perten-
centes ao Sr. Dr. Chabreo,
rua da Inclependencia
mero 40, advogado.
CLITR — Foram sorteados
os ns. 0'71 a 0r15, perten-
centes ao Sr. Dr. Alfredo
ao sã Pereira, rua S. Sal-
vador n. '7S, advogado.
CLTJES — Foi.-ana sorteados
os ns. 071 a 0'75. perten-
centes ao Sr. José da Motta,

eis, rua ao Rosario n. 67,
negociante.

r.1.° CLTJI3 — Foram sorteados
osns. 0'7'1 a 07:3, perten-
centes; ao Sr. Commandante
Freitas de Castro, rua da
Iuz n. 105, Marinha.

6° CLUTI — Foram sorteados
0s4 T1.4. 0'71 a 07ra., porton-
centes ao Sr. Procopio de
...A.Ibugne.retue. rua do rios-
piei°. empregado no com-
znercio.

Rio, 12 de fevereiro de 1912.
ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A. Augusto de Lima Junior,
fiscal do Governo.

I<OTZRIÃO

DACAPITAL FEDERAL

Companhia de Loterias Na.
cionaes do I3razil

Extracções publicas, sob a fiscalizarão do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbaãos, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE

20:0 20 -02i000
Por 1500

•IMINE1111nn•n••n•

AMANHÃ
218 — 4"

30:00(?$000
Por

Sabbath, 17 do corrente
A'S 3 ROCAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

238 — 1'

200:000$000
Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 110$, quintos a 22$ e
quadragesimos a 28800, inclusive o sello de
consumo, e será extrainda pelo systema de
urnas e espheras.

Sabbath, 9 de Iam
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

234. —
100:00011
10a:0004

PRÉMIO... 100:0001
4° PI:CE:MIO- 100:0001
r3.	 100:0001

PREÇO DO BILHETE 811500 EM DECIMOS
11.11.•••n••ffill

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais C:00 réis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETIl & C., rua Nova do Ouvidor
.n. 14. Caixa a. 817. Endereço telegraphicee
LusvAl-
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Vhcla, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações

semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia
AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1 DE 23 DE MAIO DE 1911'

Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

LUBS PATEK-PHILIPPE

PARTE OFFICIAL
Amprtiz.aeiles ao dia 1.0 de re..

vereiro de 191,
Clu.131.4X.3C.X.NTI-79' semana —N. 27

—filmo. Sr. Arthur Pedro de Barros, em
estação de Iguatemy, Estado de S. Paulo.

ClUb.1.4rnVII--75a semana—N. 3
—Ulmo. Sr. monsenhor Antonio Lopes
de Araujo, matriz de Sant'Anna, rua de
Sant'Anna. a. 85.

Cin.' — 704 . semana —
N. 168 — Illmo. Sr. Vicente P. Domin-
gues, negociante, praça da Republica
n. 31, em Santos.

1ub IX-T— 67e semana—N. 147
Sr. José Manso Pereira Cabral,

rua Desenove de Fevereiro n. 155.

Club X.C-60a semana— N. 26 — Rimo.
Sr. Jesuino Affonso Ferreira, escrivão da
Cellectoria em Piracaia, S. Paulo.

Clulb X.0-1-54a semana — N. 53 — Illmo.
. Sr. Juvenal A. Moreira, Boulevard Vinte

e Oito de Setembro n. 352.

Club. X.CII-48a semana—N. 180—Illmo.
Sr. Manoel Victorino Fernandes Brandão,
empregado federal, em Quixadá, Estado
do Ceará.

Club X.CIII — 42° semana — N. 94 —
Rimo. Sr. Jovino Costa, em Floriano-
polis.

Clab .XCIV — 36a semana —N. 80 —
Illmo. Sr. Theodoro de Queiroz Cardoso,

1 lavrador em Araraquara, Estado de São
'Paulo.

Clab LIK.C.V" — 33 semana —N. 131 —
filmo. Sr. Sebastião 'fito Lopes de Sã,
Ponte Nova, Estado de Minas.

Club —27' semana — N. 102 —
Elmo. Sr. padre Manoel Francisco da
Frota, em leo, Estado do Ceará.

Club 2LOVII-24°. semana—N. 54 —
Illmo. Sr. Francisco Choll, rua da Alfan-
dega n. 255.

Club X.C.VIII-48a semana — N. 93 —
Exma. Sra. D. Maria Guimarães, em Gim-

: çalves Ferreira, Esaado de Minas.

Club ,ZCIX.-14 a semana—N. 59-111mo.
Sr. Frederico Alonso, rua Uruguayana
n. 78.

Clu.b C — 8a semana—N. 126— Illm. Sr.
Dr. Manoel Carlos de F. Ferra; rua de
S. Bento n. 28, S. Paulo.

Club CI-1 a semana—N. 25-111mo. Sr.
Antonio Joaquim Vergara, negociante,
praça Alvaro Machado n. 6, Parahyba do
Norte.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 4012.-
O fiscal do Governo, Dr. Augusto de Lima Ju-
nior.

PARTE OFFICIOSA

Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Patek-IPhilippe são
compostos de 1810 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEL FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana ai o seu numero
de inscripçã,o for amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-
LIPPE & C., da marca distico ClIBIoNOMETRO
GONDOLO, l a qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sonos restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios, e o so-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio igual que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relogio CURO-
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe que temos estabelecido o
socio QUITE, cujo numero de inscripçãe for
amortizado na ultima semana, terá direito a
receber, além do chronometro de 22 linhas,
um outro chronometro igual ou a devolução
das prestações pagas.

0 pagamento do Cbronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de '79 semanas nas
datas estipuladas em cada recibo.	 . .

E' facnitado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos, e os completando re-
ceberá o Chronometro Patek-Peilippe; no caso
de amortização da sua inscripçã,o ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do Chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficlo.
(Art. 9 -do decreto n. 8.598, de 8 de 'março
de 1911.)

Modesto brinde
Estamos distribuindo pequenos mata bor-

rões encapados por um calendario perpetuo.
Este calendario remate a determinação

immediata do DIA DA SEMANA correspon-
dendo a qualquer data, desde o armo 1 até
31 de dezembro do anuo 2000 e isso sem a
menor complicação.

Pedimos aos nossos amigos o favor de pro-
curar esta pequena lembrança da RELOJOA-
RIA GONDOL°.

Hoje teve logar a ultima funcção o Club
PATEK-PHILIPPE LXXXVI.

Conforme a praxe estabelecida, o socio
QUITE, cujo numero de inscripção for amor-
tizado na ultima . semana, tem direito a re-
ceber além do Chronometro PATEK-PIIILIPPE
de 22 linhas, com rodas de ouro massiço, um
outro chronometro igual, ou a . devolução das
prestações pagas.

Esta vantagem coube hoje ao Sr. Arthur
Pedroso Barroso, estação de Iguaterny, Estado
de S. Paulo.

A primeira funccão do Club PATEK-PIII-
L1PPE C!, teve igualmente logar hoje, sendo
amortizada a inscripção n. 25, pertencente
ao Illmo. Sr. Antonio Joaquim Vergar, praça
Alvaro Machado n. 6, Parahyba do Norte.

oinTpor....c) az D.A.23o-u-R.T.A.--ET
(RELOJOEIROS)	 .
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